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RESUMO 

A pesquisa é um estudo de caso sobre a formação de psicanalistas em uma instituição 
soteropolitana. O objetivo geral da tese é compreender a história das associações, 
práticas e experiências que instituíram a Sede Psicanálise como ambiente de 
formação de psicanalistas lacanianos. Através de um trabalho de campo de longa 
duração, com observação participante e entrevistas abertas, as experiências dos 
fundadores da Sede foram identificadas. Seguindo as associações dos atores como 
indica Bruno Latour, analisou-se as relações que produziram a historicidade das 
práticas instituintes na formação dos psicanalistas. A abordagem qualitativa da análise 
de dados suscitou uma interpretação teórica a partir dos conceitos de micro e 
macropolítica dos filósofos Deleuze e Guattari, da noção de espaço da geógrafa 
Massey e da noção de ambiente do antropólgo Ingold. A consolidação das micro e 
macropolíticas de formação de psicanalistas ao longo da história da Sede foi abordada 
por meio da análise dos documentos armazenados no software Atlas.Ti. Os resultados 
da pesquisa mostraram que, em tempos de ditadura militar na cidade de Salvador, a 
presença de um eminente psicanalista argentino com desenvoltura internacional, e 
rompido com a Associação Internacional de Psicanálise (IPA), aglutinou jovens em 
busca de experiências que produzissem modos de subjetivação alternativos. O 
cenário político com as suas opressões, especialmente das instituições estatais, não 
impediu que modos não dominantes de subjetividade fossem gestados ao nível 
molecular dos encontros terapêuticos dos laboratórios propostos pelo argentino Emílio 
Rodrigué e seus companheiros. Buscava-se a democratização das relações, ao 
menos no plano das relações pessoais, das amizades, dos afetos, já que no plano 
político estatal predominava a imposição de forças coercitivas e cerceadoras da 
liberdade de expressão. A convivência entre Rodrigué e os jovens baianos na década 
de 70 produziu agenciamentos e desdobrou-se em linhas de intensidade evidenciando 
múltiplas trajetórias de vida. As práticas de formação em psicanálise tomaram rumos 
singulares a partir de uma micropolítica delineada pelas experiências que moviam 
corpos e subjetividades em torno de questionamentos sobre as instituições de 
psicanálise. Questionamento que já havia sido feito por Rodrigué, enquanto 
psicanalista que se considerava dissidente da ortodoxia da IPA no contexto 
macropolítico decorrente de Maio de 68 na Europa. Em Salvador, os jovens médicos, 
especialmente Hélio de Castro e Marianita Requião também questionavam o modelo 
de formação da IPA devido ao seu fechamento. Os resultados da pesquisa revelaram 
que o movimento de institucionalização da Sede foi produzido por uma micropolítica 
que minimizou os efeitos da segmentação molar característica dos processos de 
institucionalização da IPA. 
 

Palavras-chave: Formação de psicanalistas. Micropolítica. História da psicanálise. 
Psicanálise. 

BORJA, Maria Eunice Limoeiro. Sede Psicanálise: micro and macropolitic of 
formation. 251 pp. Il. 2017. Thesis (Doctorate) – Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2017.  
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ABSTRACT 
 
 
The research is a case study on the training of psychoanalysts in a soteropolitan 
institution. The general objective of the thesis is to understand the history of the 
associations, practices and experiences that instituted Sede Psicanálise as a training 
environment for Lacanian psychoanalysts. Through a long-term field work, with 
participant observation and open interviews, the experiences of the founders of Sede 
were identified. Following the associations of the actors as indicated by Bruno Latour, 
the relations that produced the historicity of the instituting practices in the formation of 
the psychoanalysts were analyzed. The qualitative approach of data analysis elicited 
a theoretical interpretation from the concepts of micro and macropolitics of the 
philosophers Deleuze and Guattari, the notion of space of the geologist Massey and 
the notion of the environment of the anthropologist Ingold. The consolidation of micro 
and macropolitics for the training of psychoanalysts throughout the history of Sede was 
approached through the analysis of the documents stored in Atlas.Ti software. The 
results of the research showed that, in times of military dictatorship in the city of 
Salvador, the presence of an eminent Argentinean psychoanalyst with international 
openness, and broken with the International Association of Psychoanalysis (IPA), 
brought together young people in search of experiences that produced alternative 
subjectivation. The political scenario with its oppressions, especially of the state 
institutions, did not prevent non-dominant modes of subjectivity from being generated 
at the molecular level of the therapeutic meetings of the laboratories proposed by the 
Argentine Emílio Rodrigué and his companions. The aim was to democratize relations, 
at least at the level of personal relations, of friendships, of affections, since the 
imposition of coercive and restrictive forces of freedom of expression prevailed at the 
state political level. The coexistence between Rodrigué and the young people of Bahia 
in the 70's produced assemblages and unfolded in lines of intensity evidencing multiple 
life trajectories. The practices of training in psychoanalysis have taken singular 
directions from a micropolitics delineated by the experiences that moved bodies and 
subjectivities around questions about the institutions of psychoanalysis. Questioning 
that had already been made by Rodrigué, as a psychoanalyst who considered himself 
to be a dissident of the IPA orthodoxy in the macro-political context of May 1968 in 
Europe. In Salvador, the young physicians, especially Hélio de Castro and Marianita 
Requião also questioned the IPA training model due to its closure. The results of the 
research revealed that the institutionalization movement of Sede was produced by a  
micropolitics that minimized the effects of the molar segmentation characteristic of the 
IPA institutionalization processes. 
 
Keywords: Formation of psychoanalysts. Micropolitics. History of psychoanalysis. 
Psychoanalysis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O interesse que delineou o projeto de pesquisa para esta tese decorre de minhas 

aproximações e experiências pessoais no mundo psi na cidade de Salvador. Procurei, 

em alguma medida, refletir sobre o porquê de tal interesse, como ele surgiu e tomou 

a forma de uma pesquisa acadêmica. Não há como separar o sujeito do conhecimento 

do seu engajamento prático na vida. A escolha do tema sempre diz algo sobre o (a) 

pesquisador (a). 

 

Considero importante reconhecer que vivo em uma sociedade perpassada pelas 

insígnias de alguma difusão de ideias psicanalíticas. Um observador com interesse 

pelo assunto percebe como elementos do mundo psicanalítico transitam pelo 

imaginário social. No cotidiano surgem expressões como: “Freud explica!” ou “Ih, ato 

falho!” Fala-se mal deste universo com a propagação da ideia de que “a psicanálise 

reduz tudo a sexo” ou fazendo troça do psicanalista como uma figura sentada atrás 

do divã murmurando “Uhum, uhum”, enquanto cobra fortuna para não fazer nada. 

Ainda há aqueles que acham tudo isto coisa de maluco. Bem ou mal, fala-se sobre o 

mundo habitado por psicanalistas.  

A mídia se encarregou de incorporar alguns elementos da psicanálise, seja através 

de profissionais que dão consultoria para montar personagens de novelas e filmes, 

participam de programas de rádio e televisão, escrevem e dão palestras sobre 

educação, cinema, teatro, artes, relacionamento amoroso, convivência familiar, 

conflitos no trabalho, entre outros temas que aparecem em jornais e revistas 

impressas e em meios digitais. A internet tem facilitado mais ainda a divulgação de 

saberes por meio de blogs, sites, redes sociais, canais de vídeos, entre outros. O 

acesso à informação tem sido ampliado a partir dos recursos quase oraculares 

inventados e aprimorados nas duas últimas décadas. Muitas instituições1 

                                                             
1 Desde a época de Freud, os psicanalistas começaram a ser reunir em grupo para debater casos 

clínicos e discutir as nuances teóricas que embasam a sua prática. A formalização desses encontros 
foi feita com a fundação da International Psychoanalytical Association (IPA) em 1910. Daí por diante, 
surgiram várias expressões para nomear novos agrupamentos de psicanalistas: sociedade de 
psicanálise, escola freudiana, instituto de psicanálise, colégio de psicanálise, círculo de psicanálise, 
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psicanalíticas mantêm sites, blogs, revistas eletrônicas, canais de vídeo e perfis nas 

redes sociais. Pressupostos psicanalíticos têm sido veiculados pela mídia e a internet 

possibilita a busca de algum aprofundamento pelos interessados em conhecer mais. 

Além disso, a comunicação tornou-se mais rápida. Até mesmo o contato com 

psicanalistas e divulgação de seu trabalho foi facilitado por causa dos e-mails, sites e 

perfis mantidos nas redes sociais.  

No âmbito acadêmico, seja na graduação, seja na pós-graduação, não é difícil 

encontrar projetos que dialoguem com a psicanálise. Direito, criminologia, educação, 

artes, medicina, saúde mental, administração, antropologia e psicologia são algumas 

das áreas onde são encontradas articulações teóricas com psicanálise.  Nas 

universidades, a abordagem das teorias psicanalíticas pode ocorrer por meio da oferta 

de disciplinas obrigatórias e optativas, projetos de extensão, linhas de pesquisa e 

cursos de pós-graduação, bem como criação de grupos de leitura, realização de 

seminários, fóruns e congressos. Também há muitas críticas e não faltam embates 

entre intelectuais acerca dos seus efeitos nas sociedades ocidentais.   

No meu caso, o contato com psicanalistas deu-se a partir de minha inserção na UFBA, 

quando iniciei a graduação em ciências sociais no início da década de 90. Algumas 

poucas disciplinas indicavam leituras e promoviam discussões a partir de perspectivas 

psicanalíticas. Por outro lado, ouvi críticas sobre o modo como “a psicanálise” estaria 

vinculada a um certo individualismo ocidental que reforçava a lógica burguesa de 

dominação. Algumas eram críticas externas aos arcabouços psicanalíticos e não 

demonstravam uma compreensão profunda sobre este mundo, reduzindo-o a um 

amalgamado de ideias úteis à crítica que desejavam estabelecer. Outras críticas eram 

difíceis de alcançar, pois seus autores tinham domínio sobre teorias psicanalíticas e 

adentravam a nuances desconhecidas por jovens estudantes leigos como eu. Ao meu 

ver, especialmente professores que também eram psicanalistas suscitaram reflexões 

interessantes sobre as contribuições dessa área para compreender alguns fenômenos 

humanos. No início da década de 90, eu não distinguia a diferença entre psicologia e 

                                                             
entre outros. Nesta tese, decidi utilizar o termo instituição de psicanálise ao  me referir a um 
agrupamento de psicanalistas que tenha estabelecido reuniões periódicas e pratique as atividades de 
um programa de formação em psicanálise. Os argumentos para esta escolha serão delineados no 
decorrer da tese, à medida da construção de uma articulação entre o conceito de instituição de Merleau-
Ponty (1986) e o debate de Deleuze e Guattari (2004, 1995) sobre macro e micropolítica.     
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psicanálise, muito menos tinha ideia clara da pluralidade de psicanálises colocadas à 

disposição.  

Como disse, o tema de pesquisa desta tese surgiu a partir de minha curiosidade e 

inserção no mundo da psicanálise. Isso se intensificou a partir de 2007 quando, 

sistematicamente, passei a frequentar o estudo teórico que faz parte do programa de 

formação de psicanalistas da Sede Psicanálise e pude notar como certas práticas são 

realizadas com vistas a formar psicanalistas. A convivência semanal com os 

integrantes da instituição, no âmbito do que chamam seminários de formação, ajudou 

a delinear o projeto de doutorado. Em 2013, já realizando a pesquisa de doutorado, 

pude aprofundar a compreensão dessa pluralidade e por isto evito reduzi-la ao 

singular.  

Há muitas psicanálises e os mais diversos desdobramentos ocorreram desde seu 

esboço no final do século XIX na Europa. Seguindo as pistas deixadas pelos biógrafos, 

é possível perceber como as relações entre o jovem Sigmund Freud, seus familiares, 

professores, colegas e pacientes, resultaram em um enxameamento de agentes 

produtores de um conjunto de experiências, que ora se transformaram em vínculos, 

ora se desfizeram ao longo do tempo e do espaço. Nasceram psicanálises mais ou 

menos dissidentes, embora Freud -  considerado o pai fundador dessa área - tenha 

lutado para manter os princípios norteadores de sua obra como a maior referência 

teórica para a prática psicanalítica, criando a Associação Internacional de Psicanálise 

(International Psychoanalytical Association - IPA2) como instituição de poder e 

determinação sobre as condições de reprodução e desenvolvimento da psicanálise 

freudiana. 

Partindo da ideia de que existem múltiplas psicanálises, esta tese abordará a 

singularidade de uma experiência psicanalítica que foi desenvolvida na cidade de 

Salvador. Trata-se da formação em psicanálise construída ao longo de três décadas 

na instituição a que me referi acima, denominada Sede Psicanálise. Se retomo Freud 

no primeiro capítulo antes de apresentar o estudo de caso, é para compreender como 

aquele enxameamento experiencial do final do século XIX trouxe consequências para 

                                                             
2 Decidi utilizar a abreviação na língua inglesa (IPA) por ser assim que os psicanalistas se referem à 
Associação Internacional de Psicanálise; nunca ouvi, pois, nenhum deles falar “AIP”.   
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os dias de hoje, embora não haja somente uma única linha de desdobramento desde 

lá. Há elementos controversos na formação de psicanalistas que permanecem atuais.  

Desde o final do século XIX, quando Freud começou a pesquisar técnicas para lidar 

com os sintomas de pacientes, especialmente mulheres, o campo da psicanálise 

ampliou-se.  Segundo Russo (2002a, 2002b), no início do século XX, várias 

instituições psicanalíticas foram fundadas na Europa e nos EUA. Após a morte de 

Freud, em meio às crises vivenciadas pelas instituições psicanalíticas europeias, a 

teoria lacaniana ganhou força. Defendendo a inclusão de profissionais não médicos 

como praticantes da psicanálise, Lacan formou sua própria associação. Assim 

constituiu uma teoria com nuances singulares, em grande medida relendo os 

pressupostos freudianos, inclusive os da formação do analista, assentando-os em três 

práticas: a análise pessoal do candidato, o estudo teórico e a supervisão da prática 

clínica (BADIOU; ROUDINESCO, 2012; ROUDINESCO, 2008).  

No Brasil, a chegada do pensamento psicanalítico deu-se principalmente por meio de 

interesse de médicos na obra de Freud. Há registros de que Juliano Moreira, 

renomado médico psiquiatra baiano, mencionou a obra de Freud em 1899 na 

Faculdade de Medicina da Bahia. No Rio de Janeiro, Moreira possibilitou que a 

psicanálise freudiana fosse utilizada para a produção de diagnósticos e também 

tratamento de pacientes psiquiátricos do Hospital Nacional de Alienados em 1914 

(PERESTRELLO, 1992). No final da década de 20 surgiram as primeiras associações 

psicanalíticas em São Paulo e no Rio de Janeiro, mas somente em 1948 iniciou-se 

oficialmente a formação de psicanalistas no Brasil com a chegada da International 

Psychoanalytic Association (IPA). Na Bahia, as instituições psicanalíticas só seriam 

criadas a partir da década de 70, mas o estudo da obra freudiana foi realizado por 

alguns intelectuais nos anos 30, gerando inclusive alguma correspondência com 

Freud. Entre 1927 e 1932, por exemplo, há quatro pequenos escritos de Freud 

dirigidos a Arthur Ramos que, enquanto médico psiquiatra e intelectual, costumava 

enviar sua produção a Freud (TEIXEIRA, 1992; PERESTRELLO, 1992).  

A partir da década de 60, reconhecida a profissão de psicólogo, houve crescente 

influência da teoria psicanalítica na psicologia. No entanto, o monopólio dos médicos 

associados à IPA sobre a formação de novos psicanalistas só seria abalado com a 

chegada de psicanalistas e psicólogos argentinos nos anos 70. Na década de 80, 
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foram criadas várias instituições psicanalíticas independentes da IPA e com forte 

formação lacaniana. Com a introdução da teoria de Wilhelm Reich, dissidente de 

Freud, e com as terapias corporais atreladas ao movimento de contracultura, houve 

maior afastamento do “tradicionalismo” médico advindo da IPA (FIGUEIREDO, 2012; 

PERESTRELLO, 1988; RUSSO, 2012, 2006, 2002a, 2002b). 

Na Bahia, logo de início, a psicanálise foi influenciada tanto pela leitura da teoria 

freudiana quanto da prática de exercício reichianos, psicodramaticistas e gestálticos.  

O “Círculo Psicanalítico da Bahia” 3 foi fundado no início da década de 70 como uma 

secção do Círculo Psicanalítico Brasileiro (CBP) que atuava como uma federação com 

secções no Rio de Janeiro e Belo Horizonte.  Por outro lado, o casal argentino, Martha 

Berlin e Emilio Rodrigué, mudara para Salvador em 1974, reunindo um grupo de 

profissionais em busca de formação psicanalítica. Martha Berlin era psicóloga e 

psicoterapeuta e Emilio Rodrigué um psicanalista renomado internacionalmente, 

embora dissidente da IPA. Eles trabalhavam juntos associando técnicas de terapias 

corporais e de psicanálise. Russo (2002b, p. 63-64) afirma que os “[...] psicanalistas 

que formam a nata do movimento lacaniano de Salvador iniciaram sua carreira através 

do trabalho corporal. A Bahia, sempre sui generis, não poderia deixar de sê-lo no que 

tange ao campo ‘psi’ ”.  

Somada à minha experiência exploratória de campo na Sede4, a leitura de Russo 

(2002b) intrigou pela menção a essa suposta especificidade da psicanálise na Bahia: 

                                                             
3 Encontra-se no site do Círculo Psicanalítico da Bahia uma entrevista com o psicanalista Carlos Pinto 
Corrêa sobre a instituição. Ele responde do seguinte modo à pergunta “O que é o Círculo Psicanalítico 
da Bahia? Como começou?”: “Pela ordem, retomemos a história. Com a constituição do Círculo do Rio 
de Janeiro, formado por colegas que deixavam a IPA, nós do Círculo de Minas Gerais, fomos tomados 
por fantasias expansionistas, sensibilizados pela demanda de algumas cidades. Naquela ocasião só 
existiam sociedades psicanalíticas no Rio, São Paulo, Belo Horizonte e Porto Alegre. Colegas 
começaram a reconhecer em mim o possível fundador de um novo círculo. Havia contatos com Curitiba 
e entendimentos mais avançados com Brasília. Carlos Tironi, um ítalo-baiano que fazia sua análise e 
formação em Belo Horizonte, colocou a Bahia em pauta, mostrando o clima favorável para o 
deslocamento do que chamávamos de analista didata. Desde a infância eu tinha uma relação poética 
com a Bahia, pelas músicas de Dorival Caymi e depois pelos livros de Jorge Amado.Quando escreveu 
que "escorre o mistério sobre a cidade como um óleo" deixei-me seduzir. Comecei por um mês de 
férias, para sentir o chão e o mar. Depois dei um Curso no Instituto de Psicologia, que funcionava na 
Francisco Ferraro, promovido pelo Tironi. Surgiram os candidatos. No dia 5 de julho de 1972 comecei 
meu trabalho de analista, já com os planos de fundação do Círculo.” Disponível em: < 
http://www.circulopsibahia.org.br/entrevistas.htm > Acesso em: 20 de fev. 2017. 

4 Por conveniência, a partir deste ponto do texto, abreviaremos o nome Sede Psicanálise, passando a 
utilizar apenas a palavra Sede. Aproveito para esclarecer que “Sede Psicanálise” foi escolhido pelos 
fundadores da instituição por causa do som da palavra “sede” que pode tanto remeter o ouvinte a 
pensar em um lugar onde se reúnem pessoas ou, no sentido figurado, como desejo de algo – um dos 
temas mais debatidos na teoria psicanalítica lacaniana.  

http://www.circulopsibahia.org.br/entrevistas.htm
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a contribuição das terapias corporais para a formação profissional daqueles que se 

tornariam a “nata dos psicanalistas lacanianos”. De modo geral, os psicanalistas são 

conhecidos por trabalhar analisando o que é falado pelo paciente quando deitado no 

divã do seu consultório; o corpo, pois, não aparece como o foco do tratamento. Por 

outro lado, os terapeutas corporais trabalham movimentando o corpo dos pacientes, 

propondo atividades individuais ou coletivas para alterar o quadro de queixas. Sem 

dúvida, não há como negar diferenças entre práticas psicanalíticas e terapias 

corporais. Então, em que medida práticas de terapia corporal teriam influenciado a 

formação de psicanalistas lacanianos em Salvador? Até agora nenhum trabalho 

acadêmico aprofundou o assunto; deste modo, tornou-se pertinente a investigação 

dessa especificidade baiana no processo de formação de psicanalistas em Salvador. 

Tomei a Sede Psicanálise como estudo de caso por ter sido fundada por Hélio de 

Castro e Marianita Requião, que fizeram formação com Emílio Rodrigué na década 

de 70 e, no decorrer de suas carreiras, tornaram-se psicanalistas lacanianos.  

A constituição de uma cultura psi no Brasil tem sido estudada por pesquisadores que 

debateram sobre a difusão de saberes e profissões que utilizam diversas técnicas 

para lidar com o corpo e o psiquismo humanos (FIGUEIREDO, 2012; RUSSO, 2012, 

2006, 2004, 2002a, 2002b,1992; CARVALHO, 1998; SÉRVULO, 1988, 1985; VELHO, 

1986). Em meio a expansão dessa cultura, destaca-se a psicanálise difundida 

principalmente a partir da década de 70, não somente entre médicos e psicólogos, 

mas para um público leigo.  

A produção acadêmica sobre a entrada da psicanálise no Brasil tem se concentrado 

no Sudeste, especialmente Rio de Janeiro e São Paulo, em parte devido à criação 

das primeiras instituições nestas cidades, no final da década de 20, bem como a 

chegada da IPA em 1948 para oficializar a disseminação da formação psicanalítica e 

titulação restritiva aos médicos. A Bahia é apenas mencionada com brevidade, 

embora reconhecida com certo espanto por seu desvio da lógica de produção da 

cultura psicanalítica no país.  É justamente o elemento “surpresa” que nos instiga 

compreender como a chegada dos argentinos em Salvador produziu uma experiência 

de associações entre profissionais psi diferente de outras até então descritas no eixo 

Rio-São Paulo, como referido em parágrafos anteriores.  
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Para compreender sociologicamente esse movimento embrionário da cultura 

psicanalítica em Salvador, recorremos a uma análise historicista.  Segundo Alves 

(2010), a noção de historicidade, fundamentada nos imponderáveis da ação humana, 

tem produzido reflexões que tentam superar dicotomias: sujeito/objeto, corpo/mente, 

ação/estrutura e natureza/cultura. Questionam-se as concepções sobre o social 

marcadas pelas descrições sociológicas da padronização da vida humana por 

regulações e reproduções.  Há, hoje, uma recusa por parte de muitos estudiosos em 

fazer da sociologia um discurso sobre uma suposta ordem estabelecida por padrões 

de comportamento fixados por normatividades previamente instituídas. Destaca-se a 

necessidade de considerar as incertezas, contradições, imprevisibilidades e 

controvérsias do mundo criado pelos humanos.  

A teoria social contemporânea esforça-se para assegurar a ação como abertura a 

inaugurar campos, considerando-se as múltiplas temporalidades que manifestam a 

historicidade como sua característica ontológica. Campo aqui refere-se a teias de 

relações na perspectiva heideggeriana de “ser-com-outros” e não em um sentido 

propriamente bourdiesiano. Segundo Rabelo, Souza e Alves (2012, p. 14), o ponto de 

vista bourdiesiano não leva em devida consideração as imprevisibilidades das ações, 

pois o “[...] movimento perpétuo que agita o campo [...]” reside “[...] na própria luta que, 

sendo produzida pelas estruturas constitutivas do campo, reproduz as estruturas e 

hierarquias deste.” Como afirma Bourdieu (2004, p. 85), os agentes do campo “[...] a 

menos que se excluam do jogo e caiam no nada, não têm escolha a não ser lutar para 

manterem ou melhorarem sua posição no campo [...]”. Neste caso, a sua teoria da 

ação limita o agente às estruturas do campo e à sua lógica de reprodução. Mesmo 

tentando escapar de um viés teórico determinista, engancha as ações na estrutura do 

campo por meio da noção de habitus afirmando que este estrutura as percepções dos 

agentes e suas práticas. 

Ao invés de realizar o estudo sobre a Sede considerando-a como elemento de um 

campo, no sentido bourdiesiano, toma-se o rumo de mergulhar nas ações, enfatizando 

a sua historicidade. A ênfase não estará nas regularidades objetivas fundadas na 

noção de campo estruturado onde há luta entre agentes e instituições para se 

estabelecer; priorizei a pesquisa sobre as ações dos agentes em suas dimensões 

plurais onde as singularidades, distinções e diferenças deixam suas marcas.   



21 
 

Fugindo das dualidades corpo/mente, sujeito/objeto, muitas teorias sociológicas 

contemporâneas recorrem ao pragmatismo como inspiração para criar soluções que 

ressaltem a ação e a prática dos agentes. Nesses termos, a revisão da teoria 

sociológica apresenta características desenvolvidas por Bruno Latour (2012) ao 

propor a Teoria do Ator-Rede (ANT). O mundo social, na concepção do autor, não 

passa de movimento que só pode ser captado indiretamente quando pequenas 

mudanças ocorrem em associações antigas, da qual nasce outra nova, um pouco 

diferente.  Criticando a fórmula de apontar o mundo como resultado de forças sociais 

abstratas, demonstra a riqueza da pesquisa que enfrenta a complexidade das 

associações em sua dimensão de potência criativa do inusitado, alimentando o tecer 

dinâmico da historicidade.   

Se existe algum ponto de convergência nas sociologias contemporâneas é a 
noção de que a realidade social é essencialmente dotada de historicidade. 
Embora de formas distintas, todas as chamadas “novas sociologias” lidam com 
questões da historicidade e, com isso, privilegiam em suas análises a temática 
da ação. Neste sentido, o ponto de partida destas abordagens diz respeito ao 
fato de que é propriedade humana a faculdade de agir, de iniciar processos 
novos e sem precedentes (embora necessariamente assentados em 
“contextos” preexistentes), cujo resultado é incerto e imprevisível. A 
historicidade é a condição ontológica do ser humano e a sua descoberta é um 
fato central de onde toda a teoria social se alimenta. (ALVES, 2010, p. 25-26) 

Neste sentido, a pluralidade humana revela-se em formas diversificadas de constituir 

mundos, relações, práticas, regras e formas de organização.  Por outro lado, a 

singularidade também se assenta na experiência humana de viver e relacionar-se com 

outros a partir de subjetividades que possibilitam interpretar o que está à sua volta a 

partir de percepções próprias.  Sendo assim, a historicidade delineia-se nesse fazer-

se com o outro, no mundo das associações em que pluralidade e singularidade 

constituem-se amalgamadas em sujeitos encarnados.  Segundo Alves (2010, p. 26), 

a historicidade tem sido tomada como condição ontológica humana: 

Assim, o conceito de historicidade apresenta, simultaneamente, aspectos de 
“objetivações” e “interiorizações” da realidade social. Se por um lado, remete a 
mundos objetivados (os indivíduos e os grupos se servem de palavras, objetos, 
coisas, regras, instituições etc. legados pelas gerações anteriores, 
transformando-os e criando novas formas) por outro, se inscreve em mundos 
subjetivos e interiorizados (construídos de formas de sensibilidade, de 
percepção, de conhecimento). 

Todo ser humano, dirigido pela temporalidade, gera historicidade como efeito do seu 

agir e reagir no mundo. Trata-se de uma temporalidade aberta; portanto, passado e 
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futuro são considerados dimensões produzidas por sedimentações, retomadas e 

criações (CHAUÍ, 2009). As ações humanas contêm em si as possibilidades da 

infinitude das reações em cadeia, em um fluxo de criação de novos processos, a 

princípio, incertos em sua errância.  Considerar a historicidade como dimensão 

ontológica humana permite encarar nuances reveladoras da imprevisibilidade das 

associações.  

História não é historicidade, avisa Alves (2010), mas é fruto desta última enquanto 

condição humana. Quando propus fazer uma pesquisa sobre a formação de 

psicanalistas na Sede Psicanálise, pretendi também desenvolver uma compreensão 

da história das associações, práticas e experiências que a instituíram. Como a história 

é feita pela ação de seus agentes, a historicidade enquanto condição humana remete 

o pesquisador à temática da instituição.  Aqui recorremos a Merleau-Ponty (1968a), 

quando apresenta a instituição como modelada pelo tempo em fluxos de passividade-

atividade continuadas, sem ser nem coisa, nem ideia, mas ação, acontecimento, 

prática: 

Entende-se aqui por instituição aqueles acontecimentos de uma experiência 
que a dotam de dimensões duráveis, com  relação às  quais  toda  uma  série  
de  outras  experiências  terão  sentido, formarão uma  seqüência pensável ou 
uma história. Ou ainda os acontecimentos que depositam um sentido em mim, 
não a título de sobrevivência e de resíduo, mas como apelo a uma seqüência, 
exigência de um porvir. (MERLEAU-PONTY, 1968, p. 23) 

Seguir o rastro dos acontecimentos, suas sedimentações impregnadas de sentido, 

revela operações simbólicas em ações que abrem um porvir revelador da instituição 

como nascimento.  Assim percebe-se o movimento de institucionalizar deslizando em 

ações que se deixam permear de sentido sempre refeito pela temporalidade que lhe 

é inerente. Campos eternamente abertos em vazios deixados pelas operações 

simbólicas dos agentes:  “A cultura nunca nos dá significações absolutamente  

transparentes,  a  gênese  do  sentido  nunca  está acabada. O que chamamos nossa 

verdade só é contemplado por nós num contexto de símbolos que datam nosso saber” 

(MERLEAU-PONTY apud CHAUÍ, 2009, p. 31). A história assim é percebida como 

domínio da ação que sedimenta e institui abertura e movimento. 

No campo propriamente sociológico, Bruno Latour preocupa-se em analisar os efeitos 

do fluxo de ações e reações geradas ao longo do tempo. Nesse sentido, Bruno Latour 

tem contribuído para pensar uma sociologia das associações capaz de estudar as 
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performances, seu fluxo constante de ações. Trabalhando a partir de controvérsias 

sobre o mundo social, Latour (2012) problematiza a existência de grupos, destacando 

incertezas, especialmente quanto à “fonte de ação”. Em lugar de procurar 

regularidades e confirmações para modelos sociológicos de análise previamente 

delineados, o sociólogo deve observar as hesitações, incertezas e dúvidas dos atores 

sobre o que os fez ou faz agir. Assim, o autor questiona a estabilidade dos agregados 

humanos, afirmando a natureza volátil das associações.  

A pertinência da discussão levantada por Latour (2012) evidenciou-se para a pesquisa 

ao longo do trabalho de campo. Em busca de compreender em que medida práticas 

de terapia corporal teriam influenciado a formação dos psicanalistas lacanianos Hélio 

de Castro e Mariantia Requião, as controvérsias sobre a formação em psicanálise 

vieram à tona e junto com elas os rastros das ações que produziram o tecido da 

historicidade da Sede Psicanálise. Entendendo instituição no sentido que Merleau-

Ponty o faz -  como um fluxo de acontecimentos que sedimentam experiências 

dotando-as de dimensões duráveis a constituir sentidos para outras experiências -, a 

Sede é resultado de um conjunto de ações e práticas que entrelaçam as vidas dos 

seus fundadores a de outras pessoas. Portanto, a pesquisa sobre a formação de 

psicanalistas na Sede buscou compreender aspectos das trajetórias dos seus 

fundadores - Hélio de Castro e Marianita Requião - tecidas em meio às práticas 

desenvolvidas por Rodrigué na década de 70, quando associou terapias corporais e 

a psicanálise em Salvador.  Nesse processo, é importante chamar atenção para as 

ações, sedimentação de experiências e seus sentidos, como também as controvérsias 

e incertezas que promoveram mudanças e desfizeram vínculos entre agentes 

envolvidos na Sede. Seguir o curso das ações dos agentes que fizeram e fazem da 

Sede um espaço de produção e transmissão da cultura psicanalítica envolve, portanto, 

a identificação das dinâmicas das práticas que ali foram ou são exercidas. 

Sem dúvida, em Salvador, há sedimentações de práticas com nuances próprias 

criadas pela historicidade inerente às ações realizadas pelos membros de cada 

instituição de psicanálise. Sendo parte desse mundo “psi” soterolopitano, a história da 

“Sede” revela um conjunto específico de experiências produzidas pelas relações 

estabelecidas entre seus fundadores, membros, pacientes em análise, psicanalistas 

de outras instituições e demais profissionais interessados em dialogar sobre os 

saberes psicanalíticos. Assim, ações e reações, vínculos e associações 
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estabelecidos, práticas sedimentadas e concepções, nascidas nesse ambiente, 

alimentam a formação psicanalítica desenvolvida por esta instituição.   

Nem modelo, nem síntese, o caso da “Sede” será tomado tão somente como 

possibilidade de evidenciar elementos comuns nos processos de organização de uma 

cultura assentada em práticas derivadas da abertura da ação na temporalidade que 

lhe caracteriza (CHAUÍ, 2009; MERLEAU-PONTY, 1968, 2009; RABELO, 2008). 

Como já mencionado, a sua origem está entrelaçada no percurso dos seus 

fundadores, Hélio de Castro e Marianita Requião, médicos formados na primeira 

década de 70 que, no primeiro momento, enveredaram por estudos freudianos 

atravessados pela complexidade da formação do movimento “psi” na Bahia, como 

destacou Russo (2002b) ao mencionar a difusão das técnicas de terapias corporais.   

O processo de institucionalização da psicanálise em Salvador desenvolveu-se em 

direção à agregação de profissionais da área da saúde em agrupamentos que se 

reuniam semanalmente para estudar, como a “Sede Psicanálise” em 1988, o “Colégio 

de Psicanálise da Bahia”, também em 1988, e o “Espaço Moebius Psicanálise”, em 

1991. Na década de 80, a difusão da concepção lacaniana5 sobre a formação do 

analista modificou estudos e práticas na área e gerou um conjunto de 

questionamentos sobre o processo de institucionalização da formação de 

psicanalistas.  

Como esse processo se articula com a formação profissional dos psicanalistas que 

tiveram experiência com terapias corporais na década de 70 em Salvador?  Qual é o 

significado desse processo? Como referido acima, a pesquisa está centrada em um 

estudo de caso com a intenção de iluminar algumas das características do processo 

de formação de psicanalistas lacanianos que tiveram experiências com terapias 

corporais. O estudo de caso sobre a Sede Psicanálise evidencia algumas 

                                                             
5 Jacques-Marie Émile Lacan (1896-1982) foi um psicanalista francês de formação médica que adquiriu 
notoriedade pelos seminários que proferiu, propondo uma volta à obra de Freud por meio de uma 
releitura fundada no estruturalismo, especialmente próximo da antropologia de Lévis-Strauss, da 
linguística, tanto de Saussure, quanto de Jakobson. Também modificou a técnica psicanalítica 
passando a trabalhar com a fala do paciente a partir do que chamou de cadeia de significantes, o que 
lhe permitiu encurtar as sessões de cinquenta para trinta minutos ou menos. Controvérsias foram 
geradas por causa disso, resultando em rompimento com seus pares, a sua saída da Sociedade 
Psicanalítica de Paris e o estabelecimento de um caminho singular que lhe conferiu tanto inimizades, 
quanto famosos discípulos e admiradores. No capítulo seguinte há outras informações sobre as 
controvérsias em torno da concepção lacaniana sobre a formação de psicanalistas.   
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características e dilemas do processo de institucionalização de práticas psicanalíticas 

em Salvador. Neste sentido, a partir de alguns conceitos, realizei um estudo teórico 

sobre o tema da tese. 

Volto a insistir que o conceito de instituição de Merleau-Ponty (1968) é importante para 

a compreensão do problema de pesquisa e toda a argumentação que será 

desenvolvida ao longo da tese. Ou seja, processo de institucionalização aqui é 

sinônimo do movimento decorrente das ações e experiências que produzem vínculos, 

estabilizações dotadas de sentido; portanto, produzem fluxos que não cessam de se 

atualizar em sua historicidade, alterando-se ao longo do tempo. Acrescento ainda a 

importância de dialogar com Deleuze e Guattari (2012) sobre as noções articulas de 

macro e micropolítica para aprofundar a compreensão do tema pesquisado, 

especialmente no que toca a produção de instituições psicanalíticas como espaço e 

ambiente de formação.  

Para Deleuze (DELEUZE, PARNET, 2004) e Guattari (DELEUZE, GUATTARI, 2012), 

micropolítica é um conceito que se refere às relações sociais em um nível que eles 

denominaram de molecular. Estas relações estão disseminadas por toda a sociedade, 

seja nos agrupamentos familiares, na escola, nos partidos, nas fábricas, nos 

escritórios, nos consultórios de médicos, de psicólogos, nas clínicas médicas, nas 

igrejas, nos clubes, nas reuniões de amigos, na vida acadêmica e onde mais pessoas 

possam se relacionar. Há diversidade na constituição dos modos de subjetividade que 

permeiam as relações moleculares em uma sociedade. Molecularidade não pode ser 

confundida com pequena escala, já que as relações moleculares podem estar 

disseminadas por toda a sociedade. As relações moleculares operam por uma 

segmentarização mais flexível, rizomática. Também não quer dizer que sejam 

libertárias, pois o fascismo por exemplo, dizem os autores, se expande por toda uma 

sociedade por meio de relações moleculares: relações fascistas entre pais e filhos, 

entre empregadores e empregados, entre colegas de escola, entre professores e 

alunos, assim prosseguindo com a sua disseminação.  

Para pensar a formação de psicanalistas, o conceito de segmentarização molecular 

ajuda a compreender como determinados modos de subjetividade se disseminam por 

meio de relações moleculares que operam no ambiente de formação desses 

profissionais. Não se trata simplesmente de uma formação intelectual operada por 
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uma instituição que estabeleceu uma macropolítica, ou segmentaridade molar, para 

orientar teórica e tecnicamente os candidatos a psicanalista. Não é exatamente na 

macropolítica dos regulamentos e critérios da instituição que encontraremos os 

elementos que compõem o processo de formação do psicanalista. É na produção do 

ambiente de formação; portanto, no entrelaçar da segmentarização molar, ou 

macropolítica, com a relações moleculares ali desenvolvidas, ou micropolítica, que 

podemos compreender o processo pelo qual um candidato torna-se psicanalista. 

Micro e macropolítica são um conjunto de linhas6 de movimento - duras, flexíveis e de 

fuga - que produzem uma trama de relações e práticas.  

Linhas duras correspondem à sedimentação das experiências em segmentos molares 

que instituem a macropolítica dos regulamentos, das normas formalizadas dos 

estatutos, muitas vezes engessando a formação do psicanalista. As linhas flexíveis 

                                                             
6 “Indivíduos ou grupos, somos feitos de linhas, e tais linhas são de natureza bem diversa. A primeira 

espécie de linha que nos compõe é segmentária, de segmentaridade dura (ou, antes, já há muitas 
linhas dessa espécie); a família-a profissão; o trabalho-as férias; a família-e depois a escola-e depois 
o exército-e depois a fábrica-e depois a aposentadoria. E a cada vez, de um segmento a outro, nos 
dizem: agora você já não é um bebê; e na escola, aqui você não é mais como em família; e no exército, 
lá já não é como na escola... Em suma, todas as espécies de segmentos bem determinados, em todas 
as espécies de direções, que nos recortam em todos os sentidos, pacotes de linhas segmentarizadas. 
Ao mesmo tempo, temos linhas de segmentaridade bem mais flexíveis, de certa maneira moleculares. 
Não que sejam mais íntimas ou pessoais, pois elas atravessam tanto as sociedades, os grupos quanto 
os indivíduos. Elas traçam pequenas modificações, fazem desvios, delineiam quedas ou impulsos: não 
são, entretanto, menos precisas; elas dirigem até mesmo processos irreversíveis. Mais, porém, do que 
linhas molares a segmentos são fluxos moleculares a limiares ou quanta. Um limiar é ultrapassado, e 
não coincide, necessariamente, com um segmento das linhas mais visíveis. Muitas coisas se passam 
sobre essa segunda espécie de linhas, devires, micro-devires, que não têm o mesmo ritmo que nossa 
"história". Por isso são tão penosas as histórias de família, as referências, as rememorações, enquanto 
todas as nossas verdadeiras mudanças passam em outra parte, uma outra política, outro tempo, outra 
individuação. Uma profissão é um segmento duro, mas o que é que se passe lá embaixo, que conexões, 
que atrações e repulsões que não coincidem com os segmentos, que loucuras secretas e, no entanto, 
em relação com as potências públicas: por exemplo, ser professor, ou então juiz, advogado, contador, 
faxineira? Ao mesmo tempo ainda, há como que uma terceira espécie de linha, esta ainda mais 
estranha: como se alguma coisa nos levasse, através dos segmentos, mas também através de nossos 
limiares, em direção de uma destinação desconhecida, não previsível, não preexistente. Essa linha é 
simples, abstrata, e, entretanto, é a mais complicada de todas, a mais tortuosa: é a linha de gravidade 
ou de celeridade, é a linha de fuga e de maior declive (‘a linha que o centro de gravidade deve descrever 
é, certamente, bem simples, e, pelo que ele acreditava, reta na maioria dos casos... mas de outro ponto 
de vista, tal linha tem algo de excessivamente misterioso, pois, segundo ele, ela não tem nada senão 
o caminho da alma do dançarino...’). Essa linha parece surgir depois, se destacar das outras, se 
conseguir se destacar. Pois, talvez haja pessoas que não têm essa linha, que têm apenas as duas 
outras, ou que têm apenas uma, que vivem apenas sobre uma. No entanto, de outra maneira, essa 
linha está aí desde sempre, embora seja o contrário de um destino: ela não tem que se destacar das 
outras; ela seria, antes, primeira, as outras derivariam dela. Em todo caso, as três linhas são imanentes, 
tomadas umas nas outras. Temos tantas linhas emaranhadas quanto a mão. Somos complicados de 
modo diferente da mão. O que chamamos por nomes diversos – esquizoanálise, micro-política, 
pragmática, diagramatismo, rizomática, cartografia – não tem outro objeto do que o estudo dessas 
linhas, em grupos ou indivíduos.” (DELEUZE, PARNET, 2004, p. 151-152). 
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compõem as relações entre os candidatos, os psicanalistas didatas, os psicanalistas 

supervisores e pacientes em atendimento. Fluxos de desejo e de crença em linhas 

flexíveis, moleculares, “traçam pequenas modificações, fazem desvios, esboçam 

quedas ou impulsos” (DELEUZE, PARNET, 2004, p. 151). As linhas de fuga ou de 

ruptura são movimentos de desterritorialização que produzem máquinas mutantes; 

portanto, vazam e podem encharcar o tecido macropolítico, muitas vezes 

descodificando-o e desterritorializando-o. Linhas de fuga produzem movimentos de 

forte alteração das relações e podem gerar tanto modificações na macropolítica das 

instituições de psicanálise, quando rupturas, cisões e até a destruição do 

agrupamento. Relações molares e moleculares são indissociáveis, como advertem 

Deleuze (DELEUZE, PARNET, 2004) e Guattari (DELEUZE E GUATTARI, 2012); 

portanto, micro e macropolítica operam juntas na vida social. 

Observando as atividades da Sede, examinando documentos, conversando com os 

psicanalistas fundadores e com aqueles que têm mais tempo de formação na Sede, 

percebi a existência de alguns pressupostos sobre como tem sido conduzida a 

experiência de formação do psicanalista lacaniano. Levantei a hipótese de que as 

relações e concepções em torno da formação de psicanalistas na Sede têm promovido 

um ambiente singular pelo entrelaçar de relações micro e macropolíticas. O próprio 

movimento de institucionalização da Sede pode ser compreendido por tais nuances. 

Como a relação entre macro e micropolítica produz a singularidade do processo de 

formação do psicanalista lacaniano na Sede? 

Seguindo Guattari e Rolnik (1996), bem como Deleuze e Guattari (2012), acho 

possível perceber o funcionamento de uma micropolítica por linhas de afetos, pelo 

movimento do desejo e seus agenciamentos nas relações decorrentes dos traçados 

da vida. A convivência entre Rodrigué com jovens baianos na década de 70, em 

Salvador, produziu agenciamentos e desdobrou-se em linhas de intensidade 

evidenciando múltiplas trajetórias de vida. A psicanálise em Salvador tomou rumos 

singulares a partir dessa micropolítica delineada pelas experiências que moviam 

corpos e subjetividades em torno do questionamento da formação do analista.  

Assim, o objetivo geral da tese é compreender a história das associações, práticas 

e experiências que instituíram a Sede Psicanálise como ambiente de formação de 

psicanalistas lacanianos. 
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Para alcançar o objetivo da tese realizei os seguintes objetivos específicos: (1) 

identifiquei as principais experiências dos fundadores da Sede com Rodrigué na 

década de 70 e suas relações com a trajetória que levou à criação da Sede; (2) refleti 

sobre a consolidação da micro e macropolítica de formação de psicanalistas ao longo 

da história da Sede; 3) descrevi o ambiente e as práticas centrais de formação de 

psicanalistas na Sede que promovem a aquisição de habilidades para o exercício da 

clínica. 

Para elucidar as relações que produziram a historicidade das relações e práticas 

instituintes na formação de psicanalistas na Sede, além de recorrer à elaboração 

teórica de Gilles Deleuze e Felix Guattari (2012) , trabalhei com a noção de espaço 

da geógrafa Doreen Massey (2008) e com a noção de ambiente de Tim Ingold (2015, 

2010), seguindo as associações dos atores como indica Bruno Latour (2012). 

Nesta tese, intento destacar alguns elementos da história do movimento psicanalítico 

a partir da noção de espaço elaborada por Doreen Massey (2008). Para a autora, 

espaço pode ser compreendido a partir de três características. A primeira é 

reconhecer o espaço como produto de inter-relações, sempre constituído de 

interações, ínfimas ou globais. A segunda é ver o espaço como esfera de 

possibilidade da multiplicidade ou pluralidade contemporânea, na qual distintas 

trajetórias coexistem – coexistência da heterogeneidade. A terceira é perceber que o 

espaço está sempre em construção, em processo de fazer-se, já que é produto de 

relações-entre relações que estão embutidas em práticas materiais. Assim, as 

relações entre os pioneiros da psicanálise, desde Freud e seus discípulos, passando 

por cada geração emergente, produziram um espaço cada vez mais ampliado, 

múltiplo e tendendo a uma dimensão global. Como espaço, além de produto de inter-

relações, a pluralidade lhe caracteriza; podendo, portanto, ser identificado pela 

diversidade tanto teórica quanto clínica que resulta na coexistência de distintas 

escolas de psicanálise. O terceiro elemento do espaço é evidente enquanto processo 

de se fazer, já que a psicanálise está em constante construção por meio das relações 

que estabelece e que também desfaz, alimentando tanto a produção teórica, quanto 

a prática clínica e a materialidade de suas instituições.  

Desse modo, quando uso a noção de espaço nesta tese, refiro-me à pluralidade que 

concerne ao desdobramento da história do movimento psicanalítico. Tomo a liberdade 
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de designar como espaço psicanalítico esta abertura produtiva inaugurada desde 

Freud, seus colegas e discípulos, e todo os fluxos plurais que vêm emergindo das 

inter-relações entre os participantes de cada geração de psicanalistas, sedimentando 

sentidos e instituindo práticas, produzindo ambientes de formação atravessados por 

micro e macropolíticas. Espaço vasto, abarcando a multiplicidade de acontecimentos 

e experiências articuladas pelos psicanalistas ao longo do tempo.  

Neste ponto, nem sempre é possível definir fronteiras muito bem demarcadas, já que 

as relações vazam em linhas de vida que se movimentam. Encontros e desencontros 

podem produzir o espaço, enodando relações, tornando-as mais intensas ou mesmo 

dissolvendo-as. O espaço  psicanalítico tem produzido enodamentos a partir de linhas 

de vida, singularidades e multiplicidades. Por isto não me refiro à psicanálise, no 

singular, mas ao espaço psicanalítico destacando a pluralidade como sua condição 

ontológica. Quero com isto afirmar a existência de psicanálises, no plural, recusando 

a forma essencialista como o senso comum e mesmo alguns intelectuais abordam o 

fenômeno, reduzindo-o. Evito escrever “a psicanálise”, pois considero a expressão 

uma fonte de equívocos.   

No item dois da tese, o próximo capítulo, apresento uma reflexão sobre uma das mais 

importantes controvérsias no mundo da psicanálise: a questão da análise leiga. Quem 

pode tornar-se psicanalista? Procurei demonstrar alguns elementos históricos que 

produziram a controvérsia da análise leiga e seus desdobramentos atuais. No Brasil, 

os psicanalistas insistem em manter a profissão não regulamentada. Ao longo do 

trabalho de campo na Sede, tomei conhecimento sobre a força que esta questão ainda 

tem no ambiente de formação em psicanálise. O rumo das relações entre macro e 

micropolítica de formação passa por essa temática e pode definir diferentes caminhos 

quanto ao processo de institucionalização de um grupo de psicanalistas.  

Antes de adentrar ao estudo de caso propriamente dito, considerei importante situar 

o espaço psicanalítico que delineou a produção freudiana no final do século XIX.  Em 

grande parte, pela necessidade de consultar a bibliografia a esse respeito, a figura de 

Freud emerge como ator privilegiado, um tipo de catalizador de ideias e experiências. 

Com brevidade, trago o Freud produzido pelos biógrafos, historiadores, 

comentadores, críticos e, claro, por ele mesmo.  
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Por outro lado, devo explicar que a busca pelos elementos biográficos acerca de Freud 

emergiu do próprio trabalho de campo. Ao longo dos anos em que convivi com 

psicanalistas na Sede, não houve uma semana sequer sem ouvir alguma menção a 

Freud, sobre sua importância para a formação do psicanalista.  Na Sede, o aspecto 

revolucionário da obra de Freud é ressaltado com força, especialmente quanto aos 

seguintes pontos: (1) Freud escutou e valorizou o discurso das mulheres consideradas 

pelos médicos da época histéricas mentirosas; (2) Freud desbancou o ego 

demonstrando que o ser humano também age por desejos inconscientes; (3) Freud 

desenvolveu técnicas para trabalhar com o material que emerge do inconsciente do 

paciente que fala seguindo os princípios da associação livre; (4) Lacan retomou Freud, 

aprofundando seu legado.  

No terceiro item, reflito sobre a minha inserção na Sede enquanto campo de pesquisa, 

ponderando sobre as relações estabelecidas, seus efeitos no trabalho de campo e 

produção de dados. 

No quarto item trago alguns elementos da cidade de Salvador e de sua história a partir 

das trajetórias de vida de Hélio de Castro e Marianita Requião, fundadores da Sede. 

Recorro a uma ficção inspirada na capa do livro que comemorou vinte e cinco anos 

de existência da Sede.  

No quinto item, mostro alguns elementos da vida de Rodrigué enquanto psicanalista, 

membro da IPA e da APA (Associação Psicanalítica da Argentina), bem como os 

caminhos de sua dissidência. Apresento o contexto do laboratório social que foi 

registrado no livro “O Paciente das 50.000 horas” como “A cura dos 90 minutos” 

protagonizada pelo jovem Hélio de Castro enquanto paciente de Rodrigué na cidade 

de Salvador.  

No sexto item, analiso alguns documentos que fazem parte da história da Sede para 

trazer à luz aspectos da micro e macropolíticas da formação em psicanálise que 

produziram o ambiente e um movimento de institucionalização. 

No sétimo item, discuto a noções de ambiente e educação da atenção a partir do 

estudo de caso da Sede.  
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                                                                                                            ֎ 

“Quando um inimigo, na sombra, 
se apressa em minha direção, 
devo também me apressar em 
tomar um partido. Se permaneço 
sem agir, seu golpe acerta o alvo e 
o meu não.” (Édipo) 

 

2 CONTROVÉRSIAS SOBRE A FORMAÇÃO DE PSICANALISTAS  

 

Controvérsias movem o mundo, agregando pessoas em torno da defesa ou rejeição 

de ideias, ações, comportamentos, projetos, instituições, situações e, sendo bem 

abrangente, de elementos que compõe a vida. Tanto os debates, quanto as lutas, seja 

nas esferas política, jurídica, econômica e cultural, contribuem para a transformação 

das experiências individuais e coletivas. Seguir o rastro das controvérsias pode ser 

muito frutífero para a produção das ciências sociais, especialmente quando “adotamos 

os procedimentos dos atores e saímos pelo mundo rastreando as pistas deixadas 

pelas atividades deles na formação e desmantelamento de grupos.” (LATOUR, 2012, 

p. 51).   

No caso desta tese, controvérsias sobre a formação em psicanálise situam antigas 

tensões atualizadas no momento presente, multiplicando singularidades nas relações 

que continuam a emergir entre agentes, ambientes e os desdobramentos de suas 

ações. A partir dos estudos de Pimentel (2010), Roudinesco (2008, 1989a, 1989b), 

Dunker (2006), Ponte (1999), Grosskurth (1992) e Gay (1989a, 1989b), destaco três 

características da história da psicanálise, desde Freud, que têm sido apontadas como 

recorrentes nas experiências de grupos e instituições: 

(1) a disputa de poder entre médicos e não médicos em torno da questão da análise 

leiga que envolve a definição dos critérios para a formação e a autorização para 

clinicar;   
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(2) o dilema político entre transmissão via transferência e institucionalização marcada 

pela burocracia e impessoalidade; 

(3) as rupturas, com a saída de membros e criação de novos grupos ou sociedades 

psicanalíticas, decorrentes dos posicionamentos dos psicanalistas em relação às 

controvérsias acima mencionadas.  

Não há como falar sobre psicanálise sem mencionar controvérsias. Examinando os 

registros históricos e biográficos sobre Freud, não resta dúvidas acerca da 

característica de desencadeador de controvérsias. Em viagem aos EUA para proferir 

palestras, ele mesmo teria se referido à sua criação, a psicologia do inconsciente, ou 

psicanálise, como uma peste: “Eles não sabem que lhes estamos trazendo a peste?”, 

comentara com Carl Jung no intercurso da viagem.  (DAVID, 2003; CESAROTTO e 

LEITE, 2010; RODRIGUÉ, 1995; ROUDINESCO,1989a).   

O que concerne a esta tese não são exatamente as polêmicas resultantes da 

exposição dos dados clínicos descritos por Freud enquanto desenvolvia técnicas 

psicanalíticas ou explicava seu conteúdo em palestras e artigos desde o final do 

século XIX. Embora muito questionado, Freud deixou um legado considerável, 

influenciando gerações inteiras de profissionais que se dedicaram à psicanálise. Esta 

tese está perpassada pelo foco na formação do psicanalista; são, portanto, os 

dilemas em torno da “transmissão da psicanálise” e da institucionalização que podem 

ajudar a delinear o objeto de estudo em torno do qual esta pesquisa de doutorado foi 

desenvolvida.  

Querelas que ainda hoje animam debates sobre a formação em psicanálise advém do 

questionamento sobre a legitimidade da autorização para o exercício da clínica. Desde 

a época de Freud, grupos surgiram em torno do estudo das suas teorias, deram 

origem a instituições organizadas e estabeleceram regras sobre a formação do 

psicanalista. Em vários países, esfacelamentos e rachas entre integrantes de grupos 

e instituições psicanalíticas ocorreram e continuam a acontecer a mais de um século. 

Novos grupos e instituições surgiram e surgem a partir das rupturas, muitas 

resultantes de discordância sobre como deve ser a formação do psicanalista.  

O movimento de criação, destruição e recriação é próprio à vida. A partir do movimento 

realizado pelos agentes, “das controvérsias em torno da formação de grupos”, o 
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sociólogo pode identificar rastros e informações que geram dados para a pesquisa. 

Para isto, é preciso ouvir os grupos, mapear antigrupos, perceber elementos que 

consolidam fronteiras e identificar recursos mobilizados para manter as identidades. 

(LATOUR, 2012, p. 54). Até aqui, não podemos afirmar que controvérsias são 

especificidades de psicanalistas ou que uma de suas principais características seja a 

criação e recriação de grupos e instituições.  Contudo, os tipos de controvérsias que 

surgem e o movimento de criação e dissolução de grupos pode trazer à tona 

elementos importantes para caracterizar o mundo da psicanálise.  

Enquanto criava a psicanálise, Freud registrava suas próprias práticas, desenvolvia 

aspectos teóricos, publicava e divulgava seus artigos e assim compartilhou suas 

técnicas com colegas médicos. Desde que a psicanálise se consolidou, ganhou 

adeptos, principalmente médicos, mas não somente. Freud não recusou a formação 

psicanalítica a leigos, como eram chamados aqueles que não eram médicos e 

queriam exercer a psicanálise. A expressão “questão da análise leiga” se refere 

justamente à discussão que surgiu no início do século XX sobre a possibilidade de a 

psicanálise ser exercida por leigos, ou seja, profissionais não médicos.   

Entre os mais recentes biógrafos de Freud, Emilio Rodrigué (1995c, p. 163) destaca: 

“A questão da análise leiga como causa, como sintoma da institucionalização da 

psicanálise merece atenção especial.”  Sem dúvida, esta é uma questão que ronda o 

mundo da psicanálise e suscita conflitos até hoje. Quem efetivamente pode ser 

psicanalista? Considerando a história da psicanálise na Europa, esta questão 

atravessou lutas em que o poder médico se afirmou como detentor das prerrogativas 

do tratamento e exercício da “cura”. Vejamos no próximo item alguns elementos 

históricos que levantam controvérsias a respeito da relação entre psicanálise e 

medicina. 

 

2. 1 O poder médico cria e domina a psicanálise? 

O diploma de medicina de Freud permitiu que ele exercesse a clínica em hospitais e 

mantivesse contato com doentes considerados incuráveis ou que padeciam de 

sofrimento sem causa orgânica, identificados como embusteiros pelos médicos da 
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época. Em sua maioria, eram mulheres em crise, com sintomas perturbadores para 

elas e seus familiares; entretanto, os médicos as viam como falsas e mentirosas. A 

ciência médica positivista, feita nos grandes hospitais da Europa no século XIX estava 

entretida com cirurgias e dissecações, buscando no corpo a localização das doenças 

e afirmando que os sintomas clínicos estavam necessariamente acompanhados por 

alguma lesão. O domínio da medicina das lesões funda-se na “ideia de que não existe 

etiologia que não possa ser explicada pela anatomia (ou que não poderia explicar no 

futuro). ” (LAPLANTINE, 1991, p. 51).  

A esse respeito, elucidativa é a cena que inicia o roteiro cinematográfico de Sartre 

(1986) sobre o principiar da carreira médica de Freud. O cenário é uma sala de 

oftalmologia iluminada a luz de gás. Uma atmosfera hospitalar sinistra é produzida por 

enfermeiras realizando curativos em mulheres doentes e dois padioleiros cansados 

de carregar uma velha senhora em uma maca pelos corredores do Hospital Geral de 

Viena no final do século XIX. A enfermeira que abre a porta da sala para os padioleiros 

reconhece a mulher idosa e recusa recebê-la, indicando que a levem para a sala de 

psiquiatria:  

Toca a fronte com o dedo.  

É isso que não funciona.  

2º PADIOLEIRO: Eles não querem saber dela lá. 

ENFERMEIRA: Os psiquiatras? 

2º PADIOLEIRO: Dizem que ela não tem nada. 

ENFERMEIRA: Muito bem, mandem-na de volta para casa. 

A velha ergue-se um pouco; tem uma expressão acuada.  

DOENTE: Eu estou cega. 

Fala sem se dirigir a ninguém.  

ENFERMEIRA, riso seco e desagradável: Ah, minha velha, quisera eu enxergar 
tão bem quanto a senhora! (Aos padioleiros): O Dr. Heinz examinou-a ontem; 
todos os órgãos estão sadios. Trata-se de uma farsante, é só isso! 

1º PADIOLEIRO: Farsante ou não, veja, ela é pesada. A senhora tem leitos 
aqui.  

A enfermeira lhes bate a porta na cara. Eles se entreolham, confusos. 
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2º PADIOLEIRO, para a velha: Que droga! Será que você não podia estar cega 
pra valer? 

VELHA, monótona: Eu estou cega. (SARTRE, 1986, p. 30) 

No desenrolar da cena, a enfermeira, novamente assediada pelos padioleiros, indica 

que procurem Freud, o médico que responde pela administração do hospital na 

ausência do Dr. Scholz. A partir daí, com a anuência de Freud, os padioleiros levam 

a velha senhora para a sala de neurologia. O Dr. Meynert é o responsável pelo serviço 

e está acompanhado por muitos estudantes. Ao deparar-se com a velha doente, o 

professor Meynert fica furioso e ordena que a retirem da sala: 

Meynert muda de expressão. Branco de cólera, olhos faiscantes.  

MEYNERT: Uma histérica? Não quero saber disso aqui. 

VELHA, em tom lamuriante: Estou cega. 

MEYNERT: Já examinaram os olhos dela? 

1º PADIOLEIRO: Já. Ela não tem nada. 

VELHA, angustiada: Estou cega. 

(Murmúrio dos estudantes). 

MEYNERT: A senhora é uma mentirosa, minha cara. Uma farsante. 
Enxerga como todo mundo e está nos fazendo perder tempo. 

VELHA: Estou cega, uma das minhas pernas está paralisada... 
(SARTRE, 1986, p. 37-38). 

 

Freud adentra a sala de neurologia e, em certo momento, encontra Meynert. Respeito 

e tensão fazem parte da relação entre eles, especialmente no que se refere à situação 

das doentes denominadas histéricas. Fica evidente a convicção de Meynert sobre a 

histeria: uma mentira deslavada dos doentes. Ele se baseava no fato de não haver 

lesão nos olhos da mulher que dizia estar cega e também paralítica. Freud constrói 

outro raciocínio em torno dos sintomas sem lesão orgânica e irá em busca de quem 

possa lhe fornecer mais pistas sobre o fenômeno: Charcot, em Paris, será seu mestre 

por três meses. Em seu gabinete, Meynerte conversa com Freud sobre a viagem que 

este fará no dia seguinte. Está visivelmente perturbado pela escolha daquele que 

considera seu discípulo e melhor assistente, na medida em que julga Charcot um 
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charlatão que afirma tratar uma doença inexistente com hipnose, afastando-se da 

fisiologia e, portanto, da ciência.  (SARTRE, 1986). 

Os anos de convívio com Theodor Meynert, médico psiquiatra e anatomista geral, 

foram de importância para Freud.; segundo Rodrigué (1995a, p. 181): “É bem 

possível, porém, que a estadia no pavilhão de Meynert tenha sido o momento de 

virada de Freud para a ‘coisa’ psicológica. ” A psicanálise, então, foi desenvolvida por 

Freud, um médico que passou anos de sua juventude imerso em ambiente hospitalar, 

realizando pesquisas sobre neurologia e, também, intrigado com doentes neuróticos 

que desfilavam suas paralisias, contorções e ataques nos pavilhões do Hospital Geral 

de Viena.  

Em outubro de 1885, quando Freud chega a Paris, o saber médico está embasado na  

[...] anatomopatologia, anatomoclínica, anatomofisiologia, 
microbiologia, localizações cerebrais, hereditariedade-
degenerescência, etc.; todas essas noções presidiram a 
elaboração ou a reformulação dos diferentes campos da clínica 
das “doenças nervosas”: neurologia, psiquiatria, psicopatologia, 
psicologia e “psico-análise”.(ROUDINESCO, 1989a, p. 20-21).  

A medicina do século XIX ainda estava fascinada pela anatomia patológica que 

produziu conhecimento a partir da dissecação de cadáveres, quando “a experiência 

clínica tornou-se o olhar anátomo-clínico.” (FOUCAULT, 1994, p. 168). Entretanto, o 

modelo médico fundado na anatomofisiologia não oferecia tratamentos capazes de 

cessar o sofrimento mental e psíquico dos pacientes neuróticos, geralmente 

estigmatizados como mentirosos na medida em que não apresentavam lesão que 

justificasse seus sintomas. É neste ponto que Freud se insinua e desenvolve o que 

será chamado de “escuta” na psicanálise.  

Embora com o passar do tempo tenha se afastado da prática médica fundada na 

fisiologia, Freud permaneceu médico e usufruiu da legitimidade conquistada ao lado 

de grandes mestres da medicina. Foi, portanto, na condição de médico que Freud 

produziu um saber específico sobre a neurose, distinto do que a psiquiatria havia 

concebido até então. Aí está uma situação que passa pelo domínio da ciência 

enquanto produtora de saber, poder e verdade. O poder do qual Freud esteve 

investido como médico permitiu que criasse a psicanálise, embora suas técnicas se 



37 
 

afastassem do modelo de tratamento médico de sua época. Como escreveu 

Foucault7:  

Pode-se afirmar que a primeira forma de antipsiquiatria foi a psicanálise, que, 
ao final do século XIX, constituiu um projeto de desmedicalização de vários 
fenômenos que a grande sintomatologia psiquiátrica do mesmo século 
classificara como doenças. Tal antipsiquiatria é a psicanálise não só da histeria 
e da neurose, que Freud tentou retirar dos psiquiatras, mas igualmente do 
conjunto da conduta cotidiana, atualmente objeto da atividade psicanalítica. 
(FOUCAULT, 2010, p. 184-185) 

Apesar de sua formação em medicina e de ter realizado pesquisas na área da 

anatomofisiologia, sob orientação de Meynert, Freud afastou-se desse modelo médico 

e começou a trabalhar com algo inefável: o inconsciente. Na fala dos pacientes, na 

maioria mulheres, Freud dizia encontrar indícios de forças inconscientes que se 

manifestavam nos relatos de sonhos, nas narrativas sobre a vida e suas memórias 

mais recônditas, às vezes fragmentos de cenas da infância ou de momentos 

desconcertantes.  Após a viagem a Paris e  

[...] de volta a Viena, Freud separou-se progressivamente da clínica dominada 
pela função do olhar, pelo culto do quadro e pela da aula; instaurou uma nova 
prática, fundamentada na primazia da escuta e do relato. Ao término dessa 
dupla inversão, na qual a histérica teve um lugar central, a noção de 
inconsciente emergiu e a psicanálise veio à luz: o médico renunciou ao ver e 
ao tocar, distanciando-se dos dois termos que selavam a existência da clínica 
no século XIX; ao mesmo tempo, a fala mudou de campo: o estudioso calou-
se, guardando seus comentários para si; retraiu-se no silêncio, deixando ao 
enfermo o cuidado de curar a si mesmo. Com a entrada em cena da ‘orelha 
freudiana’, o paciente passou a ocupar o lugar outrora reservado ao médico; 
tornou-se criador, relator e romancista, inventando um discurso e fabricando 
seu caso. (ROUDINESCO, 1989a, p.34).  

Estudando fenômenos da fala - atos falhos compostos por troca de palavras, fusão de 

sílabas oriundas de várias palavras, chistes e esquecimento de nomes -, Freud criou 

técnicas para analisar o discurso dos seus pacientes e assim pode tecer 

interpretações que, introduzidas em momentos específicos das sessões de 

psicanálise, surtiriam efeitos na vida deles. Sintomas desaparecidos, a vida dos 

pacientes adquiria uma liberdade antes perdida com a doença. 

Freud se fez médico em uma época onde reinava a ciência positivista; portanto, não 

deixou de ser influenciado pelos cânones impostos na área, por outro lado, conseguiu 

                                                             
7 O artigo é a transcrição de uma conferência dada por Michel Foucault, no Rio de Janeiro, em 1974, 

no Instituto de Medicina Social da Universidade do Estado da Guanabara (UEG), atual UERJ. 
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alguma autonomia para pensar além deles. Derrida (1994) chama a atenção para a 

posição intrigante em que se encontrava Freud no final do século XIX. Ao elaborar 

uma análise sobre as considerações de Foucault acerca de Freud, especialmente 

contidas no livro “A História da Loucura na Idade Clássica”, Derrida (1994, p. 63) 

argumenta que “alternativa e simultaneamente, ele (Freud) encerra uma época e abre 

outra.”   Ou seja, Freud tanto foi o “guardião de uma época que se encerra com ele” - 

quando o silêncio foi imposto ao louco, tanto pela psiquiatria, quanto pela psicologia 

positivista -, quanto foi o arauto de uma nova era que retoma o diálogo com a 

desrazão. Freud aparece na obra de Foucault como uma dobradiça, ora como um 

gênio bom que promove o diálogo com a desrazão, ora como um gênio mau que 

deslocou o isolamento do doente asilar para o dispositivo analítico, um outro tipo de 

confinamento. Neste ponto da dobradiça, como gênio mau, Foucault coloca Freud na 

esteira da continuidade da psiquiatria. (DERRIDA, 1994). 

Enquanto gênio bom, Freud aparece como inovador ao retirar a desrazão do 

confinamento asilar e Derrida (1994) insiste em lembrar que Foucault diz “é preciso 

fazer justiça a Freud”: 

Freud retomava a loucura ao nível de sua linguagem, reconstituía um dos 

elementos essenciais de uma experiência reduzida ao silêncio pelo positivismo. 

Ele não acrescentava à lista dos tratamentos psicológicos da loucura uma 

adição maior; reconstituía, no pensamento médico, a possibilidade de um 

diálogo com o desatino. Não nos surpreendamos se o mais "psicológico" dos 

medicamentos tenha tão rapidamente reencontrado sua vertente e suas 

confirmações orgânicas. Na Psicanálise, o que está em jogo não é a Psicologia 

mas, exatamente, uma experiência do desatino que a Psicologia no mundo 

moderno teve por sentido ocultar. (FOUCAULT, 1978, p. 375) 

Ainda segundo Derrida (1994), no sistema de dobradiça, mesmo “fazendo justiça a 

Freud”, Foucault localiza nele um certo gênio mau. Ele o acusa de ampliar e 

concentrar no médico todos os poderes antes dispersos na experiência coletiva do 

asilamento. Se Freud libertou a desrazão do asilo, não o fez completamente acusa 

Foucault. Neste sentido, a psicanálise seria uma continuação da tradição psiquiátrica 

onde a alienação está conservada e a liberdade é ilusória, pois o médico tem mais 

poderes do que antes, tornando-se um taumaturgo: 
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Freud desmistificou todas as outras estruturas do asilo: aboliu o silêncio e o 
olhar, apagou o reconhecimento da loucura por ela mesma no espelho de seu 
próprio espetáculo, fez com que se calassem as instâncias da condenação. 
Mas em compensação explorou a estrutura que envolve a personagem do 
médico; ampliou suas virtudes de taumaturgo, preparando para sua 
onipotência um estatuto quase divino. Trouxe para ele, sobre essa presença 
única, oculta atrás do doente e acima dele, numa ausência que é também 
presença total, todos os poderes que estavam divididos na existência coletiva 
do asilo. Fez dele o Olhar absoluto, o Silêncio puro e sempre contido, o Juiz 
que pune e recompensa no juízo que não condescende nem mesmo com a 
linguagem; fez dele o espelho no qual a loucura, num movimento quase imóvel, 
se enamora e se afasta de si mesma. Freud fez deslizar na direção do 
médico todas as estruturas que Pinel e Tuke haviam organizado no 
internamento. Ele de fato libertou o doente dessa existência asilar na qual o 
tinham alienado seus "libertadores". Mas não o libertou daquilo que havia de 
essencial nessa existência; agrupou os poderes dela, ampliou-os ao 
máximo, ligando-os nas mãos do médico. Criou a situação psicanalítica, 
onde, por um curto-circuito genial, a alienação torna-se desalienante porque, 
no médico, ela se torna sujeito. 
O médico, enquanto figura alienante, continua a ser a chave da psicanálise. 
Talvez seja porque ela não suprimiu essa estrutura última, e por ter conduzido 
a ela todas as outras, que a psicanálise não pode e não poderá ouvir as vozes 
do desatino, nem decifrar em si mesmos os signos do insensato. A psicanálise 
pode desfazer algumas das formas da loucura; mesmo assim, ela permanece 
estranha ao trabalho soberano do desatino. Ela não pode nem libertar nem 
transcrever e, com razão ainda maior, nem explicar o que há de essencial 
nesse trabalho. (FOUCAULT, 1978, p. 554, grifo nosso). 
 

Freud e a sua psicanálise imersos em controvérsias, desde seus primeiros esboços. 

Ambos se fizeram em meio à medicina do final do século XIX, não há como negar 

relações de aproximação, mesmo havendo afastamentos. Entretanto, vale destacar 

que o processo de instituir a psicanálise no século XX como uma “psicologia do 

inconsciente” levou Freud a fazer afirmações críticas sobre a medicina. Freud, mesmo 

vinculado à medicina, praticava a psicanálise escutando seus pacientes deitados em 

um divã, ou mesmo caminhando em jardins, e, com o tempo, passou a destacar 

diferenças entre a formação médica e a formação do psicanalista. A prática do 

psicanalista é diferente da clínica médica, frisava Freud. Portanto, tratava-se de uma 

outra profissão e, segundo Freud, poderia ser exercida por leigos (não médicos). Este 

é um ponto curioso, já que Foucault insiste em localizar na psicanálise a figura do 

médico e de um médico muito mais poderoso – um taumaturgo. Provavelmente 

Foucault referia-se, em grande medida, aos médicos psiquiatras que atuavam nos 

hospitais aplicando técnicas psicanalíticas para tratar doenças como psicose, 

esquizofrenia, entre outras. Para investigar o objeto de estudo desta tese, alguns dos 

elementos da formação de psicanalistas, vejo como mais frutífero buscar 
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compreender quais foram as características que moldaram a nova profissão – 

psicanalista – considerando que tenha sido produzida pela experiência médica. Para 

tanto, resta útil a busca de informações biográficas e históricas sobre como Freud 

tratou a formação do psicanalista, além de ler o que o próprio Freud escreveu sobre 

sua posição diante da controvérsia sobre “a questão da análise leiga”.   

 

2.2  A questão da análise leiga 

Os biógrafos de Freud levantaram dados sobre o início da sua empreitada e indicam 

a importância das relações de amizade que manteve com jovens médicos 

interessados em suas teorias e técnicas consideradas inovadoras para a época. O 

primeiro grupo em torno de Freud se reunia às quartas-feiras:  

Em 1902, Freud convidou alguns amigos a reunir-se com ele para discutir o 
trabalho pioneiro que ele estava realizando. Esse grupo, Sociedade Psicológica 
Quarta-Feira, tornou-se mais tarde a Sociedade Psicanalítica de Viena. Alfred 
Adler e Wilhelm Stekel estavam entre seus primeiros membros.  
(GROSSKURTH, 1992, p. 24).   

Ao que parece, o convite foi ideia de Wilhelm Stekel, como conta em suas memórias. 

Adler, Kahane e Reitler teriam recebido um cartão onde estava o convite para a 

reunião da quarta à noite na sala de espera de Freud. “As primeiras reuniões foram 

fonte de inspiração. Elegíamos um tema ao acaso e todos participávamos vivamente 

da discussão.” (STEKEL apud RODRIGUÉ, 1995b, p. 61) 

Freud se reunia com colegas, principalmente médicos que o procuravam: “A partir de 

1902, certo número de jovens médicos reuniu-se em torno de mim com a intenção 

expressa de aprender, praticar e difundir o conhecimento da psicanálise. O estímulo 

proveio de um colega que havia experimentara, ele próprio, os efeitos benéficos da 

terapia analítica. ” (FREUD, 1996a, p. 35). Este colega foi Wilhelm Stekel, médico 

polonês que, em 1902, submeteu-se a breve análise com Freud e obteve ótimos 

resultados. (GROSSKURTH, 1992, p.31). 

Nesta fase inicial, a psicanálise foi debatida em meio a esse pequeno grupo de quatro 

médicos interessados em aprender novas técnicas para aplicar no tratamento de seus 

pacientes, trocando experiências sobre as práticas através de relatos de casos 
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clínicos e discussões teóricas. Entretanto, houve uma ampliação do pequeno grupo 

segundo Roudinesco (1989a, p. 97-98, vol. 1): 

Em 1902, os homens da quarta-feira formavam um grupo hetrerogêneo, 
composto de médicos, educadores, e escritores. Eram ligados a uma 
insatisfação comum frente à psiquiatria, às ciências humanas e à educação. 
Representavam uma mostra bastante fiel da intelectualidade europeia do início 
do século. Nessa época, as ideias de Charcot e as Escolas de Nancy estavam 
se difundindo na opinião pública. [...] Em cada reunião eles comentavam os 
textos, falavam de seus casos ou trocavam hipóteses teóricas, mas discutiam 
também seus próprios problemas, seus fracassos e suas questões sexuais. O 
desejo que os impelia a compreender os semelhantes tinha o ar de uma 
indagação sobre eles mesmos, sua infância, seus pais e seus antepassados.  

Aqui já estava posta a ideia de que a psicanálise poderia ser debatida por não 

médicos, já que as reuniões na casa de Freud passaram a ser frequentadas também 

por educadores, escritores e filósofos. Em seguida, a prática de submeter-se à análise 

passa a ser defendida como parte do processo de formação daquele que deseja ser 

psicanalista. A intenção, segundo Freud, seria permitir que o psicanalista conhecesse, 

através da própria análise, os “‘pontos cegos’ que os impediam de compreender seus 

pacientes.” (ROUDINESCO, 1989a, p. 97). 

Em 1907, o grupo inicial havia crescido bastante e contava com vinte e dois membros; 

também os desentendimentos entre seus integrantes se ampliavam. Freud, 

preocupado e incomodado com o clima de competição e rixas internas, resolveu 

dissolver o grupo e criar outra modalidade de reunião. Segundo seus biógrafos, a 

intenção de Freud com esta manobra era permitir aos membros do grupo que 

desejassem se afastar, que o fizessem sem constrangimentos, e assim os demais 

poderiam integrar o novo conjunto que se formaria de imediato. A decisão estava 

fundada na concepção de que a extinção do grupo, a cada três anos, conseguiria 

oxigenar as relações sem criar maiores perturbações com saídas intempestivas. 

(ROUDINESCO, 1989a; RODRIGUÉ, 1995b) 

Assim foi criada, como uma fênix que ressurge das cinzas, a Associação Vienense de 

Psicanálise:  

A sociedade que tinha por finalidade defender a teoria do inconsciente, acabou 
enredada nas reivindicações de uma associação de profissionais. [...] Agora, 
como o novo regulamento, fala quem quiser. Os tímidos e voyeurs podem fingir. 
Isto se deve em parte ao crescimento natural da sociedade. [...] Agora a 
sociedade das Quartas-feiras precisava de uma lista de oradores e de um 
secretário administrativo, transformando-se primeiro numa associação 
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‘regulamentada’ e depois num império. A ‘horda selvagem’, como chama 
Roustang, vai transmutando-se numa sociedade burocrática de psicanalistas. 
(RODRIGUÉ, 1995b, p. 82): 

Três anos depois, em 1910, o movimento psicanalítico ampliara-se consideravelmente 

e a IPA (Associação Internacional de Psicanálise) surgiu para dar seguimento às 

intensões de expandir os horizontes. Apesar disso, de 1912 a 1922 tendências 

divergentes tomaram espaço no movimento psicanalítico e as tensões internas 

multiplicavam-se (ROUDINESCO, 1989). 

A segunda década do século XX foi marcada pela questão da “análise leiga”, quando 

o exercício clínico da psicanálise por não médicos foi veementemente questionado. O 

próprio Freud escreveu um texto refletindo sobre o assunto quando um proeminente 

membro não médico da Sociedade Psicanalítica de Viena, Theodor Reik, foi 

processado em Viena no ano de 1926, acusado de charlatanismo, ou seja, “exercício 

não autorizado da prática médica” (RODRIGUÉ, 1995c, p. 165). No texto “ A questão 

da análise leiga”, Freud explica o contexto jurídico austríaco, comparando-o com o da 

Alemanha e dos EUA, para então colocar-se a tarefa de esclarecer alguns elementos 

que ele julgou importantes para rever a lei até então em vigor na Áustria. A antiga lei 

contra ‘charlatanismo’ impedia que pessoa sem grau médico tratasse de pacientes. A 

questão em pauta era: leigos (não-médicos) estariam autorizados a tratar pacientes 

pela psicanálise? 

Freud ponderou dizendo que a lei austríaca solucionou o problema reduzindo a 

questão do seguinte modo: “Os neuróticos são pacientes, os leigos são não-médicos, 

a psicanálise é um método para curar ou melhorar as perturbações nervosas, e todos 

esses tratamentos ficam reservados a médicos.” (FREUD, 1996, p. 180). 

Indicando que há certas complicações com as quais a lei não se preocupa, Freud 

destacou alguns aspectos importantes a considerar: 

1) A situação dos pacientes e suas especificidades; 

2) A formação necessária para o exercício da prática psicanalítica; 

3) A ineficácia da prática médica para produzir conhecimento e experiência para 

o exercício da psicanálise. 

Ele sugere a necessidade de rever a lei e diz que tal revisão legal depende de pessoas 

que não têm obrigação de estar familiarizadas com as peculiaridades do tratamento 
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analítico. Algumas conclusões de Freud indicam sua postura favorável à análise leiga. 

Segundo Freud, o candidato a exercer a clínica psicanalítica necessita passar pela 

experiência de ser afetado pelos processos da análise para adquirir as convicções 

adequadas à formação em psicanálise. Neste mesmo artigo faz uma ácida crítica aos 

médicos: 

Charlatão é todo aquele que efetua um tratamento sem possuir o conhecimento 
e a capacidade necessários para tanto. Firmando-me nessa definição, 
aventuro-me a afirmar que – não somente nos países europeus – os médicos 
formam um contingente preponderante de charlatões na análise. Eles com 
frequência praticam o tratamento analítico sem o terem aprendido e sem 
compreendê-lo.  (FREUD, 1996, p. 222, grifo nosso). 

Acrescenta ainda que a formação em medicina é o oposto do que se necessitaria em 

psicanálise, já que a medicina se concentra na observação da anatomia, física e 

química; entretanto, a psicanálise é a “ciência do inconsciente mental”.  Intensificando 

a crítica, Freud diz que os médicos não costumam procurar institutos analíticos para 

estudar psicanálise. As escolas de medicina não reconhecem esses poucos institutos 

e os jovens médicos confiam nos seus mestres, apesar de a medicina não fazer nada 

para compreender e tratar os neuróticos. (FREUD, 1996). Neste ponto cabe lembrar 

a divergência entre Freud e Meynert; este último acusando os doentes de 

embusteiros.  

Categórico, Freud escreveu: “Mas ponho a ênfase na exigência de que ninguém deve 

praticar a análise se não tiver adquirido o direito de fazê-lo através de uma formação 

específica. Se essa pessoa é ou não um médico, a mim me parece sem importância.”  

(FREUD, 1996, p. 225). 

Naquela época, Freud estava completando 70 anos e padecia de câncer. Já bem 

debilitado, não mais frequentava os congressos de psicanálise. Ele perdia força não 

só para a doença instalada em sua boca, mas para a luta política que empreendia 

contra os médicos que intentavam reduzir a psicanálise a uma técnica médica; 

portanto, restrita à prática de médicos. Nos EUA venceu a medicina, capitaneada pelo 

famoso médico e psicanalista A.A. Brill, fundador da Sociedade Psicanalítica de Nova 

Iorque, em 1911. Segundo Rodrigué (1995c, p. 168): 

A questão leiga tornou-se uma batalha no seio da ‘Causa’ no Congresso de 
Bad Hombug, em 1925. Nessa ocasião, cinco sociedades americanas se 
filiaram à IPA. As novas forças de ultramar, massivamente anti-leigas, 
começaram a ter um considerável peso político. No ano seguinte, o Estado de 
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Nova Iorque declarou ilegal o exercício da análise profana. Antes disso, Brill 
anunciou sua determinação de romper relações com Freud caso a atitude 
vienense persistisse. 

O Congresso de Bad Hombug, em 1925, resultou em um esforço internacional para 

estabelecer as bases para a formação de psicanalistas. “Nasce a análise didática, 

com a exigência da análise pessoal, mais seminários e supervisões.” (RODRIGUÉ, 

1995c, p. 169-170). Análise didática foi um termo usado a partir de 1922 para 

designar o processo de análise a que qualquer candidato à profissão de psicanalista 

precisa necessariamente se submeter no âmbito da sua formação.  

Quatro anos depois, Freud continuava firme em sua posição quanto à análise leiga e 

cogitava afastar os psicanalistas norte-americanos da IPA. Ou seja, para Freud, desde 

que a formação em psicanálise fosse realizada nos moldes estipulados pela IPA, a 

prática da psicanálise por não médicos estaria autorizada. A expulsão rondava o altivo 

Brill que “desenvolveu qualidades de um estadista; não querendo levar seus colegas 

a uma independência duvidosa, ele fez concessões táticas significativas, concordando 

que a sociedade de Nova Iorque admitisse alguns leigos em suas fileiras.” 

(RODRIGUÉ, 1995c, p. 172). 

A partir daí, no que concerne à análise leiga, a psicanálise parece tomar o rumo da 

abertura que Freud desejava, especialmente com a contribuição de sua filha, Ana 

Freud, e de Melanie Klein, ambas analistas leigas de grande desenvoltura teórica e 

prática. Entretanto, no período entre guerras, 1938 a 1945, a posição de Freud perde 

força para os psicanalistas estadunidenses favoráveis à restrição da formação em 

psicanálise. Segundo Roudinesco e Plon (1998), os EUA receberam muitos 

psicanalistas europeus devido à ameaça do nazismo e a posição contra a análise leiga 

ganhou força. A controvérsia permaneceu ativa, tomando rumos que o embate de 

forças e suas circunstâncias permitiram.    

É interessante pensar a centralização do processo de formação do psicanalista desde 

Freud. A história do movimento psicanalítico mostra o processo de institucionalização 

da formação em psicanálise com o surgimento da IPA. Se os primeiros psicanalistas 

fizeram sua formação com o próprio Freud, reunindo-se com ele e colegas às quartas-

feiras na casa do mestre; a partir de 1910, consolida-se um processo de criação de 

um espaço mais impessoal, o Colégio de Doutores.  Acercando-me da filosofia de 

Deleuze e Guattari (2004, 1995), interpreto esse processo como o florescer de um 
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“sistema arborescente” onde nasce um poder centralizado. A princípio, Freud 

encarnou o poder central de modo a evitar uma expansão rizomática da psicanálise, 

flexível e sem controle. Freud tentava impedir que a psicanálise se multiplicasse em n 

dimensões, ao sabor do trabalho de cada psicanalista que surgia. Os exemplos de 

Adler, Jung, e Janet, mostraram o quanto divergir do mestre resultaria em rivalidade 

ao nível tanto das amizades, quanto da profissão.  

A produção da psicanálise vai se enquadrando em um tipo de segmentarização dura, 

nos moldes das sociedades modernas. Interpretando o que relatam os historiadores 

sobre a criação da IPA, um “eixo de rotação” foi criado para nortear a psicanálise e 

podar qualquer sinal de divergência teórica e técnica. A árvore da psicanálise crescia 

apontando a direção por onde os galhos poderiam germinar. Ao contrário do rizoma, 

que cresce desordenadamente por não apresentar um único centro, a IPA fez o papel 

de normatizar a formação do psicanalista.  Uma máquina de sobrecodificação surgiu 

para homogeneizar a produção teórica, a clínica e a formação.  

No próximo item, discuto como a questão da análise leiga persiste na história da 

internacionalização da psicanálise, entrelaçada a divergências teórico metodológicas 

que a IPA não conseguiu impedir de ocorrer. Continuo a pensar a partir de Deleuze e 

Guattari (1996) como essa dinâmica foi engendrada e atualiza-se nas discussões 

sobre a formação do psicanalista.  

 

2.3 A IPA como “máquina de sobrecodificação” na formação de psicanalistas  

Medicina, psicologia e psicanálise estiveram imbrincadas em um tipo de saber-fazer 

que se esboçava como um amalgamado de cuidados com a saúde no início do século 

XX na Europa e EUA. Se, dentre as três, a psicanálise era a mais nova invenção na 

área da saúde, a filha do meio era a psicologia. A luta pelo poder de clinicar permeou 

as três áreas, sendo que os médicos obtiveram a prerrogativa da regulamentação 

profissional e estipularam-se donos de qualquer tratamento de saúde. A profissão de 

psicólogo clínico não foi erigida sem debates com os médicos. À medida que a 

psicologia tomou assento nas universidades e passou a formar profissionais na área, 

uma série de vertentes passam a ser criadas e a autonomia teórica e prática se 
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ampliou. O diálogo de psicólogos com as teorias psicanalíticas ocorreu desde a época 

de Freud, não sem discordâncias. 

A partir de 1907, um grupo de psiquiatras de Zurique que trabalhava na clínica de 

Burghölzli entrou em contato com Freud e estabeleceram uma estreita cooperação. A 

Escola de Zurique era muito ativa em suas pesquisas e produções científicas que, 

segundo Freud (1996), contribuíam para o desenvolvimento da psicanálise. Desses 

estudos resultaram associações entre psicologia experimental e psicanálise.  A 

aproximação de Freud com Jung vem dessa época, quando este ainda era um jovem 

médico assistente em Burghölzli.  

As divergências não tardaram a surgir e Freud defendeu as concepções psicanalíticas 

que havia criado, argumentando que o termo psicanálise deveria ser utilizado somente 

por abordagens que seguissem os cânones até então estabelecidos por ele. Neste 

caso, Jung, Adler e Janet, por seguirem rumos distintos quanto à teoria da sexualidade 

e do inconsciente, criaram outras denominações para referir-se às suas contribuições 

teóricas, respectivamente: Psicologia Analítica, Psicologia Individual e a Análise 

Psicológica, respectivamente. (ROUDINESCO, 1989a, p. 115) 

Àquela altura, foi ficando cada vez mais clara a defesa de Freud sobre o objeto de 

estudo da psicanálise: o inconsciente. Entretanto, uma vez divulgados conceitos, 

teorias e técnicas, quem impediria outros estudiosos de se apropriar desse manancial 

e o transformar? Após a Primeira Guerra Mundial, cresceu o número de grupos que 

estudavam as técnicas psicanalíticas – Londres, Budapeste, Berlim e Zurique - e as 

relações com Freud eram apenas indiretas, não sendo possível manter controle sobre 

alterações feitas à medida que a psicanalise se difundia internacionalmente. A obra 

de Freud começou a ser traduzida e algumas ideias psicanalíticas foram entrando em 

contato com vanguardas estéticas e políticas. Segundo Dunker (2006, p. 3), este 

fenômeno ficou conhecido como freudismo:  

O freudismo representa, portanto, um universo teórico e clínico heterogêneo 
onde a psicanálise se transforma pela incorporação de novos problemas em 
novos contextos culturais. Ele representa ainda a assimilação da psicanálise 
por diferentes visões de mundo e distintas formas ideológicas. Em função disso 
costuma-se incluir, na noção de freudismo, algumas conexões geopolíticas 
relativamente estáveis, ou seja, relacionam-se fortemente com a língua, a 
sociedade e a absorção diferente que a psicanálise encontrou ao longo do 
mundo. Seis correntes principais do freudismo devem ser mencionadas: 
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Annafreudismo, Kleinismo, Psicologia do Ego, os Independentes, a Psicologia 
do Self e o Lacanismo. 

Quanto às teorias psicanalíticas, é longa a história dos debates entre elas e não cabe 

aqui tecer detalhes sobre as nuances teóricas e técnicas dos trabalhos que foram 

desenvolvidos a partir daí.  

Após a questão da análise leiga, a década de 30 continuou a apresentar preocupações 

com a formação do psicanalista, sua ética, técnicas e critérios para fundar novos 

grupos de psicanalistas. A psicanálise foi ampliando sua área de atuação das 

neuroses para tratamento de psicóticos, bem como criando a clínica com crianças e 

os debates sobre a diversidade de técnicas utilizadas permaneciam. Diferenciar-se de 

outras abordagens psicológicas e terapêuticas estava na pauta das discussões. Neste 

ponto, a IPA transformou-se em instância normatizadora da nova profissão e perdeu 

espaço para as primeiras intenções de incentivo à pesquisa psicanalítica. 

Burocratização e homogeneidade aparecem como marcas do novo período 

(DUNKER, 2006). Com a ajuda de Deleuze e Guattari (1995), compreendo este 

período como expressão da atuação de uma segmentação molar cada vez mais forte 

com tendência a sobrecodificar e reterritorializar a produção psicanalítica. Percebe-se 

a diferença do controle exercido por Freud sobre a produção psicanalítica a partir das 

relações moleculares que caracterizavam o início do movimento psicanalítico quando 

as reuniões ocorriam na casa de Freud.  

Tomando Merleau-Ponty (1968) como inspiração, compreendo a IPA como instituição, 

ou seja, como o movimento de consolidação das experiências de Freud, de seus 

colegas e discípulos ao longo de anos de encontros, discussões teóricas, troca de 

correspondências, disputas e desentendimentos. Múltiplos acontecimentos 

produziram sentidos em cada participante, desdobraram-se em práticas e 

convergiram para dimensões mais duráveis, inclusive a formalização de critérios de 

pertencimento. Dialogando com a filosofia de Deleuze (DELEUZE, PARNET, 2004) e 

Guattari (DELEUZE, GUATTARI, 2012) a respeito de uma micropolítica da percepção, 

da afecção, das conversas, dos afetos e desafetos, compreendo as relações de Freud 

com seus colegas e discípulos como a expressão da dimensão molecular dos 

acontecimentos. É possível perceber a micropolítica dos afetos, crenças e desejos 

nas relações de amizade, de coleguismo e de disputa entre aqueles distintos 

senhores.  Dito isto, fica mais evidente que o movimento de instituir surge entrelaçado 
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à segmentarização molecular - sua micropolítica -, e vai tomando formas mais densas 

até constituir um tipo de segmentarização molar, dura em sua tendência a organizar 

e formalizar uma macropolítica. Segundo os autores, as segmentarizações molecular 

e molar são inseparáveis, ambas constituem a vida em sociedade: 

Toda sociedade, mas também todo indivíduo, são pois atravessados pelas 
duas segmentaridades ao mesmo tempo: uma molar e outra molecular. Se elas 
se distinguem, é porque não têm os mesmos termos, nem as mesmas 
correlações, nem a mesma natureza, nem o mesmo tipo de multiplicidade. Mas, 
se são inseparáveis, é porque coexistem, passam uma para a outra, segundo 
diferentes figuras como nos primitivos ou em nós - mas sempre uma 
pressupondo a outra. Em suma, tudo é político, mas toda política é ao mesmo 
tempo macropolítica e micropolítica. Consideremos conjuntos do tipo 
percepção ou sentimento: sua organização molar, sua segmentaridade dura, 
não impede todo um mundo de microperceptos inconscientes, de afectos 
inconscientes, de segmentações finas, que não captam ou não sentem as 
mesmas coisas, que se distribuem de outro modo, que operam de outro modo. 
Uma micropolítica da percepção, da afecção, da conversa, etc. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2012, p. 99) 

Para melhor entender a linguagem dos autores e refletir sobre o estudo em tela, cabe 

pequena digressão sobre as diferenças entre segmentaridade dura e flexível. 

Segundo Deleuze e Guattari (2012, p. 98) a Árvore exprime uma segmentaridade dura 

que produz uma binaridade limitada em si mesma já que dependente de “grandes 

máquinas de binarização direta”; não é, portanto, resultado de multiplicidades. O 

movimento concêntrico da segmentaridade dura faz coincidir tudo no seu centro, como 

uma “máquina de ressonância”.  A linearidade resultante da segmentaridade dura é 

fruto do trabalho de uma máquina de sobrecodificação que homogeneíza o espaço, 

traçando “segmentos determinados em sua substância, sua forma e suas 

correlações.” 

O surgimento da IPA revelou a consolidação de um formato arbóreo, com seu tronco 

centralizador, criando uma “máquina abstrata” de sobrecodificação e 

reterritorialização atuando internacionalmente a partir de uma segmentarização 

também circular. A IPA centralizava a formação de novos psicanalistas e se investiu 

do poder de autorizar filiais em várias regiões do mundo, mediante submissão das 

mesmas aos critérios estabelecidos pela matriz. Apesar desta tendência, 

controvérsias continuaram a gerar linhas de fuga e suas novas produções teóricas e 

clínicas, nem sempre alinhadas à teoria de Freud.    
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Em 1939 Freud morreu e surgiram os pós-freudianos. Segundo Cesarotto e Leite 

(2010), o epíteto tem sentido apenas cronológico, já que não houve superação, nem 

continuação da obra de Freud. Os pós-freudianos ganharam força nos EUA, a partir 

da década de 50, fazendo aproximações com as psicologias empirista e 

comportamentalistas vigentes naquele país. As modificações realizadas pela escola 

pós-freudiana nos EUA também incidiram na clínica: “[...] já não em função de 

confrontar o sujeito com seu desejo e possibilitar sua libertação, senão domar seus 

conflitos através da sensatez e adaptá-lo harmonicamente ao meio ambiente.” 

(CESAROTTO; LEITE, 2010, p.43). A este tipo de abordagem pós-freudiana que 

vicejou na América do Norte, deu-se o nome de “Psicologia do Ego”. Ou seja, os pós-

freudianos distanciaram-se da psicanálise freudiana ao trabalhar unicamente com a 

noção de ego, desfazendo-se do inconsciente e a prática analítica tornou-se “[...] um 

mecanismo de ajuste ao contexto social [...]” (CESAROTTO; LEITE, 2010, p.43). A 

teoria e prática psicanalíticas estavam sendo confiscadas pelos psicólogos 

estadunidenses para fazer delas instrumentos de adaptação social.  

Em outra direção, Melanie Klein, psicanalista austríaca, destacou-se como importante 

analista de crianças. Em 1932, ao lançar o livro “Psicanálise de crianças”, reuniu 

escritos sobre sua prática, tirando conclusões impactantes para a clínica psicanalítica. 

Com o passar dos anos, tornou-se uma figura de peso em Londres, constituiu uma 

teoria com nuances próprias e ganhou discípulos. (ROUDINESCO, 1989a; 

CESAROTTO; LEITE, 2010). Emilio Rodrigué, psicanalista argentino que viria fixar 

residência em Salvador na década de 70 e influenciar alguns psicanalistas na cidade, 

foi discípulo de Melanie Klein. Sobre a história do movimento psicanalítico, Rodrigué 

(1995d, p. 213) reconhece no kleinismo a primeira retomada teórica a Freud.  

No entanto, as controvérsias em torno da análise de crianças geraram muitas tensões 

em Londres. Em 1945, Melanie Klein quase foi excluída da Sociedade Britânica de 

Psicanálise, já que algumas de suas ideias divergiam da interpretação que Anna 

Freud atribuia à teoria freudiana. A máquina de sobrecodificação da IPA atuava a 

pleno vapor produzindo a binarização entre verdadeiros e falsos psicanalistas. A 

presença de Anna Freud na instituição tinha sua força enquanto guardiã do legado de 

seu pai, além de ser também analista de crianças e se opor às teses kleinianas; 

acusando assim a sua rival de não fazer psicanálise. As controvérsias dividiram os 

integrantes da instituição, mas Klein não foi expulsa e influenciou decisivamente a 



50 
 

formação de psicanalistas dedicados às crianças. Rodrigué dá mostras de sua 

preferência por Melanie Klein, considerando-a, inclusive, o grande ícone da 

“psicanálise não-médica”, embora considere duvidoso o retorno que ela fez a Freud. 

Quanto a Anna Freud, não poupou palavras: “testa de ferro do pai na questão da 

análise leiga”. (RODRIGUÉ, 1995d, p. 207).  

Em seu livro de memórias, “Separações necessárias”, Rodrigué (2006, p. 57) conta 

que chegou em Londres em 1947 e “a célebre polêmica entre Melanie Klein e Anna 

Freud não tinha acabado, mas não era mais um ataque nas jugulares.”  As pessoas 

estavam “cansadas do radicalismo kleiniano e da arrogância annafreuidiana” e ele 

confessa que, embora tenha sido “fundamentalmente kleiniano”, na atual situação 

teria escolhido ser do grupo do “meio”, os moderadores. Nota-se, portanto, que a 

produção da segmentarizaçao molar se faz articulada à segmentaridade molecular, 

oriunda das relações entre as pessoas, seus afetos e desafetos, quando se aliam a 

um tipo ou outro de segmento, ou mesmo iniciam uma linha de fuga e até constroem 

“máquinas de guerra” que fazem romper vínculos com os grupos e instituições.   

 

2.4 Lacanismo: retorno a Freud  

Roudinesco (1989b) indica haver uma relação entre a retomada de Freud por Klein e 

o surgimento posterior do lacanismo. Lacan ganhou uma dimensão grandiosa no 

mundo da psicanálise levantando a bandeira do retorno a Freud. Lacan é situado 

como alguém que rompeu com a “Psicologia do Ego” ao retomar a obra de Freud, 

estudando-a em profundidade, dando destaque aos princípios fundamentais dos quais 

um psicanalista não pode se afastar. Neste aspecto, vejo como elucidativo um trecho 

da entrevista feita com o filósofo Alain Badiou:  

Os psicanalistas freudianos ortodoxos eram adeptos de uma espécie de 
materialismo vulgar. Interessavam-se por lembranças, por emoções, pelo ego, 
por perturbações narcisísticas, por comportamentos normais ou anormais, e 
consideravam tudo que ultrapassasse o âmbito da clínica como especulativo e, 
por isso, perigoso: não estávamos longe da psicologia do comportamento. Pela 
teoria e pela prática, Lacan permitiu que se escapasse disso, pois punha em 
destaque a linguagem, com o foco no que se diz, e a necessidade do corte no 
centro do processo analítico. Não era limitado, respeitava as vocações dos 
pacientes e não ficava obcecado por um ideal de cura ou de normalização. 
(BADIOU, ROUDINESCO, 2012, p. 27-28).  
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Em 1934 Lacan entrou na Sociedade de Psicanálise de Paris (SPP), filiada à IPA. 

Como médico psiquiatra fizera sucesso com sua tese de doutorado sobre a paranoia 

e já em 1936 sacudia o meio psicanalítico com o estudo sobre o “estádio do espelho”.  

Em 1952 a SPP estava envolta em conflitos acerca da formação do analista e Lacan 

divergia de um grupo liderado por Sacha Nacht, defensor da análise como 

especialidade médica e voltada para a neurobiologia. Lacan opunha-se a tal ideia, já 

que enfatizava ser a linguagem o solo para a prática do psicanalista; portanto, nem 

tanto a medicina, mas outros saberes trariam maiores contribuições à formação do 

psicanalista. (CESAROTTO; LEITE, 2010; ROUDINESCO, 1989b). 

A desavença que levou ao rompimento com a instituição iniciou em 1952, quando o 

Instituto Didático de Psicanálise foi criado para atender à crescente demanda por 

formação em psicanálise. O debate se constituiu a propósito da revisão de critérios 

para a formação do analista, já que um novo estatuto estava sendo elaborado para o 

instituto recém-criado. Sacha Nacht, um eminente integrante da SSP e idealizador do 

novo instituto, defendia a psicanálise como especialidade médica associada a 

aspectos neurobiológicos. Em oposição a Nacht, estava Lacan, insistindo que o 

trabalho do analista se fazia centrado na palavra e não em intervenções de caráter 

médico. 

Embora oriundo da medicina psiquiátrica, Lacan recorria a disciplinas tais como 

linguística, matemática, antropologia e filosofia para fundamentar o trabalho do 

psicanalista em consultório. A SSP estava vivendo uma luta interna que se expressava 

por meio da formação de dois grupos, um liderado por Lacan e outro por Nacht. 

Novamente a controvérsia da análise leiga despontando em uma instituição de 

psicanálise.  

O grupo de Nacht defendia veementemente a revogação de um item do antigo estatuto 

que permitia aos profissionais não médicos fazer a formação em psicanálise e adquirir 

o direito de praticar a psicanálise.  Ou seja, se o referido artigo fosse revogado, 

somente médicos poderiam fazer a formação em psicanálise e clinicar. A situação se 

acirrou quando Lacan foi eleito presidente da SPP e Nacht aceitou a direção do novo 

instituto. No decorrer da luta entre as facções, Lacan foi acusado de organizar um 

levante dos alunos do novo instituto, dirigido por Nacht. As acusações tomaram rumos 
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pessoais e o próprio trabalho clinico de Lacan foi duramente criticado até que ele 

renunciou à presidência da SPP. (CESAROTTO; LEITE, 2010). 

Avizinhando-me do pensamento de Deleuze e Guattari (1995), interpreto tal situação 

como a instalação de uma “máquina de guerra” que passou a produzir indícios de 

destrutividade para a estabilidade molar construída até então pela SPP sob os 

auspícios da IPA. A segmentariazação molar foi abalada pelos embates entre linhas 

de fuga distintas. A luta pelo poder de sobrecodificar deu-se tanto no nível molar, com 

a revisão do antigo estatuto, quanto no nível molecular com a binarização dos afetos 

e constituição de linhas de fuga, fazendo a “máquina de guerra” funcionar em 

competição com a “máquina abstrata” de recodificação anteriormente instituída.  

A partir desse ângulo ofertado pela filosofia de Deleuze (DELEUZE, PARNET, 2004) 

e de Guattari (DELEUZE, GUATTARI, 2012), é possível refletir sobre as rupturas dos 

psicanalistas com as instituições de que fazem parte, como ilustra este caso. Lacan 

renunciou à SPP e Daniel Lagache, o vice-presidente, também. O vice-presidente, 

juntamente com Françoise Dolto e J. Faruez-Boutonnier, reunciaram à SPP e 

fundaram a Sociedade Frances de Psicanálise (SFP). Lacan juntou-se ao grupo. 

Seguindo-os, quarenta pessoas se uniram à SFP.  

Segundo Cesarotto e Leite (2010), discorrendo sobre o fato, acrescentam:  

Todos os que se retiraram da SPP foram punidos com a exclusão da IPA. Com 
isso, o que era uma pendência interna ao grupo de Paris internacionalizou-se, 
deixando claro a rigidez burocrática que orientava os que se colocavam como 
os reguladores da prática analítica.  

Ao apresentarem a concepção de que toda sociedade é segmentarizada e gera linhas 

de movimento, seja um tipo de linha segmentar molar (dura e arbórea), seja um tipo 

de linha molecular (flexível e rizomática) ou ainda um tipo de linha de fuga ou ruptura 

(traçadas por “máquinas de guerra” ou “máquinas mutantes”), Deleuze (DELEUZE, 

PARNET, 2004) chama a atenção para os perigos inerentes a tais movimentos. Neste 

sentido, realço a ideia dos autores de que um movimento que traça uma linha de fuga 

ou ruptura contém em si a possibilidade de destruição de outras linhas existentes no 

espaço/ambiente e, em última instância, de si própria. Se a linha de fuga é traçada 

por uma “máquina de guerra”, pode converter-se em linha de destruição e os autores 

enfatizam o perigo deste tipo de linha. A destruição é tecida em encontros, desejos, 

crenças e buscas. Vale perguntar em que medida há elementos na formação dos 
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psicanalistas que propiciam o surgimento de linhas de fuga, muitas vezes provocando 

a morte, a destruição ou enfraquecimento de linhas molar e moleculares. As linhas 

moleculares das amizades, das transferências e afetos são atacados pela dinâmica 

da destruição, podendo acarretar a morte das relações, das amizades, das análises, 

das supervisões, dos encontros, e gerar espaços rompidos onde as linhas de fuga 

produzem desafetos.  

Entretanto, uma linha de fuga ou ruptura pode converter-se em outra linha que se 

desterritorializa para se reterritorializar de outro modo, como “máquina mutante”. 

Assim ocorreu com os psicanalistas que criaram a SFP: um outro espaço de criação, 

de novas linhas moleculares, molares e de fuga. Uma máquina de mutação pode advir 

de uma máquina de guerra. A retomada a Freud ocorreu em termos de uma política 

que fundamentava a análise leiga. Em 1953 Lacan continuou sua crítica à psicologia 

do ego a partir da retomada dos textos de Freud nos “seminários” que proferia. Assim 

recuperou a importância do inconsciente na prática clínica psicanalítica. As 

interpretações psicológicas que se apropriavam da psicanálise foram interpeladas por 

Lacan com toda força: 

A rejeição da psicologia foi uma constante em Lacan, que tinha um sacrossanto 
horror a essa disciplina. Na época, não era o único. Essa aversão era muito 
comum na minha geração, o que foi bom. [...] O retorno de Lacan a Freud serve 
aqui de guia: para ele, a psicanálise era precisamente uma antipsicologia. 
Lacan desprezava a escola americana da Psicologia do Ego, polarizada no ego 
(BADIOU, 2012). 

Segundo Cesarotto e Leite (2010), Lacan passou parte de sua vida defendendo a 

importância do pensamento freudiano para guiar a organização institucional dos 

psicanalistas.  Em 1953 Lacan fez um pronunciamento na SFP demonstrando que a 

psicanálise nos EUA estava se afastando paulatinamente do legado freudiano. A 

crítica de Lacan dirigia-se ao predomínio de ideologias defendendo a adaptação do 

ego à realidade, enquanto que a teoria freudiana trabalhava com a linguagem do 

inconsciente e seu manancial subversivo. Lacan passou a trabalhar incessantemente 

na defesa da “volta a Freud”. Ainda em 1953 iniciou o famoso “seminário” e prosseguiu 

por décadas ministrando-o. Assim foi surgindo toda uma revisão dos pressupostos 

freudianos por meio de uma leitura muito própria ao estilo de Lacan.  

Enquanto isto, as questões institucionais continuavam a surgir. A SFP nascera dos 

entreveros da SPP e, portanto, não obtivera reconhecimento pela IPA. No entanto, 
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com o passar dos anos, a ideia de solicitar a filiação à IPA foi crescendo entre 

psicanalistas franceses que se sentiam mais seguros com o aval da poderosa 

“máquina de sobrecodificação”. A reterritorialização estava sendo tecida nos moldes 

da segmentarização circular, onde a filiação constituiria a SFP como segmento da 

IPA, sob seu domínio, mas também com garantias derivadas da “máquina de 

ressonância”.  Segundo Cesarotto e Leite (2010, p. 82), “[...] em 1959, alguns dos 

membros da SFP começaram a cortejar a IPA, pedindo algo assim como o perdão 

àquela ‘igreja’ psicanalítica.” A IPA, provavelmente ainda ressentida com a ruptura 

realizada em 1952, colocando muitas ressalvas, reconheceu a SFP apenas como 

grupo de estudos. Para coroar o ato, exigiu que o nome de Lacan fosse retirado da 

lista dos analistas didatas. Ou seja, proibir Lacan de analisar candidatos a 

psicanalistas era o mesmo que o impedir de trabalhar na formação de psicanalistas. 

Em assembleia, os membros da SFP escolheram a segurança da segmentarização 

molar cultivada pela IPA e se submeteram às exigências da “máquina de 

sobrecodificação”. No ano de 1963, o nome de Lacan foi retirado da lista de analistas 

didatas pela Comissão de Educação da SFP.  

Passando a oferecer seus cursos na Escola Prática de Altos Estudos, Lacan (2008, 

p. 11) expôs sua situação no primeiro dia, quando falou para sua plateia: 

[...] meu ensino, designado como tal, sofre da parte de um organismo que se 
chama Comissão Executiva de uma organização internacional que se chama 
International Psychoanalytical Association, uma censura que não é de modo 
algum ordinária, pois que se trata de nada menos do que proscrever esse 
ensino – que deve ser considerado como nulo, em tudo que dele possa vir 
quanto à habilitação de um psicanalista, e de fazer dessa proscrição a condição 
da filiação internacional da sociedade psicanalítica a qual pertenço. 

Isto ainda não é bastante. Está formulado que essa afiliação só será aceita se 
derem garantias de que, jamais, meu ensino possa, por essa sociedade, voltar 
à atividade para a formação de analistas.  

A mudança dos seus seminários para um reduto de intelectuais deu-se em tais 

circunstâncias. Nova linha de fuga sendo tecida, mas desta vez sem que uma 

“máquina de guerra” oferecesse tantos perigos às SFP. A linha de fuga parecia 

produzir uma “máquina de mutação”. A partir desse período, o público de Lacan ficou 

mais diversificado, incluindo matemáticos, linguistas, antropólogos, filósofos, além dos 

recorrentes médicos, especialmente psiquiatras, e psicanalistas. Desse movimento, 

surge a Escola Freudiana de Paris (EFP), fundada por Lacan. A linha de fuga se 
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concretizou em um novo espaço, dando vazão a desejos e crenças. Segundo 

Cesarotto e Leite (2010, p. 83), aquele foi o momento em que os lacanianos 

assumiram fincar a bandeira do compromisso com os fundamentos conceituais da 

psicanálise legada por Freud: “Nesta terceira instituição, pretendia não cometer os 

erros das anteriores. Dessa forma, na ata da fundação, propôs um trabalho que, por 

meio de um questionamento contínuo, pudesse denunciar os desvios que impedissem 

o avanço da psicanálise.” Para este autor, “[...] o conflito estrutural entre o caráter 

subversivo da psicanálise e sua necessidade de possuir uma organização adequada 

acabou, como sempre, provocando um curto-circuito. Como resultado, um alto preço 

foi pago na dissolução do laço social que sua Escola autorizava.” Novos conflitos 

surgiram na EFP, confirmando o padrão de rupturas dos grupos, sociedades e 

instituições psicanalíticas. “Máquinas de guerra” continuariam a operar em suas linhas 

de fuga, ora mais destrutivas, ora menos.   

 

2.5 Atualizando controvérsias  

Este é um ponto importante para a formação dos psicanalistas na atualidade. Nem a 

medicina, nem a psicologia foram aceitas pelos psicanalistas como detentoras das 

técnicas psicanalíticas. Entretanto, várias instituições dançaram conforme a música 

tocada por médicos e psicólogos. As lutas permaneceram na medida em que a 

regulamentação da profissão de psicólogo avança e estabelece critérios para o 

exercício da clínica. 

Na Bahia não são raros os cursos de psicologia que apresentam disciplinas sobre 

psicanálise; portanto, os critérios estabelecidos pelos psicanalistas para a formação 

na área nem sempre são observados pelos que se formam em psicologia. Estando 

autorizados a abrir consultório e clinicar, nada impede que utilizem a teoria 

psicanalítica no seu fazer profissional. Na Sede, inúmeras vezes pude presenciar a 

defesa de que, para tornar-se psicanalista, o percurso não pode ser estritamente 

universitário, muito menos restringir-se à graduação em psicologia. Se o diploma de 

nível superior é um requisito para fazer a formação em psicanálise, o fazer 

psicanalítico não é aprendido no ambiente universitário. Frisa-se a importância da 

transmissão da psicanálise que é feita especialmente no divã.  
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Aqui retornamos à análise leiga e às dificuldades dos profissionais não diplomados 

em psicologia ou medicina para exercer a clínica psicanalítica. A controvérsia 

permanece, inclusive no âmbito legislativo brasileiro com projetos de lei que visam 

regulamentar a profissão de psicanalista.  

No Brasil, alguns projetos de lei foram concebidos com a intenção de regulamentar a 

profissão de psicanalista. Um deles foi o projeto de lei (PLS 64/09) que tramitou no 

Congresso, sendo arquivado em 2011.Os projetos geralmente saem de bancadas 

conservadoras que propõem enquadrar a formação do psicanalista em moldes 

passíveis de controle externo às sociedades psicanalíticas. De modo amplo, os 

psicanalistas recusam tais projetos de lei e lutam para barrar a sua consolidação em 

lei. Circulam textos em revistas especializadas e livros explicando e fundamentando o 

posicionamento dos psicanalistas, que passaram a se organizar para defender seus 

interesses: 

Diante da existência de instituições inescrupulosas e da nossa preocupação a 
respeito daquilo que é oferecido como formação psicanalítica, surgiu o que 
chamamos hoje de Articulação das Entidades Psicanalíticas Brasileiras, um 
grupo que tem na sua formação um tripé comum: análise do candidato a 
psicanalista, estudos teóricos e supervisão dos casos clínicos. Este grupo se 
reúne há quase uma década no Rio de Janeiro e é formado por representantes 
de instituições de psicanálise que se reconhecem entre si, a exemplo do Círculo 
Brasileiro de Psicanálise (CBP), da Federação Brasileira de Psicanálise, da 
Escola Letra Freudiana, do Corpo Freudiano, da Sedes Sapientiae, da Escola 
Brasileira de Psicanálise, da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano, entre muitas outras (PIMENTEL, 2010). 

Diante da luta histórica em torno da análise leiga, desde Freud, da força que o 

pensamento de Lacan trouxe para sustentar que o “desejo de analista” emerge no 

trabalho analítico com o inconsciente e a autorização para clinicar advém da formação 

realizada com outros psicanalistas e não no ambiente universitário, os projetos de lei 

brasileiros são considerados reducionistas e distantes da ética da psicanálise, uma 

ética pautada no sujeito do inconsciente. Vale ler a argumentação de Pimentel (2010, 

p. 27): 

As instituições da Articulação pensam de forma semelhante: a psicanálise não 
é práxis  específica de nenhum profissional, como o  próprio Freud advogou no 
seu artigo A questão da Análise Leiga (1926), apontando que a habilitação legal 
por capacitação universitária não autoriza nenhum médico ou psicólogo a ser 
psicanalista, pois o seu saber está além do saber universitário. Ser psicólogo 
ou médico não oferece garantias para uma boa prática. Por outro lado, a 
psicanálise, por não ser uma prática profissional regulamentada nem 
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regulamentável, pode ser exercida por “qualquer pessoa” que queira percorrer 
as trilhas do seu próprio inconsciente, se submeta a uma supervisão e estude 
a teoria freudiana. Outrossim, não podemos nos distanciar do fato de que a 
apreensão teórica da psicanálise não é suficiente para que se forme um 
analista. Somente diante da experiência do seu próprio inconsciente  é que um 
candidato se capacita ao exercício de escuta em um registro  que possa ser 
qualificado de psicanalítico. Não será um título de especialista devidamente 
registrado em um conselho que autorizará um especialista ao seu ofício. 

A formação não poderia ser regida por uma lei estatal, pois a macropolítica que orienta 

a sua ética instaura modos de subjetividade como a transmissão de analista a analista, 

realizada no divã. A posição dos psicanalistas é de que trabalham com a lei interna, 

com o sujeito do desejo. Não faz sentido submeter-se a uma regulamentação externa 

à sua experiência de formação, dada a complexidade da mesma. É no percurso de 

sua análise, do estudo teóricos com os colegas e da supervisão clínica feita por um 

analista mais experiente que um profissional se torna psicanalista, conservando o 

paradoxal dilema de não estar pronto nunca, por isto a insistência na formação 

permanente. 

Aí está a tensão que não é somente da história específica da psicanálise, mas é das 

sociedades modernas, da sua tendência à segmentarização molar que erige 

instituições. Segundo Deleuze e Guattari (2012), as “sociedades com Estado”, ou 

modernas, experimentam tipos de segmentaridades (binária, circular e linear) bem 

enrijecidas, diferindo das “sociedades ditas primitivas”, ou tradicionais. A flexibilidade 

está do lado das sociedades tradicionais, já que máquinas e agenciamentos 

funcionam em múltiplas dimensões - não binariamente -, enquanto os círculos não 

são necessariamente concêntricos, nem havendo um único centro comum a todos 

eles, e, por fim, a segmentaridade linear traça caminhos que se intercambiam por 

haver equivalência e traduzibilidade entre os segmentos.  

Quanto às “sociedades com Estado”, predomina a dureza nos tipos de 

segmentaridade: a binaridade é produzida por grandes máquinas de binarização 

direta, a segmentaridade circular promove o movimento concêntrico, fazendo coincidir 

tudo no centro que remete a uma máquina de ressonância e, também, a 

segmentaridade linear passa por uma máquina de sobrecodificação que constitui o 

espaço homogêneo. Considerando tais nuances relativas às sociedades, cabe 

detalhar os efeitos do funcionamento da segmentaridade no caso em estudo. 
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O Estado moderno tende a sobrecodificar as relações através de leis e agências 

reguladoras. Entretanto, embora criando linhas molares de segmentação, os 

psicanalistas rechaçam a sobrecodificação da formação e a regulamentação da 

profissão pelo Estado. Criou-se a IPA, uma grande máquina de sobrecodificação.  As 

instituições rejeitam a centralização do Estado sobre suas atividades e trabalham sua 

própria macropolítica por entre a malha de relações micropolíticas que articulam no 

seu fazer cotidiano. Há a defesa dos espaços de formação como singularidades onde 

o psicanalista pode emergir como “desejo de analista” articulado pelo agenciamento 

das relações moleculares engendradas no ambiente de formação (consultórios onde 

ocorrem as sessões de análise, salas para estudo teórico e supervisões). Aqui chamo 

atenção para as relações que constituem o psicanalista. Linhas de movimento e seus 

traçados os constituem.  As relações estabelecidas com o(a) seu (sua) analista (mais 

experiente), com colegas nos seminários, com o(a) supervisor(a), com seus próprios 

analisandos, tudo isto resulta em micropolítica entrelaçada aos critérios macropolíticos 

da formação. O ambiente não se faz necessariamente nos limites das paredes de um 

único prédio ou casa. Trata-se de espaço no sentido que Massey (2008) discute, 

produzido pelas relações, permeado pela heterogeneidade e aberto pelo fluir das 

ações. 

Para melhor entender a complexidade e os dilemas da formação em psicanálise, esta 

tese busca evidenciar a trajetória de uma instituição de psicanálise que traz elementos 

de uma história tecida nos fios da vida de seus fundadores. No item seguinte, 

apresento algumas reflexões sobre o modo como me aproximei da Sede Psicanálise 

e desenvolvi esta pesquisa. 
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“Há entre mim e os meus passos 

Uma divergência instintiva. 

Há entre quem sou e estou 

Uma diferença de verbo 

Que corresponde à realidade” 

(Fernando Pessoa) 

 

3 RELAÇÕES EM CAMPO 

 

3.1 Amizade e linhas de vida 

 

Dificilmente poderei dizer, com precisão, quando o mundo psicanalítico despertou a 

minha curiosidade. Recordo-me de alguns episódios que me chamaram a atenção por 

evidenciarem algo sobre o modo como psicanalistas interpretam acontecimentos 

cotidianos. A questão é que eles se deram no âmbito de uma amizade longa e 

duradoura. Tenho dúvidas sobre a melhor forma por onde começar este relato. Opto 

por situar o leitor acerca do extremo oposto em que me encontro frente à máxima 

etnográfica da distância geográfica e cultural que poderia guiar a escolha do objeto de 

estudo. Contarei um pouco da história sobre minha amizade com Claudia, psicanalista 

há mais de vinte anos, membro da Sede Psicanálise durante todo esse período.  

Conheci Claudia em 1979, estudando no Instituto Social da Bahia, um colégio para 

alunos oriundos da classe média de Salvador. Fomos colegas até 1986, quando 

passamos no vestibular da UFBA. Fui fazer Engenharia Civil, enquanto Claudia 

iniciava o curso de Psicologia. Continuávamos amigas, mas as atividades já não eram 

as mesmas, nem nos víamos diariamente como na escola. Em 1991, iniciei o curso 
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de Ciências Sociais na Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFBA e, de 

vez em quando, encontrava Claudia por lá. Ela sempre foi muito dinâmica e 

extremamente dedicada às atividades da sua área, não se contentando apenas com 

a rotina acadêmica, procurava fazer workshops, cursos e vivências práticas 

relacionadas às diversas linhas terapêuticas em voga. Geralmente eu estava a par de 

sua suas novas incursões e aprendizagens, além de ser cooptada para participar de 

algumas atividades práticas na área.   

Desejando tornar-se psicóloga clínica, Claudia começou a fazer terapia na área de 

bioenergética. Dizia ser importante passar por essa experiência, identificando suas 

próprias questões, superando-as, para então fazer formação na área e assim 

qualificar-se para exercer a prática clínica. Na intimidade de nossa amizade, 

expressava o seu contentamento com os avanços da terapia e recomendava-me a 

experiência, pois seria muito boa para mim. Nessa época, eu era mais tímida do que 

hoje e vivia dilemas existenciais que me predispunham a procurar uma psicóloga em 

uma clínica de bioenergética bem próxima à Faculdade, situação à rua Prof. Severo 

Pessoa. Passei seis anos naquela experiência terapêutica e gostei muito dos 

resultados. 

Enquanto isso, Claudia formou-se em Psicologia em 1994. Como profissional 

diplomada, já atendia em consultório na Sede, iniciando naquele ano sua formação 

em psicanálise.  Sim, minha amiga tinha escolhido a clínica psicanalítica. Enquanto 

eu ainda experimentava os efeitos da bioenergética, ela já havia encerrado há muito 

aquele ciclo e iniciara um processo analítico mais profundo, dizia-me. Embora 

elogiasse a linha terapêutica da bioenergética, havia descoberto na psicanálise uma 

abordagem mais potente para lidar com as suas próprias questões e para exercer a 

prática clínica.  Eu ouvia tudo aquilo sem entender muito bem que profundidade seria 

aquela, afinal estava satisfeita com a bioenergética que ela havia me indicado. 

Com o passar dos anos, fui percebendo a mudança no vocabulário de Claudia. Além 

da insistente referência ao “inconsciente”, às “resistências”, ao “desejo”, notei que o 

sentido de algumas palavras já não era mais o mesmo. Tinha a nítida sensação de 

que ela falava de algo que eu não compreendia. Quando se referia à palavra 

“feminino”, por exemplo, não estávamos de acordo sobre seu significado. A minha 

formação em Ciências Sociais me advertia sobre discursos que reificavam 
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preconceitos contra a mulher, então como situar o que Claudia me dizia sobre o 

“feminino” na psicanálise? Para mim, havia algo de sexista ali, por mais que ela 

tentasse me explicar a sua posição. Aquele desencontro léxico nunca me saiu da 

cabeça. 

Em 2004, reencontrei Claudia. O ano está claro para mim, pois assistira ao filme 

Dogville de Lars Von Trier e queria comentá-lo. Nesse dia, descobri que tínhamos uma 

visão bem distinta sobre a obra. Para ela, a questão mais importante girava em torno 

das relações humanas sadomasoquistas, enquanto eu estava absorta pensando em 

aspectos políticos, sociais e filosóficos que o filme me despertara. Novamente 

palavras e temas dividiam os nossos mundos. Não eram simples palavras, mas um 

pensar que analisava a realidade a partir de pressupostos que eu, francamente, não 

conseguia acompanhar. Ao mesmo tempo, tinha a impressão de que a abordagem 

dela sobre o filme estava descontextualizada. Não podia negar que, nos últimos dez 

anos, nossa concepção sobre o mundo havia se distanciado. 

Nessa mesma época, eu ministrava aulas de sociologia e ocupava-me com atividades 

acadêmicas diversas, entre elas um curso de extensão sobre direito e cinema. Em 

2005, uma colega docente na área de direito do trabalho perguntou se me interessava 

fazer um curso de análise cinematográfica intitulado “A Construção do Olhar”, 

ministrado por Vanessa Brasil Rodríguez no Núcleo de Cinema do Círculo 

Psicanalítico da Bahia (CPB). Fiquei extremamente curiosa sobre a relação entre 

cinema e psicanálise. A oportunidade era ímpar, pensei. O curso durou quatro meses, 

de 18 de março a 17 de junho, perfazendo o primeiro módulo. Não concluí o segundo, 

que seria de agosto a outubro, por falta de tempo, assoberbada que estava na labuta 

docente.   

Animada com as análises cinematográficas realizadas por Vanessa Brasil, queria 

saber mais sobre os conceitos psicanalíticos utilizados por ela. Alguns de meus 

colegas de curso eram psicanalistas, membros do próprio CPB, outros faziam 

formação em psicanálise. Havia pessoas de fora como eu e minha colega da área de 

Direito. Tudo aquilo me chamou a atenção, mas naquele momento, o que me conduzia 

era o interesse pelo curso, não uma etnografia sobre o mundo psicanalítico. Contudo, 

posso afirmar que aquela experiência foi marcante por me aproximar um pouco mais 

desse universo, especialmente do seu jargão.  



62 
 

Pude ter um contato mais direito com alguns conceitos lacanianos, especialmente três 

deles: “simbólico, imaginário e real”. Contudo, meus parâmetros estavam sempre 

calibrados pelas Ciências Sociais, fazendo-me comparar conceitos na tentativa de 

situar-me. Não fui bem-sucedida, continuava com muitas dúvidas. Por outro lado, a 

professora não tinha o objetivo de aprofundar conceitos psicanalíticos. Li os textos 

indicados para o curso e também comprei dois números da revista Cógito, publicada 

pelo CPB. Queria saber mais sobre psicanálise e acreditei que essa revista pudesse 

ajudar-me. Ledo engano, o indecifrável ali fazia morada.  

Não deve restar dúvida ao leitor de que fora convencida por minha amiga sobre os 

benefícios da psicanálise de modo a experimentar as primeiras sessões e resolver 

submeter-me a um processo de análise. O meu trânsito pela Sede Psicanálise 

instaurou-se assim, por meio da indicação dessa amiga.  Após as aventuras no CPB 

e minha vontade de saber mais sobre psicanálise, passei a frequentar algumas 

atividades realizadas na Sede, como as jornadas de psicanálise e palestras abertas 

ao público. 

Em 2006, frequentei, como ouvinte, os seminários de formação em psicanálise da 

Sede, quando minha rotina de trabalho assim o permitia. Hélio e Marianita, os 

fundadores da Sede, aconselhavam a simplesmente ouvir, sem preocupar em 

entender conceitos ou temas. Nada fácil para uma professora, mas rendi-me à 

experiência de deixar-me levar por entre um universo desconhecido, como se 

entrasse em contato com uma nova língua. Dizem que a melhor forma de aprendê-la 

é passar um tempo imersa em ambiente onde só se fala aquele idioma. Assim fui 

tentando deixar de lado a ânsia por traduzir o que falavam. Se eu me interessasse, 

diziam, poderia fazer a formação completa.  

Em 2007 resolvi levar um caderno e fazer algumas anotações. De lá para cá foram 

dez anos anotando o que se passa nos seminários de formação na Sede Psicanálise. 

Algumas notas feitas entre 2007 e 2012 foram úteis para a pesquisa, embora não 

tenham sido registradas nos moldes de um diário de campo. Estreitei laços com os 

integrantes da instituição, participando de várias atividades e oficializei a condição de 

pesquisadora com um projeto aceito no âmbito do doutorado em Ciências Sociais na 

Universidade Federal da Bahia. Em 2012, Hélio, que também é fundador e diretor da 

Sede, juntamente com sua esposa, Marianita, autorizaram a coleta de dados, 
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empolgados com a ideia de uma tese sobre a história desta instituição. A pesquisa do 

doutorado iniciou-se em 2013, quando efetivamente, passei a lançar um olhar para o 

campo dirigido pelo projeto de pesquisa.  

 

3.2 Conexões em campo 

 

Escrevendo esta tese, ao final de cinco anos dedicada à pesquisa sobre a formação 

de psicanalistas na Sede, revejo as condições desta produção. A partir das 

ponderações feitas pela antropóloga Marilyn Strathern (2014) sobre o papel das 

relações sociais na produção de conhecimento, reflito sobre como estabeleci as 

conexões para produzir a pesquisa. Ela considera o conhecimento abstrato tanto 

efeito do trabalho criativo, como de processos que ocorrem em diversos lugares 

distintos. A autora pondera: “Em suma, o que é produzido não pode ser medido em 

comparação com o que se investiu, pois cada um envolve atividades de escala 

diferente.” (STRATHERN, 2014, p. 291).  

 No caso específico desta tese, a amizade - que contextualizei no item anterior – tem 

sido de suma importância para descortinar uma gama de possibilidades no tecer dos 

vínculos com os fundadores da Sede e demais integrantes.  Como afirma Strathern 

(2014, p. 270): “É por meio das pessoas que os antropólogos conduzem as conexões.” 

Assim ocorre a produção de conhecimento.  

Participei de atividades na Sede, fui conduzindo e sendo conduzida pelas conexões 

ali estabelecidas e criando outras que fizeram parte desta produção conhecimento. 

Reconheço e assumo que o trabalho de campo é feito de relações que estabelecemos 

com as pessoas e também com a tecnologia. No meu caso, constituí o campo de 

pesquisa por meio de uma amizade e seus desdobramentos, inclusive com a 

tecnologia de informática.   

Se no passado da Antropologia a proximidade com as pessoas, os vínculos e afetos 

construídos ao longo dos anos eram vistos como obstáculos para a abordagem de 

alguns temas, isto já não é motivo de tanta preocupação. Ao invés de almejar a 

asséptica posição de neutralidade, é mais interessante assumir os efeitos da interação 
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com as pessoas, reconhecendo-as como produtoras de conhecimento, ao contrário 

do que preconizava a antropologia tradicional quando recomendava “[...] evitar 

sentimentos de amizade, lealdade e obrigação, os quais fazem querer proteger alguns 

membros do grupo, e assim não ver aqueles eventos que os tornam passíveis de 

crítica.” (BECKER, 1999, p. 120).   

Assim, admito que a minha entrada no campo de pesquisa foi tecida no fio da amizade 

com Claudia, nas conversas animadas sobre a vida, sobre como é a profissão de 

psicanalista, o gosto pelo estudo, as novas ideias para as jornadas de psicanálise, os 

conflitos que emergiam no cotidiano do espaço psicanalítico e mesmo as dificuldades 

da clínica. Mútua confiança gerada por uma amizade de longa data, cultivada desde 

o convívio diário na sala de aula da quarta série escolar, em 1979. Esse amalgamado 

de afeto, memórias e convivência foi se tornando um mediador da pesquisa.  

À medida que fui me interessando pelas atividades da Sede, a minha presença passou 

a ser mais constante. A aproximação das pessoas foi paulatina e tornou-se mais 

densa a partir de uma convivência semanal estabelecida no ano de 2007. Desde 

então, frequentei os seminários de formação em psicanálise, tanto na terça-feira, 

quanto na quinta-feira. Na Jornada de 2009 fui convidada na condição de socióloga 

para fazer parte da mesa de abertura. O interesse da Sede em dialogar com 

profissionais de outras áreas constituiu uma abertura para que eu fosse falar sobre 

assuntos do ponto de vista sociológico ou antropológico. Penso que, somada a esta 

abertura, minha presença constante nos seminários, meu interesse pela psicanálise, 

além da disponibilidade em conversar e ajudar, tornaram-me uma “pessoa de dentro”.  

Após um dos seminários, provavelmente em uma noite do mês junho do ano de 2011, 

houve uma reunião e fui chamada a participar. Não recordo a data exata. Com mais 

duas pessoas, fui oficialmente integrada ao coletivo de pessoas que participava das 

atividades de organização da Sede. Lembro de Letícia Costa sorridente comentar 

comigo sobre como eu expressara surpresa com a pequena cerimônia de acolhimento 

de novos membros. Realmente foi um momento agradável e me senti acolhida com 

carinho pelos que já eram integrantes antigos, especialmente pela alegria de minha 

amiga Cláudia. Naquela noite, voltei com uma rosa branca na mão, mimo oferecido 

pelo grupo.  
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Considero 2011 um ano importante, pois comecei a frequentar as reuniões nos 

bastidores da instiuição. Por sorte, guardei a folha de ofício em que anotei a primeira 

reunião no dia 16 de julho de 2011. Um dos itens abordados foi a colocação de 

material no site da Sede. Os novatos, como eu, foram convidados a postar um 

pequeno texto se apresentando como membro. Posteriormente, fiz minha postagem 

na página virtual da Sede a partir das instruções que Amon8 passou. Este foi o primeiro 

registro de que eu me tornara membro da Sede, embora não fosse psicanalista. Vi um 

fluxo de pessoas transitar pelas atividades de formação, entre outras abertas ao 

público. Naquele ano fiz parte da XII jornada de Psicanálise e apresentei um texto 

escrito por mim. Além disso, acompanhei a organização da programação dos 

seminários de formação para o ano seguinte.  

Em 2012, contando comigo, havia 12 pessoas como membros. Eu entrei na 

programação com uma atividade denominada “Conexões”. Abordei a contribuição de 

Lévi-Strauss para compreensão dos mitos. Li também textos de Freud e Lacan para 

fazer o diálogo com os psicanalistas. Naquele ano também me comprometi a 

apresentar a primeira metade do livro Totem e Tabu no dia 19 de julho. Para mim não 

foi fácil. Além do conteúdo indigesto, não me sentia bem após uma semana internada 

no hospital. Logo em seguida começaria a elaborar o projeto de pesquisa para a 

seleção do doutorado.  

No primeiro ano da pesquisa propriamente dito, em 2013, houve uma mudança 

substancial na organização do seminário de formação que passou a se concentrar na 

terça-feira. A quinta tornou-se momento de reunião para organizar as atividades de 

formação. Um novo formato de fato surgia aos poucos. A ideia consolidou-se em 05 

de fevereiro de 2013, em uma reunião de planejamento: uma oficina que reunisse os 

psicanalistas, cada qual com seu computador, para juntos, tirarem dúvidas sobre o 

manejo das ferramentas de informática e, principalmente, refletir sobre o conteúdo 

que poderiam veicular na rede social. Esta atividade foi denominada de “Oficina de 

Rede” e passou a ocorrer na quinta-feira à noite.  

                                                             
8 Amon de Castro é psicólogo formado em 2007 e psicanalista com formação na Sede desde o ano de 
2000. Participa das atividades internas como membro e tem consultório no interior da Sede. É filho do 
casal Marianita e Hélio de Castro. 
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O estudo teórico na forma de seminários continuou a ser feito às terças, das 19h e 30 

min às 21h. Em geral as pessoas chegam antes do horário e ajudam a arrumar as 

cadeiras da sala de estudos em círculo, onde também ocorrem as reuniões. A 

programação dos textos, divulgada na internet e distribuída no início do ano, é o guia 

para a apresentação dos textos, incluindo o nome de cada pessoa responsável. 

Assim, a cada dia do seminário, a discussão é dirigida por quem previamente se 

engajou na programação.   

Eu tirava as fotos do grupo discutindo o texto no seminário da terça-feira e, na quinta, 

levava o computador para a “Oficina de Rede” para fazermos as postagens no 

Facebook. Dadas as opiniões sobre as fotos, escolhíamos as melhores e eu mostrava 

como utilizar um programa de edição para criar uma imagem que contivesse também 

a data do seminário, o nome da pessoa que apresentara o texto e seu título. Ou seja, 

minha relativa facilidade com tecnologia era mediadora das relações que tecíamos.   

Outra atividade concernente à oficina de rede era a elaboração de um pequeno 

parágrafo que seria postado com a imagem montada sobre cada aula dos seminários 

de formação.  Cadernos e livros de Freud e Lacan eram consultados sobre a mesa 

em meio a três ou quatro computadores – alguns espalhados pelas cadeiras - para 

auxiliar na criação do parágrafo que traduzisse o “lacanês” para uma linguagem mais 

simples e adequada às redes sociais. Nem sempre se buscava a ideia central do texto, 

mas um ponto que tivesse gerado uma boa discussão, ou promovido uma reflexão 

inusitada. Ás vezes uma frase de Freud ou Lacan que pudesse ser citada e 

comentada. Os papéis rabiscados com as frases e interpretações demoravam a tomar 

a forma final. A animação era grande com a discussão sobre os temas psicanalíticos 

e os exemplos que evocavam a experiência de cada psicanalista com a clínica.  

Enfatizo que este texto, em forma de tese, é efeito desta rede de relações que 

estabeleci com os psicanalistas da Sede. Uma rede tecida face-a-face, mas 

curiosamente também mediada pela tecnologia de informática, ou pelo modo como 

me interesso por ela.  

3.3 Tecnologia em campo 
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Tenho participado da dinâmica da Sede, enquanto ambiente de formação de 

psicanalistas, ajudando-os a lidar com as redes sociais e demais atividades, como 

gravação de vídeos e feitura de fotos. O Facebook é uma rede social bastante 

disseminada no Brasil e vem sendo utilizada também por psicanalistas. Acompanhei 

o movimento de criação do perfil da instituição em outubro de 2011. Não só participei 

das discussões sobre as vantagens e desvantagens desse tipo de exposição, como 

me ofereci para criar a página e gerenciá-la, juntamente com aqueles que se 

dispusessem a fazê-lo. Logo percebi a dificuldade de alguns em fazer os próprios 

perfis. Não se tratava apenas de inabilidade com as ferramentas da rede social, mas 

também temor de se expor em demasia. Houve inclusive ponderação de alguns sobre 

quem deveria ou não ser aceito como “amigo” na rede social. Notei a preocupação de 

alguns com a abertura do ambiente virtual, capaz de dar acesso a comentários 

inconvenientes de parentes nas postagens atingindo a sua imagem profissional. A 

visibilidade parecia interessante, mas a suspensão da fronteira entre a vida pessoal e 

profissional poderia causar algum problema. Além disso, havia notícias de criminosos 

utilizando as redes sociais para acessar os perfis de possíveis vítimas, coletando 

informações sobre parentes, locais frequentados, até mesmo endereço e telefone. Eu 

mesma já tinha questionado essa situação quando fiz meu perfil meses antes, e 

informei que o Facebook oferecia ao usuário opões de gerenciamento da sua 

privacidade e segurança na rede. Diante da dificuldade de alguns com as tecnologias 

de informática, combinei horários em que eu poderia ajudar quem desejasse criar seu 

próprio perfil e configurá-lo de modo a obter a privacidade desejada.   

A ideia de usar esta rede social partiu de Hélio que, alguns anos atrás, alertara os 

colegas sobre as mudanças que a internet estava propiciando nas relações entre as 

pessoas. Ele próprio tinha seu site como psicanalista, disponibilizando textos de sua 

autoria e contato por e-mail. Não era incomum ser procurado em seu perfil do 

Facebook ou por meio da sua página virtual. Em meio ao material institucional que 

recebi, há anotações em forma de rascunho sobre várias reuniões, entre elas, a do 

dia 12 de janeiro de 2008. Neste documento, há menção sobre a divulgação da 

abertura da programação da Sede pelo site e instruções de como cada membro 

poderia participar fazendo seu cadastro com texto e material psicanalítico de sua 

própria autoria. Hélio ponderava com os colegas sobre o hábito da geração mais nova 

de procurar informações pela internet. Em 15 de agosto de 2009, há um registro da 
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intenção de ativar o site.  A partir dessas considerações, decidiram contratar um 

profissional para criar a página da Sede na internet, com área para cada membro 

psicanalista disponibilizar um texto de apresentação sobre seus interesses e 

atividades que desenvolve, além de material em forma de texto, áudio e vídeo sobre 

psicanálise. Quem cuidava de gerenciar o contato com o profissional de informática 

era Amon. Naquela época, antes da segunda metade de 2011, eu não participava das 

atividades de planejamento da Sede.  

O Facebook parecia interessante para divulgar as atividades, desde a abertura anual 

dos seminários, disponibilizando o programa de estudos e também criando uma 

movimentação semanal sobre o conteúdo debatido, com comentários que 

despertassem o interesse dos seguidores da página virtual da Sede. Enquanto isto, o 

site estava pouco acessado e as pessoas relatavam dificuldade em enviar material. 

Havia também interesse em fazer um registro histórico com fotos que seriam postadas 

à medida das atividades realizadas. Em 2012, já movida pela intenção de iniciar a 

pesquisa de doutorado, ofereci fazer as fotos e colocá-las no Facebook da instituição.   

Os celulares avançaram muito nas últimas décadas e tem facilitado tanto o registo de 

fotos e vídeos, quanto o acesso às redes sociais. Aplicativos para celular foram 

desenvolvidos para facilitar os usuários das redes sociais a postar fotos, vídeos, 

comentários e compartilhar uns com os outros os materiais produzidos. Curiosa com 

tecnologia, fui aprendendo a usar algumas ferramentas que facilitavam o registro das 

fotos e postagem na página do Facebook. Ainda assim, alguma dificuldade surgia 

entre os integrantes da Sede para utilizar a rede social, já que nem sempre 

conseguiam distinguir quando postavam com o perfil da Sede e quando postavam 

com o perfil pessoal. Desse modo, fui realizando a atividade de gerenciar o Facebook 

da Sede, especialmente pela relativa facilidade que tenho de descobrir como as 

ferramentas funcionam, incluindo as modificações constantemente realizas, 

confundindo usuários menos atentos.  

Portanto, reconhecida por ter alguma facilidade em lidar essas tecnologias, passei a 

realizar atividades que facilitaram a comunicação interna do grupo. Por exemplo, o 

aplicativo para celular denominado WhatsApp tornou-se muito popular nos centros 

urbanos brasileiros e alterou a forma como muitos se comunicam. A criação de grupos 

virtuais é um fenômeno interessante e passou a ser utilizado na Sede. Com a 
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autorização de Marianita, eu mesma criei o grupo de WhatsApp e percebi o quão útil 

para a pesquisa esta ferramenta se tornou, já que pude acompanhar as discussões e 

tomadas de decisão, inclusive em finais de semana e horários tardios. Atualmente os 

meios de comunicação permitem ao pesquisador observar e registar conversas 

informais do cotidiano com muito mais facilidade e, como pesquisadora, tenho 

usufruído destas novidades.  Em meio à novidade, fui auxiliando o grupo a usar tais 

ferramentas, que se tornaram possibilidades para estabelecer conversas informais e 

trouxeram elementos inovadores para a pesquisa.  

Uma outra tecnologia que foi incorporada à pesquisa surgiu de um modo espontâneo. 

Letícia Costa9 começou a levar uma câmera para filmar as aulas de Hélio de Castro 

no ano de 2014. Posteriormente, passou a registrar os outros seminários com o 

objetivo de oferecer aos colegas um registro de sua participação e ampliar os recursos 

para o estudo dos temas abordados. Esta prática foi se firmando, ao mesmo tempo 

que Letícia passou a sentir dificuldade de fazer as anotações sobre o conteúdo 

discutido, então me ofereci para ajudá-la com a câmera.  

Manejar a câmera me fez pensar em como aquele poderia ser um registro interessante 

para a pesquisa se eu focalizasse a dinâmica das interações. Durante meses, auxiliei 

Letícia a fazer os registros em vídeo e fui modificando a forma como manejava a 

câmera. Ao invés de deixar a câmera parada como a princípio fazia Letícia, passeia a 

mover a câmera à medida que as pessoas interagiam entre si. O foco para mim 

passou a ser o diálogo que emergia no grupo a partir da apresentação do texto, não 

a apresentação em si.  

Com o tempo, Letícia foi me passando os arquivos com os vídeos e percebi que as 

imagens estavam escuras, a iluminação da sala não era suficiente. Além disso, a 

câmera não me parecia adequada. Em conversa com Hélio de Castro, abordei o 

assunto, então ele ofereceu a filmadora da família para ser usada na pesquisa. Amon 

me entregou um estojo com uma JVC 1920 Full HD e forneceu algumas instruções, 

mas não achou o tripé. Não foi fácil filmar sem tripé, mas depois consegui um 

emprestado durante o ano de 2016. A qualidade dos registros era melhor, mas os 

                                                             
9 Letícia Costa frequenta a formação da Sede há mais de vinte anos. Formada em pedagogia e 
psicopedagogia, atualmente dedica-se à clínica psicanalítica em seu consultório que fica na Pituba. 
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arquivos não podiam ser lidos pelo computador. Amon me disse que eles tinham 

deixado de usar a filmadora por este motivo.  

Conversando com colegas, soube da existência de um programa que converte 

arquivos de vídeo para formato MP4. Assim, após filmar o seminário, eu acoplava o 

cabo da máquina ao computador e utilizava o programa para converter o arquivo e 

tornar as imagens e som acessíveis. Não posso negar o caráter cansativo deste tipo 

de atividade, afinal a própria máquina fragmentava o registro em cinco ou mais 

arquivos, a depender do tempo que eu levava filmando, no caso por volta de uma hora 

e meia. Muitas vezes a organização desses vídeos ficou confusa e tive dificuldades 

em lidar com esta tecnologia.  

Outro problema que surgiu foi a necessidade de um HD externo espaçoso o suficiente 

para armazenas todos os vídeos, já que o tamanho dos arquivos era grande. Por fim, 

constatei que, de um modo geral, os registros em vídeo não ficaram com boa 

qualidade de imagem, mas foram úteis para exame posterior. Eu sinceramente 

imaginei que fosse mais fácil lidar com este tipo de tecnologia e, ao final, fiquei 

extremamente frustrada com o resultado obtido.    

Não deixei de fazer minhas anotações de campo enquanto fazia a filmagem e já incluía 

marcações no caderno a respeito do vídeo para facilitar a busca dos trechos 

significativos para a pesquisa. Realmente é muito tranquilizador ter imagem e som 

gravados. Nem sempre consegui compreender o que ouvi na hora mesmo em que a 

cena se desenrolava, por exemplo. Escrever enquanto ouvia os seminários promoveu 

minha concentração, mas os olhos precisavam desviar do grupo e focar no caderno. 

Examinar a gravação posteriormente facilita o trabalho de pesquisa. Também há o 

que não consegui anotar sobre as cenas devido à rapidez dos acontecimentos e à 

própria dinâmica da interação do grupo. Por outro lado, muitas vezes fiquei indecisa 

quanto ao que filmaria, especialmente quando duas pessoas falavam quase ao 

mesmo tempo e estavam em lugares opostos no círculo formado pelo grupo.  

A cada vez ficava mais evidente que o recurso da câmera era bem interessante, pois 

ampliava as possibilidades do meu registro. Contudo, sempre havia algo que se perdia 

com movimento da câmera. Isto me fez pensar sobre a minha escolha enquanto 

pesquisadora, geralmente guiada pela questão da pesquisa. Entretanto, nem sempre 

foi exatamente assim. Várias vezes questionei o que realmente estava filmando e o 
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que me guiava. Em alguns momentos fiquei totalmente envolvida com algum detalhe 

da dinâmica do grupo e esqueci a câmera imóvel. Outras vezes estive absorta 

anotando reflexões que me ocorriam e esqueci que a câmera existia. Enfim, tenho que 

reconhecer meu amadorismo.  

Utilizei o programa de análise de dados qualitativos denominado ATLAS.TI para 

analisar uma parte do material coletado em campo, como fotos, entrevistas gravadas, 

registros em vídeos, folders, cartazes, atas e textos escritos pelos psicanalistas. A 

princípio pensei em armazenar todo o material coletado no ATLAS.TI, depois 

encontrei dificuldades com a existência de tantos arquivos e com os tamanhos dos 

arquivos de vídeos. Mesmo usando um computador com processador Intel 7, percebi 

uma lentidão na abertura dos programas. Tive receio de perder dados, já que o 

ATLAS.TI não oferece segurança se os arquivos forem armazenados em “nuvens” 

como o dropbox ou onedrive. Optei por usar várias unidades hermenêuticas do 

ATLAS.TI ao invés de uma só para não criar uma sobrecarga na hora de usar o 

programa. Também decidi trabalhar com uma seleção de arquivos e não com todo o 

material coletado em campo. Fiz esta seleção a partir das anotações de campo, 

focando cada vez mais na questão de pesquisa. Portanto, o ATLAS.TI não 

desempenhou um papel central na análise de dados, mas ajudou a organizar o 

material coletado e previamente selecionado. Um recurso excelente que utilizei foi 

marcar os vídeos e áudios, selecionando os trechos que interessavam à pesquisa com 

categorias que facilitavam a análise das imagens e áudios, bem como o agrupamento 

dos trechos.  

 

3.4  Pesquisando em casa 

 

Como já mencionei desde o início do capítulo, as memórias que expus passaram a 

adquirir outro sentido à medida em que me posicionava como pesquisadora. 

Realmente foi um trajeto construído, não sem hesitações e estranhamentos. Deste 

modo, reconheço que o envolvimento com o meu campo de pesquisa me pôs em 

situação peculiar, merecendo atenção e uma reflexão mais apurada sobre suas 

circunstâncias e efeitos na pesquisa.  Estou inserida na instituição desde alguns anos; 



72 
 

portanto, por este ângulo, falo de dentro. Escrevo sobre minha própria sociedade ao 

abordar o processo de formação de psicanalistas em uma instituição específica, a 

Sede Psicanálise.  

A esse respeito, a antropóloga Ann Marilyn Strathern (2014, p. 146), considera a 

distinção entre autor e escritor muito útil para iluminar o processo de produzir 

etnografia em casa.  Quem é o narrador e que relações estabelece com seu leitor e 

com seu texto? A diferença entre autor e escritor vem de Barthes (apud STRATHERN, 

2014): quem se posiciona como escritor se ausenta do texto e, além de tratar a 

linguagem como transparente, considera-a plenamente útil como ferramenta para 

explicar algo ao leitor; já a autoria é uma atitude que assume a presença do autor no 

texto, incluindo suas relações no mundo e seus efeitos na produção, considerando a 

linguagem como um fim em si mesmo. Ao final de uma longa reflexão, a autora 

pondera que o antropólogo que escreve sobre sua própria sociedade tanto ocupa a 

posição de escritor em relação aos seus pares acadêmicos, esclarecendo como 

realizou a sua atividade produtiva, quanto pode ser autor se souber “[...] lançar uma 

luz diferente sobre as experiências das pessoas de modo a iluminá-las; as pessoas 

saberão mais sobre si mesmas.” (STRATHERN, 2014, p. 149). 

Sobre o texto que produzi, reconheço a sua dimensão acadêmica perpassada pelo 

cuidado em informar, através da escrita, o caminho que me conduziu à análise 

sociológica sobre o fenômeno estudado. Por esta ótica, minha posição é de escritora, 

aquela que utiliza a linguagem para tornar claro aos seus leitores os processos que 

observei ao longo da pesquisa, como elaborei a análise de dados. Como escritora, 

direciono tais esclarecimentos para a banca examinadora e para eventuais leitores 

interessados na produção do conhecimento especializado das ciências sociais.  

A tese aborda as concepções dos psicanalistas da Sede sobre a formação em 

psicanálise e a apresentação desta abordagem foi produzida por mim enquanto 

pesquisadora. Assumo que produzi um trabalho sobre o modelo dos psicanalistas 

acerca de sua própria formação. Seguindo a reflexão de Strathern (2014), questiono 

a relação que estabeleci entre tais modelos: o modelo dos psicanalistas sobre a 

formação e o meu modelo analítico produzido a partir do deles.  

O primeiro questionamento que faço é sobre a relação que pude estabelecer entre os 

conceitos que orientam a visão de mundo dos psicanalistas e os conceitos das 
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ciências sociais. Lembro que precisei me familiarizar com a linguagem utilizada na 

Sede. Participar das atividades permitiu que eu compreendesse mais profundamente 

as concepções dos psicanalistas sobre suas próprias práticas. No início tentava 

traduzir o que diziam para a linguagem comum ou tentava produzir uma leitura 

externa. Posteriormente, ficou evidente que, na maioria das vezes, não há 

coincidência entre os conceitos psicanalíticos e os das ciências sociais ou filosofia.  

Um exemplo é o conceito de sujeito. Levei um tempo considerável fazendo confusão 

a esse respeito. Não entendia muito bem do que falavam. Em busca de maior 

detalhamento, li o livro “O sujeito na psicanálise de Freud a Lacan” de Cabas (2009). 

O autor esclareceu vários aspectos do conceito de sujeito na psicanálise e 

estabeleceu diferenças com relação a autores das ciências sociais. Encontrei também 

uma tese defendida no PPGCS escrita sobre o assunto por Lima (2012). Pude 

enfrentar as diferenças dessas áreas de saber à medida que surgiam exemplos 

fornecidos nos seminários e presenciava as discussões onde as dúvidas dos próprios 

psicanalistas elucidavam pontos obscuros para mim. Não é exatamente o conteúdo 

das teorias psicanalíticas que interessa à pesquisa, embora não possam ser 

descartados sem prejuízo.  

Várias noções psicanalíticas são cruciais para compreender o modo como a formação 

é conduzida na Sede e serão discutidas no sétimo capítulo. Precisei prestar atenção 

no modo como foram apresentadas nos seminários pelos psicanalistas mais 

experientes, articulada aos exemplos clínicos e às práticas de formação, bem como 

nos textos dos psicanalistas. Adquiri uma compreensão mais larga sobre o jargão 

psicanalítico e sobre o modo como pensam os psicanalistas, especialmente da Sede. 

Tenho profundo interesse pelas teorias psicanalíticas, embora ainda não compreenda 

muitos elementos que fazem parte do modo como os psicanalistas abordam certos 

fenômenos e nem sempre consigo concordar com algumas interpretações 

psicanalíticas. Como socióloga, preservo a liberdade de pensar a partir de teorias não 

psicanalíticas, inclusive para abordar o fenômeno da formação de psicanalistas. Do 

mesmo modo, assumo meu interesse e simpatia pelas teorias psicanalíticas e pela 

profissão de psicanalista. Se não fosse assim, jamais teria passado tantos anos 

convivendo e pesquisando na Sede.  
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Assim, assumo ser pesquisadora que pertence ao grupo. Como já disse, produzi uma 

pesquisa em casa no sentido em que Strathern (2014) abordou.  A singularidade 

dessa experiência está no fato de que faço parte do grupo enquanto socióloga. 

Reconheço a vantagem de transitar por esse universo com alguma facilidade, pois 

além de acompanhar os seminários e jornadas, adquiri familiaridade com o jargão 

psicanalítico, despertando a empatia e confiança. Todos sabem que sou socióloga e 

não psicanalista e têm conhecimento sobre a pesquisa que venho fazendo na Sede. 

Como expus anteriormente, a minha relação com os integrantes da Sede foi se 

tornando mais próxima e tomando feições mais colaborativas. Tornei-me parte 

integrante do grupo, embora não seja psicanalista. Aliás, sou a única pessoa que não 

exerce a prática clínica psicanalítica e participa das reuniões internas de planejamento 

e organização das atividades. Em mais de uma vez, na presença de convidados 

externos da atividade denominada “Conexão”, já fui apresentada por Marianita de um 

modo divertido: “esta é a nossa socióloga”.  

Estar em casa também traz o sentido de não chamar a atenção como as visitas 

geralmente o fazem, demandando atenção e cuidados do anfitrião. Fazer parte do 

ambiente produz uma sensação de conforto. Exemplifico por meio de uma situação 

muito simples. Diferente de outras condições de pesquisa, quando um caderno de 

anotações é impensável por interferir no trabalho de campo, na Sede não tive 

problemas em tomar notas enquanto os seminários ocorriam. Além de ser um 

ambiente onde livros e cadernos transitam sem despertar estranhamento; desde 

2007, todos estavam acostumados com o meu hábito de fazer anotações, embora 

naquela época fossem sobre o conteúdo abordado e muito pouco sobre minhas 

considerações acerca do ambiente.  

Para ser mais precisa, houve algum momento em que Amon comentou com simpatia: 

“Você sempre anotando, hein?” Demonstrou alguma curiosidade sobre a relação entre 

as anotações e a pesquisa. Sorri e respondi com simplicidade que realmente fazia 

parte da pesquisa de campo. Como eu já tinha ido ao consultório dele para entrevista-

lo, presumi que estivesse curioso sobre como eu iria estabelecer relações a partir das 

observações dos seminários. Isto me remeteu à discussão de Strathern (2014) sobre 

a questão da exploração no trabalho de campo do antropólogo. A quem pertencem os 

relatos etnográficos?  
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Registrei as falas e imagens de vários psicanalistas que estiveram nos seminários de 

formação. Recebi arquivos com outros tantos registros fílmicos feitos por Letícia Costa 

e também áudios gravados por Hélio de Castro, inclusive com arquivos digitais das 

transcrições, embora não tenham sido feitas por um profissional especializado. Como 

escritora acadêmica, trabalhei com esse material; portanto, apropriando-me dele e 

produzindo dados a partir do recorte temático que estabeleci.  

A pesquisa foi concebida desde esta condição e no convívio com as pessoas deste 

grupo. O processo de produzir conhecimento é feito das relações que estabelecemos 

em diversos lugares; seja no “campo”, seja na universidade onde estudamos. Assim, 

o próprio questionamento sobre a relação que pude estabelecer entre o modelo dos 

psicanalistas e o meu modelo teórico foi mediado pela UFBA. 

No doutorado do PPGCS/UFBA, aprofundei o estudo sobre alguns autores e suas 

questões sobre a vida em sociedade. Mantenho uma posição de abertura 

compreensiva para os discursos psicanalíticos, bem como atualizo-me quanto a 

teorias e métodos das ciências sociais. Evito que teorias me conduzam ao fechamento 

crítico, como se somente as perspectivas das ciências sociais pudessem produzir uma 

análise lúcida sobre os fenômenos humanos. Fujo de tal simplificação autocentrada e 

onipotente que ainda teima existir no ambiente acadêmico. Por exemplo, a 

recalcitrância que emerge em campo tornou-se um elemento importante a considerar. 

Neste sentido, o ECSAS tem sido um ambiente de reflexões importantes para pensar 

as abordagens teóricas possíveis para a tese. A convivência com professores e 

colegas fizeram parte do processo de produção desta tese. A relação, sendo 

holográfica e complexa (STRARTHEN, 2014), multiplica sua influência por todas as 

direções. Insisto, a escrita é produto de muitas relações.  

O liame entre os modelos dos psicanalistas e o meu modelo sobre a formação também 

pode ser pensado a partir do público leitor. Talvez os psicanalistas da Sede se 

interessem por uma parte ou outra. Posteriormente, algum estudante de psicologia ou 

das ciências humanas poderá ler a tese em busca de uma visão sociológica sobre a 

formação de psicanalistas. Não é impossível, mas pouco provável, que psicanalistas 

de outras instituições queiram folhear a tese e, quem sabe, ler um trecho ou outro. Ou 

seja, a tese pode ter um público constituído por: (1) pares oriundos das ciências 

sociais, atraídos pela abordagem teórica-metodológica da tese ou pelo tema; (2) 
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psicanalistas que dominam o modelo teórico dos atores da pesquisa e desejam, ou 

não, dialogar com as ciências sociais; (3) de leitores que não dominam nem o modelo 

teórico que emprego, nem o modelo dos atores da pesquisa.  

A depender do público, o texto etnográfico pode servir como tradução do modelo dos 

psicanalistas. Neste caso, refiro-me àqueles que não conhecem as teorias 

psicanalíticas sobre a formação. Como enfatiza Strathern, (2014) o texto etnográfico 

constrói uma versão sobre o modelo dos atores, podendo concorrer com outras que o 

público leitor tenha em mãos. Considerando o suposto público leitor desta tese, outras 

versões poderão ser aquelas produzidas por sociólogos, antropólogos e mesmo por 

psicanalistas. Gosto de pensar que, a partir da versão que assumo ter produzido como 

tese, o leitor poderá modificar a forma de pensar sobre a formação de psicanalistas. 

Ou pelo menos, modificar a sua visão sobre alguma nuance da formação, ou mesmo 

acrescentar algum aspecto antes desconhecido.  

Se houver psicanalistas entre os leitores desta tese, suponho que, por causa da 

proximidade dos construtos sociais que partilhamos enquanto membros da mesma 

sociedade, certamente não terão dificuldades de percebê-la como uma versão 

especializada sobre o processo de formação. É provável que discordem de muita 

coisa, talvez até achem-na supérflua por não acrescentar nada de especial ao que 

consideram verdadeiramente crucial. Aí está a importância de lidar com a 

recalcitrância antes de terminar a pesquisa. É sempre um desafio, mas também 

acrescenta muito à própria pesquisa, quando o pesquisador percebe que não havia 

compreendido algum ou alguns pontos sobre as concepções ou práticas dos agentes. 

Ainda assim, nada impede de a recalcitrância surgir depois.  

Minha posição é de que esta tese oferece alguma contribuição para pensar o ambiente 

de formação, justamente por destaca-lo como elemento de fundamental importância 

para o processo de tornar-se e até permanecer psicanalista.  A dimensão de autoria 

construída desde a visada dos bastidores da Sede proporcionou uma produção de 

conhecimento singular. Acredito que os autores que trouxe para dialogar sobre o 

fenômeno acrescentam perspectivas inusitadas tanto para as versões psicanalíticas 

sobre a formação, quanto para as dos cientistas sociais. No entanto, vale lembrar que 

É claro que as versões sempre podem ser desafiadas. A possibilidade de os 

autores suplantarem uns aos outros deriva das conceitualizações da atividade 
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produtiva como um processo por meio do qual coisas úteis são feitas a partir 

de materiais que são, com isso, relativizados como inúteis. As pessoas podem 

não concordar com o valor atribuído ao que elas fornecem. (STRATHERN, 

2014, p. 148-149). 

Procurei tratar a psicanálise como um saber, não como uma disciplina científica, 

respeitando, inclusive, as críticas dos psicanalistas ao modo de funcionamento da 

ciência moderna. Assim, não pretendi utilizar conceitos psicanalíticos para construir a 

tese, mas fiz questão de me aproximar das teorias psicanalíticas de Freud e Lacan 

para melhor compreender como pensam e agem os psicanalistas, especialmente no 

ambiente de formação, onde a "transmissão da psicanálise" ganha contornos mais 

visíveis. Recorri à linguagem das ciências sociais para elaborar o trabalho que aqui 

apresento; portanto, evitei tomar os conceitos psicanalíticos como recurso para 

descrever as práticas que observei. Contudo, tentei traduzir as concepções 

psicanalíticas que emergem no discurso de cada psicanalista da Sede.  

 

3.5 Entrevistar ou conversar? 

 

Tenho refletido sobre a fala como objeto privilegiado dos psicanalistas e de como isto 

me afetou em relação à pesquisa. Sem dúvida, a formação em psicanálise promove o 

desenvolvimento de habilidades para interpretar o discurso do paciente por meio das 

teorias e técnicas psicanalíticas. Aqueles que seguem as técnicas lacanianas 

trabalham mais com significantes do que com os significados usuais das palavras, 

promovendo uma forma peculiar de lidar com o que as pessoas falam. Ou seja, por 

meio da “escuta” prestam atenção aos significantes e questionam o paciente a partir 

de outros significados possíveis para o que foi dito no âmbito daquela sessão 

psicanalítica.  Assim, vale frisar que o trabalho do psicanalista ocorre por meio de uma  

relação com o paciente em um espaço muito específico – o consultório.  

No entanto, pelo que pude notar, algumas regras que orientam a hermenêutica 

psicanalítica podem transbordar do consultório para o cotidiano. Esquecimentos, 

frases na negativa, troca de palavras, etc., mesmo fora do consultório, podem ser 

“escutadas” como evidência da atuação do “desejo inconsciente” do interlocutor. Nos 
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seminários e na convivência no ambiente da Sede, tive oportunidade de observar 

como tais práticas se delineiam vez por outra. Como mencionei acima, psicanalistas 

tornam-se hábeis em “escutar” os discursos e tendem a questionar o que pode estar 

oculto na fala.  

Diante disto, pode haver situação em que a “escuta” reoriente a conduta do 

psicanalista. Como lidar com isto enquanto pesquisadora? E se algo do que eu 

pudesse perguntar, ou dizer, fosse interpretado de um modo alheio à minha intenção 

e que isto atrapalhasse a curso da pesquisa? Mais especificamente, passei a me 

questionar de que modo os psicanalistas lidariam com as entrevistas da pesquisa. Na 

prática psicanalítica, “entrevistar” significa investigar a vida pregressa do paciente 

para assim estabelecer a relação “transferencial” e iniciar uma análise. Hesitei 

pensativa: será que a habilidade da “escuta” iria interferir na entrevista? O fato de os 

psicanalistas estarem sentados em suas poltronas de trabalho provocaria alguma 

interferência na entrevista?  

Por outro lado, temi que evitassem ser entrevistados. Com o tempo, percebi que 

estava enganada. Fui recebida com naturalidade nos consultórios de cada um que 

entrevistei e percebi que eu tinha imaginado um obstáculo inexistente. No fundo, quem 

não estava muito à vontade quando entrava nos consultórios dos psicanalistas era eu 

mesma. Aparecia uma sensação desconfortável de estar invadindo um espaço 

reservado à intimidade dos pacientes, embora nenhum estivesse ali. Talvez a minha 

própria experiência de analisanda tenha prevalecido como referência e até mesmo 

promovido uma espécie de sacralização do consultório do psicanalista. Reconheço 

que não foi fácil desconstruir essa imagem e me livrar da sensação; porém, no 

decorrer da pesquisa, perdeu a força que tinha.   

Neste percurso, comecei a notar que as conversas informais seriam vantajosas, 

especialmente se inseridas no contexto do cotidiano da Sede, quando a fala está mais 

solta, as situações ocorrendo em seu fluxo espontâneo. A situação da entrevista não 

deixa de ser artificial e dispara reservas, preocupações e artificialidades. À medida 

que fui participando mais das atividades de planejamento da Sede, pude presenciar 

um clima de descontração próprio dos bastidores. Intimidade e confiança permitiram 

algum relaxamento necessário às conversas francas.  



79 
 

Mais uma vez retorno à reflexão crítica sobre a produção da dicotomia entre sujeito e 

objeto tão comum às teorias clássicas. O que temos são interações que se desdobram 

em ações e mais ações. Enquanto pesquisadora, trago meu universo teórico e 

metodológico, interesses e objetivos concernentes à pesquisa. Interajo guiada por tais 

fins, sem dúvida. Por outro lado, meus interlocutores são pessoas, pensam, são 

orientados por outras vertentes teóricas, métodos de análise do cotidiano, interesses 

e metas. Não posso alimentar uma posição de superioridade arrogante a respeito da 

condição intelectual e analítica das pessoas. Como diz Latour (2012, p. 213) acerca 

do principal postulado da ANT (Actor-Network Theory)10, “[...] os próprios atores fazem 

tudo, inclusive seus quadros de referência, suas teorias, seus contextos, sua 

metafísica, até suas ontologias.” Resta fazer detalhadas descrições sobre as ações, 

mediadores, associações e possíveis estabilizações, se for o caso.   

Entrevistas não são necessariamente interessantes para realizar tais descrições, mas 

seguir os atores sim. Em que medida seria proveitoso perguntar sobre as relações 

entre a Sede e outras instituições ou sobre como se torna psicanalista? Muitas vezes 

é a vertente teórica que é expressa nas respostas sobre o tema. Para além do que 

teorizaram Freud ou Lacan, busco identificar as práticas e a materialidade que as 

constitui.  Observar o cotidiano e sua materialidade constitui a via primordial da ANT 

como método. Por exemplo, como os textos são produzidos pelos psicanalistas, como 

se articulam com o fazer clínico e que elementos entram na composição dos seus 

textos diz sobre o processo de constituição do mundo da psicanálise. No caso 

específico da pesquisa, pude observar como o livro “SedePsicanalise.Conexões” foi 

produzido. 

Como afirma Latour (2012), os pesquisadores precisam estar atentos à criação das 

entidades que são postas no mundo e como se articulam com outras e assim 

participam dos modos de agregar o social.  O fazer dos psicanalistas não se reduz a 

atender pacientes em seus consultórios. O que produzem? Como são realizadas as 

atividades para colocar novas entidades no mundo da psicanálise como livros 

coletivos, jornadas para apresentação de textos, seminários de formação?  Tenho 

observado o movimento de idas e vindas dos consultórios para a sala de reunião e 

notado como os intervalos de dez minutos entre sessões suscitam conversas rápidas 

                                                             
10 Teoria do Ator-Rede.  
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e favorecem a articulação das próximas atividades em grupo. Muitas associações são 

estabelecidas para organização e realização de palestras e demais eventos, bem 

como elaboração e circulação de convites.  A aceitação ou declinação de convites 

também diz sobre como as associações são realizadas e como o social é agregado 

em torno do que conhecemos como mundo da psicanálise.  

É justamente neste ponto que notei algo interessante. Algumas obras de psicanalistas 

foram gestadas a partir de experiências clínicas e contam sobre as relações que 

possibilitaram a sua formação profissional. O próprio Hélio de Castro, fundador da 

Sede, foi protagonista de um texto de Emilio Rodrigué, escrito na década de 70. A 

seguir, trago informações sobre como uma rede de relações emerge dessas obras, 

descortinando um passado rico para compreender o processo de institucionalização 

da formação em psicanálise. Antes porém, descrevo, em linhas gerais, o endereço da 

Sede para situar o ambiente onde desenvolvi o trabalho de campo.  

 

3.6 Breve descrição do campo 

 

[Notas de campo: 2013] 

É comum eu chegar pela manhã na rua Theotônio Vilela, 190, nas proximidades da Av. ACM. 

Rua curta, enladeirada e sem saída. Logo na entrada, alguns prédios de escritórios e consultórios 

dispostos em ambos os lados, além de um condomínio de casas e um prédio residencial mais ao 

final. Estaciono o carro em uma área improvisada no final da ladeira e deixo a chave com um 

rapaz que mora ali perto, na favela chamada Polêmica. Salvador tem esta característica, prédios 

luxuosos erguidos ao lado de áreas pobres com ruas estreitas, de difícil acesso. O rapaz toma 

conta dos carros há anos, embora eu mesma tenha conhecido outros que vieram antes dele.  

Toda semana repetimos o gesto, com algumas variações.  

Desço a ladeira a pé e entro no Ed. Empresarial Convention Center. O prédio fica à minha 

esquerda. Poucos degraus conduzem à portaria através da larga porta de vidro fumê. Deste 

ponto avista-se logo o balcão comprido à direita com seu tampo de vidro e estrutura tubular de 

metal. O estilo é de finais da década de 80. O porteiro, em geral, toma assento em seu lugar, 

observando as pessoas, conversando com algum conhecido ou funcionário do prédio, dando 
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informações aos passantes sobre os escritórios e consultórios do prédio, lançando o olhar para 

as câmeras de vigilância ou para fora, a fim de abrir a garagem para condôminos. Vou passando 

e cumprimento-o, mas nem sempre obtenho resposta. De modo geral, tenho a impressão de que 

todos eles expressam um ar de indiferença. Nunca senti mudança significativa no 

comportamento deles, apesar de ter estabelecido alguma conversa em dias chuvosos quando, 

sem sombrinha, precisei aguardar o momento propício para ir embora sem me molhar muito, ou 

quando precisei aguardar um taxi ou alguém que fosse gentilmente me buscar. Neste dia, ouvi 

um “Bom dia, Doutora”. Imaginei que o porteiro me confundira com uma médica, psicóloga ou 

psicanalista, sabendo que frequento os seminários da Sede. Vale considerar que doutor(a) é um 

termo comumente empregado por quem ocupa funções subalternas para referir-se àqueles que 

aparentam alguma distinção. 

A espera pelo elevador não é longa, havendo três unidades para escolher; a não ser quando o 

lixo ou alguma carga está sendo transportado, reduzindo as opções a apenas duas. O elevador 

me conduz ao oitavo andar. Ao sair, viro à esquerda. No andar predominam portas padronizadas 

de cor bege. A entrada da Sede tem uma porta de vidro à frente da sua porta bege. Esta fica 

sempre aberta, enquanto a de vidro permanece fechada, assim promovendo visibilidade a quem 

chega ou a quem está no interior da recepção. Tenho a senha que abre a porta de vidro, assim 

como todos os profissionais da Sede, seus pacientes e os candidatos a psicanalistas que ali fazem 

formação. Atualmente não há mais secretária para atender quem chega; a porta, 

permanentemente fechada, previne a entrada de estranhos. 

                         Figura 1 – Porta de entrada da Sede Psicanálise, sala 807 
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Aberta a porta, à direita, vê-se uma mesinha de canto, arredondada, com algumas revistas e um 

sofá baixo e confortável com três espaçosos lugares. Sentados ali, os pacientes ficam de frente 

para um quadro de mais de um metro de largura, pintado por Hélio de Castro, o diretor da Sede. 

A tela tem motivo abstrato, cheio de detalhes que podem levar um distraído observador a 

percorrer suas linhas e surpreender-se com cores e sombras que sugerem formas, assim como se 

faz ao olhar nuvens. Uma música suave percorre o ambiente quieto. Ela vem de um aparelho de 

som instalado atrás de um balcão de madeira e vidro que, de forma sinuosa, contorna um 

pequeno espaço onde ficava a antiga secretária. Quem estiver sentado no sofá, vê o balcão à sua 

direita.  

Uma pessoa atenta perceberá o cuidado com a arquitetura interior da recepção da “Sede”, seja 

pelo teto rebaixado com gesso e disposição das lâmpadas, seja pela combinação dos tons pastéis 

das paredes, o estilo dos móveis, portas internas e cerâmicas do piso. É possível notar sutis 

indícios de pequenas reformas já feitas, porque algo do padrão anterior foi conservado, como as 

portas e o piso, enquanto alguns móveis e pintura são mais recentes.  

Entro no banheiro para lavar as mãos. Sempre limpo, tem uma pia de design moderno com um 

espelho grande fixado na parede. A torneira era imponente, com um sistema de abertura não 

muito comum, dificultando o uso pelos pacientes. Resultado: logo após a reforma, quebrou, e foi 

substituída por uma menos sofisticada. O sabonete líquido cheira bem, assim como o cômodo. 

Entretanto, o barulho do exaustor é desagradável e funciona assim que a porta é trancada, pois 
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ali não há janela. O papel toalha dá o tom de praticidade e higiene. Tudo organizado e 

esteticamente harmonizado, embora pequeno.  

Ao sair, penso em quantas vezes vi a seguinte cena: o (a) psicanalista abre a porta do seu 

consultório e chega até o sofá, passando em frente ao balcão, para, e chama seu paciente pelo 

nome: “Fulano, vamos?” Este levanta e segue o psicanalista até a sala dele, sempre passando 

em frente ao banheiro que fica à direita do balcão.   

Se você marcou um horário, chegou com antecedência e aguarda por uma sessão, 

provavelmente estará sentado à direita da porta de vidro, em uma das três poltronas que 

formam um conjunto; podendo, contudo, estar dispostos de modo a individualizar os assentos.  

Hélio de Castro, por exemplo, não costuma atrasar. Claro que imprevistos ocorrem e, neste caso, 

os minutos de espera podem ser multiplicados. Se não houver atraso na agenda dele, você 

poderá observar o nosso psicanalista atravessar a porta da sala de reunião, que também é uma 

copa, após cumprimentar os que estão, como você, aguardando o seu horário, com ou sem 

paciência. Tomará um cafezinho ou um copo de água e, eventualmente, trocará algumas 

palavras com um (a) colega que também esteja desfrutando de um intervalo.  

Na volta provavelmente ele irá lhe chamar para acompanha-lo até o consultório que fica à direta. 

A depender dos problemas que lhe aflijam, você entrará ansioso e até mesmo impaciente. Ao 

contrário, entrando tranquilo, apreciará o interior do consultório com sua luminosidade 

ligeiramente opaca quase sumindo ao encontrar, à direita, uma divisória de madeira em formato 

levemente côncavo. Ali, a uns 80 centímetros do chão, uma escultura feminina adornada com 

um tom azul parece dar um leve passo que faz mover a barra do seu vestido. Peça única a 

descansar altiva em uma discreta prateleira de madeira no centro da referida divisória.  

Se você estiver na fase das entrevistas, será convidado a sentar-se na poltrona logo à direita da 

porta por onde entrou, ficando a divisória e a jovem esculpida à sua direita. À sua frente estará 

o psicanalista Hélio de Castro sentado em uma poltrona, recebendo uma discreta iluminação que 

escapa pela persiana atrás dele. O divã permanecerá vazio até o dia em que o psicanalista 

reconheça o momento propício ao início da análise propriamente dita.  

Contudo, os tempos são outros e, se você for um analisando que recuse o divã, poderá seguir o 

processo da análise na sua poltrona mesmo. Hélio de Castro saberá fazer a expressão que lhe 
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parecerá uma ausência; entretanto, estará apenas utilizando uma técnica muito recomendada 

por Lacan. A isto se chama “fazer semblante de objeto”. Não se engane, não é um objeto 

qualquer, trata-se o “objeto a”, que se lê assim: “objeto pequeno a”. Um paciente sem interesse 

teórico pela psicanálise não saberá deste detalhe técnico, claro. O paciente que é candidato a 

psicanalista e está fazendo formação, em algum momento compreenderá o que está ocorrendo. 

Veremos detalhes sobre tais habilidades no sétimo capítulo. 

O paciente fica trinta minutos e sai. Como havia mencionado antes, o (a) psicanalista poderá 

fazer um intervalo de dez minutos, saindo da sua sala, passando pela recepção, 

cumprimentando o seu próximo paciente antes de entrar por uma porta quase em frente ao sofá 

da recepção. Geralmente a porta fica aberta e quem está sentado no sofá pode ver algumas 

cadeiras ali dispostas, como se fosse um pequeno auditório.  

A sala tem múltiplas funções. Logo na entrada, à direita,  um sofisticado armário de madeira 

guarda material de escritório. No alto, duas prateleiras servem de apoio para papéis e decoração. 

Tomando todo o resto da parede, há uma bancada de pedra clara e rosada onde ficam o 

microcomputador com impressora multifuncional. 

                                   Figura 2 – Recepção da Sede Psicanálise, sala 807 

 

Como a bancada segue por toda a parede, também faz as vezes de copa, com bandeja inox 

organizando adoçantes, biscoitos em potes de vidro, chás e copos plásticos para água e café ao 

lado da pequena cafeteira sempre manuseada. Um pouco acima, fixada na parede, um filtro de 
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água natural e gelada. Ainda há gavetas e armários que abrigam material de limpeza e demais 

objetos da copa. Não tem pia na sala. A lixeira fica após o balcão, no canto direito da sala. 

Não é incomum encontrar um(a) dos(as) psicanalistas acessando e-mail ou realizando alguma 

tarefa no computador enquanto faz seu intervalo ou aguarda um paciente atrasado. Ali estou 

agora, esperando o intervalo acontecer. É neste ambiente que as conversas informais podem 

surgir, a depender do fluxo do consultório de cada um. Há momentos em que psicanalistas 

podem ter um intervalo maior, de meia hora ou mais.  

 

Assim, em muitas oportunidades, entre 2013 e 201611, por causa da minha frequência 

semanal à Sede, pude conversar informalmente com Hélio de Castro12, Marianita 

Requião13, Celina Stela14, Leticia Costa15, Claudia Motta16, Amon de Castro17, Juliana 

                                                             
11 No final do mês de novembro de 2016, a Sede teve sua sala de reuniões transferida para outro 
endereço, onde residem Hélio de Castro e Marianita.   

12 Hélio de Castro é psicanalista fundador da Sede, mas sua primeira formação foi em medicina e 
psiquiatria. Até novembro de 2016, o consultório dele ficava na sala ao lado da entrada principal da 
Sede, com uma entrada independente. A partir de então, montou novo consultório em sua residência. 
Há um andar amplo reservado ao atendimento clínico, com acesso externo.  

13 Marianita Requião é psicanalista fundadora da Sede, sendo esposa de Hélio de Castro e tem, 
igualmente, formação médica em psiquiatria. O consultório dela fica ao lado de outros dois, após a 
recepção da Sede. 

14 Celina Stela é psicanalista da Sede desde sua fundação em 1988. Fez formação em Bionergética 
com Hélio de Castro na clínica Uno, quando ainda fazia faculdade de fisioterapia. Tornou-se terapeuta 
corporal e depois psicanalista, sempre acompanhada por Hélio de Castro. O consultório de Celina está 
instalado no interior da Sede.  

15 Letícia Costa é psicanalista e sua primeira formação foi em pedagogia. Frequenta a formação em 
psicanálise da Sede há mais de vinte anos, fazendo parte do grupo que organiza as atividades internas. 
Atualmente dedica-se apenas ao consultório que fica na Pituba.  

16 Claudia Motta é psicanalista e tem formação em psicologia. Fez toda a formação psicanalítica na 
Sede e participa das resoluções internas do grupo há mais de duas décadas. O consultório de Claudia 
fica no Rio Vermelho e, embora distante do endereço da Sede, considera-o parte dela, inclusive 
imprimindo seu cartão de visita com o emblema da instituição. 

17 Amon de Castro é psicanalista com formação em psicologia (2007). Ingressou na Sede no ano de 
2000, participa das atividades internas e tem consultório no interior da Sede. É filho de Marianita e Hélio 
de Castro. 
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Chamusca18 e  Rosa Dadalt19 sobre assuntos diversos, mais ou menos relacionados 

às atividades da Sede. Não foram entrevistas, mas conversas que resultaram em 

informações preciosas para o desenvolvimento da pesquisa.   

Em 2014, em uma dessas conversas, Hélio de Castro recomendou-me a leitura das 

obras de Emilio Rodrigué, um psicanalisa argentino já falecido. Assim que comecei a 

ler algumas delas, identifiquei elementos esclarecedores para compreender a 

formação psicanalítica de Hélio de Castro e, consequentemente, a direção que a Sede 

tomou enquanto instituição.  

Especialmente o livro “O Paciente das 50.000 horas” foi indicado por conter um texto20 

do próprio Hélio, enquanto jovem, quando participara de um laboratório social 

coordenado por Rodrigué (1979, p.67) em “um domingo do mês de março de 1976”. 

Trata-se de um livro manifesto que questiona a psicanálise implementada pela IPA e 

propõe trabalhar tanto a palavra quanto o corpo. Nele, Rodrigué também escreveu um 

texto sobre o caso clínico intitulado “A cura dos 90 minutos” que se refere a um jovem 

médico com o codinome Dorado.  

Um leitor desavisado não identifica que Hélio de Castro era o jovem sujeito das 

considerações do psicanalista Rodrigué. Soube desse fato antes dos integrantes da 

Sede, a não ser Marianita, que na década de 70 também participava da formação com 

Rodrigué. Como pesquisadora, realmente me senti prestigiada diante da confiança. 

Para um psicanalista, é sempre um risco ver revelados elementos tão íntimos de sua 

história e Hélio só o fez quase quarenta anos depois daquela experiência.  

Foi bem interessante ver a surpresa no rosto daqueles que estavam na reunião de 

encerramento das atividades anuais da Sede, no dia 25 de novembro de 2014, quando 

Hélio comentou o lançamento do livro “Émilo Rodrigué: velho analista do tempo novo” 

                                                             
18 Juliana Chamusca é psicanalista, formada em psicologia desde 2010 e passou a frequentar a Sede 
em 2011. O consultório em que atende fica próximo à Sede. Ela é uma das mais novas integrantes da 
Sede, inclusive com alguma inserção na organização interna. 

19 Rosa Dadalt é psicanalista com formação em enfermagem psiquiátrica, tendo trabalhado em 
hospitais psiquiátricos por vários. Frequenta a formação em psicanálise da Sede desde 1997 e tem 
consultório no Rio Vermelho. 

20 Capítulo VIII do livro “O Paciente das 50.000 horas”, intitulado “A Narrativa de Dorado”. 
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organizado por Urânia Peres21 (2014) e assumiu-se o paciente de codinome Dorado 

descrito no livro “O Paciente das 50.000 horas”22. O fato deu-se porque no livro mais 

recente há um texto de Hélio revendo a experiência de formação com Rodrigué e 

revelando ser o protagonista do caso clínico do laboratório social dos anos 70. O título 

do texto é "Rodrigué: o grito do gênio” (CASTRO, 2014).  

Quem havia estado no lançamento do livro, no dia anterior, pôde levar o seu exemplar 

e solicitar a Hélio uma dedicatória. A reunião de fechamento do ano de 2014 girou em 

torno das lembranças dele e de Marianita sobre o tempo em que conviveram com 

Rodrigué, desde a década de 70. Não somente foram analisandos de Rodrigué, mas 

também Amon de Castro.  

 

3.7 Relação: holografia e complexidade 

 

A Sede, enquanto ambiente, foi produzida por associações nutridas ao longo de trinta 

anos; entretanto, há que se considerar a década de 70 como fonte de alguns 

desdobramentos de sua história.  Sendo a formação em psicanálise produto de 

vínculos entre candidato, psicanalistas e pacientes, importa rever o passado. Para 

melhor argumentar sobre o assunto, discuto o conceito de “relação” pensado pela 

antropóloga Strathern (2014), quando identificou duas propriedades que lhe são 

                                                             
21 Hélio de Castro, Marianita Requião, Celina Estela, Claudia Motta, Leticia Costa e eu fomos ao 
lançamento do livro que ocorreu no dia 24 de novembro de 2014 no Palácio da Reitoria da UFBA.  
Urânia Tourinho Peres, na orelha do livro em questão, define-se: “Psicanalista, participou da fundação 
da CLAPP em 1970, uma das instituições pioneiras no estabelecimento e desenvolvimento da 
psicanálise na Bahia. Em 1988 fundou o Colégio Freudiano da Bahia, atualmente Colégio de 
Psicanálise da Bahia. No mesmo ano passou a ser membro da École Lacanienne de Psychanalyse 
(Paris).” (PERES; PÊPE, 2014). Atualmente Urânia é também membro da Academia Bahiana de Letras 
da Bahia ocupando a cadeira de número 40. Estive presente na solenidade de sua posse, no dia 25 de 
setembro de 2014, juntamente com outros integrantes da Sede. Urânia, Hélio de Castro e Marianita 
Requião se conhecem desde a década de 70, quando faziam parte do grupo que frequentava a 
formação com Emilio Rodrigué.   

22 O título do livro “O Paciente das 50.000 Horas” refere-se ao cálculo de horas de atendimento 
psicanalítico realizado por Rodrigué ao longo de vinte e cinco anos de profissão: 50.000 horas de clínica 
psicanalítica. Disso resultou a metáfora de um paciente hipotético para repensar o trabalho do 
psicanalista: “Pretendo considerar essa totalidade como uma ficção. Constituir um ente, um artefato 
que funcione como um reflexo da clínica. Traçar o perfil do super-paciente que abranja a totalidade dos 
casos clínicos. A esse paciente - esse doente – chamarei de O PACIENTE DAS 50.000 HORAS. O 
PACIENTE, simplificando.” (RODRIGUÉ, 1979, p. 28) 
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inerentes: holografia e complexidade. Toda relação é holográfica enquanto instância 

cujas partes contém informações sobre o todo que, por sua vez, envolve cada uma de 

suas partes. Por exemplo, quando uma pessoa resolve fazer formação em 

psicanálise, de um modo geral, irá conviver com psicanalistas, em especial na 

instituição que escolheu. Dentre vários psicanalistas experientes, o candidato 

precisará escolher um deles para fazer sua análise didática, enquanto uma das 

condições estabelecidas para dar seguimento à formação. Claro que esta escolha 

pode ser tecida em meio a outras relações - na instituição ou fora dela.  

Segundo Strathern (2014), “[...] o que é holográfico é o fato de que cada uso (da 

relação) que se faz convoca o campo como um todo; afirmar que se tem uma relação 

com alguém implica fazer uma distinção entre todos aqueles com quem possivelmente 

há uma ligação e aqueles a quem se opta por reconhecer.” Isto pode ser observado 

quando um psicanalista pergunta a outro com quem fez sua análise didática. Há toda 

uma filiação de laços estabelecidos no espaço psicanalítico. Tomemos o exemplo de 

Hélio de Castro. Ter sido analisando de Emílio Rodrigué evoca, holograficamente, 

todo o espaço relacional constituído por ele, desde sua própria formação. O espaço 

pensado como produto de relações é útil para compreender, por exemplo, os elos de 

Rodrigué com seus próprios analistas didatas - Arnaldo Rascovsky  e Paula Heimann 

-  inclusive com Melaine Klein, enquanto supervisora. Todo este encadeamento 

profissional o constituiu e produziu efeitos em Salvador. Neste estudo de caso, 

destaco Hélio de Castro como protagonista de um encontro marcante com Rodrigué 

e pergunto sobre os seus ecos.   

A possibilidade de estabelecer conexões em toda parte gera um efeito holográfico, 

“[...] pois a relação modela fenômenos de modo a produzir instâncias de si mesma” 

(STRATHERN, 2014, p. 277-278). A pessoa é relacional na medida em que é 

elaborada e se transforma neste devir associativo. Rodrigué chamava a atenção de 

Hélio de Castro, de Marianita Requião e de outros jovens em busca de formação na 

década de 70 pelas relações que o constituíram enquanto psicanalista. Uma trajetória 

repleta de significativos liames, seja a experiência de uma formação clássica, 

modelada no âmbito dos critérios da IPA, quanto a ousadia de romper e 

desterritoriazilar-se em um nomadismo que o lançaria em novas aventuras.  

Adentraremos aos detalhes desta história no quinto capítulo. 
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A segunda propriedade é a complexidade: a relação tem funções conectivas entre 

entidades. Capacidade de “organizar tanto o semelhante como o dessemelhante.” 

(STRATHERN, 2014, p. 279). No caso do laço entre candidato e psicanalista didata, 

procura-se saber que tipo de organização pode ocorrer. A semelhança pode estar no 

interesse pela psicanálise e a dessemelhança nas conexões já estabelecidas pelo 

psicanalista no trajeto de sua formação, certamente maiores do que as do noviço. 

Como ressaltado por Strathern (2014, p. 279), a complexidade “[...] tem o poder de 

conjugar ordens ou níveis dessemelhantes de conhecimento, sem deixar de conservar 

a sua diferença.” Enquanto o noviço inicia uma relação com o psicanalista didata para 

produzir conhecimento sobre si mesmo, este só pode ocupar esse lugar por haver se 

constituído como psicanalista por meio de associações anteriores e toda a produção 

de conhecimento assim articulada.   

Vejo como bem elucidativa a frase de Strathern (2014, p. 280): “[...] conhecimento 

consiste em explicitar um campo de conexões que já existem [...]. Logo, o fenômeno 

da formação do psicanalista pode ser melhor compreendido quando evidenciamos as 

relações que o produzem; bem como as habilidades para a sua prática. Com o 

psicanalista didata, o candidato produz saber sobre sua própria vida e também 

possibilidades de articular este conhecimento com outros produzidos no ambiente de 

sua formação. Se a experiência pessoal no divã gera saber, este tende a aparecer em 

outros momentos da formação:  na prática com o supervisor; nos debates com os 

colegas mais experientes que frequentam os seminários de formação; na sua prática 

clínica com os pacientes.  Para tornar-se psicanalista, o candidato precisa estabelecer 

vínculos. De forma mais enfática, pode-se dizer que o psicanalista é produzido a partir 

das relações que estabelece no espaço psicanalítico. Todas essas interações fazem 

parte do ambiente de formação, ou espaço psicanalítico, que vai surgindo para o 

novato. Espaço é abertura de possibilidades, de novas relações, de novos saberes. 

Cada instituição, enquanto conjunto de experiências e acontecimentos dotados de 

sentido, é produto do espaço – compreendido enquanto multiplicidade, inter-relações 

e abertura para novas ações. A multiplicidade de instituições é parte da constituição 

do espaço psicanalítico, desde Freud, como vimos no segundo capítulo. Longe de 

adentrar a tais meandros, estabeleci como foco da tese um recorte pautado no detalhe 

de um acontecimento, seu registro em livro e desdobramentos.  
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Portanto, no capítulo seguinte, apresentarei o cenário da cidade de Salvador e alguns 

caminhos que levaram a encontros e transformações. Seguindo os registros do livro 

“O Paciente das 50.000”, especialmente o capítulo “A cura dos 90 minutos”, os 

personagens principais são Hélio de Castro e Emilio Rodrigué. Assim, privilegiei 

alguns elementos da história do jovem Hélio e utilizei um recurso ficcional para chamar 

a atenção do leitor sobre um personagem que emerge na capa de outro livro - 

“sedepsicanalise.conexoes” – uma coletânea que comemorou os 25 anos de vida da 

Sede.  Quanto a Rodrigué, reservei o quinto capítulo para descrever sua inserção no 

mundo da psicanálise, bem como seus posicionamentos críticos e produções 

realizadas a partir de relações que teceu na Bahia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    ֎ 

“Ondulam como em voltas 

De estradas não sei onde 

Ou como alguém que entre árvores 

Ora se mostra ou esconde.” 

(Fernando Pessoa) 
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4 VIDA, CAMINHOS E ENCONTROS EM SALVADOR 

 

O modo de contar uma história carrega seus feitos, quem narra escolhe o ângulo a 

guiar ouvintes ou leitores. Assumo aqui os riscos de uma narrativa que convida o leitor 

ao exercício da imaginação. A partir das fontes disponíveis, rearrumei alguns 

elementos procurando um ângulo capaz de propiciar uma visão inusitada do encontro. 

Escolhi escrever sobre o cenário da cidade de Salvador localizando algumas 

experiências na vida de Hélio de Castro e de Marianita Requião para depois 

apresentar o psicanalista Emilio Rodrigué.  

Tomei a liberdade de criar uma ficção inspirada em uma personagem da história do 

Brasil que protagonizou um dos mais famosos encontros entre o estrangeiro branco e 

os habitantes nativos desta terra. A inspiração está na capa do livro 

“sedepsicanalise.conexoes” publicado em 2015 - comemoração dos 25 anos de 

existência da Sede Psicanálise. Outro elemento inspirador foi a noção de 

“personagem conceitual” dos filósofos Deleuze e Guattari (2009). Catarina Paraguaçu 

é um convite à imaginação e ao pensamento.  

Considerando-a do ponto de vista do psicanalista Hélio de Castro, Catarina é um 

enigma a questionar o feminino. Índia que faz aliança com o estrangeiro e gera uma 

prole brasileira; posteriormente, é tomada como heroína na mítica luta pela 

independência dos poderes coloniais. “Que queria aquela mulher?” pergunta Hélio de 

Castro (2015, p. 222) e acrescenta mais adiante:  

Talvez Catarina Paraguaçu seja menos submissa onde mais finge ser. Assim, 
podemos estrutura-la histericamente, isto é, no lugar reservado pelo desejo de 
seu pai, encontrar o saber quanto a sua insatisfação. O que não é possível 
deixar de rememorar, a inscrição simbólica permite esquecer. (CASTRO, 2015, 
p. 233). 

Não é fácil acompanhar o raciocínio de um psicanalista. Os meandros do seu 

pensamento estão imbuídos de teorias complexas e também de sua própria 

experiência clínica. Quem é a Catarina Paraguaçu estampada na capa do livro 

comemorativo da Sede Psicanálise? A histérica que produz um saber sobre si 
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mesma? Seguindo as pistas de Hélio de Castro sobre a importância do feminino na 

teoria psicanalítica lacaniana, arrisco fazer de Catarina um personagem conceitual:   

Na enunciação filosófica, não se faz algo dizendo-o, mas faz-se o movimento 
pensando-o, por intermédio de um personagem conceitual. Assim, os 
personagens conceituais são verdadeiros agentes de enunciação. Quem é Eu? 
é sempre uma terceira pessoa. (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 87).  

Tomo a proposição de Deleuze e Guattari (2009) sobre a filosofia como criação de 

conceitos apenas para me inspirar a caminhar em meio ao mundo próprio dos 

psicanalistas. Caminhar significa mover-se neste mundo observando a dinâmica em 

ação. Situo-me não como filósofa que cria um plano de imanência e conceitos, mas 

como cientista social, meio antropóloga, meio socióloga, que cria dados a partir do 

seu caminhar. A seguir, recorro à ficção como mediadora na produção deste capítulo. 

 

[Ficção 1]  

“Independência ou morte”, leio no escudo da índia Catarina Paraguaçu. Estou no 

Largo do Campo Grande diante do Monumento ao Dois de Julho inaugurado em 1895 

como homenagem à luta do povo baiano contra a opressão portuguesa23. Caminhei 

vindo do Teatro Castro Alves após o final de um espetáculo de dança. É domingo. 

Passa do meio dia e o sol de inverno se esconde entre nuvens que ameaçam jorrar 

um pouco mais de água sobre os simpáticos e despreocupados transeuntes ao meu 

redor. Sim, vim visitar a índia tupinambá.  

                                                             
23 Mesmo após o grito de independência nacional em 1822, a Bahia permanecia subjugada pelo 

comando português. Silio Boccanera Junior (1926, p. 1-2) escreve sobre o referido monumento: “Data 

imorredoura, viva, para todo o sempre, na memória do povo baiano, nós, genuflexos ante as lousas 

que encerram os despojos dos grandes guerreiros, dos sublimes heróis, te veneramos, porque tu és a 

data Máxima, não somente da Bahia, mas, também, da História Pátria. Sem o Dois de Julho de 1823, 

o Grito do Ypiranga – simples episódio simbólico de nossa Independência – se perderia para sempre 

no seio de nossas florestas, e nas quebradas de nossas montanhas. [...]. Para perpetuar a memória 

dos grandes patriotas, que se bateram e morreram pela nossa independência política, que se bateram 

e morreram pela nossa independência política, foi levantado, a 2 de julho de 1895, no antigo Campo 

Grande, hoje Praça 2 de Julho, imponente Monumento, mercê dos esforços de uma comissão cívica, 

com o valioso concurso dos Governos do Estado e da Cidade, Corpo Legislativo e subscrição popular. 

É uma elegante e custosa coluna de bronze, da ordem Corynthia, medindo11,46 m. de altura, 

assentada sobre pedestal de mármore de Carrara. Encimando a coluna, ostenta-se a figura de um 

índio, com 4,11 m. de altura, armado de arco e flecha, simbolizando o Brasil, na atitude de desferir 

golpe mortal na hidra, simbolizando a tirania, que tem debaixo dos pés e procura esmagar.” 
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A primeira pessoa nativa desta terra oficialmente registrada foi a índia Catarina 

Paraguaçu, batizada em Saint-Malo (Bretanha, França) com o nome de “Katherine du 

Brézil” (AZEVEDO, 1969; RIBEIRO, 2007). Filha do cacique da tribo, foi casada com 

o famoso Caramuru24 - segundo a lenda, “filho do trovão”, graças ao uso de arma de 

fogo que o salvara de morrer nas mãos dos tupinambás. A índia arrebatou o coração 

do português que, na primeira oportunidade, levou-a para conhecer as cidades 

europeias e seus costumes. Chegando em 1528 à ilha de Saint-Malo, Catarina se 

encantou com a vida urbana. Após receber o sacramento do batismo, casou-se na 

capela de São Vicente com Diogo Álvares – o seu Caramuru. Na volta para a sua terra 

tropical, Catarina expressava a admiração nos olhos de quem conhecera um mundo 

encantador.  

Fito a estátua de bronze, altiva, com uma lança na mão direita e o escudo cobrindo 

parte do tórax desnudo. Vestes de tecido, couro e penas de pássaros.  Em meu 

pensamento ressoa a pergunta: “Que queria aquela mulher?” Como havia 

mencionado, questão colocada por Hélio de Castro no livro 

“sedepsicanalise.conexoes”. Decido convocar Catarina Paraguaçu para descer do 

seu pedestal de heroína e vir comigo em um passeio pela cidade. Ela que foi escolhida 

para ser estampada na capa do referido livro, por certo me ajudará a compreender 

algo sobre a história da Sede.  

Caminhamos em direção à Av. Sete de Setembro enquanto conversamos sobre sua 

imagem de heroína-nativa no monumento de independência da Bahia. Pergunto o que 

ela poderia significar no livro. Sem resposta, recomenda que eu pergunte a Hélio de 

Castro. Não nego a minha inquietação, toda doutoranda em vias de finalizar sua 

pesquisa sofre de alguma ansiedade.   

- Por isto a procurei, Catarina. Estou tentando entender a relação entre sua história e 

a Sede. Disse, à medida que avançávamos pela calçada quase vazia.  

                                                             
24 “Entre 1509 e 1511 chegou às terras da Bahia, náufrago dum navio possivelmente francês, do qual 

seria tripulante, o português Diogo Álvares Correia, da vila de Viana, província de Entre Douro e Minho. 

Consta que deixara sua terra, com um tio, atraído pelo gosto da aventura. Apareceu em circunstâncias 

obscuras, não se apurando até hoje com isso sucedeu. Tomando terra nos baixios ao norte da barra, 

que os tupinambás denominavam Mairaquiquiig, entrou a viver entre os índios dos arredores sem 

jamais regressar a Portugal.” (AZEVEDO, 1969, p.94).  
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Ela me olha com uma expressão de curiosidade e pede que eu explique a situação. 

Ao avistar a Praça Castro Alves, eu já lhe contava algo sobre uma das minhas 

conversas com Hélio:  

- Enquanto psicanalista, Hélio evocou a figura de uma mulher que desempenhou um 

papel ativo na aproximação de culturas absolutamente distintas. Ele viu em você, 

Catarina, a posição do “feminino”, uma categoria psicanalítica. Feminino é abertura 

para negociar o possível diante das situações da vida. O que fazer diante do 

estrangeiro que chega com costumes e práticas tão distintas? A arma de fogo de 

Diogo Álvares mostrara sua potência aniquiladora bem diante dos índios nos baixos 

de “Mairagiquiig”, onde hoje é o Largo da Mariquita25 no bairro do Rio Vermelho. A 

maior autoridade tupinambá, seu pai, abriu-se para a negociação, fez aliança. Isto 

chama a atenção de Hélio de Castro. Para ele trata-se de uma postura de abertura 

para incluir a diferença e produzir algo novo a partir das relações.   

Catarina demonstra agradar-se da visão positiva que Hélio lança sobre ela ao evocar 

o feminino na abordagem psicanalítica, embora não saiba o que é um psicanalista. 

Digo que não se preocupe, eu mesma fiquei sem compreender por muito tempo, até 

hoje não sei se realmente consegui. Esta pesquisa é também um esforço nesta 

direção. Ela sorri em cumplicidade. 

Catarina fez o percurso admirada com tantas transformações na região não tão 

distante da Vila Velha, onde viveu com Caramuru no início do século XVI - o Largo da 

Graça26. Ela, que havia instigado o marido a construir um lugar como vira em França, 

estava feliz e impressionada. Cinco séculos depois, muito havia mudado, concordei.  

- Iraxó!27 Quem é este aí? Apontava para o monumento na praça.  

- O poeta Castro Alves. Ele foi aclamado pelo público do Teatro São João em 1867, 

mas o prédio não existe mais. Respondo enquanto olhamos para o alto.  

                                                             
25 “Localizado na desembocadura do Rio Vermelho, tem seu batismo originado da expressão mair 
aquiqui ig, de onde se origina mairagiquiig ou mairaquiquiig, que em Tupi significa ‘sossobro dos 
franceses’. O estudo etimológico é de Theodoro Sampaio.” (DOREA, 2006, p108-109).  

26 O primeiro largo aberto por volta de 1524 por Diogo Álvares Correia, o Caramuru (DOREA, 2006, p. 
107). 

27 Iraxó é uma interjeição de espanto da língua tupinambá (SANTOS, 2013).  



95 
 

- Poeta? Teatro? Indaga Paraguaçu em ares de curiosidade. Resolvo consultar o 

celular em busca de um poema de Castro Alves (1995). Leio uma estrofe de “O navio 

negreiro”:  

São os filhos do deserto,   

Onde a terra esposa a luz.   

Onde vive em campo aberto   

A tribo dos homens nus...   

São os guerreiros ousados   

Que com os tigres mosqueados   

Combatem na solidão.   

Ontem simples, fortes, bravos.   

Hoje míseros escravos,   

Sem luz, sem ar, sem razão. 

 

- Percebeu a sonoridade das palavras?  

- Ee28. Responde pensativa. Pede que eu repita a estrofe e logo após pergunta: 

- Quem são os guerreiros ousados? 

Penso na história da escravidão no Brasil que perdurou até o século XIX. 

Conversamos um pouco sobre o que ela mesma presenciou antes de sua morte, por 

volta de 158929.  

- Muito sofrimento e violência, lamentou Catarina. 

Ela lembra com pesar que desde que Francisco Pereira Coutinho, donatário da 

capitania se estabeleceu aqui, não tardou a violência dos colonos: raptos, 

escravização, roubos em roças dos índios. Com a fronte em riste, falou: 

- Caramuru não concordava com as atitudes daquela gente que chegou para destruir 

e escravizar os nossos parentes. Ele foi preso injustamente. Eu fiz o que pude para 

tirá-lo de lá e não tardou para que as tribos da região se rebelassem contra o 

donatário.  

Senti a força da índia tupinambá, sua veia guerreira. Lembrei dos registros históricos 

e acrescentei: 

- Em 1546 Pereira Coutinho terminou morto nas águas da Ilha de Itapriaca pelos 

indígenas, após naufragar voltando de Porto Seguro, onde estava refugiado.  De 1540 

                                                             
28 Ee significa “sim” na língua tupinambá (SANTOS, 2013). 

29 Em 1583 os engenhos tinham uns 3000 africanos em regime de escravidão (THALES, 1969). “Na 
Bahia os indígenas constituíram-se na principal fonte de braços durante quase um século, e mesmo 
após sua substituição por africanos, ainda podiam ser encontrados nos engenhos [...] (SCHWARTZ, 
1988, P. 40) 
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a 1570 houve o apogeu da escravidão do gentio da terra e muitos conflitos, enquanto 

os africanos chegavam para atender à demanda da produção açucareira para 

exportação.  

- Porãgatú!30  

- Sim, bizarro! O Brasil viveu sob regime de trabalho escravo por séculos. Nosso 

poeta, Castro Alves, no século XIX, compadecia-se de tanto horror e clamava pela 

liberdade com seus versos.  

Catarina continuava a mirar o monumento com um olhar distante. Antes de tomar 

fôlego para continuar a caminhada, voltei à conversa sobre o poeta e o local onde 

estávamos que, em 1881, passara oficialmente a ser chamado de Praça Castro Alves 

em referência ao “poeta dos escravos”. Aproveitei para atualizar Catarina sobre a 

grande festa popular que consagrou o local a partir da década de 70: o carnaval. A 

contracultura, apesar da ditadura militar. Caetano Veloso fazendo sucesso com a 

música que retomava versos do “poeta dos escravos” em pleno carnaval de 1972. 

Hélio de Castro era estudante de Medicina na Universidade Federal da Bahia e se 

interessava pelos descolados da tropicália. Notei a curiosidade de Catarina em saber 

como o estudante de medicina se tornaria psicanalista. A história é longa, digo.   

  

                                                             
30 Porãgatú significa “bizarria” na língua tupinambá (SANTOS, 2013). 
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4.1 Hélio de Castro: da Medicina à Psicanálise 

 

Não é novidade o entusiasmo que muitos médicos, especialmente psiquiatras, 

nutriram pela psicanálise. Como apresentei no segundo capítulo, desde o movimento 

de difusão da teoria freudiana pela Europa e E.U.A, houve intenso intercâmbio entre 

as áreas no início do século XX; não sem embates. O próprio Freud era médico e 

desenvolveu suas teorias também dialogando e questionando pressupostos da 

medicina de sua época.  

No caso de Hélio de Castro, o interesse pelos livros de Freud é anterior à entrada na 

Faculdade de Medicina. Não há dúvidas de que o curso da UFBA estava, e está, 

voltado para formar médicos, não psicanalistas. Em Salvador, naquela época, também 

não havia instituições de psicanálise que oferecessem uma formação na área. Como, 

na década de 70, um jovem médico psiquiatra poderia ter feito formação em 

psicanálise? Para compreender como Hélio de Castro tornou-se psicanalista, é 

preciso adentrar aos meandros de sua vida no cenário da sua cidade natal. 

Lembrando de Deleuze e Guattari (1996), linhas de fuga produzindo 

desterritorializações e reterritorializações. A mágica dos encontros não pode ser 

esquecida, bem como as possibilidades construídas a partir dos trajetos, caminhos 

percorridos, das linhas de vidas entrelaçadas por desejos, movendo-se por entre 

fluxos econômicos, políticos e sociais.  

 

4.1.1 Décadas de 50 e 60 em Salvador: cenário da infância e adolescência  

 

Hélio de Castro nasceu em 07 de dezembro de 1950 no Centro Histórico de Salvador, 

onde se concentrava a vida comercial da cidade. Embora fosse pacata, com poucos 

carros e ônibus circulando, o tom da nova década já se fazia anunciar: expansão 

urbana, alteração da paisagem arquitetônica, crescimento econômico e mudanças 

culturais. Em 1950, a Av. Oceânica estava em construção e o Estádio da Fonte Nova 
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havia sido entregue no ano anterior. A cidade experimentava um crescimento 

populacional espantoso com 417 mil habitantes, já que dez anos antes, em 1940, eram 

290 mil habitantes. Tradicionalmente, o Estado da Bahia vivia às custas de modelo 

agroexportador, concentrando a riqueza e produzindo extrema desigualdade 

socioeconômica. A Bahia não desenvolvera sua indústria e exercia um papel periférico 

na economia nacional, com participação de 2,5%. No entanto, durante o governo de 

Antônio Balbino, no ano de 1955, o planejamento para desenvolver o setor industrial 

na Bahia teve seu início por meio da extração e refino de petróleo no Recôncavo com 

a criação da Petrobras e construção da refinaria Landulfo Alves em Madre de Deus. 

Este fato aqueceu a economia e alterou o mercado de trabalho na região, criando 

novas oportunidades profissionais. Tudo parecia correr bem à luz da perspectiva 

desenvolvimentista do presidente Juscelino Kubitscheck cujo lema era fazer 50 anos 

em 5. (OLIVEIRA, 1987; PESSOTI, 2014).  

Em grande medida, o aumento populacional em Salvador deu-se pela redução nos 

níveis de mortalidade, elevação da taxa de fecundidade e aumento do fluxo migratório 

líquido. Desde 1940, a cidade de Salvador passou a ter um aumento expressivo do 

fluxo migratório que só regrediu na década de 80, a chamada década perdida 

(GOTTSCHALL; SANTANA, 2006). 

É neste cenário que situamos a família de Hélio. O seu pai imigrou do Ceará para a 

Bahia na década de 40, quando tinha apenas 14 anos; portanto, ainda adolescente 

não tinha posses e se estabeleceu na cidade de Salvador com dificuldade.  Residindo 

no bairro de Pau Miúdo quando jovem, lá conheceu a mãe de Hélio que é oriunda do 

Conde, uma localidade costeira distante 202 km de Salvador. Tornou-se ourives e 

teve nove filhos com a mãe de Hélio. A família tinha poucos recursos, mas Hélio 

destaca que era uma pobreza em que se vivia com dignidade. Nesta época, passaram 

a residir em Brotas, bairro de classe média, quando seus avós chegaram para morar 

com eles.31 Ele guarda a lembrança de ver sua mãe se arrumar com um bonito vestido, 

seu pai vestir paletó e colocar chapéu para irem ao cinema.  

Havia a ideia de que a cidade estava se modernizando. Nesta época, o principal meio 

de transporte era o bonde que ligava o centro aos bairros da cidade. A rua Chile era 

                                                             
31 Informações obtidas por meio de entrevista com Hélio de Castro no dia 08 de março de 2017.  
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símbolo de elegância congregando cafés, finas pastelarias e lojas sofisticadas. Em 

1958, a primeira escada rolante foi inaugurada em uma das lojas da rua e atraia muitos 

curiosos como símbolo de modernidade. Era também costume as pessoas se 

arrumarem para fazer passeios no final da tarde, paquerar, ir ao cinema e passar na 

Sorveteria Cubana, próxima ao Elevador Lacerda.  O interesse pelas artes circulava 

na vida noturna por meio de intelectuais que se encontravam na Praça Castro Alves, 

falando de cinema, literatura, teatro e dança. A Universidade da Bahia tinha Edgar 

Santos como reitor (1946 a 1962) e várias inovações nas artes estavam acontecendo 

com a participação ativa de profissionais renomados trazidos a Salvador para 

implementar a Escola de Teatro, de Música e de Dança. (RISÉRIO, 1995) 

É interessante observar que justamente a partir da década de 50 o cinema passou a 

ganhar espaço em Salvador. Walter da Silveira, crítico cinematográfico e advogado, 

fundou o Clube do Cinema da Bahia (CCB). Em 1951, o CCB organizou e realizou um 

festival internacional de cinema em Salvador, quando participaram doze países. 

Desse movimento, surgiu uma geração que apreciava o cinema neo-realista italiano, 

a nouvelle vague francesa e a produção soviética de Eiseistein entre outros. Além de 

ter contribuído para a divulgação do cinema na cidade e do hábito de apreciar a sétima 

arte, o CCB teve um papel decisivo no desenvolvimento da produção cinematográfica 

baiana no final dos anos 50. (RUBIM; COUTINHO; ALCÂNTARA, 1990) Glauber 

Rocha e Nelson Pereira dos Santos, inspirados em Jean-Luc Godard, montariam o 

filme Barravento em 1961. (HOLLANDA; GONÇALVES, 1995) 

Este impulso nas artes refletiu nas gerações seguintes, sendo inclusive marcante na 

educação pública. Anísio Teixeira, como secretário de Educação e Cultura (1947 a 

1951) do governo Otávio Mangabeira, deixou um legado importante para a educação 

criando uma escola modelo, apoiando o Clube do Cinema da Bahia e abrindo espaço 

para a expressão artística na educação. O sucesso do Colégio Central (Colégio 

Estadual da Bahia) na década de 50 era imenso a ponto de suas vagas serem 

disputadas por alunos de todas as classes sociais. Do intenso burburinho criativo do 

Colégio, surgiu o famoso evento estudantil denominado Jogralesca. Por volta de 1955, 

os estudantes criaram este evento que agregava espetáculos onde a moderna poesia 

brasileira e a literatura contemporânea eram a inspiração para os espetáculos de 

poesia teatralizada.  
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A juventude da época se reunia para produzir revistas de forte cunho cultural com 

ensaios, poemas, contos, resenhas de livros, críticas de arte e gravuras. Mapa, 

Angulos e Seiva eram as mais famosas. Apoiados pela Associação Baiana dos 

Estudantes Secundaristas, reuniam-se Fernando Peres, Glauber, Calazans Neto, 

Carlos Anísio Melhor, Sônia Coutinho, João Ubaldo Ribeiro, João Carlos Teixeira 

Gomes, Florisvaldo Mattos, Myriam Fraga, João Eurico Mana, Nemésio Salles, 

Glauber Rocha, Muniz Sodré, Machado Neto, Geraldo Samo, entre outros. (RUBIM; 

COUTINHO; ALCÂNTARA, 1990) 

A década de 50 corresponde aos anos de infância de Hélio, que se tornaria 

adolescente em uma época de intensas transformações políticas e culturais. No início 

da década de 60, entre trabalhar desde os 12 anos e estudar, frequentou escolas 

públicas. Com oito irmãos, tinha que se empenhar para dar conta dos seus sonhos. 

Desde pequeno dizia que queria ser doutor, conta rindo. Aos quatro anos andava 

receitando todo mundo que estava doente, imitando uma propaganda veiculada na 

época. Enquanto crescia, permaneceu com a ideia de ser médico. As pessoas 

achavam graça e certamente se perguntavam como um menino pobre iria se tornar 

médico32. Nesta época, a educação pública ainda funcionava bem e possibilitava aos 

estudantes a formação necessária para concorrer a uma vaga na universidade. 

Salvador era uma cidade em transformação e oferecia um cenário cultural instigante 

para a juventude. A Universidade da Bahia tornara-se um reduto de profissionais 

vanguardistas, especialmente nas artes. O Cineclube Walter da Silveira, a Casa da 

França, o Teatro Vila Velha, o Museu de Arte Moderna da Bahia investiam na 

divulgação das artes em Salvador. O movimento tropicalista se formava fazendo 

pulsar a juventude da época. (GOTTSCHALL; SANTANA, 2006).  Ainda adolescente 

durante a década de 60, Hélio de Castro se nutria das transformações culturais que 

vinham sendo implementadas na cidade desde a década de 50.  

Em 1962, Salvador recebia a visita do Centro Popular de Cultura (CPC) que havia se 

associado à União Nacional dos Estudantes (UNE) em um projeto denominado UNE 

Volante que “levava debates sobre a reforma universitária para cidades em vários 

estados do país.” (MOREIRA, 2014, p.81). Ainda segundo Moreira (2014), o CPC 

                                                             
32 Informações obtidas por meio de entrevista com Hélio de Castro no dia 08 de março de 2017.  
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surgiu no Rio de Janeiro a partir de inspirações advindas do Teatro de Arena. Este 

por sua vez, fora criado em São Paulo no ano de 1953 sob comando do diretor de 

teatro, Augusto Boal, que fazia uma intensa e avançada pesquisa na área do teatro 

popular. Em Salvador, o CPC foi organizado em departamentos com programações 

próprias. Educação, teatro, música, textos e publicações, arquitetura, cinema e artes 

plásticas eram as áreas departamentais que existiam simultaneamente e 

expressavam ondas criativas de arte engajada e ampliavam o ar vanguardista 

presente na cidade de Salvador. Bertold Brecht era uma inspiração para o teatro do 

CPC, pensado como modo de fazer política e de propor reflexões sobre a sociedade. 

O governo de João Goulart chegou a apoiar a iniciativa do CPC concedendo verba do 

MEC para um pequeno laboratório de fotografia associado a projetos de alfabetização 

com o método Paulo Freire. Tom Zé, João Ubaldo Ribeiro, Capinan, entre outros 

artistas faziam parte do CPC e produziam peças teatrais, músicas e atividades 

culturais apresentadas tanto na Concha Acústica do Teatro Castro Alves, quanto nas 

festas da cidade, nas passeatas e também em espaços como sindicatos, escolas, 

favelas, invasões, bairros de periferia e outros espaços.  Aí se concentrava uma 

juventude engajada que acreditava no poder da arte para despertar reflexões e 

mesmo alterar a realidade de desigualdade social. Em 1963 o CPC já movimentava 

bastante a cidade e agregava “militantes da esquerda baiana, tanto do movimento 

estudantil, como do Partido Comunista e outras vertentes da esquerda [...]” 

(MOREIRA, 2014, p. 96).  

Contudo, as forças conservadoras da cidade de Salvador estavam incomodadas com 

o movimento articulado do CPC e da UNE. Quando a UNE nacional trouxe o 

“Seminário Estudantil do Mundo Subdesenvolvido” para Salvador, reunindo diversas 

entidades estudantis internacionais com representantes de 93 países, muitos destes 

alinhados a políticas socialistas e comunistas, o jornal A Tarde publicou: “A entidade 

estudantil brasileira já não esconde mais seus compromissos com a cúpula vermelha 

internacional, de quem recebe instruções para suas pregações ideológicas.” (A 

TARDE, 1963, apud MOREIRA, 2014, P. 95).  

Circulava entre as classes abastadas da cidade um discurso sobre uma possível 

tomada de poder por comunistas. Na Bahia, as elites temiam a cubanização do país 

e o jornal A Tarde era seu porta-voz a clamar pela manutenção da ordem 

supostamente ameaçada pelos comunistas. Em 1964 as elites conservadoras da 
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Bahia apoiaram a derrubada do governo de João Goulart, receosas de perder seus 

privilégios diante das sucessivas greves de trabalhadores no ano de 1963, das 

reivindicações por melhoria de condição de vida, reforma agrária e reformas de base. 

(TANNOUS, 2014).  

Logo após o golpe civil-militar em 31 de março de 1964, a violência mostrava suas 

armas. O prefeito Virgildásio de Senna foi deposto do cargo e posteriormente cassado 

pelo AI-5. A invasão da residência universitária da Universidade da Bahia ocorreu sob 

clima de horror com prisões de estudantes e funcionários. A censura ao Jornal da 

Bahia foi brutal, com sua sede invadida. Reprimidos pela força policial, os petroleiros 

perderam a sede do seu sindicato. Entretanto, muitos segmentos da sociedade 

soteropolitana apoiaram o golpe militar e a deposição do presidente João Goulart. 

(ZACHARIADHES, 2014). 

Segundo Zachariadhes (2014, p. 127), grupos conservadores aplaudiam os militares, 

entre eles a Associação Comercial da Bahia, o Conselho Universitário da 

Universidade da Bahia33, a Arquidiocese de Salvador, grupos religiosos a exemplo de 

“uma delegação de senhoras cristãs”, culminando com a “Marcha da Família com 

Deus pela Democracia” no dia 15 de abril de 1964.  

O clima político tenso, anterior ao golpe, transformou-se em violência 

institucionalizada que prendeu, torturou e matou muitos. Direitos foram cassados, mas 

a luta não parou. Se havia a força conservadora das elites confiantes na defesa do 

seu patrimônio pelo Exército, permanecia viva a luta por melhores condições de vida 

para os trabalhadores e despossuídos, pela reforma agrária e pela liberdade de 

expressão. Desse modo, a vida cultural da cidade persistia apesar da repressão e do 

medo. O Teatro Vila Velha foi inaugurado em meados de 1964 com um show de 

música popular brasileira organizado por Caetano Veloso e sua turma de amigos:  

A ideia partiu do Teatro dos Novos, um grupo formado por dissidentes da 

Escola de Teatro da Universidade (como os atores Othon Bastos e Carlos 

Pertrovich), que planejou abrir o Vila Velha com uma variada semana cultural. 

                                                             
33 A Universidade da Bahia (UBa) mudou de nome em 1969 com a Reforma Universitária realizada pelo 
regime militar e passou a ser Universidade Federal da Bahia.  
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O grupo era dirigido por João Augusto Azevedo, crítico carioca que fora ensinar 

teatro na Bahia e acabou ficando de vez. (CALADO, 1997, P. 50).  

Em Salvador, estudantes secundaristas e universitários continuavam a se manifestar 

contra os militares. Greves, manifestações e passeatas eram formas de 

enfrentamento estudantil. No ano de 1966, o Colégio Central foi palco de acirrada luta 

entre estudantes e representantes do colégio por causa da proibição de encenar a 

peça teatral “Aventuras e desventuras de um estudante”, concebida por um estudante 

do colégio que tecia críticas às condições do ensino. Não se tratava de novidade, 

havia uma tradição estudantil no Colégio de encenar peças desde a época que a 

jogralesca fora criada e nem sempre agradavam à diretoria. Uma greve de grandes 

proporções ocorreu naquele ano a partir da mobilização dos estudantes do Colégio 

da Bahia que conseguiram chamar atenção sobre a censura imposta à peça.  

No ano seguinte, em 1967, Hélio de Castro passa a estudar no Colégio Central. A 

pressão dos militares já se intensificara e ele lembra da movimentação estudantil da 

época e de ter participado de várias manifestações. Após 1968, decretado o AI-5, o 

clima tenso resultou na prisão de duas professoras do Colégio. Embora nunca 

tivessem falado diretamente sobre política em sala de aula, as professoras de 

português foram presas, recorda-se Hélio. A repressão militar chegava às salas de 

aula e o modo como ambas trabalhavam não era bem visto. Elas produziam uma visão 

crítica sobre a realidade através da leitura de romances e de tarefas externas à sala 

de aula. Um exemplo relembrado por Hélio foram as visitas à antiga feira de Água de 

Meninos34 para comparar o modo como Jorge Amado descrevia os personagens do 

romance Jubiabá com a realidade das pessoas que frequentavam o bairro e suas 

atividades de trabalho. Ainda segundo Hélio, as condições de vida da população negra 

eram debatidas em sala de aula a partir das leituras e da pesquisa na cidade. 

Estimulado pelo estudo, interessado em compreender a realidade humana, 

frequentava a biblioteca das escolas onde estudava. Em uma dessas incursões aos 

livros, descobriu volumes da obra de Freud em espanhol. Curioso, enfrentou a leitura, 

                                                             
34 A feira de Água de Meninos foi criada em 1959 e destruída por dois incêndios em 1964. Embora 
fosse um grande centro de abastecimento alimentício, a burguesia de Salvador repudiava a feira por 
considera-la um atraso à tão desejada modernização da cidade. Após o incêndio, o governo militar 
criou os sistemas de feiras móveis, mas muitos feirantes não se adaptaram e o comércio ressurgiu na 
enseada de São Joaquim, adquirindo assim tal denominação. Hélio tem a recordação de ver o clarão 
das chamas do incêndio pela janela da casa de seus pais.     
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ainda que precisasse de dicionário espanhol-português. Segundo ele, “ia lendo aos 

poucos, achando que entendia alguma coisa”, diz sorrindo. Dos textos, lembra dos 

“Três ensaios sobre a sexualidade” e do “Caso Dôra”, além de ter surgido a vontade 

de trabalhar como Freud, escutando as pessoas (informação verbal)35.   

No cenário mais amplo, o movimento estudantil opunha-se à Reforma Universitária 

imposta pelo governo militar através de dois decretos. Os princípios e normas de 

organização para as universidades federais foram estabelecidos pelo Decreto-Lei nº 

53 de 18 de novembro de 1966, enquanto as normas complementares foram fixadas 

em 28 de fevereiro de 1967 por meio do Decreto-Lei nº 252. Em 1968 a Reforma 

Universitária estava a pleno vapor e ainda que duramente ameaçados pela força 

policial, os estudantes lutavam pelo que consideravam direitos de todos, 

especialmente pela liberdade de contestar e se expressar. O ano de 1968 foi um 

marco nesta luta, embora o Ato Institucional nº 5 (AI-5) promulgado em dezembro 

tenha sido mais um golpe desferido contra as manifestações públicas, 

institucionalizando a repressão violenta às liberdades individuais. (CLEMENTE, 2014; 

ZACHARIADHES, 2014). 

Por outro lado, Salvador na década de 60 vivia o sonho da modernização industrial 

incentivado pelo plano estadual desenvolvimentista. O Centro Industrial de Aratu (CIA) 

fora implementado de 1967 a 1980 atraindo muitas indústrias para a região por causa 

dos benefícios concedidos pelo governo a quem desejasse se instalar ali. Segundo 

Oliveira (1987), paradoxalmente, enquanto faltava água na cidade de Salvador, toda 

a infra-estrutura referente a fornecimento de água, saneamento, rede de esgoto e 

dejetos industriais era fornecida pelo Estado. A oferta de emprego industrial cresceu, 

muito embora as desigualdades sociais permanecessem. O trabalho autônomo era a 

realidade de grande parte da população soteropolitana. Vendedores ambulantes, bem 

como pequenos comerciantes e profissionais que ofereciam serviços pessoais, de 

produção e consumo faziam parte do cenário da cidade.  

Portanto, no final da década de 60, o clima político era pesado e as perspectivas de 

vida para a população dos bairros populares estava limitada a oportunidades ainda 

                                                             
35 Ao longo da pesquisa, conversei com Hélio várias vezes. Em muitas oportunidades fiz anotações 
para depois construir os textos para a tese. Mostrei a minha produção a Hélio e à medida que precisava 
conversávamos mais a partir dos pontos que eu tinha dúvida. 
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muito restritas. Pensando nisto, Hélio persistia com a ideia de fazer medicina na 

Universidade Federal da Bahia: “Se não fosse este caminho, o que seria? Apavorado 

com a possibilidade de perder o vestibular, eu estudava o máximo que podia. Só em 

pensar que, se perdesse o vestibular teria que seguir o caminho de caixeiro da Feira 

do Tecidos, ser relojoeiro como meu pai, ou caixa de banco, ficava preocupado e 

estudava a até não poder mais. ” Conta Hélio em tom de graça e com leveza36.  

Efetivamente, preparou-se para o vestibular, estudou muito com os recursos que 

tinha. Fez as provas e, na conferência com os colegas, percebeu que acertara muitas 

questões. Ele tinha confiança de que iria passar e a confirmação veio pelo jornal com 

a lista de aprovados. A sua melhor nota foi na área de língua portuguesa e literatura: 

eram cem questões e ele tirou nota maior que nove. A alegria foi imensa, as pessoas 

da sua rua fizeram fila na sua casa para cumprimenta-lo pela façanha. Hélio percebeu 

que várias senhoras de idade viram nele a realização do que almejavam para seus 

próprios filhos e netos, a entrada na universidade. Então, desde aquele momento, foi 

visto pela vizinhança como símbolo da possibilidade de um pobre se tornar doutor. 

Em 1970, ainda calouro na universidade, passou a ser considerado o médico da rua 

e a ser chamado de doutor pela vizinhança, conta rindo 

 

4.1.2 Estudando Medicina: entre caretas e descolados 

 

A década de 70 se inicia sob o signo da brutal repressão militar institucionalizada. Em 

síntese, o movimento estudantil perdeu força, a imprensa de oposição foi duramente 

reprimida e censurada, bem como as expressões artísticas vigiadas, oprimidas e 

ameaçadas, os movimentos sociais e organizações sindicais foram perseguidos, 

enquanto “os partidos políticos legais Aliança Renovadora (Arena) e Movimento 

Democrático Brasileiro (MDB) controlados e as últimas resistências armadas sendo 

desarticuladas e seus integrantes sendo mortos ou presos.” (ZACHARIADHES, 2014, 

p. 128). 

                                                             
36 Entrevista concedida no dia 08 de março de 2017 em seu consultório. 
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Enquanto o general-presidente Arthur da Costa e Silva ordenava prisões, torturas e 

mortes, em nome da segurança nacional, também implementava uma política 

científica calcada “na planificação e articulação entre ciência, tecnologia e educação 

superior, como medidas de desenvolvimento.” (CLEMENTE, 2014, p. 183). Tratava-

se da “modernização autoritária”. Ainda segundo Clemente (2014), em todo o país 

professores e estudantes foram presos, quando as universidades eram invadidas. 

Vários grupos de pesquisa foram desarticulados com as intervenções que 

federalizaram o ensino superior e a pós-graduação. A partir dos interesses da política 

científica dos militares, novos grupos surgiram segundo investimentos do Ministério 

do Planejamento (MINPLAN). Na Bahia, a Reforma Universitária foi conduzida sob as 

ordens do reitor Roberto Santos, escolhido pelo presidente-general Costa e Silva em 

1967, a partir da lista tríplice enviada pelo Conselho Universitário da UFBA. 

Desde jovem, Hélio se situou politicamente à esquerda, participando das mobilizações 

coletivas que criticavam a ditadura militar. Buscava aprender com as pessoas que 

tinham uma visão crítica sobre a situação política e social do Brasil. Chegou a fazer 

curso clandestino de história para melhor entender o panorama que gerou a ditadura 

militar, os vínculos com os interesses econômicos e políticos internacionais, 

especialmente dos EUA. Neste curso, havia um pouco mais de oito alunos, talvez 

doze. Naquela época, a reflexão sobre a situação do país levou Hélio a se recusar a 

aprender inglês como estratégia de rejeição ao inimigo americano, inclusive rejeitando 

a sua música estrangeira. Hoje ele ri da situação, afinal “aprender a língua do inimigo 

é essencial, mas na época não deixou de ser uma forma de luta recusar a língua 

inglesa” (informação verbal). Como ele mesmo escreveu em um artigo sobre a época: 

Os limites sempre imprecisos permitiam uma porosidade no circuito social, 
encontros às escondidas para ter aulas de história, debater ideias, ou 
simplesmente para divertir-se, não podiam ser públicos sob pena de 
complicações policiais. Ficar ou não ficar “Esperando Godot”, era código para 
falar-se da inércia e da revolução. (CASTRO, 2014, p. 71-74) 

Embora o curso de medicina fosse exigente, Hélio encontrava formas de atualizar-se 

em história, sociologia, artes e política. Eram várias as formas de resistir à alienação 

imposta pela ditadura militar, por exemplo, buscando atividades que liberassem o 

corpo e a voz para expressar-se, para criar, para pensar com liberdade. Na medida 

das suas possibilidades econômicas, frequentou palestras, cursos, workshops e 

oficinas com profissionais da área de dança, teatro, música e outros. Lembra de ter 
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feito oficina de expressão corporal com Lia Robatto37 e Workshop para expressão da 

voz com Lia Mara38.  Hélio considera Lia Mara uma revolucionária na área da 

fonoaudiologia.  

No Brasil, o teatro já contava com Augusto Boal39 desde o final da década de 40 e se 

transformava em uma crítica viva à opressão social. O “teatro do oprimido” fez escola, 

apesar do exílio de Boal. Havia a proposta de trabalhar a liberação das forças 

subjetivas oprimidas pela família, pela sociedade e ditaduras de modo geral. Assim 

que Boal esteve em Salvador, no TCA, Hélio foi assistir à palestra e lembra de ter 

participado de duas oficinas de teatro. 

Mesmo em meio ao clima da ditadura militar, houve um movimento em busca de 

abordagens terapêuticas por determinados segmentos sociais, como escrevem dois 

psiquiatras baianos em um artigo sobre a história da psiquiatria na Bahia: 

Durante a década de 1970, verificou-se, na Bahia, a implantação e 

desenvolvimento de várias linhas psicoterápicas. O fenômeno é relacionável à 

fundação em 1968, no âmbito da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, 

do curso de graduação em Psicologia. A Universidade Federal da Bahia foi, 

durante as três décadas subseqüentes, a única formadora de psicólogos no 

Estado da Bahia [...]. (COUTINHO; SABACK, 20017, p. 213).  

                                                             
37 Lia de Carvalho Robatto nasceu em São Paulo, mas mudou-se para Salvador em 1957 convidada 
como assistente de Yanka Rudzka na fundação da Escola de Dança da UFBA. Permaneceu em 
Salvador após o trabalho de três meses e passou a atuar profissionalmente como diretora, coreógrafa, 
dançarina e professora. Além do seu vínculo com a Escola de Dança da UFBA, trabalhou na Escola de 
Teatro da UFBA de 1966 a 1977.  

38 Elieth Leal D’Araujo (Lia Mara), fonoaudióloga, natural de Salvador, graduada em direção teatral em 
1972 e professora aposentada da Escola de Arte Dramática da Universidade Federal da Bahia – UFBA. 

39 “Augusto Boal (1931-2009) foi um dos dramaturgos que mais contribuiu para a criação de um teatro 
genuinamente brasileiro e latino americano. Desde os primórdios de sua carreira, no teatro de Arena, 
até o Teatro do Oprimido, técnica que o tornou mundialmente conhecido, passando pelas Sambóperas, 
sua preocupação foi a de criar uma linguagem que pudesse traduzir a realidade do seu país, uma 
maneira brasileira de falar, sentir e pensar. Essa preocupação imprime ao seu trabalho uma dimensão 
política e social, concebendo o teatro como instrumento de transformação alicerçada na temática e na 
linguagem. Todos os passos percorridos por Boal foram marcadas pelo seu espírito investigativo e sua 
preocupação política: o teatro como resposta às questões sociais; o teatro como meio de analisar 
conflitos e apresentar alternativas. Disponível em: < 
http://www.institutoaugustoboal.com.br/biografia.html > Acesso em: 15 abril 2017. 

http://www.institutoaugustoboal.com.br/biografia.html
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Vivendo este momento histórico na cidade, Hélio de Castro pôde usufruir da oferta de 

cursos de psicodrama40, análise transacional41, grupos de expressão corporal e tudo 

o que considerava ajudar no processo de revisão de si: transformação das relações 

consigo mesmo, com o outro e com a arte. “Naquela época acreditava-se na 

possibilidade de uma síntese”, diz Hélio sorrindo durante a entrevista. No fundo, afirma 

Hélio, buscava “sair da loucura e da pobreza” (informação verbal).  

Naquele período, recorda Hélio, havia os “caretas” alinhados com os valores dos 

militares, enaltecendo o modelo patriarcal de família, o pensamento conservador e 

moralista que julgava e censurava a expressão criativa. Hélio ficava do lado dos que 

questionavam o “status quo”, “um tanto hippies”, em busca da liberdade de ser além 

do que determinavam as instituições conservadoras da época e o capitalismo. Para 

Hélio, por exemplo, o cantor Roberto Carlos era “careta” por incorporar influências da 

música estrangeira, do mesmo modo que o rock americanizado de Raul Seixas trazia 

desconfiança. “Havia a disputa entre a tropicália e a MPB. Caetano e Chico estavam 

exilados. Era uma época efervescente, com muita droga, suicídio, loucura e guetos, 

cada qual com suas drogas preferidas.”42  

Além do mais, o proibido passou a ter sua função de transgressão e a bandeira 
libertária deveria incluir minorias sem voz. Queríamos ouvir jornalistas, 
feirantes e prostitutas. Tento reacender o clima que ia da androginia ao 
desbunde, da macrobiótica a Arembepe, o que pode querer dizer qualquer 
coisa como romper amarras morais onde o limite entre o normal e o patológico 
fica embaralhado. Assim revia-se Brecht, Gorki, Nietzsche, Artaud, Becket. O 
possível e o impossível dialogado permitiam falar até da morte e a vida 
precisava ser vivida com intensidade. (CASTRO, 2014, p.73) 

                                                             
40 “Waldeck d’Almeida, professor do Departamento de Neuropsiquiatria, após retornar de Buenos Aires, 

onde fez sua formação na AAPG, sob a direção de J. G. Rojas Bermúdez, dedicou-se à implantação, 

na Bahia, do método psicodramático. Em 1973, organiza a 1ª Semana de Psicodrama; e, em 1976, 

funda a ASBAP – Associação Bahiana de Psicodrama e Psicoterapia de Grupo, congregando 

profissionais das áreas de psiquiatria, psicologia, serviço social, educação e outros. Em 1977, é um 

dos fundadores da FEBRAP – Federação Brasileira de Psicodrama, que passa a normatizar os cursos 

de formação em psicodrama no Brasil.” (COUTINHO; SABACK, 2007, p. 213- 214). 

41  A análise transacional foi uma novidade em Salvador trazida pelo Médico “Jessé Accioly, oriundo, 

como Josicelli Freitas, da Medicina Interna – era livre-docente de Clinica Propedêutica Médica já se 

tinha distinguido, em 1948, por seu trabalho pioneiro, Mecanismo da Herança da Anemia Falciforme, 

que teve repercussão internacional. Estagiou em Madrid, com López Ibor, e, em 1976, após formação 

em Buenos Aires, introduz na Bahia a análise transacional, fundando a ASBAT, de que foi o primeiro 

presidente.” (COUTINHO; SABACK, 2007, p. 214). 

42 Entrevista com Hélio em 08 de março de 2017. 
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Ao mesmo tempo, “gostava de Pink Floid, do tropicalismo”. De repente, durante a 

entrevista, Hélio tem um insight enquanto conversamos: “[...] aprendi os saltos das 

metáforas com a música: Edu Lobo, Geraldo Vandré, Gil, Caetano e Chico.  As letras 

faziam referência a duplo sentido, burlando as proibições. O cinema que admirava era 

de Bergman, Passolini, os italianos de modo geral.” 43 

“O Anjo Exterminador”, ansiado e temido “Teorema”, trazia “O discreto charme 
da burguesia” a revelar a hipocrisia social, máscaras de um mal estar que fez 
Raul Seixas gritar ser a mosca na sopa e, em dueto com Kafka, a metamorfose 
ambulante. Queríamos de volta o gozo exigido pelo supereu, a começar pela 
liberdade ligada ao nosso corpo próprio. “Toda nudez será castigada”, “Deus e 
o diabo na terra do sol” e o pavão misterioso Fellini embalado por Nino Rota, a 
rosa radioativa de Hiroshima no horizonte da guerra fria, Pink Floyd a cantar os 
muros que separam os humanos, metáfora do sistema a condenar os 
desertores, ao tempo que percebíamos ser cada qual um tijolo desta parede 
indestrutível. (CASTRO, 2014, p. 71-74). 

As aulas de medicina eram no Terreiro de Jesus durante o primeiro ano, mas no 

segundo ano mudou para o Instituto de Ciências da Saúde e Hospital das Clínicas, no 

bairro do Canela. Relembrando sua juventude, Hélio considerou-se um estudante 

dedicado que se destacava por suas intervenções e notas, contando com a admiração 

de professores como Rosa Garcia44, Rubim de Pinho45, Valadares e Luiz Umberto. 

Em grupo, com Raimundo Valadares, começou a estudar psicanálise em uma sala do 

Hospital das Clínicas, mas a atividade não pôde ser levada adiante, proibida pela 

direção, embora a sala permanecesse vazia. Para Hélio, o episódio expressa as 

tensões entre medicina e psicanálise e mesmo a aversão que muitos têm à 

psicanálise. Também no Hospital das Clínicas, fez parte de um grupo de dez 

estudantes de medicina que se reuniam para fazer dinâmicas de grupo com a 

                                                             
43 Entrevista com Hélio de Castro em 08 de março de 2017. 

44 “A professora Rosa Garcia é uma das pessoas que consolidou a psiquiatria na Bahia, professora das 
duas escolas de medicina mais conceituadas do estado (Federal e Bahiana), portanto, toda a geração 
psiquiatra dos anos 1970, em diante, obteve sua influência. Desse modo, acho muito justa uma 
homenagem que faz jus a uma das pessoas mais importantes na psiquiatria da Bahia e do Brasil”, 
relata o Prof. Dr. Roberto Badaró. Disponível em: < https://bahiana.edu.br/noticias/detalhes/17952/prof-
rosa-garcia-e-homenageada-pela-comunidade-academica/> Acesso em: 05 de agosto de 2017. 

45 “Na Universidade Federal da Bahia, foi Rubim de Pinho, docente livre, em 1955; catedrático, em 
1966; membro da Câmara de Pós-Graduação, do Conselho de Coordenação e do Conselho de 
Curadores, em 1979; vice-diretor da Faculdade de Medicina da Bahia da UFBA, em 1985. [...] 
Desenvolveu, na graduação, o ensino da Psicologia Médica; promoveu e ampliou o Programa de 
Residência Médica em Psiquiatria; e, principalmente, instituiu o hospital-dia, de início no quinto andar 
do Hospital das Clínicas, com pleno apoio dos médicos-residentes que, com isso, perdiam parte de 
suas acomodações” (COUTINHO; SABACK, 2007, p. 211). 

https://bahiana.edu.br/noticias/detalhes/17952/prof-rosa-garcia-e-homenageada-pela-comunidade-academica/
https://bahiana.edu.br/noticias/detalhes/17952/prof-rosa-garcia-e-homenageada-pela-comunidade-academica/
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professora e médica psiquiatra Rosa Garcia. Logo no primeiro encontro, a partir de 

uma pergunta direcionada a todos os alunos sobre o que desejavam enquanto 

profissionais, Hélio manifestou seu desejo de ser terapeuta. E assim foi buscando 

aprimoramento para lidar com as questões humanas.  

Sendo um jovem estudante de medicina interessado em teatro, literatura, 

conhecimento psi e artes de modo geral, destoava do padrão mediano. Tinha cabelos 

compridos e roupas simples, camiseta branca e calça jeans. Enfrentou preconceito 

dos que lhe julgaram pela aparência de estudante de classe popular, sem recursos 

para um vestuário imponente; não deixou, pois, de ouvir recomendações para 

melhorar a qualidade dos seus trajes. Embora hoje considere que sua postura era de 

um garoto ainda ingênuo, não deixou se abater nos momentos em que sua origem de 

classe era questionada: chegou a perguntar a um professor se ele lhe daria a nota 

julgando suas roupas ou seu conhecimento sobre a matéria avaliada. O jovem 

“descolado” dos anos 70 tinha garra para ir em busca do que desejava e soube fazer 

de sua inteligência um recurso para se firmar no ambiente universitário.   

 

4.1.3  Psiquiatria:  em busca de uma saída 

 

Na Bahia da década de 70, havia um movimento embrionário de interesse pela 

antipsiquiatria que se alimentava de discussões teóricas e experiências internacionais. 

Severas críticas aos hospitais manicomiais eram elaboradas por diversos setores, 

articuladas ao movimento antimanicomial desde a década de 60 em países europeus. 

As ciências sociais contribuíram para a discussão sobre as reformas psiquiátricas em 

vários países, especialmente o interacionismo simbólico nos Estados Unidos com a 

teoria da rotulação do doente mental e os estudos sobre o contexto social do hospital 

psiquiátrico. Outra investida contra o asilamento foram os estudos de Michel Foucault 

sobre a história da loucura na Idade Clássica e a crítica ao papel da psiquiatria e da 

medicina para a “constituição de sujeitos e corpos dóceis.” (SOUZA, 1999). Não havia 

como negar a necessidade de repensar as práticas psiquiátricas e alguns professores 

da UFBA que eram psiquiatras se interessavam pela temática. 
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Os estudantes de psiquiatria conviviam com professores que tinham feito pós-

graduação no exterior e voltavam instigados a refletir sobre a situação social dos 

pacientes e dos hospitais psiquiátricos. Este era o caso do professor Luiz Umberto 

Pinheiro46, organizador de um grupo de estudos com os estagiários de psiquiatria 

orientados por ele, como o jovem Hélio. Lembrando da época, diz que um dos colegas 

de sua turma era Naomar de Almeida Filho, que se tornou reitor da UFBA décadas 

depois. Sobre este período, Naomar responde em entrevista para a revista Ciência e 

Saúde Coletiva: 

O prof. Luiz Umberto Pinheiro, recém-chegado de uma especialização em 
epidemiologia psiquiátrica na Universidade de Londres. Estudávamos textos de 
Scheff, Szasz, Dunham, Caplan, Wing, Cooper, Dohrenwend, Susser, entre 
outros, através de fotocópias oriundas de uma pequena biblioteca organizada 
como preparação para um programa de saúde mental que se estava 
planejando no recém-inaugurado Centro Comunitário Mário Leal, sob a direção 
de Domingos Coutinho. (AMARANTE, 2000, p. 424) 

Fazendo parte deste grupo, Hélio estava perto de se formar. Já tinha sido 

supervisionado no ambulatório no Hospital das Clínicas pelo professor Luiz Umberto 

e também selecionado para o estágio no Centro Comunitário de Saúde Mental Mário 

Leal, tendo o mesmo professor como orientador. Ele incentivava o interesse de Hélio 

pelas psicoterapias, tendo sido o próprio Luiz Umberto terapeuta por um período de 

sua vida profissional. A partir deste programa de estudos em saúde mental, e do 

estágio no Centro Comunitário de Saúde Mental Mário Leal, Hélio pôde fazer um 

                                                             
46 Formou-se em Medicina pela Universidade Federal da Bahia-UFBA, 1967. Participou do Diretório 

Estudantil, 1964, representante dos Estudantes na Congregação da Faculdade de Medicina da UFBA, 

membro da Diretoria de Medicina da União de Estudantes da Bahia-UNE, 1966. Residente no Hospital 

Prof. Edgard Santos. Especialização em Psiquiatria, 1968 e Mestrado em Saúde Comunitária, UFBA, 

1980. Especialização em Epidemiologia Psiquiátrica, pela Universidade de Londres, Inglaterra, 1974. 

Professor do Departamento de Psiquiatria da Faculdade de Medicina da UFBA, 1969-1995; médico da 

Secretaria de Saúde, 1970 e do Instituto de Assistência e Previdência dos Servidores do Estado da 

Bahia-IAPSEB, 1969-1973; professor do mestrado em Saúde Comunitária da UFBA, 1975-1982; 

presidente da Associação Psiquiátrica da Bahia, 1976-1977; secretário geral da Associação Baiana de 

Medicina-ABM-BA, 1979-1981 e vice-presidente da Associação Médica Brasileira-AMB, 1981-1982; 

membro do Conselho Executivo da Associação Brasileira de Psiquiatria, 1978. Organizador nacional e 

estadual do Movimento de Renovação Médica, idealizador, organizador e secretário geral do 

Parlamento Brasileiro da Saúde, 1984-1986. Secretário estadual de Saúde da Bahia, 1987-1989. 

Escreve artigos para jornais e revistas e faz palestras sobre Política, Socialismo e Marxismo, a 

Universidade Brasileira, para movimentos populares, estudantes, trabalhadores, sindicatos e para a 

militância dos partidos da esquerda. Disponível em: < http://www.al.ba.gov.br/deputados/Deputados-

Interna.php?id=220 > Acesso em: maio de 2017. 

 

http://www.al.ba.gov.br/deputados/Deputados-Interna.php?id=220
http://www.al.ba.gov.br/deputados/Deputados-Interna.php?id=220
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trabalho voltado para a investigação da realidade das famílias dos pacientes, visitando 

suas casas, refletindo sobre a relação entre o ambiente social e os sintomas dos 

pacientes. “Infelizmente, não durou muito, o governo impôs metas por demais 

abrangentes ao Centro o que impossibilitou o tipo de trabalho mais cuidadoso e 

detalhado que vinha sendo feito.” Hélio fala em tom de crítica aos governos que não 

dão continuidade aos serviços que atendem as populações mais carentes. Para 

concluir o estágio, fez pesquisa a “O Abandono do Tratamento” no Centro Comunitário 

Mário Leal e defendeu seu trabalho com nota “S” que, na época, equivalia a dez 

(informação verbal).  

No quinto ano de medicina, Hélio mudou da casa paterna e foi morar na ladeira da 

Fonte, no Campo Grande, com três amigos. Na época em que dava plantão no 

Sanatório São Paulo, foi o cupincha47 de Marianita que já era médica. Nesta ocasião 

se conheceram e namoraram por dois anos. Terminaram o relacionamento quando 

Hélio já estava no final do curso e assim ficaram amigos.  

A formatura ocorreu no final do ano de 1975. Enquanto médico recém-formado, vieram 

as angústias e incertezas do exercício da profissão. A instituição hospitalar em que 

ele trabalhava não condizia com as expectativas do jovem psiquiatra. Interessado nas 

psicoterapias, questionava o uso indiscriminado de medicação psiquiátrica e lutava 

pela implementação de outros recursos terapêuticos para os internos. Muitos conflitos 

ecoavam no jovem que buscava pensar sua profissão e a própria vida.  

Não se sentindo muito bem, Hélio andava doente, tomava muitos remédios para 

doenças físicas. Preocupada com a situação, Marianita, na condição de amiga, 

sugeriu que ele fizesse um laboratório terapêutico, pois ajudaria a tirá-lo daquele 

estado. Ela fazia formação com Emilio Rodrigué e recomendava o trabalho dele 

(informação verbal).  

 

 

[Ficção 2]  

                                                             
47 Termo utilizado para designar o estudante que auxiliava o(a) médico(a) plantonista. 
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Estamos diante do prédio da antiga Faculdade de Medicina da Bahia no Terreiro de 

Jesus, centro de Salvador. Catarina e eu continuamos a conversar enquanto miramos 

a imponente estrutura sob a frágil luz do final da tarde. Sentimos a brisa fresca e 

húmida do inverno. Ela tem muitas dúvidas sobre a história que lhe conto: “medicina”, 

“psiquiatria”, “antipsiquiatria”, “psicoterapia”, “psicanálise”, “universidade”, “estágio”, 

“hospital”, todas estas palavras são ocas para Catarina, esta mulher do início do 

século XVI.   

- Você fala de tantas coisas que desconheço. Não sei se compreendo esta história, 

mas entendi que o jovem médico é o mesmo psicanalista que me colocou na capa do 

livro da Sede. Já Marianita e Rodrigué você falou tão pouco, então...   

Catarina tem ar de curiosidade. Por um instante penso como seguir adiante com esta 

história. Será que vou conseguir juntar tantos fragmentos em uma narrativa que faça 

sentido para Catarina? Ela me fita com paciência, o rosto indaga o motivo do silêncio. 

Resolvo compartilhar minha hesitação: 

- Não sei se começo falando sobre Marianita ou Rodrigué.  

- Se minha opinião fizer alguma diferença, agora prefiro saber sobre a mulher. Maiá t 

peîémo?48 

Por alguns segundos fiquei pensando o porquê da escolha de Catarina e arisquei:  

- Hummm, ficou curiosa sobre o caso de amor, não foi? 

Catarina riu e assentiu com a cabeça. Mais uma vez divaguei em pensamento: os 

eternos apaixonados gostam de ouvir romances e reviver suas próprias histórias de 

amor. Sim, o amor é um convite a uma boa prosa, mas Catarina quer saber sobre a 

mulher. Como prosseguir?    

- Catarina, vou evocar uma cena da adolescência de Marianita. Ela estudava em um 

colégio religioso na década de 60. Na verdade, morava no colégio, já que sua família 

vivia bem longe, na cidade de Rui Barbosa. Naquela época, era comum o regime de 

                                                             
48 Maiá t peîémo significa “que te parece?” na língua tupinambá. (SANTOS, 2013).  
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internamento para estudantes na cidade de Salvador. Se o colégio era organizado por 

freiras, recebia meninas; se o colégio fosse de padres, só havia meninos.  

- A companhia de Jesus?  

- Exatamente, como você mesma testemunhou no século XVI, foram os jesuítas 

responsáveis pela catequização dos índios e, ao longo dos séculos seguintes foram 

criando escolas para educar os gentios da terra. O Colégio Nossa Senhora da 

Soledade, por exemplo, surgiu em 1739 com o trabalho de um jesuíta italiano, o 

missionário e padre Gabriel Malagrida.  

Catarina lembrou dos jesuítas e de Madalena49.  Como ela ficara orgulhosa de ver sua 

filha ler e escrever, casar-se com o português Afonso Rodrigues e constituir família50. 

Ao mesmo tempo, tinha a memória povoada de atrocidades que vira acontecer com 

seu povo. Com a testa franzida, desabafou: 

- Irõ51. Achei que a educação daria ao nosso povo condições de igualdade para 

continuar a viver depois que os amõ yby'suí52 chegaram. Lutei como pude quando vi 

que a intenção da maioria dos portugueses era escravizar e se apossar de tudo o que 

pudessem, não construir uma nova forma de viver,  

Fiquei imóvel, o assunto me comove e preocupa. Poderíamos passar um longo tempo 

falando sobre o processo de colonização do Brasil, a participação dos jesuítas e suas 

                                                             
49 Segundo Arilda Ines Miranda Ribeiro (2007, p. 11-12) “Diogo Alvarez Correia era um homem culto, 
com vastos conhecimentos e muita vontade de transmitir aos filhos sua sabedoria. Também 
acreditamos que foram os pais que estimularam Madalena a lutar pelas minorias e enfrentar as 
crueldades que se praticava na Colônia. É natural que o marido a tenha incentivado e estimulado suas 
potencialidades, mas não pode ser considerado o único responsável pela sua instrução. [...] A prova 
de que ela seria a primeira pessoa a ser alfabetizada no Brasil é uma carta escrita e enviada no dia 26 
de março de 1561 ao bispo de Salvador (alguns dizem ao Padre Manoel de Nóbrega). Portanto essa 
missiva seria o primeiro documento escrito por um brasileiro, no caso do gênero feminino. Qual o 
Conteúdo da Carta? O que versavam as primeiras linhas escritas por um (a) brasileiro (a)?  Era uma 
correspondência de reivindicação. Um clamor contra a escravidão infantil. Madalena pedia ao Bispo de 
Salvador a favor de melhores condições de vida das crianças negras escravas.” 

50 Em 1534 Martim Afonso passou pela povoação onde moravam Caramuru e Catarina, com eles 
vieram vários religiosos franciscanos que batizaram muitos índios e realizaram o casamento de duas 
filhas mamelucas de Caramuru. “O primeiro casamento, assinalado numa lápide ainda hoje existente 
na igreja matriz da Vitória, próxima ao dito povoado, foi o de Afonso Rodrigues com Madalena, depois 
o de Felipa com Paulo Dias Adorno.” (THALES, 1969, p. 98).  

51 Irõ significa “pois não te tinha eu dito? Vedes isto?” na língua tupinambá (SANTOS, 2013).  

52 Amõ yby'suí  significa “estrangeiro” na língua tupinambá (SANTOS, 2013). 
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consequências para os povos indígenas, mas é melhor nem adentrar por esta senda. 

Saber como vivem atualmente os povos indígenas no Brasil levaria Catarina ao 

desespero. Penso numa saída para voltar ao tema.  

- Imagino como esteja se sentindo, certamente fez o que pôde nas suas condições. O 

encontro entre o povo Tupinambá e os europeus foi tão complexo e envolveu tantos 

interesses, econômicos, políticos e religiosos, que não havia como você interferir de 

modo a mudar o rumo das determinações da Coroa Portuguesa.  

- Não quero ficar triste, é melhor voltarmos ao assunto anterior.  Aramé53, em 1960 

Marianita estudava no colégio que você mencionou? 

- Sim, mas não foi fácil para ela se adaptar ao modo como as freiras conduziam o 

cotidiano das internas. Chegou quando tinha treze anos, cursou três séries e foi 

expulsa. Quando Marianita me contou isto, estava no consultório dela fazendo uma 

entrevista para a tese que escrevo. O clima descontraído da conversa nos levou a dar 

muitas risadas sobre os tempos da escola, afinal como disse Marianita: “Toda criança, 

adolescente que tivesse uma vida saudável tinha que ser expulsa daquele esquema.”   

Catarina não pode deixar de sorrir e gostar do que ouvia. E fui contanto mais um 

pouco:   

- Imagine uma aula de canto no colégio Nossa Senhora da Soledade. Lá estava a 

jovem Marianita aos 13 anos cantando alegremente com suas colegas:  

O que é, o que é? Que é, o que é? 

Tem cara de santo, Tem cheiro de santo, 

Tem força de santo, Mas santo não é! 

Ninguém adivinha? Não sabe o que é? 

Tem artes do diabo, tem manhas do diabo, 

Tem tudo do diabo, mas diabo não é! 

Ninguém adivinha nem sabe que é! [...] 

Deus não me perdoe, um raio me cegue, 

                                                             
53 Aramé significa “então” na língua tupinambá (SANTOS, 2013). 
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O diabo me leve, se não for mulher! 

 

E Marianita (2015, p. 11) escreveu no início do seu capítulo no livro 

“sedeconexoes.com”: 

Nossas vozes no coral se alternavam numa mistura de santo e diabo 
fazendo dos dois um só. Aquilo nos causava um gozo todo especial. Era 
como dar voz a nosso espanto ante os mistérios da vida que começava 
a despontar para aquele grupo de adolescentes. Ao mesmo tempo, nos 
soava muito natural que a referência à mulher oscilasse entre a santa e 
o satanás. No imaginário popular, assim o foi em todos os tempos.   

Para Freud, e mesmo para a psicanálise, o que constitui o feminino 
sempre suscitou questões. 

 

Catarina me olha com espanto e depois cai na gargalhada, afinal esta “adivinhação” 

cantada em um colégio de freiras dá o que pensar. Eu continuo: 

- Como negar que o catolicismo primou por limitar as ações das mulheres, 

concebendo-as como destinadas ao lar, cuidando do marido e filhos? Entre santa e 

diabólica, como nos lembra Marianita, a mulher foi vista como um perigo a ser 

controlado pela educação religiosa. Pelo que soubemos, nossa jovem adolescente 

não estava nem um pouco conformada com a situação e contestava tudo que podia. 

Depois de expulsa da “Soledade”, foi matriculada em outro colégio de freiras: Nossa 

Senhora das Mercês. Imagine você, será que a situação mudou? 

- Uméne54... 

- Mais uma expulsão, desta vez por desejar mudar do curso “clássico” destinado à 

área de humanas, para o estudo “científico”. Voltara das férias decidida a ser geóloga, 

animada com as atividades da Petrobás em São Sebastião do Passé, onde moravam 

seus avós. Foi uma verdadeira confusão, as freiras não aceitavam a mudança e ela 

insistia em assistir as aulas do “científico”. Quem a impediria? Terminou indo para o 

Colégio Sacramentinas para fazer o científico e ficou feliz por se livrar daquele clima 

tenso. Contudo, o ano de 1964 chegara com o golpe militar em abril e, para seu 

                                                             
54 Umané indica uma negação do futuro na língua tupinambá (SANTOS, 2013). 
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espanto, as freiras comemoram dizendo que o país estava salvo do comunismo. A 

liberdade veio quando finalmente foi fazer o 3º ano “científico” no Colégio Estadual da 

Bahia, popularmente chamado de Colégio Central. Passou a morar em um pensionato 

de freiras na Vitória, já não era mais interna. O ensino público era muito mais instigante 

e a vida ganhou ares de independência.  

- Ah! O mesmo colégio em que Hélio estudou, não foi? 

- Sim, verdade, mas Marianita já havia terminado os estudos quando ele foi para lá 

em 1967. Não foi na escola que se conheceram, lembra? Foi mais tarde, quando ela 

já era médica e trabalhava no Hospital Psiquiátrico São Paulo. Nesta época Hélio foi 

designado como cupincha dela, já que ainda era estudante. Trabalhavam juntos no 

plantão e se apaixonaram. A convivência e os interesses em comum parecem ter sido 

um bom tempero para o amor. 

- Ah! Voltamos ao romance! 

- Que curiosidade, hein? Digo rindo.  

- Adoro histórias de amor, como negar? Sorriso amplo, face iluminada pela alegria.  

- Então vamos adiante... Nossa inteligente, jovem e bela médica, com seus sedutores 

olhos azuis, certamente chamava atenção de muitos pretendentes, mas era 

apaixonada mesmo pela psiquiatria. Enquanto estudante, no terceiro ano de medicina, 

encontrou na disciplina “Psicologia Médica” temas fascinantes. Ali foi apresentada à 

teoria psicanalítica freudiana e decidiu se engajar no estudo da psiquiatria passando 

a acompanhar o plantão de uma médica psiquiátrica no Hospital Santa Mônica. Sabe 

o que ela mais gostava? “[...] era ficar naquele pátio grande, imenso, conversando 

com os pacientes”55.  E assim começou a carreira de Marianita na psiquiatria.   

- Então Hélio era mais novo, não é? 

- Sim, Marianita se formou em 1972. Hélio ainda era estudante de medicina quando 

Marianita já trabalhava em hospitais e participava de pesquisas na UFBA. Ela conta 

que o sexto ano de medicina foi intenso para ela, todo voltado para a psiquiatria: 

“Quando eu estava no sexto ano de medicina aconteceram várias coisas importantes. 

                                                             
55 Entrevista realizada com Marianita Requião em 25 de setembro de 2017. 
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Hoje, quando você está no sexto ano de medicina, não se faz nenhuma clínica, só se 

estuda para algo muito sério, que é entrar na residência, senão você não é médico. 

Na minha época não era assim, você se formava e já era médico. [...] Quando me 

formei não quis fazer a residência, aquele foi o último ano que podia fazer estágio em 

psiquiatria ao invés de residência. Eu fiquei o ano inteiro de 1973 atendendo no 

Hospital Edgar Santos, e trabalhando no Santa Mônica. Fiz estágio por opção mesmo, 

para me dedicar à psiquiatria, pois a residência exigia que ficássemos dando plantão 

em todo tipo de especialidade médica no hospital das clínicas.”56  

- Iraxó57, tão nova! 

- Verdade, ela já atendia inclusive em consultório, sob a supervisão de um professor 

muito competente que havia feito especialização na Espanha.  Enquanto médico 

gastroenterologista, afirmava que 90 por cento dos seus pacientes apresentava 

problemas psicossomáticos. “Todo o grupo do sexto ano que era da psiquiatria 

participava do treinamento autógeno com Jessé Accioly. Ele tinha uma casa na Graça, 

e aluguei um consultório lá.”58 Era uma clínica de psicoterapia recém-aberta pelo 

referido professor que atendia pacientes com doenças de origem psicossomática e 

também fazia a supervisão do tratamento. Além da abordagem autógena que 

trabalhava com o relaxamento corporal, Marianita interessava-se pela obra de Freud 

e passou a frequentar um grupo de formação em psicanálise. “Foi uma formação que 

começou assim, com o corpo e a palavra”59, resume Marianita.  

- E Marianita já estudava psicanálise? 

- Pelo que entendi, 1973 foi um ano intenso para Marianita que estava envolvida com 

vários profissionais da área da saúde mental. Havia o retorno de professores da UFBA 

que tinham ido fazer cursos no exterior e traziam novidades. Rosa Garcia havia feito 

                                                             
56 Entrevista realizada com Marianita Requião no dia 25 de setembro de 2017. 

57 Iraxó é uma interjeição de espanto da língua tupinambá (SANTOS, 2013).  

58 Entrevista realizada com Marianita Requião no dia 25 de setembro de 2017. 

59 Entrevista realizada com Marianita Requião em agosto de 2012. 
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especialização na Espanha, Lessa60 tinha chegado havia dois anos e Marianita fazia 

parte das pesquisas que ele desenvolvia.  

“Uracy foi outro professor que chegou da França. Valdeque, que tinha feito 

psicodrama na Argentina, estava chegando. Carlos Pinto também estava se mudando 

para a Bahia, tudo isto 1973. Jessé Accioly fez especialização na Espanha sobre 

treinamento autógeno e encaminhava os pacientes, enquanto isto eu estudava 

psicanálise. [...] No mesmo ano, havia o grupo que começou a estudar psicanálise: 

era Syra, Urânia, Aurélio, Raimundo Valadares. Eu trabalhava no Santa Mônica e 

estava sempre no hospital das clínicas; Urânia era do Hospital das Clínicas, Adilson 

Sampaio, Raimundo Valadares. Quando vimos que não dávamos conta de estudar 

sozinhos, através de Valadares que entrou em contato com um psicanalista do Rio, 

Castelar, que passou a vir uma vez por mês fazer a supervisão do nosso estudo. Aí 

depois chegou Emílio.”61  

- O que acontece, Catarina, é que não havia instituições de psicanálise em Salvador 

naquela época, então alguns profissionais resolveram estudar a teoria freudiana 

juntos. Um ano depois, Emilio chegou à Bahia em sua primeira visita.     

- E Hélio? 

- Nesta época, como disse, ele era estudante de medicina e não participava deste 

grupo de estudos. Somente em 1975, já formado, é que Hélio entra em contato com 

este grupo naquele famoso laboratório social.  

- Ainda está um pouco confuso para mim, sabe? 

- Imagino, levei um tempo considerável para elucidar alguns detalhes. Eu achava que 

Hélio já conhecia Urânia, Aurélio, Syra e Rodriugué antes do laboratório. Esta ideia 

fixa atrapalhou a minha compreensão da história. É como se eu transportasse o 

                                                             
60 O referido professor teve papel de destaque na área da psiquiatria, como atestam Coutinho e Saback 
(2007, p. 2012): “Outro acontecimento histórico importante verificou-se no início da década de 1970, 
quando o Professor Luis Meira Lessa viria a introduzir no Brasil, em seu retorno da Alemanha, o primeiro 
estabilizador do humor, o carbonato de lítio. Vários eventos científicos anuais importantes, tendo o lítio 
como tema central, foram organizados.” 

61 Entrevista realizada com Marianita Requião no dia 25 de setembro de 2017. 
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cenário atual, em que são todos psicanalistas lacanianos, para aquela época. Na 

verdade, Hélio é de uma geração mais nova. Acho que fui um tanto “cabeça dura”.  

Enquanto ria muito, Catarina disparou: 

 - Você tem jeito de “cabeça dura” mesmo. 

Rimos juntas celebrando o nascimento de uma amizade. Resolvi fazer um resumo: 

- Vamos ver o que mais precisamos saber. Marianita era médica e Hélio estudante de 

medicina quando se conheceram em um plantão no Sanatório São Paulo. Ela 

estudava psicanálise com aquele grupo que chamou o carioca Carlos Castelar para 

os acompanhar mensalmente, já que não havia instituições de psicanálise em 

Salvador que oferecessem formação. Nessa época, Carlos Pinto estava se 

organizando para abrir uma filial do Círculo Psicanalítico na Bahia. Nesse ínterim, 

Emílio Rodrigué vem à Bahia e encontra este grupo de profissionais, incluindo 

Marianita. Pode-se dizer que era perceptível a existência de uma demanda por 

formação em psicanálise na cidade.  

-  E como os dois grupos que faziam formação se relacionavam? 

- Como me concentrei na história da Sede, este período surgiu na tese por causa do 

passado de Hélio e Marianita; portanto, por mais instigante que seja pesquisar sobre 

como aquela demanda por formação de psicanalistas ocorreu em Salvador, não 

adentrei a tais minúcias. Certamente há detalhes interessantes sobre como Carlos 

Pinto chegou à cidade e como estabeleceu seu grupo de estudos. Entretanto, vou 

focar na experiência de Rodrigué por causa da participação do jovem Hélio de Castro 

no laboratório que foi registrado como “A cura dos 90 minutos”.  

- Não entendo de tese, nem sei bem o que é. Melhor nem tentar explicar, prefiro 

mesmo ouvir a história do estrangeiro que chegou aqui e encontrou o grupo de 

médicos.  

Será que Catarina já está cansada? Decido começar com uma imagem que chame a 

atenção dela e pergunto: 

- Você conhece bem as naus que cruzam os mares, não é? Viajou para a Europa em 

uma dessas enormes naus com Diogo Álvares em 1528, lembra-se?  
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- Sim,  marakatĩ62 pertencia ao amigo de Caramuru, o francês Jacques Cartier. Pierre 

Du Plesis de Savoières comandava a navegação. Passamos muitas luas sobre o mar 

e enfrentamos algumas dificuldades até desembarcarmos em uma terra muito 

diferente da minha. Só de lembrar fico enjoada.  

- Pois então, Rodrigué foi um homem que também atravessou o mar para chegar até 

aqui. Ele chegou em uma embarcação tão grande quanto uma nau, porém mais 

moderna e estável.  

- Ah! Então ele é como Caramuru e tantos outros que chegaram em nossas terras? 

Hummm, parece que a estratégia da nau descambou para outra área. Esta pergunta 

de Catarina me remeteu novamente à colonização. O que dizer?   

- Penso que não, no tempo de Caramuru a situação era bem diferente da época em 

que Rodrigué fez sua primeira visita à Bahia. Já descrevi a atmosfera que pairava na 

cidade na década de 70. Com isto em mente, vamos em busca das razões que 

trouxeram Rodrigué até aqui.  

Pensando sobre a viagem de Rodrigué à Bahia, não há como negar que trouxe na 

bagagem a psicanálise oriunda de uma formação europeia; no entanto, a princípio, 

sua primeira viagem não ocorreu com pretensões de formar novos psicanalistas na 

Bahia. Quase como um turista comum, desce do navio direto para um terreiro de 

candomblé, guiado por uma antropóloga, ex-analisanda, ex-supervisanda e seu 

marido sacerdote.  

Ao invés de olhar apenas para a chegada, resta abrir as possibilidades para ver o 

encontro. Há algo na terra desconhecida que atrai o estrangeiro. O poder do 

desconhecido se faz sentir quando provoca no outro o seu deslocamento. Algo chama 

o psicanalista Rodrigué: o mistério da morte ritualizada no Terreiro de Candomblé Ilê 

Opô Afonjá. A princípio, é o convite do sacerdote e da ex-supervisionada antropóloga 

que o atrai à Bahia.  

Estava Rodrigué em seu consultório em Buenos Aires no de 1969, quando ressurge 

uma paciente que havia deixado o divã em 1959 por causa da viagem de quatro anos 

                                                             
62 Marakatĩ  significa “grande embarcação” na língua tupinambá (SANTOS, 2013).   
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que Rodrigué  fizera para os EUA. Juana Elbein, mais conhecida por Juanita, uma 

antropóloga argentina que apresentara tese na Sorbone sobre o culto dos mortos 

entre os Nagô na Bahia, solicitava a Rodrigué um trabalho de supervisão antes de 

lançar o seu livro “Os Nagô e a Morte”.  A amizade entre eles se fez por meio dessa 

passagem pela supervisão.  

Findo o trabalho de supervisão do livro, meses depois, outras oportunidades de 

reencontro anunciavam novos caminhos na vida de Rodrigué. Casada com 

Deoscóredes Maximiliano dos Santos, o Mestre responsável pelo Culto dos Mortos na 

tradição Nagô, Juanita apresenta seu marido a Rodrigué na Galeria Rubers durante a 

abertura da exposição dos objetos religiosos da cultura Nagô em Buenos Aires. 

Ambos homens de Xangô, Rodrigué e Mestre Didi reencontram-se um ano depois, 

quando da morte de Noune, esposa do psicanalista. Da parte de Mestre Didi a 

amizade se apresenta por meio dos cuidados nagô sobre a morte e Rodrigué segue 

as suas orientações. Banhos de folha e sabão especial lavam as feridas e dor do viúvo 

e amigo portenho. (RODRIGUÉ, 2006) 

Em 1973 os rumos da vida de Rodrigué apontam para a Bahia, a convite dos amigos 

Juanita e Mestre Didi. A cerimônia de sétimo ano da morte de Mãe Senhora, genitora 

de Mestre Didi e importante Mãe-de-Santo reconhecida no Brasil como Embaixadora 

na Diáspora, ocorreu no terreiro de candomblé Ilê Axé Opô Afonjá. Rodrigué (1991) 

conta que lá estavam importantes figuras como Jorge Amado, Pierre Verger e Dorival 

Caymmi. O convite que recebera dos amigos incluía uma ressalva importante: passar 

toda a semana interno no terreiro, convivendo com a comunidade. O material que 

surpervisionara ganhava tons, odores, sabores, experiências encarnadas e presenças 

esvoaçantes dançando ao ritmo de atabaques.  Assim escreve no livro “Gigante pela 

Própria Natureza”, reconhecendo ali o marco de suas relações com a Bahia por meio 

do nome da ialorixá sucessora de Mãe Senhora, Mãe Ondina: 

Mãe Ondina. Porra! Incrível! Pobre cabeça minha com seus loucos labirintos. 
Um olvido, digamos, uma amnésia que só solta a presa quando a escrita 
intervém. Porque ao final dos começos, antes da Praia de Ondina, com suas 
sábias lições; antes de Ondina, Supertramp, com suas punheteiras intenções, 
se ergue a imagem desta sacerdotisa, marcando minha entrada no mundo 
mágico da Bahia. Ondina como significante maior do feitiço que esta terra, 
gigante pela própria natureza, fez sobre mim.  
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Sabe, Catarina, não conheci Emilio Rodrigué e lamentei não ter tido a oportunidade 

de conversar sobre a formação dele na Europa, a participação no movimento 

Plataforma Internacional e a experiência de psicanalisar na Bahia. Frequentava a 

Sede quando ouvi falar dele, sem dúvida muito antes do início da pesquisa de 

doutorado. Pareceu-me uma figura inusitada pelo que contavam Hélio e Marianita. O 

colchão de casal no chão substituía o divã nas sessões com seus pacientes e, para 

espanto dos psicanalistas ortodoxos, sentar-se ao lado do próprio paciente era 

frequente, embora totalmente fora dos padrões da IPA. O que pretendia Rodrigué? 

Efetivamente nunca saberemos por ele mesmo, mas podemos vislumbrar algumas 

ideias a partir dos livros que escreveu e dos depoimentos daqueles que com ele 

conviveram. Para entender o que atraiu Rodrigué à Bahia é preciso saber sobre sua 

vida, escolhas profissionais e experiência marcantes. Comecemos por conhecer um 

pouco da sua história, afinal Rodrigué deixou muitas pistas sobre sua vida em livros 

que trazem elementos autobiográficos.  

Despeço-me de Catarina. É noite na cidade da Bahia, preciso seguir. Ela diz que 

gostou da conversa e promete me encontrar um dia para uma nova prosa, quer saber 

mais sobre a vida de Rodrigué.  
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“Assim a lenda se escorre 

A entrar na realidade, 

E a fecundá-la decorre. 

Embaixo, a vida metade 

De nada, morre.”  

         (Fernando Pessoa) 

 

 

5 O PERCURSO DE TIRÉSIAS   

 

Os mitos dizem sobre as relações entre humanos e não humanos. Narramos os 

amores e as dores de seres que nos fazem pensar. Em psicanálise é assim, os mitos 

têm importância. Em última instância, em análise se elabora o próprio mito. 

Quando se fala em psicanálise, o mito mais conhecido é o de Édipo: o personagem 

trágico fugindo do seu destino. O “complexo de Édipo” tornou-se o foco da psicanálise 

a partir e Freud. Contudo, nesta tese, quero chamar à cena outro personagem. Trata-

se de Tirésias. 

Sim, muito estranho este título. Que relação pode haver entre Rodrigué e Tirésias? 

Neste momento a paciência é requerida ao leitor. Um certo mistério poderá trazer o 

gosto pelo que virá. Esta é minha aposta. Sigamos. 

 

5.1 Rodrigué, um escritor com lentes psicanalíticas 
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Em seu livro de memórias, “Separações Necessárias”, Rodrigué (2006, p. 11) dedica 

o primeiro capítulo a situar o leitor sobre sua origem familiar. A formação em 

psicanálise e o exercício clínico produziram uma lente de fortes matizes que 

codificaram as experiências de Rodrigué e transformaram muitas delas em material 

para seus livros. A dedicatória deste livro em especial, no crepúsculo de sua 

existência, escancara o auto reconhecimento do autor, homenageando o profissional 

que se tornou: “Dedico este livro a Emilio Rodrigué, psicanalista argentino criativo, 

corajoso e um tanto histérico”. Nenhuma modéstia quanto às qualidades que via em 

si mesmo e, ao mesmo tempo, a lente psicanalítica apontando a histeria.  

A produção literária, autobiográfica e psicanalítica de Rodrigué não desmente a 

dedicatória do autor. No início da sua carreira como psicanalista, aproveitou as 

oportunidades profissionais para escrever dois livros: “Psicoterapia del Grupo”, em 

parceria com Marie Langer e Léon Grinberg além de “Biografia de uma Comunidade 

Terapêutica”, fruto de quatro anos de investigação sobre a famosa clínica terapêutica 

Austen Riggs nos EUA, onde trabalhou durante o período. Este foi seu primeiro livro, 

publicado em 1965, em língua espanhola. 

Ainda jovem, em 1969, dava mostras de seu talento literário com o romance “Heroína”. 

Um sucesso tomado como roteiro para um filme também elogiado no meio artístico. 

Já galgara a presidência da APA (Associação Psicanalítica da Argentina) e fazia parte 

da alta cúpula da IPA (Associação Internacional de Psicanálise). Contudo, “Heroína” 

traz indícios do seu desconforto com a APA enquanto instituição de formação de 

psicanalistas. Coragem também foi preciso para romper com a IPA neste mesmo 

1969, e tornar-se um dissidente levantando a bandeira do movimento Plataforma 

Internacional.  

Na década de 70, como psicanalista já consagrado, embora dissidente da IPA, viajou 

por muitos países até ancorar na Bahia e fixar residência. Seu estilo literário continuou 

aprimorado nos livros escritos na Bahia, sempre calcados em suas experiências 

profissionais e pessoais. Produziu uma tetralogia “Nova proposta amorosa: el antiyo-

yo”, “A lição de Ondina”, “Ondina, supertramp” e “Gigante pela própria natureza” cujos 

temas permeiam sua vida. Criatividade não lhe faltou ao produzir livros com 

descrições sagazes sobre cenas cotidianas e interpretações bem-humoradas sobre o 

comportamento de seus personagens. Quanto à sua própria “histeria” tratou de expô-
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la examinando suas fantasias, seus medos, suas falhas e desejos nos livros de ficção 

com nuances autobiográficas, ou o contrário. Talvez um mote para falar de psicanálise 

em seus romances. Com seu estilo, mostrou como vê a si mesmo e ao mundo por 

meio de uma lente teórica e prática forjadas em sua trajetória profissional. Como ele 

mesmo assume na contracapa do quarto livro da tetralogia baiana “Gigante pela 

Própia Natureza”:   

Uma vez mais me deparei com a dificuldade de caracterizar minha produção 
literária, já que não se trata, insisto, de uma peça autobiográfica, ainda que use 
lembranças como matéria-prima. Às vezes acho que estou inventando um novo 
gênero literário nos limites entre ficção e realidade. (RODRIGUÉ, 1991). 

Na década de 90, reunindo seus pares de profissão na cidade de Salvador, enfrentou 

o grande desafio de ser biógrafo de Freud, escrevendo três volumes traduzidos em 

várias línguas. A obra foi aclamada pela crítica internacional especializada no tema. 

Realmente não há como negar a força da trajetória profissional de Rodrigué. As 

escolhas que fez em matéria de psicanálise não seguiram o curso designado pela 

burocracia da IPA. Contudo, ao final da vida, mostrou o quão vinculado esteve à 

psicanálise, nunca a abandonando. Quem imaginou um Rodrigué avesso às teorias 

freudianas, surpreendeu-se com esta obra vultuosa, um mergulho não só na vida de 

Freud, mas nas suas teorias.   

Faleceu na Bahia em 2008. Muitas vezes declarou seu amor a esta terra onde 

estabeleceu muitos vínculos, pessoais e profissionais. Não foram poucos os 

psicanalistas que reconhecem o quão importante foi o encontro com Rodrigué e o seu 

legado63. A psicanálise que Rodrigué conhecera estava rota, desvitalizada. Sem 

deixar que a desilusão com a IPA o matasse de desgosto, tratou de exercer uma crítica 

ativa e produziu um caminho alternativo, associado ao trabalho com grupos 

terapêuticos.  

 

                                                             
63 Como homenagem póstuma, há uma página na internet dedicada a Emilio Rodrigué onde encontram-

se 28 depoimentos de profissionais da área psi que o conheceram e com ele conviveram em algum 

período de sua vida. Disponível em: < http://www.emiliorodrigue.com.br/depoimentos/depoimentos.html 

> Acesso em: 12 de maio de 2016.  

http://www.emiliorodrigue.com.br/depoimentos/depoimentos.html
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5.1.1  O jovem Rodrigué e sua trajetória profissional  

 

A trajetória de Rodrigué como psicanalista é rica em experiências e traz a marca 

inquietante dos que refletem sobre o seu próprio fazer.  Oriundo de família rica da 

Argentina, com descendência francesa, desfrutou de um ambiente refinado desde a 

infância que lhe proporcionou oportunidades variadas. Quando menciona sua infância 

na Argentina, admite e frisa a origem abastada, neto de avós não apenas ricos, mas 

milionários, “donos das refinarias de açúcar Hileret de Lules, em Tucumán. ”  

(RODRIGUÉ, 2006, p. 14) Com seis irmãos, alguns bem mais velhos, sentiu-se muito 

bem acalentado e admirado. “Pode-se dizer que, com minha avó Hileret, tive nove 

pais – que, sinceramente, não compreendo como não fiquei mais louco.” (RODRIGUÉ, 

2006, p. 18). Seu irmão Jack teve um papel decisivo em sua vida, desde contador de 

histórias em sua infância, passando a grande incentivador de desafios, aparecendo 

como interlocutor privilegiado do livro “Gigante pela Própria Natureza”, onde 

romanceia parte do que viveu na Bahia (RODRIGUÉ, 1991).  

Em seu livro de memórias, alguns anos antes de falecer, assume confissões já 

traduzidas pela lente do psicanalista experiente que se debruçou sobre seu passado 

em anos de análise e adquiriu ferramentas teóricas para interpretá-lo: 

A puberdade foi o período mais difícil da minha vida. Meu primeiro sintoma sério foi 
um delirante complexo de feiura: eu me achava horrível no espelho. Meu delírio se 
apoiava numa realidade espinhenta. Eu era muito bonito quando não me vestia ainda 
sozinho, a metamorfose ocorreu na puberdade. Os delírios que se apoiam numa certa 
realidade são os piores. Além disso, o fato de se sentir feio, faz ficar feio. Creio, e aí 
falo como psicanalista, que isso se produziu quando a criança autista que eu era 
deixou de sê-lo. (RODRIGUÉ, 2006, p. 20) 

Privilegiado por descender de família erudita, sempre desfrutou de um ambiente 

favorável aos estudos. Quase saído da adolescência, fazia leituras na área psi. Mais 

precisamente, o pai de Rodrigué interessava-se pela psicanálise freudiana, tendo se 

dedicado a conversar com seu filho sobre as obras fundamentais de Freud durantes 

encontros mensais em um restaurante. Portanto, as primeiras leituras dos livros de 

Freud foram feitas pelo jovem Rodrigué por volta dos seus dezoito anos, sob 

orientação de seu pai, um francês cinquentenário, culto, elegante e de família muito 

rica. 
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Embora relate que a decadência financeira de sua família tenha iniciado por volta de 

1943, quando cursava o terceiro ano de medicina, seu pai pôde pagar sua análise: 

Arnaldo Rascovsky era, na época, o analista mais cotado. Fui vê-lo e logo 
simpatizei com ele. Era um cara extremamente aberto, olhava direto nos olhos. 
Um homem otimista, uma espécie de Jack. Ele me cobrava cinco pesos por 
sessão de cinquenta minutos, e eu o via quatro vezes por semana.  

Foi toda uma aventura. Desde a segunda sessão, me deitei no divã e um 
mundo maravilhoso se abriu para mim. (RODRIGUÉ, 2006, p. 31) 

Rodrigué (2006) conta que a sua análise foi considerada um caso excepcional de cura 

em curto tempo, com direito à publicação de um artigo pelo seu renomado analista. 

Tanto assim que passou a frequentar os seminários na APA em 1946, convidado por 

seu psicanalista Arnaldo Rascovsky. Ainda no segundo ano de sua análise, Rodrigué 

atendeu a sua primeira paciente, uma mulher doente e moribunda, encaminhada por 

Rascovsky. No entanto, tornara-se um leitor voraz dos livros de Melanie Klein, 

passando a questionar as interpretações do seu analista. Ao escrever seu livro de 

memórias, Rodrigué imputa à rapidez da sua análise a criação de si como um 

“monstro”. O jovem Rodrigué liberto de seus grilhões pela análise relâmpago, ganhara 

força e competia com seu analista. A queda de braço chegou ao ponto de Rascovsky 

mandar Rodrigué “se fuder”.  Foi embora naquele dia, sua última sessão. O ato figurou 

como abandono da sua análise didática e teve repercussões decisivas para sua 

carreira, já que a APA decidiu impedir a troca de analistas didatas por meio de um 

edito. Assim Rodrigué (1994, p. 06) descreve a situação que passou: 

Tempos difíceis. Uma razão de minha briga com Rascoksvy foi meu interesse 
por Melanie Klein, e particularmente por Fairbairn. Com a carreira barrada no 
Rio de la Plata, escrevia a Fairbairn pedindo análise. Este analista, radicado 
em Edimburgo, não tinha funções didáticas e recomendou-me Paula Heimann. 
Ela me aceitou com paciente; assim foi que parti para Londres em 1948, 
carregando uma salutar dose de paranoia. Quando baixou a poeira, constatei 
que esse primeiro período rascovskiano tinha dado seus frutos. Ele me tirou de 
uma adolescência marcada pela inibição e pela puerilidade, tornando-se um 
jovem paranoico batalhador. 

Impedido de continuar sua formação em psicanálise na APA, Rodrigué não viu outra 

saída a não ser mudar de país. Mais uma vez recorrendo ao pai, pediu ajuda para 

fazer sua formação em Londres, já que a analista didata Paula Heimann poderia 

recebê-lo como candidato à psicanalista. Rodrigué (2006, p. 49), conta detalhes de 

sua decisão: 
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Estávamos em 1947. Eu acabava de ser diplomado em medicina e já 
trabalhava como analista. Minha única saída era prosseguir minha análise no 
exterior. Trabalhar fora da APA, com analista selvagem, era suicídio na época. 
Então escrevi a Fairbairn, um analista escocês, para lhe pedir um encontro. 
Não recorri a Melanie Klein porque me parecia que ela era importante demais. 
Fairbairn me respondeu que não era didata e sugeriu que entrasse em contato 
com Paula Heimann, o que eu fiz. No nosso almoço mensal, descrevi a situação 
em detalhes a meu pai. Ele decidiu financiar minha viagem e prometeu me 
enviar mensalmente, por ordem de pagamento, trezentos dólares. 

Rodrigué (2006) viajou para Europa diplomado em medicina e casado com Beatriz, 

sua primeira esposa. Pelo que conta, viveu com parcos recursos em Londres, cidade 

devastada pela Segunda Guerra Mundial. A formação em psicanálise era o objetivo 

maior; portanto, privou-se inclusive de alimentar-se bem, mas não deixou de fazer 

análise. Os anos dourados da infância com avós milionários havia passado, a família 

já não ia bem com os negócios e o jovem casal, para amealhar dinheiro, aceitou 

realizar um trabalho de verão coletando cerejas na propriedade rural de Lady Godiva 

nas imediações de Coventry em 1948. “Durante um ano, de agosto de 1947 a agosto 

de 1948, minhas únicas ocupações foram minhas sessões de análise e meu trabalho 

na BBC duas tardes por semana.” (RODRIGUÉ, 2006, p. 56). Por dez meses 

frequentou as sessões semanais com Paula Heimann, quando foi convidado por ela 

a participar dos seminários da British Psychoanalytical Society. Isto o tornara um 

candidato a psicanalista e a formação passara do divã ao estudo teórico em grupo.  

O ambiente propiciado pela British Psychoanalytical Society compunha-se de 

renomados psicanalistas: 

Melanie Klein, sentada perto de minha analista. Ernst Jones e Wilfred Bion, na 
primeira fileira. Eu cumpria a tarefa árdua de dar nome aos bois quando um 
homem se aproximou e me perguntou quem eu era. Eu lhe disse, ele me 
estendeu a mão: ‘Encantado em conhecê-lo, sou Winnicott’. (RODRIGUÉ, 
2006, p. 58-59) 

A maioria se organizava teoricamente em torno de Anna Freud ou de Melanie Klein, 

havendo um terceiro grupo mais moderado e também incomodado com as disputas e 

controvérsias entre as duas grandes damas da psicanálise. Rodrigué ficou do lado do 

kleinianos, participando dos acalorados debates, estudando muito para alcançar o 

nível dos eruditos colegas oriundos de universidades como Cambrigde ou Oxford. No 

segundo ano de formação, começou a atender uma paciente inglesa, tendo Melanie 

Klein como supervisora do caso. Pelo que relata Rodrigué (2006), a sua experiência 

na APA foi reconhecida como válida e impulsionou sua formação.  
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Rodrigué conta que ia bem nos seminários e na supervisão a ponto de Melanie Klein 

o escolher como analista de sua neta. No entanto, não deixou de notar a relação de 

poder que se instaurava: 

Pequena complicação: Melanie Klein ia supervisionar o caso. Em outras 
palavras, a avó supervisionaria o analista de sua neta. Talvez por isso ela tenha 
me escolhido, porque analistas ‘de fato e de direito’ provavelmente não teriam 
aceitado uma tal prática. Embora, se considerarmos a disciplina de ferro que 
reinava nas fileiras do grupo kleiniano... (RODRIGUÉ, 2006, p. 61). 

Historicamente, reconhece a dificuldade de os psicanalistas criarem ambientes de 

formação psicanalítica democráticos. A herança dos pioneiros, desde Freud, indica 

um pendor para as resoluções em cúpulas fechadas. Assim foi com a organização do 

comitê capitaneado por Freud para preservar a teoria psicanalítica por ele criada 

(GROSSKURTH, 1992; GAY, 1989; ROUDINESCO, 1989).   

Roudinesco (1989a, p. 84) levanta claramente a existência de duas tendências 

políticas na doutrina freudiana que perpassam a organização das instituições 

psicanalíticas:  

[...] uma ‘política’ que denota a maneira como a psicanálise concebe as 
modalidades de seu poder e a organização de suas instituições. [...] Freud 
oscilou permanentemente entre duas concepções do poder. Uma decorria do 
descentramento, da divisão, da revolta, da ruptura; [...] situava o chefe, o 
soberano [...] no lugar de um mestre sem mando; [...] a ‘causa’ então defendida 
era a da subversão, do furor, da resistência. A outra procedia da sublimação, 
da soberania, do culto do chefe e da unidade do eu; atribuía ao herói o lugar 
de pai fundador, de rei autoritário; a ‘causa’ aí defendida era a da unidade do 
império e da universalidade da doutrina [...]”.  

Rodrigué (2006, p. 39) atesta: “A psicanálise e o peronismo não são modelos de 

democracia. Desconfiavam um do outro, não se apreciavam mutuamente, mas 

conviviam. ” Embora não tenham herdado uma veia democrática no processo de 

institucionalização da formação em psicanálise - relações de poder mais ou menos 

autoritárias estão imiscuídas nos vínculos entre candidatos e analistas didatas - não 

são poucos os psicanalistas que namoram a liberdade, especialmente a liberdade 

sexual. Recordando sua volta à Argentina, após formação de quatro anos em Londres, 

Rodrigué (2006) reflete: 

Para compreender o impacto da escola inglesa na Argentina, temos que 
retomar um tema já abordado no decênio precedente: o das regras de conduta 
do grupo. Os analistas da rua Juncal (APA) formavam um grupo notívago e 
orgíaco. Seu lema proclamava, o que nem é preciso dizer, a liberação sexual. 
Não era novidade. Em 1920, em Berlin, Melanie Klein, Alix Strachey e Fraulein 
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Schott pintavam e bordavam nas luminosas noites berlinenses. Em Buenos 
Aires, a coisa se complica: a APA é um pequeno grupo, endogâmico, cercado 
de ricos mecenas satélites que organizam festas opulentas. É curioso; ao 
evocar esse passado me dou conta de que reprimi o aspecto orgíaco dessas 
agradáveis bacanais: lembro-me apenas de uma festa grega, na qual os 
homens estavam fantasiados de Édipo e as mulheres de Jocasta. Lembremos 
que, no final dos anos 1950, Fellini rodava La dolce vita, quadro de seu tempo. 
Hoje, a partir do posto de observação do novo milênio, admitamos a inocência 
orgíaca que ele filmou. (RODRIGUÉ, 2006, p. 66-67). 

O relato de Rodrigué ao mesmo tempo que dá asas à imaginação do leitor evocando 

a característica notívaga e orgíaca do grupo da APA, também impede o vôo no tapete 

da fantasia ao comparar o ambiente das festas de que participou com as cenas 

inocentes do filme La dolce vita. A propósito, escândalos não faltaram quando 

escapavam fofocas sobre os casos amorosos e sexuais entre analistas e pacientes. 

As contradições persistem no ambiente de formação, insiste Rodrigué (2006). Por 

duas vezes quase foi expulso da APA, a primeira quando passou a questionar o 

trabalho de seu analista didata. As relações hierárquicas foram mais fortes do que o 

clamor pela liberdade e amarras foram formalmente elaboradas para amedrontar os 

candidatos a psicanalistas e impedir que se insurgissem contra seus analistas didatas. 

O candidato não poderia trocar de analista didata, sob pena de não ser atendido por 

nenhum outro. Como já foi dito, assim Rodrigué viu-se obrigado a sair da Argentina 

para a Inglaterra. Na segunda vez, a expulsão de Rodrigué quase ocorreu por 

condenação à sua conduta como supervisor. Apaixonado por Noune, a quem fazia 

supervisão de um caso clínico, resolve declarar seu amor e também a impossibilidade 

de continuar a supervisionar o trabalho dela. Noune contou o que se passara a seu 

marido, o renomado psicanalista Heinrich Racker, que levou o caso à comissão 

didática da APA. Rodrigué (2006, p. 70) é ácido em sua avaliação: “Que ironia do 

destino! Um grupo de devassos que repentinamente se torna de um absurdo 

puritanismo! Eu não tinha ido muito longe com Noune, só tinha pegado sua mão, mas 

fui condenado. A comissão didática examinou minha expulsão.” Novamente Rodrigué 

retorna a Londres.  

Em seu livro de memórias não há indicação de quanto tempo Rodrigué (2006) passou 

em Londres nesta segunda jornada. Sentindo-se muito mal por tudo que ocorrera na 

APA, foi em busca de sua analista e participou dos seminários da Sociedade Britânica 

de Psicanálise onde descobriu que Paula Heimann e Melanie Klein haviam rompido 

relações por divergência teórica. As tensões se faziam sentir na convivência com os 
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colegas nos seminários. Ele optou por manter o vínculo com Heimann, sua analista. 

Sem muito detalhar seu retorno à Argentina, passa a contar como fez contato com 

Suzanne Langer por carta e mudou-se para os EUA para fazer um estágio na clínica 

Austen Riggs de Stockbridge. 

“Para um analista argentino habituado a trabalhar cinquenta horas por semana em 

consultório, Austen Riggs era um País dos Prazeres. Ali, eu me ocupava de no 

máximo quatro pacientes, isto é, dezesseis horas por semana. ” (RODRIGUÉ, 2006, 

p. 79). O período de quatro anos nos EUA foi bem produtivo para Rodrigué que logo 

se tornou diretor do programa comunitário da clínica por causa de sua experiência de 

trabalho com grupos na Argentina, tendo sido, inclusive, fundador da Sociedade de 

Psicoterapia de Grupo Argentina com Marie Langer. “Reservaram um terço de meu 

tempo à investigação da comunidade, com livre acesso a todos os arquivos da clínica 

Essa experiência redundou num livro, “Biografia de uma comunidade terapêutica que 

terminei de escrever já de volta a Buenos Aires, em 1963.” (RODRIGUÉ, 1994, p. 08). 

Este foi seu primeiro livro, publicado em 1965 pela editora da Universidade de Buenos 

Aires. 

Rodrigué voltou à Argentina em 1962, sabendo que Noune tornara-se viúva e 

imediatamente terminou seu casamento com Beatriz, iniciando o tão sonhado 

relacionamento com aquela que o havia denunciado ao marido, agora morto. Daí por 

diante, feliz com o casamento, dedica-se fervorosamente ao consultório, escreve 

novos livros e faz carreira na APA.  Começando por uma coleção de contos de ficção 

científica denominado “Plenipotência”, Rodrigué (1994, p. 09) segue um período 

criativo ao publicar um romance que se torna best-seller: “Heroína, uma história de 

amor entre uma tradutora psicótica e um psicanalista japonês, que começa num 

Congresso Psicanalítico em Bariloche e termina com final incerto nas antípodas.”  

O psicanalista argentino galga reconhecimento por sua trajetória profissional e dedica-

se cada vez mais à clínica, trabalhando cinquenta horas por semana. Entre produção 

literária, reuniões institucionais, atendimento a pacientes e candidatos à formação em 

psicanálise, Rodrigué assume uma veia política na APA:  

Na época estava se operando uma troca de guarda na instituição. A primeira 
geração, talentosa e pioneira, integrada por Gama, Pichon Rivière, Rascovsky, 
Racker, Carcamo e Marie Langer, começava a ser questionada por analistas 
de minha geração: Liberman, Bleger, Grinberg, Noune e eu. Formávamos o 
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chamado grupo de Escobar, já que todos tínhamos nossos sítios nessa 
localidade. (RODRIGUÉ, 1994, p. 09) 

O grupo de Escobar tinha força, todos tinham ocupado a cadeira de presidente da 

APA em algum período da década de 60. Descritos como rigorosos quanto à formação 

em psicanálise e o exercício da profissão, geriram a política interna da instituição e 

ampliaram para quatro anos a participação dos candidatos nos seminários de 

formação (BALÁN, 1991 apud RODRIGUÉ, 1994). Sem dúvida tiveram críticos 

ferrenhos que os consideravam uma influência nefasta para a psicanálise. O próprio 

Rodrigué (1994, p. 09) assume os seus anos de rigidez institucional, embora não 

tenha se arrependido:  

Nossos opositores, Abadi por exemplo, nos achavam ‘a encarnação do espírito 
de seita e de sociedade secreta que enclausurava a psicanálise’. Isso, hoje em 
dia, me faz lembrar o Comitê Secreto formado por Jones em 1913. Acontece 
que o poder é introspectivamente cego. Contudo, acho que nosso despotismo 
foi benévolo.  

Totalmente imersos nas convenções da IPA, seguindo os padrões burocráticos e 

aprimorando-os na APA, Rodrigué e o grupo de Escobar eram considerados 

ortodoxos por seus pares. Do formalismo ritualístico vinha o uso do paletó e da gravata 

para os homens e às mulheres exigia-se a elegância dos trajes de alfaiataria. Do alto 

de seu elitismo intelectual, um dia começaram a questionar as engrenagens de que 

faziam parte. Como entender que um grupo de estilo burguês, todos com casa de 

campo na mesma região, devotados à formalidade da burocracia institucional da IPA, 

tenha gerado um movimento de dissidência na psicanálise?  

 

5.1.2 O movimento Platarforma Internacional 

 

Mais uma vez, Rodrigué (1994, p. 9) fornece as pistas: 

Vários fatores contribuíram para essa virada, onde perdi para valer o paletó e 
a gravata. Na macropolítica soprava o vento renovador do maio francês e do 
‘cordobazo’, ambos acontecidos em 1968. Foram os anos de Woodstock e da 
abertura sexual. Mais perto de casa, muito devo a uma camada de jovens 
analisandos, com o Barenblitt, Hornstein e Matracht, que vinham do marxismo 
e do peronismo de esquerda, e que, junto com Marie L. e Bleger, influenciaram 
meu pensamento e minha ideologia em geral. Outro fator: na época, eu nunca 
soube por que e nem como, fui nomeado presidente da Federação de 
Psiquiatras (FAP). 
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O cenário político mais amplo estava marcado pelo clima gestado em maio de 1968 - 

levantes estudantis em Paris e suas repercussões, que iam dos EUA ao México e da 

Polônia à Iugoslávia (HOBSBAWM, 1995). Rodrigué (2006, p. 179), em seu livro de 

memórias, faz referência a uma “ideia que germinou no Congresso de Roma em 1968, 

justo depois de Maio de 68”. Era o embrião do Movimento Plataforma. Assim, oferece 

o que chama de sua versão sobre sua participação no movimento: 

A ideia de Plataforma é anterior a Moscou; germinou durante mais de um ano 
no viveiro de nossos consultórios. Reuniões semanais nas quais a gestação foi 
concebida como um ato político que pretendia revolucionar a psicanálise. 
Lembro-me de uma noite, no consultório de Marie Langer, quando o documento 
definitivo afinal ficou pronto e foi aprovado e assinado pelos presentes 
(RODRIGUÉ, 2006, p. 179).  

Na América Latina, a luta contra a ditadura militar sentiu a força dos ventos estudantis 

do maio francês, somados às greves de trabalhadores. Se, desde 1966 um golpe 

militar assolava a Argentina, dilacerando resquícios do peronismo, em 1969 o 

Cordobazo agitava as ruas com greves e reivindicações que tomariam uma dimensão 

nacional reativando a esquerda peronista, articulando organizações, partidos de 

inspiração marxista e trabalhadores. A força sindical das indústrias da cidade de 

Córdoba tornou-se um símbolo de luta e mobilização por um projeto alternativo de 

sociedade. Os seis anos seguintes foram de mobilizações trabalhistas inspiradas no 

Cordobazo (BRENNAN, 1996).  

Segundo Brennan (1996), desde a década de 50, os sindicatos argentinos gozaram 

de um certo distanciamento do aparato estatal, resistindo à domesticação de suas 

forças mobilizadoras pela burocracia. Assim sendo, as organizações profissionais 

argentinas, de um modo geral, caminhavam na direção do enfrentamento da ditadura, 

animadas pelos efeitos do Cordobazo. Segundo o psicanalista argentino que 

participou das articulações políticas do Movimento Plataforma, Juan Carlos Volnovich 

(1999): 

Impulsado por los ecos del Mayo Francés, arrastrado por la onda expansiva del 
Cordobazo, conmocionado por el auge de masas de los 60, el grupo Plataforma 
se propuso compartir barricadas con otros trabajadores de la cultura que se 
proponían derribar el mito de la neutralidad valorativa del científico; 
emprendimos el camino en pos de un psicoanálisis que abjurara de la 
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adaptación irreflexiva del individuo a la sociedad y se mantuviera lo más lejos 
posible de cualquier estrategia de control social.64  

Até mesmo os médicos psiquiatras estavam organizados em um sindicato com 

envergadura nacional e representações em vários locais do território argentino. A 

FAP, criada em 08 de outubro de 1959, foi uma organização profissional e científica 

de psiquiatras, um sindicato médico empreendedor de acirrada luta em prol da saúde 

mental. O psicanalista argentino Alejandro Vainer, escreveu sobre a FAP relembrando 

que em 1969 Rodrigué venceu as eleições nacionais da FAP, cujo lema era defender 

“nossos interesses, que não são outros senão os interesses do povo”. O 

enfrentamento da ditadura de Onganía se fez sob duras penas, especialmente para 

Rodrigué, ainda muito inocente em termos políticos, incapaz mesmo de identificar o 

porquê de sua eleição como presidente da organização. Viu-se enlouquecido pela 

dificuldade de presidir assembleias inflamadas por divergências entre integrantes 

trotskistas e peronistas. “Naquela época, tínhamos começado uma série de ações que 

nos colocou no fronte de um movimento convergente de esquerda. O apogeu foi uma 

tomada de poder sindical em Rosário, em 1970. Por outro lado, a FAP foi o celeiro 

local de Plataforma.“ (RODRIGUE, 2006, p. 166-167).  O fato é que, segundo ele, a 

maioria dos membros de Plataforma eram tanto da APA quanto da FAP e as atividades 

foram se intensificando explosivamente, articuladas pelo clima mobilizador da época: 

Houve uma greve geral, a FAP distribuía folhetos que afirmavam sua posição 
diante a paralisação, em todos os lugares de trabalho, inclusive na APA... E a 
APA reagiu. Eu, como presidente da FAP, recebi uma carta indignada e aberta 
do presidente da APA, em nome de todos os membros da APA, proibindo-nos 
categoricamente de exercer essa atividade política... Nós respondemos; uma 
relação epistolar, que foi divulgada, se estabeleceu. (RODRIGUÉ, 2006, p. 
180). 

Foi uma época de fúria, e o clamor político pela liberdade abria a “gaiola dourada” da 

APA. Os motivos que Rodrigué (2006, 1994) expôs para justificar a luta de Plataforma 

foram: a “pesada hierarquia da burocracia analítica” era incômoda, a “relação 

assimétrica paratransferencial” entre candidatos e analistas didatas tinha nefastos 

efeitos de poder. Lutavam por uma “psicanálise aberta” e criticavam a IPA enquanto 

                                                             
64 Dirigido pelos ecos do Maio Francês, arrastado pela onda de choque do Cordobazo, chocado pelo 
auge daa massas dos anos 60, o grupo da Plataforma propôs a partilha de barricadas com outros 
trabalhadores da cultura que visavam derrubar o mito da neutralidade axiológica da ciência; partimos 
para o caminho de uma psicanálise que abjurou a irresponsável adaptação do indivíduo à sociedade e 
permaneceu o mais longe possível de qualquer estratégia de controle social (tradução livre).  
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instituição que engessava a formação em psicanálise. Ainda segundo Rodrigué (2006, 

1994) não havia formação fora da IPA, a instituição era hegemônica em todo lugar, 

ninguém se atrevia a ficar de fora. A expulsão aterrorizava e já havia ocorrido com 

Adler, Stekel, Jung, Wittels, Reich e Lacan. Era preciso ter uma força descomunal 

para sobreviver como psicanalista fora da IPA, ou seja, tarefa hercúlea, para poucos, 

quase gênios.  

Aqui temos o relato do engajamento de Rodrigué com certos valores coletivos, 

participando de reuniões, gestando com seus pares um manifesto, criticando a forma 

antidemocrática como a IPA gerenciava as questões relativas à formação de 

psicanalistas e sua relação com a transformação social e política da sociedade. Diante 

da imposição pela IPA de uma moral do “dever ser” cerceadora da participação política 

de seus associados, o Plataforma questionava a responsabilidade dos psicanalistas 

diante do momento político europeu e sul americano.  

Em grupo, e articulados internacionalmente, os dissidentes da APA sentiram-se fortes 

para lutar e deixaram o espírito revolucionário guiar os ímpetos de combate:  

Plataforma foi um grupo de ruptura, originado por militantes políticos franceses 
e analistas italianos, suíços e argentinos. Bauleo, Kesselman e Rotchild, da 
Suiça, foram os pais da ideia. Sua primeira razão de ser: um questionamento 
radical da estrutura da associação psicanalítica internacional. Em Bueno Aires 
se formou um grupo integrado por quatro didatas, Marie Langer, Diego e Gilou 
Garcia Reynoso, a que se somava Rafael Paz, Barenblitt, Pavlovsky, Sciarreta, 
Rozitchner e os pais da criatura. Reuniões semanais de alto nível. Grupo de 
rinha. Em O Anti-Yoyo observo: Enlouquecemos ao sair daquela gaiola 
dourada que era a APA, faltava-nos jogo de cintura e misericórdia. Não 
tínhamos consciência dos novos limites. Vivíamos saturados de virtude 
revolucionária. (RODRIGUÉ, 1994, p. 10). 

Em 1970 há a viagem de Rodrigué a Moscou, como presidente da FAP, acompanhado 

dos diletos colegas psiquiatras. Armando Bauleo, Hernán Kesselman, Eduardo 

Pavlovsky, Fernando Ulloa e Rodrigué tornaram-se amigos nesta ocasião. Durante o 

tempo que passaram em Moscou, integraram-se de tal modo que, ao final, tinham 

concebido um projeto de morar juntos em uma casa em Buenos Aires. Nascia o projeto 

“o casarão”, uma casa alugada em Belgrano. Todos eles questionadores das amarras 

institucionais, abraçando os efeitos do clima de maio de 68, a revolução sexual, a 

busca pelas liberdades do corpo, das relações e do pensamento. Plataforma estava 

em curso. Esses psicanalistas dissidentes, questionadores da burocracia institucional 
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moderna, fisgados pela onda revolucionária de esquerda, fizeram dessa casa um 

refúgio de experimentações: 

O casarão oferecia múltiplas opções: podia-se falar do futuro do 
peronismo com Bertoldo ou da antipsiquiatria com David Cooper, entrar 
em sessões de psicoterapia de grupo com a equipe permanente, propor 
um debate sobre um tema polêmico como ‘ideologia pessoal versus 
ideologia política’, desfrutar de um happy hour com Alondra, ou 
simplesmente ler Althusser no quarto.  O toque final foi a criação de uma 
terapia de grupo gigante. Fomos, Tato, Hernán e eu que tivemos a ideia. 
Cada um trabalhava em seu quarto e, de quando em quando, as 
cinquenta pessoas convocadas se reuniam no salão num sistema de 
vasos comunicantes. Era uma convenção de bruxos no qual nossa 
rivalidade fervilhava alegremente. (RODRIGUÉ, 2006, p. 144-145).  

Ser em situação é ser que acontece no tempo, evidenciando a temporalidade própria 

à ação fundada na liberdade de escolha. No ano de 1971 a movimentação política era 

tamanha que a FAP Capital, a Associação de Psicólogos de psicopedagogos e de 

assistentes sociais, criaram a Coordenação de Trabalhadores de Saúde Mental. A 

ênfase era na condição de trabalhadores, todos, médicos, psicólogos e assistentes 

sociais assumindo-se trabalhadores em prol da saúde mental.  A gestão era de 

Fenando Ulloa, que também liderava o movimento de psicanalistas questionadores 

das imposições da IPA. O movimento chamava-se Documento.  Passemos a examinar 

os desdobramentos das ações de Plataforma  e Documento:   

[...] em 1971 trinta e quatro analistas assinaram uma declaração de renúncia à 
IPA por motivos ideológicos. Duas normas da instituição-mãe eram criticadas: 
os critérios de seleção (em particular a integração de não-médicos) e os 
critérios de formação (particularmente a função didática). Quinze dias depois, 
Documento, presidido por Fernando Ulloa, apresentava uma carta parecida 
com a de Plataforma, na qual cinquenta analistas afirmavam sua decisão de se 
desligar da IPA. (RODRIGUÉ, 2006, p. 183) 

Há referências a essa história em pelo menos três obras de Rodrigué (2006; 1979; 

1977), além de reflexões sobre seu posicionamento político frente à questão, sobre 

as consequências para a sua vida e sobre o trabalho que desenvolveu na Bahia a 

partir de meado da década de 70. Assim pode ser considerado um intelectual por 

assumir a responsabilidade de suas escolhas, sendo capaz de mobilizar-se frente ao 

debate de sua época e produzir uma obra marcada por esta ética, conclamando outros 

a pensar sobre a realidade instaurada e as possibilidades de mudança (SARTRE, 

1994; COSSIO, 1973). 
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De 1968 a 1971, percebe-se a mudança na trajetória profissional de Rodrigué. 1969 

fora um ano estrondoso, Rodrigué havia sido convidado a escrever um artigo para a 

festejada comemoração dos 50 anos da revista da IPA. Vinte era o número daquela 

lista de renomados psicanalistas e o seu artigo figurou na edição especial 

consagrando sua posição de membro de uma cúpula de burocratas. Entretanto, ainda 

no mesmo ano, recusou o cargo de vice-presidente da IPA. O psicanalista inserido no 

cume da burocracia da IPA e da APA foi, aos poucos, experimentando a realidade 

política da FAP e se envolvendo com as manifestações populares na Argentina. A 

exigência de neutralidade política feita pela APA, instruída pela IPA, afronta Rodrigué 

e seus colegas envolvidos com os debates sobre a situação do país, as condições de 

trabalho no campo da saúde mental e os critérios para a formação do analista. A 

articulação política entre os psicanalistas resulta em dois manifestos que 

representavam dois movimentos de ruptura com a IPA. As linhas de fuga e máquinas 

de guerra avançavam. Segundo Rodrigué (2006, 1994), Plataforma e Documento 

eram movimentos de psicanalistas, mas não partilhavam as mesmas ideias. Embora 

amigos desde a viagem a Moscou e da experiência de O casarão, Rodrigué e Ulhoa 

já não mais comungavam das mesmas ideias e passaram a fazer parte de movimentos 

dissidentes distintos. Não ficam claras as divergências, já que Rodrigué não as 

apresentou em seus livros. Em “Nova Proposta Amorosa: el antiyo-yo”, em um 

pequeno capítulo, Rodrigué (1982, p. 268), reconhece o maior erro cometido naquela 

época: “atitude fratricida com o grupo documento”.  

Juan Carlos Volnovich, um dos intelectuais que pesquisou sobre a história da 

psicanálise na Argentina, autor do livro “Estados generales del Psioanálisis” publicou 

um dos capítulos do livro em uma revista de psicanálise na internet sobre o assunto. 

O trecho abaixo sintetiza a proposta de Plataforma Internacional e, ao mesmo tempo, 

reconhece, por outro lado, o pendor destrutivo do mesmo: 

¿Para qué Plataforma? Para rescatar el psicoanálisis de la estrechez teórica 
en la que estaba sumido. Para ayudarlo a recuperar el camino que conduce a 
la subversión del sujeto. Para apartarlo del establishment que lo incorporaba 
como opción novedosa. Para salvarlo de la certidumbre tecnocrática. Para 
acabar con el cientificismo. Pero, también, para poder salir, nosotros, 
psicoanalistas, del consultorio privado y romper con la condena de atender, 
sólo, cuatro veces por semana durante cincuenta minutos e interminables años, 
a pacientes de clase media bajo la amenaza omnipresente de no estar 
haciendo psicoanálisis si en algo se transgredía esa norma. Para poder ir a los 
hospitales, a la universidad, a otras clases sociales sin, por eso, quedar 
excomulgados. Para poder pensar un psicoanálisis fresco, sin ataduras que lo 
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deformen, un psicoanálisis libre de compromisos y alianzas con el sistema. 
Para hacer una revolución psicoanalítica que ayudara a hacer una revolución 
social. Hoy en día todo esto suena tan ilusorio, tan ingenuo y confuso como 
todos los 60 y los 70 juntos. El proyecto de Plataforma se convierte, así, en 
blanco paradigmático para la crítica que, desde la posmodernidad, se ensaña 
con las utopías; crítica a la omnipotencia descomunal que Plataforma 
albergaba y al mesianismo que, de hecho, destilaba. 65(VOLNOVICH, 1999).  

5.1.3  As principais críticas do Movimento Plataforma Internacional 

 

Hernan Kesselman (1973, p. 246-247), psicanalista argentino e um dos principais 

articuladores do movimento Plataforma Internacional, lembra que este nasceu em um 

contracongresso paralelo ao XXVI Congresso Internacional da IPA em 1969.  

Paradoxalmente, embora o tema do congresso da IPA fosse “Protesto e Revolução”, 

seus organizadores ignoravam deliberadamente que, em uma cantina próxima ao 

luxuoso hotel onde a IPA, reuniam-se jovens candidatos a psicanalistas questionando 

quatro aspectos não abordados pelo congresso oficial: (1) os efeitos da análise 

pessoal na formação do psicanalista segundo as modalidades de seleção dos 

candidatos; (2)  reflexão crítica sobre o “significado, estrutura e função das sociedades 

psicanalíticas”, apontando o forte corporativismo profissional de seus membros e 

parco investimento no “desenvolvimento científico social da psicanálise” ; (3) 

questionamento sobre o “papel social dos psicanalistas e a imagem social da 

psicanálise”, ambos distanciados dos problemas coletivos pelo fechamento interno 

das instituições em uma estrutura hierárquica produtora de “relações regressivas entre 

seus membros, estimulando-os à busca pelo poder, por um lado, e à aceitação de um 

papel submisso por outro ”; (4) crítica ao distanciamento da psicanálise acerca das 

                                                             
65 Para que Plataforma? Para resgatar a psicanálise da estreiteza teórica que estava assumindo.  Para 

ajudá-la a recuperar o caminho que conduz à subversão do sujeito. Para apartá-la do establishment 
que a incorporava como nova opção. Para salvá-la da certeza tecnocrata. Para acabar com o 
cientificismo. Mas também para poder sairmos, nós psicanalistas, do consultório privado e romper com 
a convicção de atender, somente, quatro vezes por semana durante cinquenta minutos e intermináveis 
anos, a pacientes de classe média sob ameaça onipresente de não estar fazendo psicanálise, se algo 
transgredia essa norma. Para poder ir aos hospitais, à universidade, a outras classes sociais, sem, por 
isso, ser excomungados. Para poder pensar uma psicanálise, fresca, sem ataduras que a deformem, 
uma psicanálise livre de compromissos e alianças com o sistema. Para fazer uma revolução 
psicanalítica que ajudaria a fazer uma revolução social. Hoje em dia, tudo isso soa tão ilusório, tão 
ingênuo e confuso como todos os 60 e 70 juntos. O projeto Plataforma se converteu, assim, em branco 
paradigmático para a crítica que, desde a pós-modernidade, ataca as utopias; critica a onipotência 
descomunal que Plataforma albergava e o messianismo que, de fato, destilava. (Tradução livre feita 
por mim) 
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mudanças sociais ocorridas; portanto, indagavam o papel da psicanálise na sociedade 

contemporânea.  

Três décadas após o Movimento Plataforma, Armando Bauleo66, psicanalista, docente 

e médico atuante na área da psiquiatria social, responde a uma entrevista sobre sua 

participação no movimento de questionamento à IPA:  

En varias oportunidades hemos denunciado en discusiones públicas y por 
medio de artículos y trabajos el elitismo y verticalismo de las instituciones 
psicoanalíticas tradicionales. Estas siempre han respondido más al tipo de 
normatividad de la sociedad capitalista que al contenido de su función. Allí se 
daban los juegos de jerarquías, status, rivalidad, vigentes en toda sociedad 
capitalista. La imagen es: la forma .devoró al contenido. Una organización de 
otro tipo deberá partir de una caracterización de la sociedad, en la cual se va a 
insertar el contenido del pensamiento psicoanalítico, para poder establecer 
líneas estratégicas y tácticas. Estas se vinculan, por un lado, con el momento 
político de esa sociedad; por el otro con el cometido de desarrollar lo específico 
que hace a su tarea.67  

Interessante notar que, apesar de toda contestação e rebuliço no mundo psicanalítico 

da época, o site oficial da IPA na internet nada menciona sobre os seus congressos 

dos anos de 1968 e 1969. O congresso de Copenhague, em 1967, é registrado com 

o dado sobre o término do trabalho de edição das Obras Completas de Sigmund 

Freud.  Em seguida, mencionam o congresso de 1971 por ser a primeira vez que 

ocorrera em Viena, lugar onde surgiu a psicanálise e também “a primeira vez que 

Anna Freud visitava Viena desde 1938”.  Os questionamentos que sacudiram os 

psicanalistas naquele intervalo de três anos foram suprimidos no site oficial da IPA. A 

instituição permanece valorizando a reprodução da tradição, polindo os 

acontecimentos escolhidos para brilhar com o líquido dourado e mítico da origem.  

Assim funciona a máquina de sobrecodificação.  

                                                             
66 Armando Bauleo foi um dos amigos que conviveu com Emílio Rodrigué no “Casarão”, juntamente 
com Hérnan Kesselman e Eduardo Pavlovsky (Tato). Todos os quatro, psiquiatras e psicanalistas, 
estiveram envolvidos com o Movimento Plataforma Internacional e integravam a FAP. 

67 Em várias oportunidades denunciamos em discussões públicas e por meio de artigos e trabalhos, o 
elitismo e verticalismo das instituições psicanalíticas tradicionais. Estas sempre responderam mais ao 
tipo de normatividades da sociedade capitalista que ao conteúdo de sua função. Ali ocorriam os jogos 
de hierarquia, status, rivalidade, vigentes em toda a sociedade capitalista. A imagem é: a forma devorou 
o conteúdo. Uma organização de outro tipo deverá partir de uma caracterização da sociedade na qual 
se insere o conteúdo do pensamento psicanalítico, para poder estabelecer linhas estratégicas e táticas. 
Estas se vinculam, por uma lado, com o momento político dessa sociedade; por outro, com o 
compromisso de desenvolver o específico que torna sua tarefa. (Tradução livre realizada por mim) 
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No entanto, de 1969 a 1971 aconteceram contracongressos nas cidades onde a IPA 

se reunia, até que houve a debandada dos psicanalistas, quando abandonaram a 

vinculação com a IPA. Este fato ocorreu em 1971, em Viena, quando a IPA convocou 

um pré-congresso cujo público eram os candidatos a psicanalistas que movimentavam 

Plataforma Internacional desde 1969. Segundo Kesselman (1973), a intenção era 

desmobilizar o ajuntamento de jovens que estava em Viena para o contracongresso. 

Os que foram ao pré-congresso se sentiram tratados como crianças e também 

julgaram a apresentação de trabalhos de baixa qualidade, apenas fundados nos 

argumentos de autoridades dos já conhecidos “papas” da psicanálise europeia e 

estadunidense. 

Ainda segundo Kesselman (1973, p. 248), o contracongresso de Plataforma 

Internacional teve como tema “A teoria e a prática psicanalítica à luz dos diferentes 

caminhos para o socialismo” e ocorreu em julho de 1971 na Casa dos Estudantes 

“Albert Schweitzer Home”, em Viena. A influência do marxismo era patente, cativando 

vários psicanalistas. 

Reunidos, chegavam à conclusão que a luta de Plataforma Internacional estava 

comprometida em apoiar a luta dos povos oprimidos pelas políticas ditatoriais, 

exploração econômica e repressões de toda ordem articuladas pela lógica capitalista. 

O contracongresso contou com:  

[...] três grupos de trabalho, compostos por psicanalistas, candidatos a 
psicanalistas, trabalhadores sociais, médicos, psicólogos, sociólogos da 
Universidade de Viena, interessados nestes temas: 

Grupo 1: reconsiderações da teoria psicanalítica e suas bases ideológicas.  

Grupo 2: A prática psicanalítica é contraditória à luta política? 

Grupo 3: A crise da psicanálise no mundo psicanalítico é uma crise do 
psicanalista como intelectual ou do intelectualismo psicanalítico? 
(KESSELMAN, 1973, p. 249).  

 

Não somente jovens candidatos a psicanalistas, mas os psicanalistas que exerciam a 

função de didatas atuaram fortemente no desenvolvimento das atividades do 

Movimento Plataforma Internacional. Rodrigué foi um desses didatas questionadores 

que produziu uma reflexão crítica a partir de sua própria atuação na APA.  Surpreende 

constatar que, desde 1969, no artigo que escreveu para as bodas de ouro da Revista 
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Internacional de Psicanálise, publicação oficial da IPA, Rodrigué (1976) já expunha a 

seguinte ideia: os analistas são “deformados” pela sociedade de consumo que os 

“domestica”. Mordaz em suas palavras, assume sua ignorância e alienação derivadas 

da sua condição de classe e avalia as consequências dessa psicanálise desvitalizada: 

O que quero dizer é que avaliamos mal as causas sociais que produzem o mal-
estar psicológico. Neste ponto nossa ideologia burguesa revela sua extrema 
ignorância. [...] Na situação analítica, favorece-se esse tormento interior ou 
essa subjetividade sem proporções. Agora, com a distância, observo meu 
PACIENTE e percebo um certo gigantismo (induzido por mim) individualista às 
expensas da ‘majestosa proporção das coisas’. [...] Um problema candente na 
psicanálise atual está no fato de que as verdadeiras contradições sociais, 
aquelas cuja presença marcam o indivíduo, tornam-se invisíveis no divã. 
(RODRIGUÉ, 1976, p. 30).  

“A psicanálise envelheceu”, continua Rodrigué (1976, p. 35) passando a expor as 

mazelas da sua profissão. Diz que a psicanálise queria transformar o ser humano e a 

ordem estabelecida, buscando libertá-lo de suas repressões; contudo, deslizou ao 

“cair em noções conformistas e dogmáticas, obrigada a moldar as singularidades do 

homem numa ordem que tomamos por normalidade. ”  Segundo Rodrigué, além de 

seduzido pela sociedade de consumo, o psicanalista transformara-se em um “ideólogo 

ilustre” a defender a ordem estabelecida. Continua sua crítica mordaz ao afirmar que 

as instituições psicanalíticas filiadas à IPA tinham como objetivo principal a “promoção 

maciça da psicanálise”; portanto, o questionamento sobre a realidade social e a “razão 

de ser da cura” havia sido perdido.  

Em 1976, Rodrigué (1976, p. 36), revendo seu artigo, reafirma a impossibilidade de 

continuar filiado à IPA, já que a psicanálise defendida pela instituição seria “uma 

terapia restrita”. A isto ele rotulou de psicanálise ortodoxa. Voltando a atenção para o 

que chamou de violência exercida pela IPA e pelos psicanalistas ortodoxos que a 

compõem, lembra das expulsões de Reich e Lacan , classificando a IPA como “amplo 

centro apolítico e castrado de nossos dias.” Desfechando, em nota de rodapé, um 

golpe certeiro no psicanalista ortodoxo, escreve:  

O analista é, apenas, um exemplo a mais da deformação de uma sociedade 
não liberada. Você é um individualista, aí está sua onipotência. E é neste ponto 
do caminho ideológico que eu acho que me afasto: para mim, o mais importante 
é criar meu pequeno espaço livre e quanto mais intoxicada estiver a sociedade, 
mais fôlego terei. (RODRIGUÉ, 1976, p. 36). 

A partir desse ponto do texto, Rodrigué passa a expor o que considerou os dilemas 

básicos oriundos da própria estrutura da psicanálise. Rodrigué (1976) classificou tais 
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dilemas em três grupos: a) questões de procedimento; b) questões de metas; c) 

questões de teoria analítica. 

O primeiro conjunto de dilemas refere-se a questões de procedimento referentes à 

definição de quem pode exercer a profissão de psicanalista. Rodrigué (1976) critica o 

longo percurso necessário para a formação do psicanalista, desde o início da análise 

didática por 4 ou 5 anos com 4 a 5 sessões semanais até o estabelecimento de uma 

carreira sólida. Pondera que geralmente a análise didática inicia-se após a formatura 

do candidato; portanto, o final da formação psicanalítica ocorre por volta da metade 

dos 30 anos. Um psicanalista experiente que efetivamente produza algo relevante 

está com quarenta anos ou mais. Criticando “esta docência prolongada”, Rodrigué 

(1976) denuncia o âmago do problema na criação das associações psicanalíticas 

onde a burocracia e hierarquização das relações se cristalizam na perpetração da 

formação. Embora veja a análise pessoal do analista como a indispensável marca que 

dá o tom e a singularidade da profissão através da “lenta aprendizagem na própria 

carne”, Rodrigué (1976) também localiza nas relações entre os membros das 

associações psicanalíticas e suas estruturas o grande dilema da formação.  Ou seja, 

ele não questiona o procedimento da análise pessoal para a formação do analista, 

muito ao contrário. O problema para ele está na forma como as instituições de 

psicanálise se organizam para operar a formação dos candidatos.  

Ainda quanto ao primeiro conjunto de dilemas, o segundo procedimento que Rodrigué 

(1976) considerou “escabroso” foi a própria análise. Antes de tudo, diz, trata-se de 

relação assimétrica em que “uma pessoa depende intensamente de outra”. Aqui 

penso que Rodrigué (1976) refere-se ao fato de que além de expor sua intimidade por 

cinco anos, o candidato a psicanalista depende da aprovação do seu analista para 

tornar-se psicanalista. A sua crítica é bem dura quando afirma que “tudo o que uma 

pessoa diz e faz na realidade passa a significar outra coisa” na sessão de análise.  Ele 

questiona qual é o resultado disso e responde: “um pensamento relativista, medroso, 

que carrega penosamente um ‘sim.... mas’ interiorizado.” (p. 38). Resume dizendo que 

o psicanalista se caracteriza por valorizar “o pensamento reflexivo que desconfia da 

ação”. Acrescenta ainda que provavelmente o resultado disso foi a produção de 

“jovens analistas adaptados, privados de imaginação e de revolta.” Numa autorcrítica, 

o próprio Rodrigué se assumiu ressentido por ter vivido este tipo de “enquadramento” 

violento: 
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Foram quase vinte anos em que nos obrigamos a construir um enquadramento 
asséptico no qual tanto o paciente como o analista se amoldavam de maneira 
absurdamente convencional e desvitalizante. Um período em que a experiência 
viva da análise era relegada pelas ordens periféricas ‘institucionalizantes’.” 
(RODRIGUÉ, 1976, p. 39). 

O segundo conjunto de dilemas são as questões de meta. O primeiro problema surge: 

as metas analíticas não são as mesmas da medicina, enfatiza Rodrigué, (1976)  

apontando para uma ambiguidade adquirida em meio ao manto de proteção que a 

psicanálise tomou desde sua criação. Ou seja, a psicanálise nasceu sob o manto de 

proteção da medicina, com Freud, e desde lá ainda a sua meta tem sido confundida 

com aquela da medicina, a saber, curar. Alerta, portanto, que a psicanálise não é um 

tipo de terapia médica e não visa a cura. Rodrigué (1976) pondera sobre a 

ambiguidade dos psicanalistas diante de pacientes que os procuram em busca da cura 

de seus problemas. Em verdade, acusa Rodrigué (1976), o psicanalista, sem ser muito 

claro, tenta conduzir o paciente a um outro projeto, o da transformação de si, não da 

cura. Ele insiste que há uma ambiguidade neste posicionamento. Assim resume: 

A prática psicanalítica adquiriu respeitabilidade ao se abrigar sob as asas da 
medicina; dessa maneira se divorcia da psicologia como tronco profissional. O 
manto conservador da medicina é mais protetor. O preço desse casamento de 
interesse foi uma ambiguidade básica nas metas psicanalíticas e no tipo de 
pessoas que se qualifica com analisados. (RODRIGUÉ, 1976,  p. 42). 

Outro problema apresentado no artigo foi o das metas da psicanálise. Ele critica a 

confusão ao se misturar o ato de psicanalisar com a ideia de experimentação 

científica. Rodrigué (1976) afirma que psicanálise é experiência e não 

experimentação. Destaca que se trata de um relacionamento entre duas 

subjetividades e seus afetos, não há como controlar variáveis ou mensurá-las. Neste 

caso, não há assepsia possível como em um laboratório científico. Rodrigué (1976) 

chama a atenção sobre a tentativa de utilizar uma linguagem “experimental” para 

“legalizar as descobertas da clínica” e o resultado indesejado de um cientificismo 

recorrente.  

Por fim, o terceiro conjunto de dilemas refere-se à teoria. Refletindo sobre a 

contribuição de George Klein, Rodrigué (1976, p. 44) reconheceu “um dilema 

metodológico na psicanálise por apresentar duas teorias que lidam com a matéria-

prima.” O dilema entre a teoria clínica e a teoria metapsicológica gerava problemas 

concordou Rodrigué (1976), criticando a confusão que os psicanalistas faziam entre 

conceitos teóricos e fenômenos observáveis. Rodrigué perguntou como definir um 
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conceito clínico, já que estão “repletos de noções metapsicológicas”. Seria preciso 

reconstruir uma teoria da clínica, pondera. Entretanto, a metapsicologia de Freud seria 

demasiadamente mecanicista e pobre para lidar com a experiência clínica. Este é o 

teor da crítica que Rodrigué fez à psicanálise no ano de 1969, na edição comemorativa 

de 50 anos de aniversário da IPA. Já na Bahia, no ano de 1976, organizando o livro 

“O Paciente das 50.000 Horas”, Rodrigué (1976, p. 49) revê a sua posição crítica à 

metapsicologia de Freud, considerando-a um erro. Julgou seu erro como fruto do 

pessimismo de que fora acometido pela “prática alienante dessa profissão” de 

psicanalista.  

A título de esclarecimento, para melhor compreender a crítica de Rodrigué (1976) à 

psicanálise, é preciso considerar que há três sínteses metapsicológicas na obra de 

Freud: o “registro tópico”, representando a organização das instâncias psíquicas; o 

“registro econômico”, evidenciando o jogo das forças que movem o psiquismo; e, 

finalmente, o “registro dinâmico”, destacando a dimensão conflitiva do psiquismo. 

(PLASTINO, 2004) 

Rodrigué, no artigo de 1969, seguiu a crítica de G. Klein sobre o mecanicismo 

presente no “resgistro econômico” da metapsicologia de Freud. Em 1976, Rodrigué 

retoma o seu artigo e critica G. Klein, assumindo que errou ao apoiar a crítica de Klein 

e Baranger sobre a metapsicologia de Freud. Afirma o seguinte: “Ao abandonar o 

princípio econômico, abandonam o corpo como cenário privilegiado do processo 

psíquico.” (RODRIGUÉ, 1976, p. 52). Este ponto é importante para compreender a 

aproximação de Rodrigué das terapias corporais. Ele considera que o erro da análise 

ortodoxa é tirar a materialidade da psicanálise. O resultado então, diz, é desvitalização 

da psicanálise.  

O erro que Rodrigué (1976, p. 52) assume ter cometido é o de “coisificar a noção de 

energia. Coisificar significa abstrair, são os continuadores de Freud – com Hartmann 

à frente – que descorporizaram o conceito de libido até transformá-lo numa hipotética 

unidade de tensão contra a qual George Klein se volta em seguida.” Propõe, portanto, 

revitalizar a psicanálise considerando a metapsicologia como “um espaço em que a 

palavra deixa lugar para o corpo.” (RODRIGUÉ, 1976, p. 53). Ainda reflete sobre a 

história do movimento psicanalítico considerando Reich um desvio onde o corpo 

ganha primazia, enquanto Lacan “enaltece a palavra ao fazê-la legislar sobre a vida” 
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- o que também constitui um desvio -  sendo necessário buscar o ultracentro da 

psicanálise.  

A reflexão de Rodrigué no livro “O Paciente das 50.000 horas” diz sobre as razões 

que o afastaram do que convencionou chamar de psicanálise ortodoxa, presa às 

determinações da IPA, desvitalizada, descorporizada. Longe de abandonar a 

psicanálise, procurou revitalizá-la a partir do que chamou de “busca pelo ultracentro 

da psicanálise”. As terapias corporais entraram em cena junto com a psicanálise após 

o rompimento de Rodrigué com a IPA. 

 

5.2 O laboratório com Rodrigué: uma experiência de cura 

 

Como havia dito, em 1973 Rodrigué veio à Bahia a convite da antropóloga Juanita 

Elbein que fora paciente dele em Buenos Aires. Além da imersão de uma semana com 

o povo do candomblé, Rodrigué encontrou-se com profissionais da área da saúde 

mental interessados na experiência que tivera em Austen Riggs. No livro coletivo de 

homenagem póstuma a Rodrigué, o psicanalista Jairo Gerbase (2014, p. 68), escreve 

sobre aquele encontro na década de 70, onde vigorava o clima político ditatorial dos 

“anos de chumbo”: “Neste contexto, chega à Bahia Emilio Rodrigué, convidado de 

Silio Andrade por intermédio de Mestre Didi e Juanita Elbein, para fazer uma 

exposição sobe Comunidade Terapêutica, na Casa de Saúde Ana Nery, então dirigida 

por Aurélio Souza.”  

Em Salvador, o contexto macropolítico era de fechamento e proibições por parte dos 

militares, mas havia alguma micropolítica com linhas de fuga na direção de saberes e 

experiências que nutrissem a vida e a liberdade.  Segundo Gerbase (2014, p. 67), 

“Psiquiatras baianos tentavam se organizar para iniciar uma formação psicanalítica. ” 

Surgiu o Núcleo de Estudos Psicoterápicos (NEP) que trouxe o psicanalista carioca 

Carlos César Castellar Pinto para ministrar curso de psicanálise na cidade. 

Segundo a reflexão de Urânia Peres (1981, p. 91), o contexto baiano tinha uma 

especificidade marcada pela crítica ao modelo de formação do eixo Rio-São Paulo:  
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Nossa primeira procura foi dirigida a Rio-São Paulo, eixo detentor do poder-
saber, com uma estrutura de formação bem montada. O impasse criado se 
estabeleceu dentro de uma polaridade de aceitação e recusas múltiplas. 

De nossa parte sentimos imposições colonialistas, exigências de padrões 
formativos superiores a nossa capacidade aquisitiva, (aqui a marca de nosso 
subdesenvolvimento) necessidade de importação de analista didata e 
supervisor a alto custo a sessão.  

Pensamos que as sociedades requisitadas, Rio-São Paulo, estavam mais 
interessadas na manutenção da estrutura-máquina psicanalítica que no desejo 
de expansão ideológica. 

É justamente em meio aos impasses que as ações vão ocorrendo à medida dos 

encontros e desencontros.  

No inicio da década de 70, criou-se, no âmbito da clínica psiquiátrica, o NEP - 
Núcleo de Estudos Psicanalíticos-, com o fito de trazer à Bahia psicanalistas 
do Sul do País. Eram membros: Josicelli Freitas, Jessé Accioly, Luís Fernando 
Mattos Pinto, Luis Humberto Pinheiro, Urânia Tourinho Peres, entre vários 
outros. De inicio, o psicanalista gaúcho Carlos César Castellar Pinto passou a 
visitar, periodicamente, o grupo. Em 1971, chega o mineiro Carlos Pinto 
Correia, de orientação carusiana, que se fixa definitivamente em Salvador. Em 
1973, Emilio Marcus Rodrigué e Martha Berlin, ele kleiniano, ela 
psicodramatista. E, em fins da década, um forte grupo argentino - Bernardino 
Horne, Fernando Ulloa, Luís Córdoba e Raul Curel - acentua a enorme 
influência da psicanálise na Bahia. O contato direto de psicanalistas baianos 
com Jacques Lacan, em Caracas, 1979, e com J.- A. Miller, em São Paulo, 
1981, teve grande influência sobre os rumos ulteriores do movimento. 
(COUTINHO, SABACK, 2007, p. 213) 

É o próprio Rodrigué que escreve sobre o encontro com os participantes do NEP 

quando chegou à Bahia: 

Na minha vida, há um antes e depois da Bahia. Quando deixei o Axé Opô 
Afonjá, miraculosamente curado de minha inflamação, conhecemos, Marta e 
eu, um grupo de jovens psiquiatras e psicólogos que formavam o Núcleo de 
Estudos Psicológicos (NEP). Foi uma paixão repentina recíproca. Decidimos 
voltar lá durante o verão, para fazer três terapias de grupo. A tarefa prioritária 
do NEP era importar analistas para iniciar uma formação, mas as numerosas 
tentativas com as sociedades analíticas do Rio e de São Paulo tinham 
fracassado. Não existia um único analista reconhecido ao norte de Belo 
Horizonte. Nós vínhamos a calhar. (RODRIGUÉ, 2006, p. 222) 

A partir desse momento, Rodrigué e Marta viveram sete anos com psicoargonautas. 

Sete anos atravessando o Oceano Atlântico: “[...] seis meses na Bahia, cinco meses 

entre Madri e Sevilha e um mês de férias em Paris [...]”. Ainda assim, considerou a 

Bahia o seu “ponto de referência”. Estabeleceram um contrato de formação por quatro 

anos com trinta e quatro jovens organizados em quatro grupos. “Encontrávamos cada 
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grupo três vezes por semana para sessões de uma hora e meia. Eles tinham um 

laboratório social de seis em seis semanas.” (RODRIGUÉ, 2006, p. 222). 

Os laboratórios sociais ocorriam em grupo e Rodrigué (2006, p. 223) conta que 

utilizavam “[...] métodos que iam do psicodrama à Gestalt; de Reich a Ida Rolf.”  

Em 1976, Marianita Requião fazia a formação em psicanálise com Rodrigué e Martha. 

Mais um laboratório social estava programado e Marianita sugeriu que Hélio de Castro 

participasse. Este é o ponto de encontro entre Hélio e Rodrigué.  

Como mencionei no terceiro capítulo, a experiência no laboratório foi tão marcante 

que, por décadas, o protagonista da cura preferiu deixar o codinome Dorado pairar 

sem se identificar. A morte de Rodrigué e o convite para uma homenagem coletiva 

póstuma abriram o campo para a escrita de um artigo onde o psicanalista Hélio de 

Castro escreve e fala sobre o seu protagonismo no laboratório que resultou em um 

registro emblemático para Rodrigué. Emblemático por representar o tipo de trabalho 

clínico que ele passou a fazer após o rompimento com IPA e a APA. Em busca do que 

chamou de “ultracentro da psicanálise”, onde o corpo e a palavra se encontram, 

Rodrigué identificou um momento representativo de sua nova prática terapêutica. 

As ações terapêuticas de Rodrigué se basearam no conteúdo que Dorado trouxe a 

partir de sua formatura em medicina, quando passou a fazer residência em psiquiatria 

e se envolveu em uma luta contra a diretoria da instituição reivindicando melhorias 

para os pacientes. O objetivo do próximo item deste capítulo é identificar as práticas 

realizadas no laboratório e as concepções que orientaram o trabalho de Rodrigué na 

busca do que ele chamou de “ultracentro da psicanálise”. Ou seja, o foco está na 

identificação da relação entre práticas corporais e interpretações fundadas na 

psicanálise a partir da experiência de Rodrigué como psicanalista dissidente da IPA e 

da APA. A formação em psicanálise que Rodrigué e Marta ofereciam estava 

perpassada por tais questões. É neste ambiente que Hélio de Castro se insere como 

Dorado, o jovem médico de 26 anos de idade que decidiu experimentar o laboratório 

social.  

5.2.1 O laboratório: práticas  
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Vejamos algumas ações empreendidas naquela sessão de domingo. No início do 

texto “A Cura dos Noventa Minutos”, Rodrigué (1976), descreve suas impressões 

sobre Dorado em poucas linhas. Reconhece que quase nada sabia sobre Dorado. Isto 

indica que aquele tinha sido um laboratório também aberto a um público que não 

necessariamente frequentava Rodrigué. Lá estava o jovem Hélio de Castro, um 

desconhecido, em busca de transformações. Em seu relato, intitulado “A narrativa de 

Dorado” (capítulo VIII do livro de Rodrigué, “O Paciente das 50.000 horas”), Hélio de 

Castro, aos 26 anos, escreveu:  “Queria tirar o máximo de proveito do laboratório, 

entregar-me inteiramente. A vida ou o caos total, não tinha condições de aguentar 

mais. Não sabia que Deitinha ia ser coterapeuta, mas quando soube, tive a impressão 

que sua presença poderia ser benéfica.” (RODRIGUÉ, 1976, p. 85). 

A jovem médica Deitinha fazia formação em psicanálise como esclarece Rodrigué 

(1976, p. 68) em nota de rodapé: “Deitinha é um dos trinta e dois profissionais que 

estão se formando conosco em Salvador, Bahia, a partir de 1974.”  No texto, Deitinha 

é o codinome de Marianita Requião, aquela que se tornaria esposa de Hélio de Castro 

alguns anos depois.  

Em nota de rodapé, Rodrigué (1976, p. 67) explica que “os laboratórios sociais na 

Bahia se realizam às quintas e sextas de noite e durante todo o sábado e domingo. 

No total, umas 28 horas.” Domingo, nove horas da manhã: “Dorado vai para o meio 

do círculo do laboratório. É o primeiro paciente do domingo”. Martha Berlin explica 

para o grupo que Deitinha - “coterapeuta auxiliar” do laboratório - e Dorado tiveram 

um relacionamento; portanto, “Martha pergunta a Dorado se ele prefere que Deitinha 

saia do quarto [...]”. Dorado sugere “que Deitinha fique atrás dele, de modo que não 

possa vê-la.” (RODRIGUÉ, 1976, p. 68). 

No decorrer do texto, Rodrigué (1976, p. 68-67) descreveu o início da fala de Dorado 

quando ele contava sobre sua experiência como médico residente em um hospital 

psiquiátrico e seu envolvimento em “uma luta institucional, advogando melhorias 

assistenciais.” Como psicanalista, destacou o ponto onde identificou “uma virada 

brusca na expressividade de Dorado que começa a contar, com uma minúcia 

fantástica, cada gesto do grupo dissidente.” 

Pelo que expõe no relato, Rodrigué (1976) dá a entender que a identificação de um 

núcleo paranoico em Dorado indicou o foco do trabalho terapêutico a ser desenvolvido 
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naquela sessão de domingo do laboratório social. Quanto à paranoia, sua intuição de 

psiquiatra e psicanalista dizia duas coisas: “essa paranoia era uma selva que engoliria 

minha capacidade de compreensão; de outro, a sensação de que a bomba era fraca. 

Paranoia intensa mas benigna. O último ato não terminaria em homicídio.” 

(RODRIGUÉ, 1976, p. 69). 

Diante da intuição descrita acima, Rodrigué conduz o trabalho terapêutico. A seguir, 

enumero as ações terapêuticas: 

1) A imposição de uma abstinência: Dorado não poderia mais falar sobre a história 

dos dissidentes, mas poderei falar sobre qualquer outra coisa; 

2) Dada a insistência de Dorado em falar sobre o mesmo assunto, Rodrigué 

solicitou “que invertesse a narrativa e que principiasse pelo fim.” (RODRIGUÉ, 

1976, p. 70). 

3) Na fala de Dorado surge “Walter, um psiquiatra em formação analítica já há uns 

cinco anos.” (RODRIGUÉ, 1976, p. 70). Dorado contou que visitara a casa de 

Walter no dia mesmo em que houvera o desfecho positivo no hospital para falar 

sobre o assunto. A fim de “descobrir a qualidade do vículo Walter/Dorado”, 

Rodrigué solicitou a Dorado que encenasse uma ligação telefônica para Walter, 

enquanto Deitinha o representava como personagem; 

4) Rodrigué identificou a “atualização do Édipo” que ocorria. Simbolicamente, 

Deitinha estava no lugar de Jocasta, Dourado era o filho incestuoso e Walter, 

o pai.  

5) Rodrigué contou ao grupo sobre o “caráter erótico” da relação que existira entre 

Dorado e Deitinha; contudo, agora Deitinha estava se relacionando 

eroticamente com Walter.  

6) Rodrigué conta a história de Édipo para o grupo; 

7) Rodrigué observa que não houve o efeito fulminante que ele esperava em 

Dorado, conclui que ele é um Édipo singular, analisa alguns detalhes do caso 

e pensa em outra estratégia; 

8) Rodrigué propõe a Dorado que encene: “vá à casa de Walter para lhe contar 

como as coisas ocorreram” após a finalização da luta por melhorias no hospital; 

9) Rodrigué admite em seu texto que não consegue acompanhar bem a narrativa 

de Dorado, pois esta “tem a obscuridade mágica do candomblé e percebo que 

existem inúmeras nuances da mitologia baiana que me escapam.” (1976, p. 
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73). Entretanto, constata que a vitória de Dorado no hospital foi “arrasadora” 

para ele e não consegue compreender o porquê. Também não consegue 

identificar o motivo da paranoia surgir. Diante disso, retoma Freud ao afirmar o 

seguinte: “Essas interrogações nos levam ao centro da angústia de castração. 

Porque o triunfo sobre o pai, assim como o triunfo sobre os deuses, gera um 

torvelinho cujos componentes foram identificados por Freud.” (RODRIGUÉ, 

1976, p. 73). 

10)  Rodrigué resolve “explorar corporalmente a angústia de castração” (grifo 

meu).  

Aqui podemos observar um ponto importante da prática terapêutica neste laboratório. 

A interpretação sobre o caso esteve fundamentada na teoria psicanalítica e ajudou na 

paulatina elaboração de estratégias para as ações terapêuticas que utilizam recursos 

corporais. Todas as ações até então enumeradas acima resultaram na escolha de um 

tema a ser trabalhado: a angústia de castração68. Este é um conceito psicanalítico e 

certamente eclodiu na mente de Rodrigué a partir de sua formação e experiência 

clínica em psicanálise. 

O inusitado é tratar-se de um psicanalista que tem uma trajetória profissional rica em 

trabalho terapêutico com grupos. O seu primeiro livro “Psicoterapia del Grupo”, em 

parceria com Marie Langer e Léon Grinberg, trata do tema e foi considerado uma 

referência na área. Ademais, passou quatro anos na clínica Austen Riggs nos EUA 

                                                             
68 Segue trecho de uma conferência de Freud (1996c, p. 90) sobre o assunto: “Até agora, contudo não 
fizemos absolutamente qualquer menção de qual o perigo real que o menino teme, como consequência 
de estar apaixonado por sua mãe. O perigo é a punição de ser castrado, de perder seu órgão genital. 
Os senhores objetarão que, afinal de contas, isso não é um perigo real. Nossos meninos não são 
castrados porque estão apaixonados por suas mães, durante a fase do complexo de Édipo. O problema 
não pode ser eliminado de forma tão simples. Antes de mais nada, não se trata de a castração ser ou 
não ser realmente efetuada; o que é decisivo é que o perigo ameaça de fora e a criança acredita nele. 
Tem alguns motivos para isso, pois as pessoas ameaçam, muito frequentemente, cortar fora o pênis 
da criança durante a fase fálica, na época do início da masturbação, e insinuações desse castigo devem 
encontrar com regularidade um reforço filogenético no menino. Suspeitamos que, durante o período 
primevo da família humana, a castração costumava ser usada, realmente, por um pai ciumento e cruel, 
nos meninos em crescimento, e que a circuncisão, que tão frequentemente desempenha um papel nos 
ritos da puberdade entre povos primitivos, é um vestígio claramente identificável desse fato. Estamos 
conscientes de que nisto divergimos amplamente da opinião geral; mas devemos reafirmar a opinião 
de que o temor de castração é um dos motivos mais comuns e mais fortes para a repressão e, portanto, 
para a formação das neuroses. A análise de casos em que a circuncisão, embora não a castração, na 
verdade foi executada em meninos como cura ou castigo para a masturbação (essa ocorrência não é 
nada rara na sociedade anglo-americana), conferiu à nossa convicção o máximo grau de certeza. 
Nesse ponto, sentimo-nos muito tentados a nos aprofundar no complexo de castração; porém, ater-
me-ei ao nosso assunto.” 
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onde trabalhou com grupos terapêuticos. Como já referido, a experiência resultou no 

livro “Biografia de uma comunidade terapêutica”. Também é importante lembrar dos 

anos que viveu no Casarão com os amigos Armando Bauleo, Hernán Kesselman, 

Eduardo Pavlovsky e  Fernando Ulloa, os mesmos que estavam com ele nos anos de 

reflexão crítica sobre os tratamentos na área de saúde mental, especialmente as 

abordagens psiquiátricas e psicanalíticas. Eles costumavam fazer atividades 

terapêuticas em grupo e tiveram a oportunidade de refletir sobre as técnicas que 

utilizavam e mesmo criar novas experiências.  

Seguindo o texto de Rodrigué no livro “O paciente das 50.000 horas”, ressalto o 

trabalho de “explorar corporalmente a angústia de castração” e resumo o que 

consistiram as orientações e ações realizadas por Rodrigué:  

1) “Pedi-lhe que fechasse os olhos e que mantivesse um diálogo com seu pênis.” 

(RODRIGUÉ, 1976, p. 73). 

2) “Pedi-lhe, então, que assustasse seu pênis. (RODRIGUÉ, 1976, p. 74). 

3) “Tive vontade de pôr as mãos nas virilhas, dobrar o corpo e gritar uuuuiiiii! 

Dramatizei essa vivência e pedi a Dorado que fizesse o mesmo. (RODRIGUÉ, 

1976, p. 74). 

4) O resultado foi um grito que desfigurou o rosto de Dorado provocando um acesso 

de tosse e vômito. Sobre sua própria atuação, Rodrigué escreve:  

Corri para abraça-lo quando o grito ficou preso na garganta e tive a 
necessidade imperiosa de dar-lhe o máximo de amparo físico possível; um 
contacto envolvente mas que permitisse a entrada de ar. Com uma mão eu 
sustentava sua testa; com a outra, massageava a nuca e a base do pescoço. 
(RODRIGUÉ, 1976, p. 74). 

5) Em seguida, Rodrigué descreve o pensamento que lhe ocorrera na hora e sua 

próxima ação: 

Estava com medo de ter ido longe demais, muito além da experiência psicótica 
propriamente dita. Com esses sentimentos, senti-me motivado para fazer-lhe 
uma massagem, do abdômen para cima, seguindo o movimento corporal do 
grito, subindo pelo tórax, pescoço e rosto, até chegar às pálpebras descendo 
dali para as costas. A massagem era feita com uma ordem: que perdesse o 
medo dos olhos.  

- Faça com que se vá o medo de seus olhos, disse-lhe várias vezes. 
(RODRIGUÉ, 1976, p. 74). 
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6) Com o término do choro de Dorado, Rodrigué optou por solicitar que “ficasse 

consigo mesmo” e depois fosse conversar com Ademar, coterapeuta masculino. 

(RODRIGUÉ, 1976, p. 75). 

O laboratório daquele final de semana em maio de 1976, como outros, envolveu o 

trabalho com as pessoas inscritas. Cada uma ao seu tempo, com suas questões e as 

intervenções práticas de Rodrigué, Marta e os coterapeutas. Somente a sessão de 

Dorado foi registrada no livro. Durou 90 minutos.  

O texto é rico em reflexões e no item seguinte serão abordadas. Para isto, mais uma 

vez, tomei a liberdade de usar a imaginação para trabalhar com um personagem que 

surge na reflexão de Rodrigué: Tirésias. Aproveito a deixa do psicanalista para criar 

mais um interlocutor imaginado.  

Na Bahia, em meados da década de 70, inicia-se a fabricação de Tirésias. Um espaço 

de psicanálise vai emergindo em meio aos laboratórios sociais e aos grupos de 

estudos. O inconsciente é instaurado por meio de divã, leitura de Freud, supervisão e 

as práticas terapêuticas nos laboratórios. Tirésias chega na terra dos Orixás. 

5.2.2 Tirésias na Bahia 

 

Tirésias, um personagem grego, tornou-se presença onisciente garantida pelos dons 

da clarividência surpreendendo por suas atuações descritas em mitos e veiculadas 

nas, ainda hoje famosas, peças teatrais do século IV AC. Capaz de adivinhar o destino 

das pessoas, influenciava muitos, especialmente os poderosos de sua época. 

Vinculado ao oráculo de Delfos, serviu aos tebanos, especialmente aos reis Laio e 

Jocasta que souberam do trágico destino de seu filho, Édipo. Cego, via com outros 

olhos o que era invisível para a maioria. Teve passagens pelo Hades, onde foi 

consultado por Ulisses sobre a volta dele a Ítaca. Participou da disputa entre Hera e 

Zeus, quando foi castigado e perdeu sua visão: 

Certa vez, como se há de ver no mitologema de Narciso, Hera discutia com o 
marido para saber quem conseguia usufruir de maior prazer no amor, se o 
homem ou a mulher. Como não conseguissem chegar a uma conclusão, 
porque Zeus dizia ser a mulher a favorecida, enquanto Hera achava que era o 
homem, resolveram consultar Tirésias, que tivera sucessivamente a 
experiência dos dois sexos. Este respondeu que o prazer da mulher estava na 
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proporção de dez para um relativamente ao do homem. Furiosa com a verdade, 
Hera prontamente o cegou. (BRANDÃO, p. 281-282) 

 

[Ficção 1] 

Chamo Tirésias para me acompanhar nesta empreitada, a feitura da tese. O convite, 

para ser sincera, decorre de sua inserção no mundo da psicanálise. Freud o chamou 

primeiro, veio com Édipo, o grande protagonista do Complexo anunciado pelo pai da 

psicanálise como central à elucidação da psique humana. Jacques Lacan (2005, 

p.202), mais tarde, viu nele mais que um protagonista de mitos: Tirésia é considerado 

“aquele que deveria ser o padroeiro dos psicanalistas.”  

Fui apresentada a esta faceta do advinho de Tebas nos seminários de formação: “[...] 

Tirésias mudava de sexo não por simples periodicidade, mas em razão de um acidente 

[...] é na condição de quem já foi mulher durante o intervalo de sete anos que Tirésias 

é chamado a dar seu testemunho, diante de Júpiter e Juno, sobre a questão do gozo.” 

(LACAN, 2005, p. 203)  

Como não me fazer acompanhar por Tirésias em meio ao mundo da psicanálise? A 

certa altura do trabalho de campo, percebi o quanto ele poderia ser um conselheiro e 

mesmo exercer a excelente função de visionário, que tão bem soube fazer junto aos 

tebanos. Afinal, Tirésias acompanhou a saga da família dos Labadácios, tão cara aos 

psicanalistas em suas elucubrações. Em busca das nuances sobre a experiência de 

formação de psicanalistas na Sede, pensei: Tirésias, embora cego, apontaria o 

caminho para desenvolver a pesquisa. Consultei-o a respeito da tese, tomando-o, de 

algum modo, como um co-orientador.  

- Aí está você na Bahia, grande Tirésias! Aproveito para perguntar o que fazia você 

naquele laboratório social.  

- Os mitos estão em toda parte, voam como pássaros... – Responde circunspecto e 

enigmático. Eu continuo sem entender e brinco para descontrair: 

- Sei que tem sido a inspiração dos psicanalistas, especialmente de Lacan, o francês.  

Mas daí a você aparecer na Bahia da década de 70... Na terra dos Orixá e na pele de 

um argentino dissidente que associa psicoterapia com psicanálise! Sinceramente, 

espanto-me.  
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- Talvez você não tenha entendido muito sobre aquele laboratório... Não percebeu que 

Rodrigué me atribuiu o poder de curar devido à descoberta das forças ocultas da 

tragédia edípica? Lembra-se ao menos do mito? Advinhei o futuro de Édipo no Oráculo 

de Delfos: mataria seu pai e casaria com sua mãe.  

- Conheço a tragédia. - Respondi um tanto ressabiada com o tom desafiador que ele 

empregava. - Freud a utilizou para escrever sobre o tabu do incesto, julgando tal 

proibição uma lei fundamental para a cultura; daí advém o famoso “complexo de édipo” 

da teoria psicanalítica.  

- Então, o que lhe espanta? - Perguntou com a inflexão de voz de um velho sábio. A 

ausência do olhar provocando o vazio. Penso um pouco mais... 

- Um certo mistério no laboratório social... Rodrigué se sentiu em sua pele, Tirésias. 

Como não me espantar? 

- Então fale mais sobre isto... 

 

Sobre a primeira parte das práticas da “cura” de Dorado, Rodrigué destaca o papel de 

Tirésias no drama encenado a partir da história de Édipo. Não se trata de “exorcismo”, 

afirmou Rodrigué (1976). Contudo, não nega a presença da magia ou poder advindo 

da proibição:  “[...] sem que eu percebesse, converti-me em Tirésias, o vidente e 

visionário grego, aquele que acompanha as tragédias, o mendigo sábio.” 

(RODRIGUÉ, 1976, p. 71).  

Rodrigué lança mão de seus conhecimentos psicanalíticos freudianos sobre o 

“complexo de édipo” e propõe uma prática de encenação entre Dorado e Deitinha. É 

importante atentar para o fato de que Rodrigué escutou a história de Dorado no início, 

quando ele foi para o centro do grupo. Ao longo da fala de Dourado, a partir de sua 

experiência na área de psiquiatria e psicanálise, Rodrigué identificou elementos que 

chamou de paranoicos. Ao que parece, encontrou o núcleo que precisava ser 

trabalhado em Dourado e foi traçando estratégias para a cura.  

Vejamos as palavras dele quando afirmou a importância da regra da abstinência no 

caso de Dorado:  
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Com ela (a abstinência), criamos o clima rarefeito em que a palavra ecoa num 
vazio de movimentos corporais. A abstinência me conferiu uma magia mais 
potente do que a paranoia de Dorado. E a magia ou poder é uma arma 
indispensável naquele que cura. A regra de abstinência canaliza a expressão 
verbal. (RODRIGUÉ, 1976, p. 82). 

Após elencadas as ações terapêuticas, passemos a identificar a base do trabalho de 

Rodrigué. Segundo ele, as práticas realizadas durante “a cura” de Dorado, estavam 

fundadas em duas vertentes: psicanalítica e bioenergética. A primeira trabalhando 

com representações e a segunda com os sintomas. O início das práticas esteve mais 

fundado na psicanálise, no trabalho com representações e a segunda parte com a 

bioenergética.  

Rodrigué utilizou princípios do psicodrama convidando Dorado a encenar uma 

conversa por telefone com uma pessoa, mas sua prática estava ancorada em 

elementos psicanalíticos. Rodrigué identificou uma relação triangular simbólica entre 

Dorado, Deitinha e Walter, a pessoa ausente no laboratório com quem Dorado deveria 

conversar por telefone. As interpretações sobre o caso e as ações do terapeuta foram 

elaboradas a partir da teoria psicanalítica sobre “o complexo de édipo”. Qual foi a ação 

do terapeuta? Proibir Dorado de contar a história dos dissidentes. Esta ação está 

fundada na concepção psicanalítica sobre a função da proibição, da lei, para a 

estruturação psíquica, como esclarece o trecho abaixo: 

A cura começou com a ideia ou com a representação psíquica, ou se quiserem, com 
o pano que se levanta começando uma história. [...] Minha proibição criou o contexto 
que possibilitou a concentração edípica. Foi a única (a melhor) maneira possível de 
romper a cena, tirando-o da petrificação paranoica. Este é um movimento psicanalítico 
que o bionergético talvez não aceite se a sua ideologia o leva a mistificar a liberdade 
do corpo. (RODRIGUÉ, 1976, p. 80). 
 

Aí está uma característica do trabalho terapêutico de Rodrigué nos laboratórios 

sociais. O trabalho com o corpo surge a partir de interpretações psicanalíticas sobre 

a fala e comportamento do paciente, como foi descrito no caso de Dorado. O 

comentário acima revela este aspecto e chama a atenção sobre a escolha de Rodrigué 

pela teoria psicanalítica para guiar seu trabalho em detrimento da ênfase na liberdade 

corporal que geralmente caracteriza a abordagem bioenergética.  

A este respeito, Hélio de Castro, em entrevista em março de 2017, ressalta que 

aprendeu um critério crucial com Rodrigué: primeiro é preciso acolher e escutar o 

grupo, para então realizar um raciocínio analítico a partir do que escutou. Somente 
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depois deste raciocínio, o terapeuta vai propor um exercício corporal, uma 

dramatização ou o que verificar ser necessário para trabalhar alguns aspectos dos 

indivíduos e do grupo. Em geral, diz Hélio, encontramos terapeutas que escolhem, a 

priori, uma técnica ou jogos para mobilizar as pessoas e gerar as falas. A fala ocorre 

após a aplicação da técnica, sendo praticamente um comentário dos efeitos que 

aquela técnica provocou. “A escuta em primeiro lugar” é um diferencial oriundo da 

articulação que Rodrigué fazia entre a psicanálise e terapias corporais. O trabalho 

corporal segue a partir do que o terapeuta captou em termos de questões na fala do 

grupo. Hélio enfatiza com admiração que Rodrigué não se preocupava com quem ele 

era, mas com o que ele falava.  

Ainda no seu relato sobre o laboratório social, Rodrigué (1976, p. 80), afirma que as 

encenações seguiram os princípios do psicodrama, quando pessoas em um trabalho 

terapêutico se dispõem a realizar cenas coordenadas por um terapeuta. No entanto, 

critica a ideia de que “ [...] o psicodrama, a gestalt e a bioenergética são instrumentos 

auxiliares para serem empregados em torno e junto à psicanálise que oficia com o 

corpus teórico.” Recusando a ideia de um psicodrama psicanalítico, Rodrigué afirma 

fazer “uma psicanálise dramática”, apoiando-se em Eduardo Pavlovsky: 

Na realidade, o triângulo edípico é a matriz do psicodrama, pedra fundamental de toda 
a expressividade posterior. O artifício de Moreno cria o espaço simbólico, como disse 
bem Martha Berlin, em que a história não é remetida ao passado nem ao presente 
concreto, mas a uma dimensão dramática em que Deitinha encarna Jocasta e Laio. 
(RODRIGUÉ, 1976, p. 80).  

 

[Ficção 2] 

- Meu caro Tirésias, tudo isto não deixa de ser muito complexo para minha mente de 

cientista social. Embora tenha estado entre psicanalistas nos últimos anos, nem 

sempre é fácil acompanhar a sua lógica, compreender o jargão profissional. A 

dificuldade agora é maior: deparo-me com o texto de um psicanalista que ousou 

utilizar outras técnicas terapêuticas e promoveu um encontro entre Sigmund Freud, 

Wilhelm Reich, Alexander Lowen e Jacob Moreno.  

- E o que esperava? Pergunta Tirésias fazendo-se de inocente.  
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- Sabe, tem momentos que a dificuldade se instaura com mais força. Tudo parece 

obscuro e vem a paralisia.  

- Como as histéricas de Freud? Sorri ironicamente o famoso vidente.  

- Quem sabe? Pode até ser, mas assim vou ficar mais confusa ainda.  

- Então termine de contar sobre o laboratório. 

- Ah, sim. Vamos seguir o raciocínio de Rodrigué e descontrair apreciando o seu bom 

humor. Sabe o que ele escreveu? Imagine! 

“Tirésias não pode ser membro da Associação Psicanalítica Internacional.” 

(RODRIGUÉ, 1976, p. 79).  

Enquanto rimos com a tirada do psicanalista bem-humorado, vamos buscar 

informações sobre os personagens que atuam nos bastidores do laboratório social 

organizado por Rodrigué.  

Sobre Freud temos o capítulo da tese que serviu de panorama sobre a história da 

psicanálise. Reich, por sua vez foi discípulo de Freud, mas rompeu com ele e seguiu 

o rumo de suas próprias ideias sobre a sexualidade humana. Jacob Moreno criou o 

psicodrama fundado na dramatização. Alexandre Lowen criou a bioenergética, 

seguindo alguns dos passos de Reich.  

Segundo Rodrigué (1976, p. 81), embora mais à esquerda, Jacob Moreno se inspirou 

em Freud: “O complexo de Édipo abre as portas do teatro concebido como um diálogo 

de vozes interiores. Partindo dessa afinidade de origens, Moreno pode ser a corda do 

violão freudiano.”  Aí se encontra o princípio da musicalidade que ressoa no laboratório 

criado por Rodrigué. Nada de ecletismo, defende-se. Trabalhar com a palavra e o 

corpo, eis a indicação de Rodrigué/Tirésias.  

O psicanalista dissidente da IPA e da APA mais uma vez escreve sua crítica à 

psicanálise. Reconhecendo o desfecho positivo do trabalho com Dorado no laboratório 

social, Rodrigué (1976) critica a concepção psicanalítica de “análise interminável”. 

Compara o trabalho analítico que se faria em um exemplo hipotético de três anos para 

transformar “núcleos paranoicos” de um paciente, com o trabalho curto de 90 minutos 

em um laboratório social capaz de impactar tal núcleo paranoico mais rapidamente. 
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Ele avança dizendo que não se trata de um tratamento psicanalítico tradicional. Por 

outro lado, antevê uma possível crítica de psicanalistas acusando-o de fazer do 

laboratório um espaço de “exorcismo”.  

Rodrigué (1976, p. 780) reconhece o ponto fraco dos “laboratoristas”: fragilidade 

teórica. Assim, negando qualquer tipo de prática exorcista, Rodrigué se defende 

previamente das críticas fazendo uma avaliação fundamentada da cura de Dorado e 

da prática terapêutica do laboratório.  Defendeu a que ideia de que não se tratou de 

exorcismo, mas de cura. Não houve “implicações místicas ou a explulsão de um 

demônio real ou imaginário.” Entretanto, o próprio Rodrigué revisita sua experiência 

de ex-psicanalista didata e admite ainda restar uma dúvida entre “o processo 

terapêutico elaborativo”, mais demorado, e a “cura” em laboratório, mais rápida. Sobre 

a dúvida, Rodrigué não aprofunda considerações, apenas a menciona.  

A reflexão de Rodrigué sobre o laboratório da “cura de 90 minutos” conta também com 

oito páginas escritas por Dorado sobre sua experiência no laboratório. É um texto rico 

em descrições sobre seu estado emocional e os efeitos dos exercícios que realizou 

no laboratório, acrescido de informações sobre os dias seguintes à experiência de 

cura. Sua narrativa é comentada por Rodrigué em notas de Rodapé, esclarecendo 

detalhes ao leitor sobre os propósitos dos exercícios realizados e também refletindo 

sobre a experiência dele como terapeuta.  

 

[Ficção 3] 

- O que achou, Tirésias? 

- Você está indo bem, apesar da insegurança que lhe é peculiar. 

- E quem não se sente inseguro escrevendo uma tese? Em certos momentos fico cega 

como você. 

- Ser cego tem suas vantagens, escuta-se melhor.  

- Não deixa de ser, mas agora mesmo estou cheia de dúvidas sobre como seguir com 

os próximos capítulos.  

- Apenas siga. -  Diz com a face quase imóvel.  
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- Apenas siga? Só isto? - Resmungo decepcionada.  

- O que mais você quer? Que eu escreva a tese para você? –  Responde destilando 

o remédio ácido dos sábios.  

- Claro que não! – Exaspero-me e emendo: - Você é Tirésias, pode dar pistas sobre o 

caminho a seguir.  

Sem mais uma palavra Tirésias recolhe-se. Sozinha, penso sobre o texto.  
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                                                                                                     ֎ 

“Pois a identidade é apenas um mínimo, 
não passando de uma espécie, e espécie 
infinitamente rara, de diferença, assim 
como o repouso é apenas um caso do 
movimento e o círculo uma variedade 
singular da elipse.” (Gabriel Tarde) 

 

 

6 SEDE PSICANÁLISE: macro e micropolítica de formação   

 

Neste capítulo vamos seguir as linhas de movimento deixadas pelas ações dos que 

fazem ou fizeram parte da Sede. Vestígios foram deixados em documentos, alguns 

escritos à mão. As letras dizendo sobre o pensar que também envolve outros traços: 

rabiscar, cortar, emendar e deixar em branco o espaço para o que ainda não surgiu. 

Há poesia no fazer humano, nas suas hesitações, nos impulsos criativos e na 

elaboração que antecede as atividades, sejam encontros para debater textos de Freud 

e Lacan, apresentar e discutir casos clínicos, sejam eventos para expor textos autorais 

e receber convidados para dialogar sobre saberes não psicanalíticos.    

O objetivo deste capítulo, portanto, é refletir sobre as ações que depositaram sentidos 

às experiências de formação, à medida que se tornaram práticas e foram ganhando 

contornos mais nítidos ao longo do tempo.  A formação pode ser percebida por linhas 

de movimento, traçados de ações e práticas que se firmaram ou esmaeceram. A 

noção de historicidade como condição ontológica do humano torna-se crucial para a 

compreensão de que construímos mundos a partir das nossas ações, experiências 

diversas que podem gerar associações mais ou menos duradouras.  

A historicidade mostra-se como condição ontológica (ALVES, 2010), pois é na 

experiência com o outro que o humano se faz, criando práticas e ambientes. 

Pluralidade e singularidade intercambiadas em fluxos de atividade e passividade 

formando mundos de relações, práticas, regras e formas de organização. Linhas de 
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movimento podem instituir práticas ou dissolvê-las. Não há certezas onde o fluir dos 

desejos humanos pode vazar por linhas de movimento impensáveis.  

A cristalização de linhas de movimento dá a sensação de alguma segurança. Padrões 

são criados em segmentaridades que expressam binaridade, linearidade e 

circularidade; trata-se de segmenaridade molar padronizando relações e 

disseminando alguma macropolítica (DELEUZE, PARNET, 2004; DELEUZE, 

GUATTARI, 2012). Contudo, nos enganamos se pensamos em padrões como 

estruturas. O movimento nunca cessa, a vida é feita de impermanência. A tradição 

sociológica deixou-se encantar pela noção de social, como se fosse feito de um 

material quase palpável. A busca por padrões e estruturas que pudessem explicar as 

organizações humanas cegou a maioria dos teóricos. A instabilidade foi invisibilizada 

com a sombra de poderosa estrutura social erigida pela teoria social.  

Refletindo sobre tal equívoco, busquei observar tanto as ações e práticas que vão 

depositando sentido às experiências de formação de psicanalistas na Sede, quando 

as linhas de movimento que provocam desagregação e cessação de práticas. Macro 

e micropolítica são indissociáveis. Há períodos em que a macropolítica ganha 

contornos fortes, como uma “árvore” de tronco espesso e podemos até acreditar que 

é muito sólida, praticamente instransponível. Contudo, as moléculas, embora 

invisíveis, continuam agindo. Como negar o movimento molecular, micropolítico? 

Padrões de comportamento podem ser consolidados, mas o humano é intensidade de 

fluxos e desejos; assim, os mais diferentes rumos se abrem.  

Vejamos ações e práticas voltadas para a formação de psicanalistas. Destaquei três 

períodos que compõem intensidades variadas, sendo possível vislumbrar a relação 

entre macro e micropolítica. O primeiro período inicia-se com a criação da Sede como 

espaço de transmissão de psicanálise lacaniana em 1988. O segundo está marcado 

por uma ata do ano 2000 que funda a associação registrada em cartório, com estatuto, 

órgãos e critérios para o candidato a psicanalista tornar-se membro da Sede. O 

terceiro período foi demarcado por uma diáspora consolidada em 2012, um pouco 

antes de eu ingressar no curso de doutorado na UFBA.   
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6.1 Da Clínica Uno para a Sede    

 

Quando Hélio e Marianita compraram as salas 807 e 808 no Ed. Empresarial 

Convention Center no final da década de 80, consolidaram um desejo que vinha se 

delineando desde que iniciaram os estudos sobre a teoria lacaniana, ainda na Uno. A 

teoria freudiana sempre foi norteadora das práticas psicoterápicas da Uno, embora a 

formação de terapeutas incluísse técnicas de bioenergética e dinâmicas para grupos. 

Entretanto, à medida que aprofundavam os estudos da teoria lacaniana, Hélio e 

Marianita passaram a modificar a abordagem clínica com os pacientes. A clínica 

psicanalítica lacaniana produzia efeitos instigantes e movia o desejo de seguir a ética 

da transmissão psicanalítica formulada por Lacan.  

Segundo Hélio, não deixou de haver algum estranhamento por parte de colegas 

quando ele começou a trabalhar com as técnicas lacanianas nos grupos terapêuticos 

da Uno. A Sede surgiu nesse movimento de Hélio e Marianita em direção à psicanálise 

lacaniana. O desejo surgindo em meio a práticas e seus efeitos, neles e em seus 

pacientes. Novas linhas de movimentos emergindo de inquietações e descobertas. 

Desse grupo de terapeutas, somente Celina acompanhou Hélio e Marianita.  

Abaixo compartilho notas sobre a primeira entrevista que fiz para escrever o projeto 

de doutorado. Como em início de pesquisa, estava mais cega do que podia imaginar. 

Não conseguia alcançar muito do que Celina me contava. Preferi não interrompê-la 

demasiadamente para fazer perguntas, afinal registrar a história parecia mais 

importante. Ainda angustiada, durante a entrevista, procurava a paciência necessária 

ao (à) pesquisador (a) que, aos poucos, tentará reconstituir fragmentos de narrativas 

de vários informantes e, a partir de outras tantas fontes, produzir a sua própria versão 

da história. Meu pensamento dava voltas tentando acompanhar a narrativa, os nomes, 

as relações entre as pessoas, os acontecimentos e datas.   

Ao longo do processo de pesquisa, o conteúdo desta entrevista foi ganhando novos 

tons. Se naquele momento a expressão “comunidade terapêutica”, por exemplo, era 

praticamente vazia de realidade para mim - a não ser por uma vaga noção do senso 

comum -; após ler os livros de Rodrigué, pude compreender o contexto da experiência 

dele como psicanalista na Clínica Austen Riggs na Califórnia. O livro “Biografia de uma 

comunidade terapêutica” é emblemático pelos relatos. Como vimos no quarto e quinto 
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capítulo, havia um interesse de médicos psiquiatras em Salvador sobre as 

experiências com comunidades terapêuticas. Rodrigué fora convidado a supervisionar 

o trabalho dos profissionais da Casa de Saúde Ana Nery onde um projeto de 

comunidade terapêutica estava sendo desenvolvido. Hélio de Castro participou dessa 

experiência enquanto médico psiquiatra, ainda bem jovem.  Também no bojo desse 

período, a formação oferecida por Rodrigué aos três grupos de profissionais, 

juntamente com Martha, deixou marcas com seus laboratórios sociais. Marianita e 

Hélio foram protagonistas do laboratório social que Rodrigué elegeu como digno de 

registro em livro. Tudo isto compõem um cenário amplo que ilumina a compreensão 

das trajetórias dos fundadores da Sede.  

Todo este contexto, como um pano de fundo, confere uma perspectiva mais profunda 

à narrativa de Celina sobre a passagem da Clínica Uno para a Sede.  Justamente 

neste ponto da história, mergulhamos no enigma que Jane Russo (2002b, p. 63-64) 

apontou: os “[...] psicanalistas que formam a nata do movimento lacaniano de 

Salvador iniciaram sua carreira através do trabalho corporal.” Friso que o objeto de 

estudo desta tese recorta a história de uma instituição de psicanálise lacaniana em 

Salvador; entretanto, há outras histórias para contar, cada uma certamente com sua 

singularidade.  

No que concerne ao recorte temático em tela, importa perceber como na Clínica Uno, 

o laboratório “Ser terapeuta”, conduzido por Hélio, foi um evento que ilustra bem o 

movimento de transformação na direção da psicanálise lacaniana. Novos sentidos 

gestados e elaborados coletivamente. Linha de fuga a tecer novos caminhos: “Antes 

de mais, é preciso saber traça-la, saber como e onde a traçar.” (DELEUZE, PARNET, 

2004). Sem dúvida houve rompimento, mas a máquina era mutante e produzia 

novidade. O movimento envolveu buscar novos territórios e práticas. 

 

 [Notas sobre entrevista com Celina em agosto de 2012: da Uno à Sede] 

Na tarde de 27 de agosto de 2012, fui conversar com Celina. Muito acessível, falou com 

naturalidade e de modo muito espontâneo sobre como a Sede surgiu na vida dela. Contou-me 

que antes da Sede havia um grupo de profissionais que trabalhava na Clínica Uno, fundada por 

Hélio e colegas. Este grupo de profissionais trabalhava com psicoterapias desde os anos 80.  
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- “Isto era algo que tinha a ver com o momento social da época. Havia comunidades terapêuticas, 

grupos terapêuticos, tudo muito intenso”, disse Celina. - “Os grupos terapêuticos já eram muito 

frequentes no final da década de 70”, continuou a falar: - “Gestalterapia, muitos grupos 

terapêuticos, trabalhos de final de semana, era muita gente de fora vindo para os cursos, de sexta 

a domingo, em 79”.  

Realizando formação em terapia corporal, depois bioenergética, Celina, desde aquela época, fazia 

estudos sobre a teoria de Freud: -  “A base de Reich era Freud. Na época trabalhávamos muito 

com análise de caráter.” Embora já tivesse feito leituras sobre Freud, realçou que o primeiro 

grupo de estudo mais aprofundado sobre teoria psicanalítica de que participou foi com 

Marianita, na clínica Uno, quando fazia formação em bioenergética.  

Ou seja, segundo Celina, a Uno era uma clínica bem aberta para receber profissionais que 

trabalhavam com diversas técnicas de massagem, manobras com o corpo, reajustamento de 

postura, entre outras. Como tinha um salão bem grande, alugavam para cursos; ela mesma 

conta ter feito vários cursos lá desde estudante: - “Comecei por aí, a fisioterapia me mostrou 

esse caminho. Além dos cursos, não fiquei só no físico, comecei a fazer terapia, a me trabalhar”.  

Para surpresa minha, descobri na entrevista que Celina fez curso superior de fisioterapia. Ainda 

era estudante de fisioterapia, quando começou a frequentar a Uno para aprender técnicas 

corporais, equilíbrio energético, massagem e terminou fazendo a formação para ser terapeuta 

corporal. Também foi do grupo pioneiro de biodança de Salvador.  

Depois de realizar formação em bionergética, Celina tornou-se psicoterapeuta. A relação dela 

com Hélio vem dessa época, quando resolveu seguir uma linha mais terapêutica e passou a fazer 

terapia bioenergética com ele. Sobre o assunto reflete: - “Hoje se alguém me perguntar, já não 

sei dizer... fiz vestibular para fisioterapia e também para psicologia, segui a fisioterapia, mas 

voltei para psicologia”, disse sorrindo.  

E seguimos conversando. Ela se reportou aos comentários críticos da época sobre os 

psicanalistas que não cumprimentavam seus pacientes fora do consultório, havendo casos de 

entrar no mesmo elevador e não falar; além de primar pelo uso de roupas formais, sempre no 

mesmo padrão pastel ou preto. - “Algo muito rígido. A psicanálise naquela época era muito 

careta... O terapeuta não tinha contato corporal com o paciente, era uma postura muito formal”.   
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Mesmo tecendo tais comentários críticos sobre o comportamento dos psicanalistas da época, 

Celina destacou que a formação em bioenergética sempre envolveu o estudo da obra de Freud, 

pois Reich era discípulo dele.  Nessa época, na Uno, ela fazia terapia com Hélio e estudava a 

teoria psicanalítica com Marianita:  - “Quem estudava com um, fazia terapia com outro”.  

 Enquanto isso, pensavam em montar o espaço que viria a ser a “Sede”:  - “Fui cliente de Hélio 

antes dele assumir a psicanálise ... agente mudou junto da bioenergética para a psicanálise.  A 

mudança para a psicanálise foi bem orgânica. Ele foi mudando e eu também. Você vai 

descobrindo que há outra possibilidade de aprofundamento.” Celina se refere ao estudo da obra 

de Lacan e à mudança que Hélio foi realizando no fazer clínico. - “No início dos anos 80 

começamos a estudar Lacan, era outra forma de lidar com a psicanálise, o lugar do analista... 

quebrou aquela rigidez dos freudianos. Foi a abertura da psicanálise”.  

Celina conta que a ideia de sair da Uno foi gestada aos poucos e Hélio organizou um laboratório 

de final de semana, intitulado “Ser terapeuta” para fazer a passagem para a psicanálise:  – 

“Aquele laboratório já foi diferente. Diferente dos laboratórios que se fazia em bioenergética, 

com várias técnicas corporais. O laboratório ‘Ser terapeuta’ deu mais espaço para falar, elaborar 

esta mudança, embora tenha havido exercícios de mobilização. Foi bem intenso, elaboramos 

bastante esta passagem”. 

A partir daí, Hélio e Marianita sugeriram que as pessoas que faziam análise com um 

profissional, não participassem do grupo de estudos dele. Segundo Celina: - “Era o início da 

mudança e havia necessidade de deixar as coisas mais claras.” Ou seja, como Celina era 

analisada por Hélio, foi fazer parte do grupo de estudos coordenado com Marianita. Quem fazia 

análise com Marianita, frequentava o grupo teórico de Hélio. Este critério fez parte da 

reelaboração da formação que foi, aos poucos, tomando uma dimensão mais psicanalítica, 

enquanto aprontavam o novo espaço, já assumidamente psicanalítico.  

Foi no segundo semestre de 87 que Hélio e Marianita abriram seus consultórios nas salas da 

Sede. – “Nesse momento inicial da Sede, durante seis meses, os grupos de estudos ficaram assim 

organizados, mas no ano seguinte já surgiu outro movimento”. Segundo Celina, interesses 

temáticos orientaram as escolhas dos grupos independente da condição de ser ou não analisado 

por Hélio ou Marianita. Ela explicou também que primeiro surgiu o nome “Sede”, depois “Sede 

Psicanálise”.  Mudaram para o novo espaço sabendo o que queriam estudar. Hélio e Marianita 
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foram os responsáveis por comprar duas salas e organizar o novo endereço onde a Sede foi 

fundada.  

Aqui temos o traçado de linhas de movimento que tomam uma certa direção. Um novo 

espaço em construção; produto de inter-relações a gestar identidades. Como lembra 

Massey (2008, p. 30) em sua geografia das relações de construção de identidades: 

“[...] a espacialidade pode ser, também, desde o princípio, integrante da constituição 

dessas próprias identidades, incluindo as subjetividades políticas.” Da Clínica Uno 

para a Sede, o movimento a produzir renovação e novas construções profundamente 

articuladas: espaço, identidade e práticas.    

Ressalto o processo de constituição de identidades como relacional e imbrincado em 

suas dimensões micro e macropolíticas. Deleuze (DELEUZE, PARNET, 2004) nos diz: 

“Uma sociedade, assim como um agenciamento coletivo, define-se antes de mais 

pelas suas pontas de desterritorialização, pelos seus fluxos de desterritorialização.” O 

laboratório “Ser Terapeuta” comportou fluxos de desterritorialização, movimentou o 

que os referidos autores chamaram de “linha de fuga ou ruptura”.  

Permitam uma digressão para organizar a argumentação. “Linha de fuga” é um termo 

que provoca a imaginação. Sair de um lugar para outro, indefinidamente a criar 

traçados com o próprio movimento. O corpo em outra direção, vejamos exemplos. Os 

povos Tupi no século XVI percorreram florestas, indo e vindo na imensidão que 

habitavam. Nômades do deserto, atravessam areais em caravanas sob o sol a pino. 

Hoje, refugiados de toda sorte seguem traçando linhas de fuga que cortam fronteiras. 

Deleuze (DELEUZE, PARNET, 2004, p. 164,) sobre as linhas de fuga, sintetiza: “[...] 

é aí que se traça o real.” 

Há mais, “linhas de fuga ou de ruptura” podem gerar tanto “máquinas de guerra”, 

quanto “máquinas mutantes”. Como não se assustar com o perigo de o fluxo de 

movimento acionar a destruição? Desterritorializar pode significar mudança por duas 

vias: uma construtiva, outra destrutiva. Seguir novos rumos é encarrar as incertezas 

e abrir-se.  

Se a “linha de fuga” produzir uma “máquina mutante ou plano de consistência”, a 

desterritorialização inicial que lhe caracteriza gerará “linhas moleculares”. O 

movimento das “linhas moleculares” produz re-territorializações com consequentes 
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estabilizações. Por exemplo, se entendemos o laboratório “Ser terapeuta” como parte 

do funcionamento de uma “máquina mutante”, algo estava sendo produzido. Pode-se 

vislumbrar o movimento que gerou um “plano de consistência” e posteriormente as 

“linhas moleculares” que produziram a Sede.  

Nos itens seguintes deste capítulo, faço uma leitura dos documentos da Sede a partir 

da noção de “linhas de movimento”, possíveis re-territorializações e produção de 

linhas molares, com segmentos bem determinados, um plano de organização e sua 

máquina de sobrecodificação. Micro e macropolíticas são indissociáveis para a 

compreensão do processo de formação de psicanalistas.  

 

6.2  Produzindo um ambiente de formação em psicanálise (1988 a 1999) 

 

Em 1988, no dia 03 de março, Marianita iniciou a coordenação de um grupo de 

estudos cuja frequência era quinzenal. O grupo se reunia durante duas horas, das 

18:30 às 20:30, para estudar temas fundamentais da teoria freudiana para a clínica 

psicanalítica. Hélio de Castro coordenava um grupo na terça-feira, também de quinze 

em quinze dias, por duas horas. 

Examinando os documentos coletados sobre a programação de estudos de cada 

grupo, percebe-se um elemento que faz parte da concepção de formação do 

psicanalista lacaniano na Sede: o estudo de Lacan sempre associado à teoria 

freudiana. Em 1991, por exemplo, enquanto Marianita ficava incumbida de discutir a 

“identificação histérica” a partir dos textos de Freud, abordando “Um caso de histeria 

– Miss Lucy de R.”; Hélio de Castro também discutia o tema da “identificação”, mas a 

partir da obra de Lacan, especialmente no livro 1 do Seminário (“Os escritos técnicos 

de Freud”).   

Em 1992 surgem alterações nas práticas de estudos. Em primeiro lugar, a frequência 

do seminário coordenado por Marianita Requião passa a ser semanal. A segunda 

novidade na programação para o primeiro semestre de 199269 é a “aula inaugural” 

                                                             
69 Em 1993 a aula inaugural intitulada “Amor, sonho e palavra” foi dada por Syra Lopes para iniciar a 
programação daquele ano. 
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oferecida por Hélio de Castro em 10 de março sobre o tema a ser estudado naquele 

seminário coordenado por Marianita. O tema da aula inaugural foi “O sonho e sua 

interpretação”.  No texto que norteia a concepção do estudo daquele semestre, 

destaquei em vermelho a noção psicanalítica “desejos inconscientes” vinculada aos 

sintomas, sonhos, chistes e atos falhos. A ênfase do seminário foi dada à interpretação 

freudiana dos sonhos. O livro de Freud “A interpretação dos sonhos” constituiu o eixo 

do referido seminário em 1992.  

 

Figura 3 – Recorte da folha de ofício com a programação do seminário coordenado por Marianita 
Requião no 1º semestre de 1992 

 

 

 

A terceira mudança é a noção de “Clínica Lacaniana” com o curso de frequência 

mensal oferecida por Hélio de Castro sobre “As estruturas existenciais”. O seguinte 

texto acompanha o documento de divulgação:  
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Figura 4 – Recorte da folha de ofício com a programação do curso mensal coordenado por Hélio de 
Castro no 1º semestre de 1992 

 

 

Importante destacar a noção de que “[...] se produz o homem como sujeito do desejo 

inconsciente”. A noção de “sujeito do desejo inconsciente” é central para compreender 

a teoria lacaniana, já que Freud não utilizava a palavra “sujeito”. Este curso de Hélio 

estava em sintonia com os seminários coordenados por Marianita, pois a noção de 

inconsciente em Freud e em Lacan foram estudadas concomitantemente. Em geral as 

mesmas pessoas frequentavam os seminários e cursos na Sede; portanto, o trabalho 

com as teorias freudiana e lacaniana fundamentavam a concepção de formação de 

psicanalistas na Sede. Enquanto Marianita Requião apresentava teoria, técnicas e 

casos clínicos de Freud sobre a relação entre “desejos inconscientes” e “sonhos”, 

Hélio de Castro trabalhava a “cadeia do inconsciente” introduzindo noções lacanianas 

como “Outro” e “sujeito”. A título de esclarecimento, importa marcar que a noção 

lacaniana de “sujeito” está sempre referida a “desejo inconsciente” e não pode ser 

confundida com noções filosóficas, sociológicas ou antropológicas de sujeito. 

Depreende-se do texto na figura 4 que o trabalho do psicanalista com seu paciente 

“[...] produz o homem como sujeito do desejo inconsciente.” Aprende-se na Sede que 
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por meio da prática psicanalítica, na interação entre o psicanalista e seu paciente, 

emerge o sujeito do inconsciente no movimento da cadeia de significantes.  

A quarta novidade que surge na Sede em 1992 é a relação entre Psicanálise e 

Educação com um grupo de estudos de frequência quinzenal às 19:30. 

Acompanhando a temática do semestre na Sede, a noção lacaniana de “sujeito do 

desejo” aparece como central e contraposta à noção pedagógica de “sujeito do 

conhecimento”.  

Figura 5 – Recorte da folha de ofício com a programação do grupo de estudos coordenado por Noélia 
Pessoa no 1º semestre de 1992 

 

O objetivo do grupo de estudos era “buscar o reconhecimento das fontes libidinais do 

desejo de saber” e também “questionar a possiblidade do educador de renunciar ao 

narcisismo e seu fantasma de domínio”. Questionando se na escola haveria “espaço 

para o sujeito do desejo”, a proposta de estudo parece partir da psicanálise para 

problematizar a relação entre as ações pedagógicas do educador e as “fontes 

libidinais do desejo de saber”. Aqui também o conceito de inconsciente freudiano e o 

de sujeito de desejo inconsciente de Lacan são pensados em um campo de ação 
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específico: a educação. A bibliografia contempla obras psicanalíticas e também da 

área da educação. Assim a concepção de formação da Sede já se mostra rizomática 

na medida da abertura que possibilita brotar novas ideias e práticas a partir das 

pessoas que vão se associando ao ambiente. Assim o ambiente de formação vai 

sendo criado.  

A partir deste documento, identifico alguns elementos da concepção de formação de 

psicanalistas na Sede e da organização das suas práticas.  Sobre a concepção de 

formação, a articulação entre as teorias freudiana e lacaniana é vista como necessária 

na medida em que Lacan criou a sua teoria relendo a produção teórica e técnica de 

Freud. Na Sede, a formação sempre esteve fundamentada na prática de aprofundar 

o estudo de Lacan iluminando os conceitos, teorias e casos clínicos de Freud em sua 

obra. Para isto, a leitura e discussão de textos de Freud tem sido realizada 

sistematicamente nos seminários de formação. Ao final de cada ano, a coordenação 

da Sede se reúne para escolher a temática do próximo ano de modo a identificar os 

textos de Freud e de Lacan que fundamentam os conceitos e teorias psicanalíticos. 

Naquela época, cada dia do seminário era pensado a partir de um ou mais textos. Em 

1993 os nomes das pessoas responsáveis pela exposição dos textos já estavam 

integrados ao programa dos seminários, ficando ao lado de cada texto a ser discutido. 

Assim é há três décadas.  

Este é o movimento de estabilização produzido pela “máquina de mutação” que 

emergiu desde a Clínica Uno. Em quatro anos o espaço de psicanálise foi 

consolidando suas práticas de formação. No sétimo capítulo teceremos considerações 

sobre algumas práticas e habilidades concernentes à Sede; ou seja, o estudo teórico 

de Freud e Lacan, a análise pessoal e supervisão da clínica são indissociáveis e 

estiveram presentes como prática desde o início.  

Assim, a instituição de psicanálise vai emergindo enquanto consolidação de 

experiências e práticas, fruto da historicidade. Modelada pelo tempo, sendo ação, 

acontecimento e práticas; a instituição é fluxo. Mais uma vez recorro a a Merleau-

Ponty (1968a):  

Entende-se aqui por instituição aqueles acontecimentos de uma experiência 
que a dotam de dimensões duráveis, com  relação às  quais  toda  uma  série  
de  outras  experiências  terão  sentido, formarão uma  seqüência pensável ou 
uma história. Ou ainda os acontecimentos que depositam um sentido em mim, 
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não a título de sobrevivência e de resíduo, mas como apelo a uma seqüência, 
exigência de um porvir. (MERLEAU-PONTY, 1968a) 

Os acontecimentos deixam rastros e sedimentações impregnadas de sentido.  O 

movimento de institucionalizar ocorre paulatinamente por meio das ações e seus 

sentidos refeitos pela própria temporalidade. Um eixo se delineia aos poucos como 

segmentação molar. O eixo de estudos Freud-Lacan vai ganhando corpo ao longo da 

década de 90 e assim a macropolítica é tecida junto à micropolítica que nasce das 

relações cotidianas na Sede. Reuniões para planejar roteiros de estudos, 

programação de atividades, bem como as próprias sessões de estudos em grupo, as 

supervisões de casos clínicos e demais práticas vão produzindo vínculos entre as 

pessoas.  

As “linhas moleculares” são flexíveis, mas não necessariamente pessoais ou íntimas. 

Elas “traçam pequenas modificações, fazem desvios, esboçam quedas ou impulsos 

[...]. Passa-se muita coisa neste segundo tipo de linha, de devires, de micro-devires 

[...]” afirma Deleuze (DELEUZE, PARNET, 2004, p. 36). Considero, por exemplo, que 

linhas moleculares perpassam as práticas de análise pessoal, e também de 

supervisão clínica. Contudo, não são relações pessoais, nem ínitmas. As linhas 

molares da formação em psicanálise estão entrelaçadas às linhas moleculares. Micro 

e macropolítica se fazendo em um trançado singular que produz o ambiente de 

formação.  

A flexibilidade das “linhas moleculares” se mostra na abertura para o fluxo criativo. À 

medida que as pessoas se engajam no ambiente, surgem novas atividades. É claro 

que o eixo Freud-Lacan, enquanto macropolítica, modela as propostas. Se há pessoas 

da área da educação, o tema pode ser trabalhado em um atividade específica, como 

o grupo de estudos intitulado “Psicanálise e Educação”. Como há o eixo das obras 

psicanalítica a guiar a produção do grupo, o questionamento sobre o papel do 

educador esteve marcado pela teoria psicanalítica. Isto pode ser revisto na figura 4 

Assim vamos vislumbrando como a relação entre macro e micropolítica produziu a 

singularidade do processo de formação do psicanalista lacaniano na Sede.  

Os cursos foram variando, em geral coordenados por um (a) psicanalista mais 

experiente que apresentava aulas sobre o tema, enquanto os inscritos se 

comprometem a ler os textos indicados.  Com frequência os temas surgem da relação 

do (a) psicanalista com as práticas de formação, seja a análise pessoal, a supervisão 
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e o aprofundamento do estudo teórico. Em 1993 Vera Motta ofereceu o curso “O 

significante no Inconsciente” e Hélio de Castro ministrou o curso “Sobre o amor”. Em 

1994, surgiu o curso “A feminilidade” com Marianita. Interessante a observação na 

divulgação do curso: “Os textos de Freud que versam sobre o tema deste curso estão 

sendo estudados nos seminários das terças-feiras.”  Mais uma vez nota-se a 

articulação entre a abordagem lacaniana do curso “A feminilidade” com os textos de 

Freud nos seminários de formação coordenados na terça, no ano de 1994, por Hélio 

de Castro. 

Em 1995 foi feito um impresso onde consta o título “O clínico Freud”, encontros 

semanais às terças, às 19h30, coordenados por Hélio de Castro; nas quintas Marianita 

coordenava os encontros intitulados “A relação de objeto” com foco em textos de 

Lacan.  Há duas categorias para organizar as pessoas: colaboradores e coordenador. 

Cinco mulheres são colaboradores e Hélio de Castro o coordenador. Não fiz uma 

abordagem de gênero para pensar o ambiente da Sede, mas a majoritária presença 

feminina é evidente ao longo das décadas de sua história. Estando fora dos propósitos 

desta tese, registro o fenômeno que poderá ser discutido e devidamente pesquisado 

em outra oportunidade. 

Percebe-se também o movimento de alternância na coordenação dos seminários, 

bem como nos cursos. Por exemplo, em 1996 Marianita e Vera Motta coordenavam 

os seminários cuja leitura está fundada na teoria lacaniana e Hélio de Castro 

coordenava os seminários sobre “Conceitos fundamentais da teoria Freudiana”. 

Já em 1997 nota-se uma outra modificação na divulgação da programação da Sede 

Psicanálise: a produção de um folder em papel com gramatura mais densa e uma 

diagramação mais elaborada com dobradura perfazendo seis faces. Há inclusive o 

nome e telefone da empresa que fez o ‘impresso”. A categoria “membros” substituiu a 

antiga “colaboradores”.  A ata de 22 de outrubro de 1998 esclarece que os critérios 

para que um profissional se torne membro da Sede foram estabelecidos dois anos 

antes; portanto, em 1996. Informa também que os critérios foram fruto “do trabalho 

desenvolvido pelo próprio grupo na época da criação do Projeto.” O “Projeto” refere-

se ao “Projeto de Atendimento Clínico” como esclarece a figura 6.   
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Figura 6 – Recorte do início da folha de ofício com a ata da reunião dos membros realizada em 22 de 
outubro de 1998 

 

 

Ele foi desenvolvido detalhadamente em um documento intitulado “Projeto de 

Atendimento Clínico” que segue as diretrizes da “Regulamentação Interna para 

Atendimento Clínico”. Celina explica como ocorreu o desenvolvimento desta prática:  

Dentro deste percurso institucional, em 1993, como contribuição social, demos 
início a um Projeto de Atendimento Clínico. A primeira fase foi organizar as 
ideias construindo critérios de participação dos analistas em formação, formas 
de divulgação e encaminhamento. Em seguida, começamos os atendimentos. 
Criamos um espaço chamado Grupo de Supervisão do Projeto, com a direção 
de Hélio de Castro, que teve esse formato durante um ano, quando, além de 
trabalhar as demandas que iam sendo escutadas, produzimos saber sobre 
entrevistas preliminares, possibilidades de entrada em análise e a importância 
do tempo e do dinheiro. Foi mobilizador e produtivo trabalhar com esta 
proposta, pois isso cada participante a rever em si mesmo, inclusive em sua 
análise pessoal, o que está envolvido no valor que atribui ao dinheiro. Foram 
produzidos alguns trabalhos escritos, existindo processos de análise em 
andamento e muitas reflexões que apontam para questões que envolvem uma 
construção coletiva. (SANTOS, 2015, p. 202) 

O “Projeto” como referiam-se os membros da Sede, estava voltado para atender a um 

público com menor poder aquisitivo; portanto, os honorários dos psicanalistas 

deveriam se adaptar à condição econômica do paciente. Quanto aos psicanalistas 
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membros da Sede, o documento esclarece a concepção do “Projeto”, seus 

fundamentos e destaca as suas vantagens para o aprimoramento da formação em 

psicanálise, como demonstra a figura 7. 

Figura 7 - Recorte do documento intitulado “Projeto de Atendimento Clínico” 
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Dez anos após a fundação da Sede, este documento, destacado na figura 8, oferece 

uma síntese da concepção que norteia a formação. O segundo item do “Projeto de 

Atendimento Clínico” oferece uma informação relevante que indica o tipo de dinâmica 

existentes na Sede. O “Projeto” parece ensejar oportunidades de elaboração teórica 

dos casos clínicos a partir da supervisão realizada por Hélio de Castro. Trabalhos 

foram escritos e apresentados a partir desta dinâmica de atendimento no âmbito do 

“Projeto”.  Certamente referem-se à primeira jornada da Sede que ocorreu no ano 

anterior em 1997, contando com 11 participantes, entre Hélio e Marianita.  Para um 

resumo da concepção do “Projeto”, ver abaixo na figura 8.  

 

Figura 8 – Folha de ofício para divulgação externa do Projeto de Atendimento Clínico da Sede 
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Ainda sobre a produção escrita, vale voltar à ata de 22 de out de 1998 para esclarecer 

o teor dos critérios elaborados para apresentar trabalhos na jornada, como mostra a 

figura 9 logo abaixo.  

Figura 9 – Recorte da ata dos membros da Sede reunidos em 22 de outubro de 1998 sobre os 
critérios para apresentação dos trabalhos no final do ano. 

 

Embora a produção parecesse estar a pleno vapor, uma frase na mesma ata aponta 

para algo que vai surgindo na micropolítica das relações, como mostra a figura 6: 

“Marianita complementou colocando que houve uma paralisia.” No final daquele ano 

já aparece na dinâmica da Sede uma reflexão sobre o que estava falhando. Por 

exemplo, não houve uma conexão, apesar de haver quatro programadas: “Psicanálise 

e Educação: o adolescente – a questão da escolha”, “Psicanálise e Psiquiatria: 

depressão nos tempos atuais”, “Filosofia e Física”, “História e Psicanálise”.  

Na reunião seguinte, em novembro do mesmo ano, 1998, a avaliação dos presentes 

foi crítica com relação a alguns pontos. Houve o reconhecimento da necessidade de 

alguns de estudar mais, ler os textos, enquanto outros se dedicaram bastante a 

despeito das dificuldades. Citou-se alguma desavença e competitividade que surgiu 

no grupo e comprometeu o trabalho: “a intriga esteve presente nos bastidores e mexeu 

nas relações pessoais”. Constam doze membros no folder e todos apresentaram 

trabalhos naquela que foi a II Jornada da Sede. O grupo estava em plena atividade, 

construindo o ambiente de formação, mas enfrentava dificuldades em suas relações.  
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Desde 1997 as atividades da Sede passaram a ser divulgadas em um folder e alguns 

elementos mostram transformações que foram consolidando ao longo dos anos: 

1) Dois parágrafos sobre as atividades da Sede e seu público; 

2) Pequeno texto explicando a concepção dos seminários de formação, com 

horário, dia e coordenação de Hélio; 

3) Pequeno texto sobre o seminário de introdução à teoria psicanalítica, horário, 

dia e coordenação de Marianita; 

4) Sessões clínicas para membros “como parte do processo de formação de 

analistas”;  

5) Seminário prolongado – 1 por semestre; 

6) Conexões e os temas do ano.  

Em 1998 as modificações continuam a ocorrer. O folder é repensado: 

1) Há incorporação dos nomes dos psicanalistas que são “membros” da Sede. 

Esta categoria é importante por implicar em um compromisso ético com a 

formação em psicanálise na Sede; 

2) A abertura da programação anual não foi uma aula inaugural, mas uma leitura 

dramática dirigida por Paulo Dourado: “O Mito e a Tragédia de Édipo”. A 

vocação da Sede para o diálogo com outros saberes vai sendo tecida; 

3) Os seminários dão destaque à concepção de formação calcada tanto em Freud 

quanto Lacan. Desta vez Marianita coordenando o seminário com os textos de 

Freud e Hélio coordenando o seminário com os textos de Lacan; 

4) O curso oferecido é sobre introdução à psicanálise com três meses de aulas 

semanais coordenado por Marianita.  

Outra novidade foi a Sede ter oferecido cursos em Ipiaú a partir de 1998. Apesar da 

intensa dinâmica de trabalho, viajavam para iniciar a formação em psicanálise na 

cidade.  

Seguindo a rotina de planejamento anual, entraram em contato com Rodrigué para 

preparar a abertura da programação da Sede. Na ata de 03 de fevereiro de 1999 

“Marianita comunica que Emílio aceitou o convite para fazer a palestra de abertura 

das nossas atividades do ano de 1999 e que ele disse estar escrevendo sobre o tema 

que foi sugerido (‘é possível a democracia?’).”  Em meio às decisões tomadas, 
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despontam questões que são elencadas e revelam como micro e macropolítica estão 

imbrincadas e são produzidas à medida da mobilização do grupo. Os critérios para 

ser membro da Sede, por exemplo, estavam em pleno debate no final daquela década.  

Figura 10 – Recorte da folha de ofício com a ata da reunião de membros da Sede no dia  03 de 
fevereiro de 1999 sobre decisões e questionamentos sobre os critérios para ser membro. 

 

A questão “O que é ser membro e como ficarão os critérios de entrada e saída de 

pessoas?” dá pistas sobre a emergente segmentarização binária: membro – 

candidato. A ata de 06 de abril de 1999 discute somente esta questão e leva em conta 

a situação dos mais antigos, quando apenas se reuniam para estudar Freud e Lacan. 

Naquele momento o processo instituinte revelava-se no movimento de sedimentação 

das experiências e definição de critérios macropolíticos para a formação no ambiente 

da Sede.  

Figura 11 – Folha de ofício com os critérios para ser membro da Sede 

 



181 
 

Os trabalhos são intensos em 1999 e em dezembro a reunião de membro apresenta 

várias propostas para formação de grupos menores: “trabalho e estudo em diversos 

campos”. Mais uma vez as dificuldades do grupo são discutidas: tanto o estudo, 

quanto as relações pessoais que interferem no trabalho coletivo. No final, registra-se 

a preparação paulatina para a Sede se tornar uma instituição formal.  

Enquanto ambiente de formação, a Sede foi se constituindo através de relações 

moleculares, de desejos e afetos. Aproximações, amizades, divergências, disputas, 

tudo o que faz parte das relações humanas e produz o tecido da micropolítica.   Por 

entre a rede de linhas flexíveis e moleculares, dos desejos e afetos, surgem as linhas 

duras da segmentaridade molar. A macropolítica se materializando em regulamentos 

para as práticas de formação.  

As relações moleculares circulam produzindo propostas, juntanto pessoas para dar 

cursos, pensando novas conexões e os seus convidados, discutindo as dificuldades 

da convivência em grupo, definindo critérios para a produção teórica, organizando 

jornadas. Se no princípio as reuniões para o estudo de Freud e Lacan foram 

delineando a macropolítica da formação em psicanálise na Sede, a dinâmica das 

práticas promoveu relações entre os participantes e um tecido social, micropolítico, foi 

surgindo.  

A produção do ambiente de formação gerou as segmentarizações molar e molecular, 

a macropolítica tecida com a micropolítica da percepção, dos afetos, da conversa e 

segmentações finas. Um sistema arbóreo foi delineado em torno do eixo de estudos 

sobre a obra de Freud e Lacan. Após onze anos de atividades, a Sede concretizou a 

formalização em cartório. Para melhor compreender esta passagem, recorro a 

algumas notas da entrevista que Celina Santos concedeu em 2012. 

 

 

[Notas sobre entrevista com Celina em agosto de 2012: institucionalização] 

Em 2012 entrevistei Celina Estela Santos sobre a formalização Sede Psicanálise como associação 

registrada em cartório, com estatuto, órgãos, etc.  Celina lembrou dos debates sobre criar uma 

instituição, já que se viam como um grupo formado, faziam muitas atividades, chamavam 
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pessoas para falar, havia uma vida ativa envolvendo a formação de psicanalistas. A discussão 

foi seguindo.  

- “A preocupação de formalizar uma instituição era que engessasse, todo mundo dizia que 

engessa o estudo, problemas começam a acontecer. Pensava-se que seria melhor a formação ficar 

no formato de grupo de estudos.” Eu perguntei se esse formato era o mesmo da Uno. Celina diz 

que não, pois na Uno era uma sociedade, uma clínica com fins lucrativos, pessoa jurídica. 

- “A Sede ficou outro modelo, um espaço sem fins lucrativos onde cada um trabalhava 

individualmente em seus consultórios. A ideia era de uma produção cultural, uma Ong sem 

fins lucrativos, a pessoa jurídica foi uma conveniência de Hélio e Marianita, no caso de precisar 

representar a instituição em uma conferência por exemplo.” 

Celina conta que já havia um fortalecimento do grupo, discussões sobre os critérios para ser 

membro. O estatuto foi debatido e, depois de muita discussão, ela própria passou “umas férias 

trabalhando nesse contrato social, estatuto famoso, depois me juntei com duas colegas debater o 

que poderia ser modificado. Eu consegui com o contador um modelo, meu contador. Depois 

fizemos as alterações e aí fundamos, fizemos ata de fundação. [...] Este foi um registro feito em 

cartório perto do ano 2000”.   

Ela resume: a Sede “já funcionava simbolicamente como uma instituição sem formalizar onde 

cada um tinha seu consultório individualmente e a gente tinha aquele grupo de formação que 

tinha aquele compromisso com a formação e tinha os que vinham assistir como até hoje tem. Já 

tinha todo esse formato.” 

 

 

Em 15 de maio de 2000, ocorreu a fundação da “Associação Psicanalítica Sede 

Psicanálise” e a definição dos seus órgãos e categorias. Como mostra a figura 12, 

transformei as informações da ata de fundação em um organograma, a fim de melhor 

visualizar o modelo que se instaurara.  
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Figura 12 – Organograma criado a partir da ata de fundação da Associação Psicanalítica Sede 
Psicanálise 
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6.3 Segmentaridade linear, binária e circular 

 

Deleuze e Guattari (2012) viram segmentaridade “por todos os lados e em todas as 

direções”. Para os autores, viver em sociedade é experienciar a segmentarização, 

seja ela binária, circular ou linear; assim, tanto povos tradicionais, habitando florestas, 

quanto populações urbanas, organizam-se desse modo. Nesta tese, concentrei a 

pesquisa em uma instituição de psicanálise na cidade de Salvador, a capital do Estado 

da Bahia; portanto, um pedacinho da sociedade brasileira, onde predomina um 

sistema econômico capitalista e todos os tipos de segmentaridade são gerados e se 

intercambiam produzindo suas combinações e efeitos.  

A segmentaridade binária - operando grandes oposições entre classes sociais, 

adultos e crianças, jovens e idosos, homens e mulheres – sem dúvida, está presente 

no cotidiano dos habitantes de Salvador. Também é evidente a segmentaridade 

circular na vida de todos que realizam atividades em perímetros que se ampliam à 

medida das suas necessidades, indo da casa para a rua, para o bairro, a cidade, o 

estado, o país, o continente, o mundo.   Por outro lado, a vida está, ao mesmo tempo, 

segmentarizada linearmente. Neste caso, os processos da vida, ou segmentos, 

seguem encadeados em linhas retas, quando, por exemplo, observa-se como os 

bebês das famílias de classe média são cuidados por suas famílias, podendo 

posteriormente ser colocados em creches, para em seguia leva-los a frequentar a 

primeira escola, passado por etapas até o término do ensino médio, seguindo para 

uma faculdade, daí para algum estágio, até concretizar o curso universitário, buscando 

uma ocupação profissional e/ou avançando para especializações e pós-graduações.  

Aí está um ponto de interesse, quando a segmentarização linear direciona para a 

profissão, já que o tema da tese gira em torno da formação de psicanalistas em uma 
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instituição específica de Salvador. O recorte temático pode ser analisado do ponto de 

vista das segmentaridades que Deleuze e Guattari (2012) apontam como essenciais 

à compreensão de qualquer sociedade. O fenômeno comporta desde a 

segmentaridade linear, levando-se em conta a existência de segmentos anteriores 

(família, escola, universidade) até que o indivíduo chegue à instituição psicanalítica – 

ambiente que promoverá a formação de um novo profissional -, passando pela 

observação da segmentaridade binária básica entre formação freudiana e lacaniana, 

além de considerar a possibilidade de haver a segmentarização circular quando a 

instituição está filiada a outras maiores em vários âmbitos, seja na cidade, no estado, 

no país e internacionalmente. Digo possibilidade, pois também há ambientes de 

formação em psicanálise cuja segmentação circular predomina a proliferação de 

relações moleculares que geram experiências rizomáticas, alterando a relação com a 

segmentaridade arbórea e binária (Freud-Lacan). 

Entretanto, a partir do trabalho de campo realizado na Sede Psicanálise, compreendi 

que a formação em psicanálise pode ser realizada sem que haja predomínio de uma 

segmentaridade molar, enrijecida pela burocracia própria às instituições modernas. 

Os tipos de segmentaridade funcionam menos rigidamente a partir das relações 

moleculares que ensejam uma micropolítica de tendência rizomática, menos arbórea.  

Rizoma e arborescência convivem, mantendo um grau considerável de flexibilidade 

na experiência de formação. Examinando as relações moleculares no ambiente de 

formação da Sede a partir dos três tipos de segmentaridade, foi possível perceber a 

complexidade intrinsecamente produzida pela combinação dos segmentos. A 

segmentaridade binária opera uma oposição evidente entre psicanalistas experientes 

e candidatos a psicanalista.  

Contudo, há toda uma multiplicidade de estados intermediários entre tais polos 

resultantes de combinações entre vários segmentos binários. Por exemplo, fazendo o 

exercício da busca de oposições binárias, identifiquei aqueles que exercem a clínica 

e aqueles que não o fazem - ou ainda não o fazem, mas desejam fazê-lo 

posteriormente. Eu mesma frequento os seminários teóricos há dez anos e não atendo 

pacientes, sou potencial candidata a psicanalista que, nos últimos cinco anos, tomou 

o rumo da pesquisa sobre a formação de psicanalistas. Outra oposição são os 

psicólogos que já atendem pacientes, mas não aplicam técnicas psicanalíticas em 
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seus consultórios.  Neste caso, a oposição segmentar entre psicanalista e candidato 

a psicanalista é alterada por outra oposição: atender pacientes ou não. Há candidatos 

a psicanalista que atendem pacientes e, portanto, têm experiência clínica. Neste caso, 

a diferença se faz na medida em que a clínica exercida é psicanalítica ou não. Como 

disse Gabriel Tarde (2003, p. 70): “Existir é diferir, e, de certa forma, a diferença é a 

dimensão substancial das coisas, aquilo que elas têm de mais próprio e mais comum.” 

Ainda é preciso acrescentar a diferença estabelecida no polo do psicanalista 

experiente. Há aqueles com mais de 40 anos de experiência em psicanálise e que 

gozam de um status mais elevado, como Hélio de Castro e Marianita Requião, 

fundadores da Sede que fizeram formação com Emilio Rodrigué na década de 70. 

Abaixo desse segmento, estão outros como Celina com mais de 30 anos de prática 

clínica, também fundadora da Sede. Os demais têm mais de 20 anos trabalhando com 

psicanálise e fazem a formação continuada na Sede.  

Os segmentos podem ser vistos como se formassem uma escala descendente, desde 

a maior experiência, até se aproximar do seu oposto, o candidato a psicanalista, sem 

experiência alguma em psicanálise ou com pouquíssima experiência. Para efeito de 

categorização desta segmentação binária (psicanalista experiente X candidato a 

psicanalista), estou considerando experiência em psicanálise como um patamar 

mínimo de formação que envolve realizar as práticas basilares: frequência aos 

seminários para estudo teórico, análise pessoal e atendimento clínico supervisionado. 

A experiência varia a depender da combinação das práticas de formação, de sua 

duração e mesmo intensidades; sendo assim, o psicanalista experiente é resultado 

dos efeitos dessas práticas ao longo de sua trajetória e do quanto ele foi afetado por 

elas. 

Figura 13 – Representação da segmentação binária no ambiente da Sede 
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A partir da noção de segmentação binária, apresentei alguns elementos que tornam 

complexa a oposição psicanalista experiente X candidato a psicanalista, na medida 

em que provocam diferenciações entre tais polos e criam uma multiplicidade de 

situações e relações variáveis. Podemos caracterizar tal segementaridade como 

relativamente flexível, considerando a segmentarização circular. No próximo item, 

seguirei analisando as relações no ambiente de formação. 

Antes disto, vale destacar que, para Deleuze e Guattari (2012), os segmentos 

circulares que surgem nas sociedades modernas tornam-se concêntricos e o sistema 

arbóreo predomina. Assim, “todos os centros ressoam [...] remetendo a um centro de 

significância que percorre os diversos círculos e ressoa por todos os segmentos.” Para 

os referidos autores, o Estado central não extermina a segmentaridade circular e os 

diversos centros de poder.  

O que ocorre é que o Estado vai se constituir como o eixo central que alinha todos os 

centros de poder em um sistema arbóreo de ressonância que organiza a sociedade. 

O Estado, segundo a concepção em tela, é “como uma caixa de ressonância para os 

poderes tanto privados quanto públicos.” (DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 96). 

Portanto, os autores enfatizam que não estão opondo o que é segmentário e o que é 

centralizado. Também não opõem as duas segmentaridades – flexível e endurecida - 

, embora as distinguam, considerando-as inseparáveis e imiscuídas uma na outra: 

“[...] nossas sociedades continuam banhando um tecido flexível sem o qual os 

segmentos duros não vingariam. [...] Toda sociedade, mas também todo indivíduo, 

são pois atravessados pelas duas segmentaridades ao mesmo tempo: uma molar e 

outra molecular.” ( DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 99). Feita tal digressão de ordem 

conceitual, retorno ao ambiente da Sede Psicanálise para pensar a formação ali 

desenvolvida ao longo das últimas décadas.  
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6.4 Dissidência como herança? 

 

Longe de resquícios evolucionistas, evito colocar a experiência psicanalítica em 

Salvador como um fenômeno atrasado na fila da história que começaria na Europa. 

Não havendo somente um futuro, uma linha a seguir, cada sociedade pode construir 

seu caminhar e isso não implica em estar mais atrasado ou adiantado em uma suposta 

reta evolutiva, já que esta não existe. Supor um processo evolutivo, ou uma única 

narrativa histórica, é apenas uma estratégia para impor projetos e desqualificar 

experiências. Portanto, afastamo-nos da ideia de uma forma superior de psicanálise, 

um certo modelo europeu, e comparações a posteriores implantações em terras 

distantes. Seriam os soteropolitanos por acaso apenas receptores e reprodutores de 

teorias psicanalíticas europeias ou argentinas?  Há algo além da repetição dos textos 

de Freud e Lacan na Sede?  

A Sede dá mostras de alguma independência frente aos determinantes internacionais. 

A capa do livro que comemora seu 25 anos de fundação traz uma foto de Catarina 

Paraguaçu70, o monumento que guarda a memória do 2 de julho na Bahia, a luta pela 

independência nacional. Hélio de Castro escreve: 

Por aqui é sempre questão o ser colonizado. Seu traço de fogo manifestou-se 
tal qual Caramuru, poupado de ser devorado pelo desejo de uma índia. 
Catarina Paraguaçu com ele se casa, e forma a primeira família miscigenada a 
fazer parte da corte. Nossa heroína fez acordo com o colonizador. Sua filha 
mameluca, Madalena, foi a primeira mulher mestiça a ler e escrever no Brasil. 
(CASTRO, 2015, p. 222). 

 

Figura 14 – Capa do livro “sedepsicanalise.conexoes” 

                                                             
70 A ilustração da capa do livro “sedepsicanalise.conexoes” foi feita pelo fotógrafo Aristides Alves.  



189 
 

 

Mais uma vez a liberdade figura como ícone. Resta alguma influência da experiência 

com Rodrigué, o dissidente que questionou o modelo de formação imposto pela IPA, 

a restrição a não médicos: 

Emílio Rodrigué, nome maior de um grupo de analistas argentinos que por aqui 
aportou, na década de setenta, trouxe para a Bahia a experiência fundante da 
transmissão da psicanálise. Pelo histórico clínico, fundamentação teórica e 
maturidade, construiu um grupo semente. Deu credibilidade a uma psicanálise 
libertada das amarras da IPA, com a qual havia rompido. Daí brotou um 
movimento vigoroso. Em convivência baiana, produziu quase toda sua obra, 
sendo parte de nossa mitologia de origem, enquanto psicanalistas. (CASTRO, 
2015, p. 222). 

A Sede guarda suas liberdades, luta por sua independência, ainda que lhe custe a 

escassez de recursos e mesmo de integrantes. Na apresentação do livro, Hélio de 

Castro (2015, p. 7) diz: “Somos uma pequena instituição psicanalítica sem 

compromissos formais partidários, religiosos ou universitários.”  E segue mais adiante: 

Concordamos em combater a escola única para os analistas. Isto implica em 
acolher diferenças em indivíduos e grupos, o que nos torna responsáveis com 
o legado freudiano e lacanaiano na sua dimensão clínica permeada por uma 
ética. A psicanálise é filha europeia de vigorosas e rigorosas tradições de toda 
ordem que se atritam. Do lado de cá, herdamos tradições locais com sua 
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complexa rede de símbolos. O tradicional e o novo referem-se ao desejo, 
determinado pela vontade e influenciado pela cultura. (CASTRO, 2015, p. 8) 

Sem filiação a instituições internacionais, a Sede se fez no caminho da errância, como 

Hélio gosta de enfatizar. Ancoram o estudo da formação nas leituras de Freud e 

Lacan, a tradição europeia, mas desfrutam da autonomia de elaborar seu próprio 

programa anual e escolhem eles mesmo os temas que serão debatidos ou discutidos 

nas jornadas. Esta liberdade lhes permite convidar diferentes profissionais para 

discutir temas da atualidade ou que abordam as tradições locais.  

Nota-se pelo exame dos documentos que registram as atividades da Sede, o caminho 

do diálogo com outros saberes, valorizando as raízes culturais da terra, atentando 

para questões da sociedade contemporânea, mas sempre norteados pelas teoria e 

prática psicanalíticas. Por exemplo, questões relacionadas à discussão sobre o 

feminino na ótica da psicanálise podem abrir possibilidades para pensar tanto a 

posição da mulher negra nos terreiros de candomblé, quanto a violência contra a 

mulher na sociedade brasileira, o envelhecimento, preconceitos de gêneros, entre 

outros temas da contemporaneidade.   

 

Figura 15 – Parte interna do folder produzido pela Sede em 2007 
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O tema da herança africana, abordado em 2007, reaparece de outro modo em 2010, 

no folder da X Jornada da Sede (figura 19). Aqui ele é trazido por convidadas que 

compuseram uma mesa bem interessante: uma historiadora, uma mulher 

representante do povo de santo e uma médica com experiência de trabalho em países 

africanos. A concepção que fundamenta a atividade trata os saberes com 

equanimidade e quer aprender com a experiência de cada tradição.  Sem dúvida há 

uma valorização da mulher negra e a Sede dá mostra de seu posicionamento político, 

sempre aliando a teoria psicanalítica para refletir sobre as questões polêmicas da 

sociedade brasileira. Em 2017 o tema foi retomado em uma Conexão “Psicanálise e 

Filosofia: Cultura Africana” onde o debate questionava a descolonização do 

pensamento.  

Ao analisar os documentos sobre as atividades da Sede, observei uma característica 

que chama a atenção: o estabelecimento de diálogo com outras áreas e atividades. O 

estudo teórico das obras de Freud e Lacan, na Sede, sempre concedeu espaço às 

artes, como relembram os seus fundadores ao mostrarem os folders com a 
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programação anual, desde 1988. Ao longo de 2001, além do estudo teórico, seus 

membros debruçaram-se sobre a trilogia de Sófocles: “Édipo Rei”, “Édipo em Colona” 

e “Antígona”; realizando uma leitura dramática de “Antígona” aberta ao público, por 

ocasião da inauguração dos trabalhos do ano de 2002 (ver a figura 16). Poesia, teatro 

e cinema foram convocados para a formação do psicanalista em atividades que se 

alternaram ao longo da existência da Sede, a depender das relações que acharam 

pertinente estabelecer com os temas da psicanálise. Naquele período, havendo uma 

profissional da área do teatro no grupo, Rô Reyes, a atividade teve uma coordenação 

especial: 

De fato, aquilo que eu mesma sentiria carecer vivenciar, dado a minha área 
mista de trabalho, ou seja, uma via mais corpórea de aprender do que aquela 
própria de um estudo de leituras e discussões, também passou a acontecer na 
Sede, nas nossas leituras dramáticas e nos saraus de poesias. (REYES, 2015, 
p. 159). 

[...] Muitas vezes, nos nossos estudos, apareciam questões associadas às 
experiências concretas dos componentes do grupo, na clínica psicanalítica ou 
em outro tipo de trabalho (havia também médicos, educadores e outros 
profissionais fazendo parte desses encontros). Lembro-me de nossos 
orientadores, colocando-se disponíveis à articulação entre conceitos, ou entre 
a teoria e a vida cotidiana ou a clínica. Mas, igualmente, tenho lembranças de 
situações em que traziam a inevitável incompletude dos conhecimentos ou 
elaborações como a grande lição do desejo. A lição que estaríamos todos nós, 
incluindo-se eles mesmos, todo o tempo aprendendo. (REYES, 2015, p. 161) 

Figura 16 – Parte interna do folder produzido pela Sede em 2002 

    

 

Destaco aqui uma das características da Sede: a integração de profissionais de 

diversas áreas, abrindo espaço para suas habilidades, inclusive renovando as 
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atividades de formação, ampliando possibilidades de elaborar o saber psicanalítico 

em intercâmbio com outros saberes e práticas. Nesse ponto, identifico a herança de 

Rodrigué em sua busca pelo “ultracentro da psicanálise” na medida em que instituiu 

uma experiência de formação inovadora. Entretanto, não há laboratórios sociais ou 

práticas derivadas de terapias corporais na Sede. Ou seja, essas experiências foram 

vividas na década de 70 e fizeram parte da formação de Hélio de Castros e Marianita 

Requião.  A Sede não deixa de ser desdobramento de ações realizadas nos encontros 

com Rodrigué naquela época. A ação é sempre aberta e aponta para o movimento 

que tanto pode instituir práticas quanto dissolvê-las. No caso da Sede, o que se 

percebe é o movimento instituindo a prática psicanalítica a partir das concepções de 

Freud e Lacan sobre a formação, o que não invalida as experiências proporcionadas 

por Rodrigué.  

O que pode a história da Sede, uma instituição sem vínculos formais com os institutos 

internacionais, dizer sobre a construção de um modo de pensar e experimentar 

psicanálise em Salvador?  Não utilizar o artigo definido “a” antes do substantivo 

“psicanálise” indica o repúdio a ideia de uma unidade; ao contrário, procuro enxergar 

a singularidade que advém da pluralidade de experiências constitutivas do espaço. 

Como afirma Massey (2008, p. 24): “Esta cosmologia de ‘única narrativa’ oblitera as 

multiplicidades, as heterogeneidades contemporâneas do espaço. Reduz 

coexistências simultâneas a um lugar na fila da história.”    

A singularidade do caso de Salvador está na dissidência das instituições oficiais e 

suas influências, no caráter libertário, crítico do movimento Plataforma que veio na 

bagagem do psicanalista e intelectual Rodrigué. Em carta ao amigo Rodrigué, que 

compõe o “prólogo multipessoal” do livro “O Paciente das 50.000 Horas”, o médico e 

psicanalista argentino Eduardo Pavlovsky, que assina com o apelido Tato, cita o 

movimento Plataforma que culminou com a cisão da Associação Psicanalítica da 

Argentina (APA) da qual fizeram parte. Nessa carta, percebe-se que se reconheciam 

como intelectuais e punham em movimento ideias sobre a psicanálise que, mais tarde, 

vem dar na Bahia com Rodrigué e marcará a formação de médicos e psicólogos 

soteropolitanos, bem como a abertura de um espaço social para a psicanálise em 

Salvador. Nas palavras de Pavlovsky: 

Nós rompemos com a Psicanálise Oficial. Com a Psicanálise Instituição. Com 
a Psicanálise Empresa.  
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E nosso campo de luta é esse. Nossa querida imaginação de marginalizados, 
que você rotula como um tanto anárquico. Creio definitivamente que nossa 
forma singular e específica de produção científica e cultural é a liberdade que 
nos confere nossa marginalização. Esse é o nosso espaço de luta. Esse é 
nosso posto verdadeiro de combate na cultura. Esse é o nosso compromisso 
verdadeiro como intelectuais. (RODRIGUÉ, 1979, p. 12) 

Ao decidir morar em Salvador, Rodrigué instaurava uma nova vida, queria refletir 

sobre os rumos da psicanálise, reinventando-a. A liberdade de experimentar novas 

técnicas nos laboratórios sociais fazia parte da tentativa de buscar o ultracentro da 

psicanálise, com o corpo e a palavra. Não se filiar a qualquer instituição também era 

uma decisão calcada em tudo o que vira ocorrer na IPA e na APA, como ilustramos 

no quinto capítulo. Ele encontrou em Salvador um grupo de jovens profissionais 

abertos a viver com ele as novas propostas terapêuticas associadas a uma psicanálise 

revista em seus pontos críticos. Então ainda exala uma atmosfera marítima vinda das 

ondas contidas na “A Lição de Ondina”, livro onde Rodrigué refletiu sobre seu 

aprendizado de vida na Bahia. Martha, sua esposa, teve papel fundamental nesta fase 

de sua vida. Não é por acaso que o tema da mulher já estava presente nos laboratórios 

que implantou como prática de formação na década de 70: 

Varón está morando conosco depois que voltamos de Maceió. Neste fim de 
semana Martha trabalha com Urania, lançando um novo laboratório intitulado 
A Mulher e seu Universo. Laboratório de, desde e para a mulher, supergeléia 
real da grande abelha feminista. Marx chegou à colmeia, diz meu lado excluído 
que ainda não perdoa os ossos quebrados. (RODRIGUÉ, 1983, p. 77). 

Era uma época de muitos questionamentos, em meio à contracultura a posição da 

mulher na sociedade era motivo de debate. Os laboratórios terapêuticos ofereciam 

espaço para tratar de temas polêmicos e reunir pessoas interessada em transformar 

a si mesmas e suas relações. Esse tema se desdobra, abordado de várias formas.  

Sendo a Sede lacaniana, os estudos enveredaram para outros aspectos, diferente do 

que se passava na década de 70. Em 2001 o tema da posição da mulher na cultura 

contemporânea foi discutido em uma mesa composta somente por mulheres, como 

mostra o folder na figura 17. Deve-se notar que a Sede sempre teve maioria de 

membros do sexo feminino. Em 2001 eram 12 membros, sendo apenas dois deles 

homens.  O trabalho de Marianita Requião aborda o feminino a partir da teoria e da 

clínica psicanalíticas. Hélio de Castro também enfatiza críticas contra o machismo que 

domina as “sociedades falocêntricas” -  que desvalorizam o feminino. Não perde a 
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chance de lembrar a posição do analista é “da ordem do feminino”. Entenda-se aqui o 

feminino como teorizado por Lacan, remetendo inclusive a Tirésias como inspiração.  

Figura 17 – Parte externa do folder produzido pela Sede em 2001 

 

 

O título do texto de Marianita Requião (2015, p. 12) no livro comemorativo dos 25 anos 

da Sede é “Da Histeria à feminilidade”. Ela explica: 

O título desse artigo é tomado de um trabalho, do qual faço alguns recortes, 
apresentado no Encontro Internacional “O Século da Psicanálise”, 
comemorativo dos cem anos da descoberta de Freud e lançamento de sua 
mais recente biografia, autoria de Emilio Rodrigué. Este é o responsável maior 
pela força do movimento psicanalítico na Bahia, que, sob sua égide, aqui 
floresce com características próprias, que podem ser referidas ao modo 
“antropofágico” de assimilação. 

Este trecho tanto nos mostra o quanto o tema sobre a mulher e o feminino estiveram 

presentes na Sede, tanto por meio do estudo teórico a partir de Freud e Lacan, quanto 

em debates com convidados que trazem contribuições de outras áreas, até a 

produção escrita dos seus membros e comunicação em eventos como o encontro 

internacional de 1995 que ocorreu em Salvador. Também indica um “modo 

‘antropofágico’ de assimilação da psicanálise”. Em nota de rodapé Marianita 
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esclarece: “O Manifesto Antropofágico propunha uma nova forma de incorporar o que 

vinha do estrangeiro sem perder a referência do que é tipicamente brasileiro.” 

Marianita tanto valoriza a contribuição de Emilio para o movimento psicanalítico na 

Bahia, quanto aponta para uma forma própria de florescer através de uma postura 

antropofágica. Nesse sentido, refirmo que a Sede Psicanálise se fez espaço a partir 

também das experiências da década de 70. Reconhecem este passado com Rodrigué 

e falam dele com gratidão e orgulho. Não só falam, mas escrevem sobre o que 

consideram suas raízes.  

Não é raro ouvirmos menções a Rodrigué, até mesmo das gerações mais novas da 

Sede. Tendo vivido até os 84 anos e fixado moradia em Salvador, manteve-se atuante 

como psicanalista até as vésperas de sua morte. Despediu-se de todos os seus 

pacientes, conta-me Claudia - psicanalista há vinte anos associada à Sede em seu 

processo permanente de formação. No início de junho de 2014, após visitar sua casa, 

onde também mantém seu consultório, fiz o seguinte registro:  

 

[Notas de visita à casa de Claudia em junho de 2014: Rodrigué] 

Seu gabinete deixa ver, entre muitos livros da área, uma biografia de Freud em três 

volumes de autoria de Rodrigué. Enquanto folheava o primeiro volume, conversamos 

sobre o autor. Noto a deferência para com aquele que se tornou um personagem 

mítico, segundo ela, pela coragem de ser autêntico na “escuta do inconsciente”. 

Claudia falou, entusiasmada, sobre uma das vezes em que Rodrigué esteve na Sede 

para uma palestra e houve a oportunidade de conversar um pouco mais com ele. Diz 

que o assunto girou em torno da análise de crianças, especificidade que ela reconhece 

ter trabalhado bem em seus vinte anos de clínica. Demonstrou orgulho ao saber que 

a análise de crianças ocupava um lugar especial na memória de Rodrigué, 

assumidamente exímio analista de crianças. Isso me fez lembrar uma das 

informações que o credenciou ao chegar à Bahia: ter sido analista do neto da notória 

psicanalista de infantes, Melanie Klein, por ela mesma escolhido e supervisionado. 

Em minhas mãos já tenho outro livro, “Separações necessárias” onde leio uma 

dedicatória a Claudia, que sorri lembrando da delicadeza e sedução do autor.  
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Penso que os fios das histórias são tecidos, de analista a analista. Claudia Motta tem 

Hélio de Castro como supervisor há décadas, antes mesmo de decidir tornar-se 

também sua analisanda.  Abaixo, na figura 18, a cópia de um folder da Sede, ano de 

2004. Contornei em vermelho uma atividade coordenada pela psicanalista Claudia 

Motta e supervisionada por Hélio de Castro. O foco foi “o estudo dos aspectos teóricos 

e práticos da clínica psicanalítica com crianças [...]”.  Destaco também o uso de 

“exercícios corporais, desenho e modelagem” como prática que se conecta com a 

formação de Hélio com Rodrigué.  

Figura 18 – Parte externa do folder produzido pela Sede em 2004 

 

 

Claudia tem se dedicado à psicanálise com afinco e elogia muito a supervisão de 

Hélio, inclusive nas suas pesquisas acadêmicas. Em 2011 defendeu a sua dissertação 

de mestrado71 no Instituto de Ciências da Saúde (ICS/UFBA), sob coorientação de 

Hélio, na medida em que tinha caráter interdisciplinar, abordando tanto medicina 

quanto psicanálise. O trabalho com a clínica psicanalítica foi desenvolvido no Hospital 

das Clínicas da UFBA no âmbito do mestrado, supervisionado por Hélio, e resultou 

                                                             
71 O título da dissertação de mestrado de Claudia Motta é “O que sabem os residentes de pediatria, de 
Salvador-Bahia, sobre a relação entre constipação intestinal funcional crônica com ênfase nos aspectos 
psíquicos?”. A Dra. Luciana Rodrigues da Silva foi sua orientadora. Hélio de Castro realizou a 
coorientação no que diz respeito à teoria e clínica psicanalítica, embora não esteja vinculado 
profissionalmente à UFBA.  
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em uma nova pesquisa no doutorado do Programa de Pós-Graduação Processos 

Interativos dos Órgãos e Sistemas. Desde o mestrado, Claudia exerce a clínica 

psicanalítica lacaniana investigando casos graves de obstipação e encoprese em 

crianças e adolescentes encaminhados pelo Hospital das Clínicas72. Aqui vale 

ressaltar a abordagem psicanalítica sobre o corpo do paciente.  

Como frequento os seminários da Sede há dez anos, foi nos momentos de 

descontração, antes de tornar-me pesquisadora ou quando minha atuação como 

pesquisadora passou despercebida, que tive a oportunidade de notar a referência 

constantemente elogiosa ao trabalho de supervisão, apoio decisivo na condução do 

trabalho clínico. Recentemente, em tom de entusiasmada confissão, revelou estar 

escrevendo sobre os erros na clínica psicanalítica. Comentou a dificuldade que o tema 

traz, nada fácil para a maioria dos psicanalistas, mas Hélio estaria fazendo a 

supervisão do texto, disse com confiança. Ouvi esta notícia e imediatamente lembrei 

da herança de Rodrigué, o transgressor que ousou criticar a ortodoxia da IPA.  

Muito embora não haja uma ligação direta entre o referido trabalho de Claudia e a 

busca do “ultracentro da psicanálise” por Rodrigué, penso que a direção de Hélio de 

Castro traz marcas do intelectual dissidente da IPA que escreveu: 

Um analista que acha lugar em sua ideologia para ser membro de uma filial da 
Internacional carrega consigo uma contradição insolúvel e prejudicial que se 
abate sobre a forma e o sentido que seu trabalho adquire. Em outras palavras, 
não acredito nas desculpas esfarrapadas para prosseguir praticando uma 
terapia restrita.  

Esse vício de limitação aparece claramente na aparência de passividade 
conformista do terapeuta, mas não nos esqueçamos que exerce uma grande 
violência. Chama a atenção a ferocidade com que a psicanálise ortodoxa 
mutilou partes de si mesma, cortando o braço direito de Lacan anos depois de 
Reich haver perdido o esquerdo, para chegar a se constituir no amplo centro 
apolítico e castrado de nossos dias. (RODRIGUÉ, 1979, p. 35-36). 

                                                             
72  Em um dos artigos publicados por Claudia Motta, Luciana da Silva (orientadora) e Hélio de Castro 
(coorientador), encontramos o seguinte resumo: “Este artigo aborda questões emergentes na 
psicanálise da criança. A criança apresenta sintomas que, em geral, denotam aspectos inconscientes 
do casal, da mãe ou do pai. A sexualidade infantil inconsciente dos pais, as resistências e as 
transferências da criança e dos pais envolvidos no processo, assim como a resistência do analista são 
fatores a serem analisados e trabalhados. Fragmentos de um caso clínico bem-sucedido, de uma 
criança de cinco anos de idade, que traz como queixa principal a constipação intestinal funcional, assim 
como questões em torno deste sintoma, são apresentados neste artigo. Jogos, desenhos e 
a modelagem são instrumentos mediadores que facilitam a expressão da criança nas sessões de 
análise.” (MOTTA, C.R.; SILVA, L.R.; CASTRO, H., 2010). 
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Estou aventando a possibilidade de que Hélio de Castro, supervisor clínico na Sede, 

tenha trazido alguma marca do intelectual Rodrigué no exercício de suas atividades 

profissionais; influenciando, portanto, as gerações posteriores de psicanalistas. O 

trabalho sobre os erros da clínica psicanalítica iniciado por Claudia Motta em 2014, 

sob supervisão clínica de Hélio de Castro, seria um exemplo do germinar rizomático 

da semente Plataforma plantada por Rodrigué no jovem paciente descrito no livro “O 

Paciente das 50.000 Horas”.  

Além disso, a Sede parece ter herdado o traço da dissidência na medida em que se 

mantém há trinta anos sem filiar-se à IPA ou qualquer outra sociedade psicanalítica 

internacional ou nacional. Não foram poucas as vezes em que ouvi Hélio de Castro 

assumir-se publicamente tupiniquim, mameluco e nordestino. Embora passe pelas 

dificuldades próprias aos que assumem a independência, a Sede permanece no 

intento de manter a liberdade de conduzir o programa de formação, escolhendo os 

temas a serem estudados e construindo a dinâmica de trabalho e produção escrita do 

grupo. Neste ponto, vale examinar o trecho abaixo, coletado de uma revista eletrônica 

de psicanálise, onde Rodrigué orienta um jovem médico interessado em se tornar 

psicanalista. Embora já faça análise pessoal e supervisão clínica, o jovem médico 

hesita em se associar a uma instituição psicanalítica por considerar a sua estrutura 

como a de uma igreja. Ele pede a Rodrigué que lhe diga o que faria em seu lugar. A 

resposta é a seguinte: 

Pregunta difícil de contestar porque no sé bien la respuesta. Yo comencé con 
una iglesia -la APA- que más que una iglesia era una catedral, y me costó 
mucho salir vía PLATAFORMA. La APA me dio cosas buenas y también 
cicatrices como cualquier institución elitista. La seguridad que brinda cuesta 
cara. Dicen que los analistas como las abejas precisan de una colmena y que 
el autodidacta no la pasa bien. Creo que una estructura de base es necesaria. 
Un buen grupo de estudio y posibilidades de publicación. Entonces, elegí una 
iglesia que sea una capilla sin pretensiones. 73    

                                                             
73  Pergunta difícil de contestar porque não sei bem a resposta. Eu comecei com uma igreja – a APA – 
que mais que uma igreja era uma catedral, e me custou muito sair via PLATAFORMA. A APA me deu 
coisas boas e também cicatrizes como qualquer instituição elitista. A segurança que fornece custa caro. 

Dizem que os analistas como as abelhas precisam de uma colmeia e que o autodidata não passa bem. 
Creio que uma estrutura de base é necessária. Um bom grupo de estudo e possibilidades de 
publicação. Então, eleja uma igreja que seja uma capela sem pretensões. (Tradução livre feita por mim) 

 Disponível em : <https://www.topia.com.ar/articulos/preguntas-para-emilio-rodrigu%C3%A9 > Acesso 
em 22 de fev. de 2017.  

  

https://www.topia.com.ar/articulos/preguntas-para-emilio-rodrigu%C3%A9
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Assim, os integrantes da Sede evitam as catedrais da psicanálise. Talvez a trajetória 

de Rodrigué e sua crítica à IPA e a APA tenha reverberado. Contudo, entendem que 

se reunir com seus pares é fundamental. A supervisão dos mais experientes na clínica 

é sempre importante para desenvolver-se como psicanalista. As jornadas foram 

criadas como expressão do gosto por reunir colegas para partilhar o que desenvolvem 

e comemorar.  

Na página seguinte, na figura 19, vê-se um “folder” que mostra o programa da X 

jornada da Sede, realizada no ano de 2008. Estive presente naqueles dias de 

setembro, embora ainda não estivesse realizando a pesquisa que propus no âmbito 

do doutorado. Havia muita gente reunida no salão do Ed. Convention Center, 

especialmente jovens de faculdades particulares, estudantes de psicologia. Há um 

DVD duplo gravado por uma empresa contratada para registrar o evento. Ainda 

lembro do quanto os membros da Sede trabalharam para organizar a jornada. 

Naquele ano, a Sede contava com vinte e três membros, dos quais quinze 

apresentaram trabalho na jornada. Dois dos temas versaram sobre questões 

referentes à condição do negro na sociedade: “E sobre racismo, o que escutamos?” e 

“O novo baile preto e branco”. Ambas autoras negras e psicanalistas. Uma delas 

formada em psicologia, a outra em direito. A abordagem dos textos foi psicanalítica, 

mas dialogando com outras áreas. Outros membros discutiram questões relativas à 

educação, a família, ao adolescente, ao envelhecimento, entre outros temas como 

pode ser visto no folder ilustrado na figura 19 na página seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Parte interna do folder da X Jornada de Psicanálise da Sede em setembro de 2008 
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Foram nove convidados: Jecé Brandão (médico), Aurélio Souza (psicanalista do 

Espaço Moebius de Psicanálise), Tarcísio Andrade (médico, membro Círculo 

Psicanalítico da Bahia, prof. Da UFBA), Durval Kraychette (médico e professor da 

UFBA), Marcos do Rio Teixeira (Psicanalista, diretor da editora Ágalma, membro do 

Campo Psicanalítico), Rô Reyes (Arte-educadora, fundadora da Escola Via Magia), 

Marcus Vinicius de Oliveira (psicólogo, prof. da UFBA), Carlos Pinto (Psicanalista do 

Círculo Psicanalítico da Bahia) e Dante Gallefi (professor de filosofia da UFBA). Quatro 

deles representando três instituições de psicanálise: Espaço Moebius de Psicanálise, 

Campo Psicanalítico e Círculo Psicanalítico da Bahia. 

A X Jornada comemorava os 20 anos da Sede em 2008. Hélio de Castro abriu o 

evento na sexta-feira à noite com o tema “Curar a morte, o amor e (a) psicanalista”. 

Estava na companhia de Marianita e do antropólogo Ordepe Serra que falou sobre 

Édipo a partir de suas pesquisas. Sobre a morte, Hélio referiu-se a seu filho Nilo e a 

Rodrigué. Duas perdas em tão pouco tempo fazem ressoar as dores, multiplicando-
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as. Elaborando o luto, Hélio escreveu um texto de força. Estava visivelmente 

emocionado.  

Sem dúvida, resta situar a morte de Nilo de Castro. Uma situação muito impactante 

para seus pais, Hélio e Marianita, que se afastaram das atividades da Sede e mesmo 

da clínica. Deixaram a Sede sob a direção de três membros. Contudo, voltaram em 

uma semana para surpresa de todos que imaginavam um período maior de 

afastamento do casal por causa do luto. Hélio conta que foi aconselhado a se afastar 

do trabalho, a viajar para Paris para se distrair. Não vendo sentido nisto, percebeu a 

importância de voltar ao trabalho, de continuar a clinicar e a desenvolver os projetos 

da Sede. (Informação verbal). 

Ao invés de apoio para retomar as atividades, conta que ouviu pessoas se queixarem 

da falta de confiança do casal em deixar a Sede sob o comando delas. Pelos 

comentários, Hélio teve a impressão de que a morte de Nilo provocara, em muitos dos 

seus colegas da Sede e também de outras instituições de psicanálise, a fantasia de 

que eles não suportariam a situação e abandonariam a clínica. Não faltaram amigos 

psicanalistas para apoiar o afastamento do casal do trabalho, oferecendo-se para 

atender os pacientes de Hélio e Marianita. (informação verbal) 

Contra todas as expectativas, eles voltaram ao trabalho clínico e aos seminários de 

formação. Um observador atendo notaria uma camisa de malha preta por baixo da 

roupa que Hélio usava.  Assim fez seu luto, assumindo a importância dos laços sociais 

para a vida. Conversou com seus pacientes sobre o que se passara e a maioria 

permaneceu em análise. A notícia sobre o suicídio do jovem estudante de direito na 

semana de sua formatura foi veiculada na mídia. Casos assim são explorados pelos 

veículos de comunicação em busca da comoção popular e consequente venda de 

notícias. A morte é sempre um espanto, especialmente de um jovem. A procura por 

explicações sobre a morte muitas vezes é invasiva e pode até ensejar a culpabilização 

da família. Nestas horas é fácil surgir toda ordem de julgamento sobre os parentes, 

fragilizando mais ainda os que já estão em sofrimento. Enquanto profissionais da área 

da saúde mental, precisaram cuidar para que seus pacientes não fossem levados por 

comentário levianos disseminados naquele período.  

Já estava prevista na programação uma conexão com o historiador João Reis sobre 

o livro de sua autoria “A morte é uma festa”. Apesar do luto de Marianita e Hélio de 
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Castro, a conexão foi mantida. Na ausência do casal, ficaram os membros da Sede 

como anfitriões. Naquela época, lembro que conversamos sobre o suicídio e ele se 

interessou em conhecer a abordagem sociológica de Durkheim, pois andava em 

busca de autores que tivessem feito pesquisa sobre o tema. Fiquei muito 

impressionada com a forma como Hélio e Marianita voltaram a trabalhar na Sede, 

coordenar os seminários, inclusive abordando o tema da morte e do suicídio como 

profissionais. Ali tive a certeza de que as práticas psicanalíticas tinham um efeito 

poderoso no enfrentamento das crises que a vida nos impõe.  

Frequentando os seminários de formação da Sede, pude acompanhar por alguns anos 

este trabalho artesanal que fazem. Geralmente encerram o ano já instigando o grupo 

a pensar o que desejam estudar no próximo. As reuniões internas ocorrem ao longo 

do ano e algumas ideias circulam por e-mail com a pretensão de facilitar a produção 

coletiva.  Como é possível perceber no e-mail abaixo, o programa do ano 2012 foi 

delineado a partir de idas e vindas, permitindo que os membros da Sede colocassem 

seus interesses. A reunião ocorreu em novembro de 2011, ano em que fui inserida à 

dinâmica interna da Sede. Nesse dia me ofereci para fazer as vezes de secretária e 

registrar a ata, enviando-a por e-mail. Nessa época a Sede se comunicava por um e-

mail do “Yahoo grupos” e fui convidada a fazer parte dele em maio de 2011. A partir 

daí tive acesso à correspondência interna da Sede, como a se vê abaixo: 

Figura 20 – E-mail com memória da reunião da Sede, 10 de setembro de 2011 

 



204 
 

Portanto, a participação coletiva tem sido a tônica da Sede, seja nas decisões sobre 

o estudo teórico, seja na escolha das atividades a serem mantidas, propostas ou 

retiradas da programação do ano. Entretanto, há uma direção na Sede. Hélio de 

Castro, como fundador, dá o tom a ser seguido, exercendo uma influência 

considerável entre os membros da Sede.  

 

6.5  Linhas de fuga, máquinas de guerra 

 

Penso que podemos refletir sobre as denominadas rupturas nas instituições de 

psicanálise, como a célebre expulsão de Reich ou de Lacan e assim por diante, a 

partir de um ângulo ofertado pela filosofia de Deleuze e Guattari. Ao apresentarem a 

concepção de que toda sociedade é segmentarizada e gera linhas de movimento, seja 

um tipo de linha segmentar molar (dura e arbórea), seja um tipo de linha molecular 

(flexível e rizomática) ou ainda um tipo de linha de fuga ou ruptura (traçadas por 

“máquinas de guerra”), os autores chamam a atenção para os perigos inerentes a tais 

movimentos. Neste sentido, tomando a ideia de que um movimento que traça uma 

linha de fuga ou ruptura contém em si a possibilidade de destruição das outras linhas 

existentes no espaço/ambiente e de si própria.  

Se a linha de fuga é traçada por uma “máquina de guerra”, pode se converter em linha 

de destruição e os autores enfatizam o perigo deste tipo de linha. Considero muito 

frutífero examinar o movimento de saída e ruptura de psicanalistas das instituições a 

que pertencem, seja o famoso francês Jacques Lacan, seja o argentino Rodrigué, 

igualmente importante para compreender aspectos do mundo da psicanálise em 

Salvador.  Como movimento que traça uma linha de fuga e, claro, traz consigo o perigo 

de destruição.  

Por isto, vale perguntar em que medida há elementos na convivência entre os 

psicanalistas que propiciam o surgimento de linhas de fuga, muitas vezes provocando 

a morte, a destruição ou enfraquecimento das linhas molares e moleculares. As linhas 

moleculares das amizades, das transferências, do amor são atacados pela dinâmica 

da destruição e tudo isto pode acarretar a morte das relações, das amizades, das 
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análises, das supervisões, dos encontros, assim geram espaços rompidos onde as 

linhas de fuga produzem inimizades. 

Quando resolvi fazer a pesquisa de doutorado na Sede, havia ali a plena ascensão 

das linhas de fuga com todo o perigoso jogo da destruição. Na celebração de 2012, 

antes efetivamente de fazer a seleção de doutorado, vivi o espanto e medo de 

testemunhar o movimento de uma linha de fuga se desenhando em direção ao abismo 

da morte das linhas molares e moleculares que haviam construído a Sede como 

espaço, como clareira que se abre pela força da dinâmica molecular, dos desejos e 

afetos pelo saber, pelo construir sentido juntos. Dois anos antes, talvez um pouco 

mais, presenciei a lança de uma máquina de guerra ser apontada para o diretor da 

Sede. Ali uma linha de fuga se desenhava como quando um guerreiro medieval se 

apruma na direção do combate. Esta imagem é metafórica e foi construída em 

conversa com os membros que viram o simbolismo do combate no gesto onde o 

“presente” (um banner contendo um gráfico de Lacan) foi levado debaixo do braço 

apontando na direção daquele que o “receberia”, talvez como golpe. Assim faziam os 

cavaleiros medievais com suas lanças debaixo do braço em direção ao oponente com 

intenção de agredir.  O fato é que esta pessoa e outras tomaram o caminho da porta 

de saída. Uma linha de fuga apontando para um afastamento da prática psicanalítica.  

Segundo Deleuze (DELEUZE, PARNET, 2004), as máquinas de guerra traçam linhas 

de fuga ou de destruição. Tomo como símbolo da máquina de guerra que foi erigida 

na Sede a ambiguidade do gesto que empunha a suposta dádiva, transformando-a 

em lança que ameaça o diretor, eleito inimigo. O curto circuito das linhas onde amor 

e morte se embaralharam. Não é possível captar tudo o que pode representar um 

gesto, um olhar, somente a dinâmica das relações desdobrará a sua potência 

parcialmente exposta. Daí o porquê de Deleuze (DELEUZE, PARNET, 2004) falar 

sobre a base do funcionamento da máquina de guerra: o segredo. Como dizem os 

psicanalistas, a morte é sorrateira. A morte está sempre presente como possibilidade 

de qualquer movimento. Entretanto, a linha de fuga pode ser cortada por outras linhas, 

molares e moleculares. Interpreto os movimentos de constituição de novas linhas 

moleculares e molares traçadas na direção da abertura de uma nova clareira. No 

traçado de sua linha, Hélio de Castro chamou ao movimento outras linhas, dos seus 

pacientes, supervisandos, candidatos à formação. 
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Devido à minha inserção nos seminários da Sede em 2007, posso recorrer a 

anotações que fiz naquela época para reconstituir algum aspecto importante sobre 

esta história. Eu não fazia parte dos bastidores da Sede, estava há apenas dois anos 

e meio frequentando semanalmente os seminários de formação. Comecei a anotar o 

que se passava nos seminários no dia 21 de agosto de 2007. Tratava-se apenas de 

um registro de conteúdo, sem maiores pretensões, afinal não tinha quase nenhuma 

leitura em psicanálise.  Lembro-me de um clima de mal-estar ter se instalado na Sede, 

embora não possa afirmar com precisão desde quando. Agora com olhar de 

pesquisadora, algum distanciamento diante do passado e com o objetivo de 

reconstituir períodos emblemáticos da biografia da Sede, encontrei uma pista no 

caderno de notas de 2009: a aula era de Hélio, sobre um texto de Lacan no livro 

“Escritos” que tomava o conto “A Carta Roubada” (Edgar Allan Poe) como mote para 

discutir psicanálise.  

Naquele dia, 19 de maio de 2009, penso ter captado uma indireta de Hélio para alguns 

membros do grupo. Tinha a impressão de que ele se referia a situações relativas à 

convivência em grupo na Sede. Assim anotei: “Como se posicionar como sujeito nas 

cenas do cotidiano? Apelar para o simbólico para não ficar no amor-ódio (amódio). 

Encontrar o que nos vivifica e nos desidentificar com o que nos mortifica.” Ao meu ver, 

Hélio chamava atenção para situações de competição que ocorriam entre os membros 

da Sede. “Amódio” é uma expressão utilizada por Lacan para indicar uma relação que 

transita entre amorosa e odienta, ficando no plano do que ele chama de imaginário.  

Ainda na mesma página do caderno, encontro a anotação reproduzindo a fala de 

Hélio: “O eu procura a mortificação. O sujeito observa o movimento e se posiciona. O 

eu fica tonto e confuso, age da pior forma, pois só vê a si próprio, está no imaginário.” 

Na Sede concorda-se, a partir da leitura de livros de Lacan, que as relações que se 

fazem com base no imaginário são pouco elaboradas simbolicamente; assim sendo, 

as emoções, os afetos, as fantasias e todo tipo de equívocos se instalam gerando 

circuitos de ações que expressam tanto amor quanto ódio. Tais relações têm fortes 

componentes destrutivos e minam negativamente os laços em grupo, gerando 

confusão. Hélio conclama o grupo a “encontrar o que vivifica”, não o que “mortifica”.  

Do ponto de vista da psicanálise, “eu” e “sujeito” não são o mesmo. “Sujeito”, em geral, 

é sujeito do inconsciente, enquanto “eu” refere-se a dimensões da consciência. Em 
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ambientes de psicanálise, valoriza-se o que concerne ao sujeito e ao trabalho analítico 

feito a partir de conteúdos inconscientes. Presume-se um trabalho analítico que 

favorece a elaboração do que se chama simbólico. As relações que se dão no plano 

do simbólico parecem de melhor qualidade se comparadas com aquelas atreladas 

unicamente à confusão do imaginário. Como diz Hélio, “O eu fica tonto e confuso, age 

da pior forma, pois só vê a si próprio, está no imaginário.”  

Em outro caderno, datado de 19 de julho de 2011, dois anos depois, encontro outro 

comentário de Hélio que ajuda a entender a natureza de tais relações: “Escolher não 

ficar paralisado nas relações imaginárias, tão cansativas, pois ligadas à vingança, ao 

ódio, à disputa.” O ano de 2011 foi marcado pela alta tensão entre alguns membros 

da Sede resultando em disputas por ocupar espaço nas aulas, bem como tentativa de 

afastar Hélio de Castro da direção da Sede. Em verdade, desde a morte de Nilo, surgiu 

a ideia de que Hélio e Marianita deveriam deixar a Sede sob o comando de outros 

membros. Esta é a percepção dele a partir de comentários e comportamentos 

agressivos que passaram a ocorrer. (Informação verbal) 

Em 2009, portanto, dada minha posição de ouvinte, não ficou claro o porquê de Hélio 

fazer daquela aula um recurso para desabafar e conclamar o grupo ao trabalho com 

o simbólico. O que sabia vinha de uma fonte amiga. Mencionava a existência de um 

mal-estar causado pelas ações de alguns componentes do grupo, especialmente 

atacando a posição de saber de Hélio. Apesar de tal situação não me interessar 

diretamente naquele período, não pude deixar de refletir sobre o clima tenso que 

passaria a se estabelecer na Sede, culminando com a debandada de parte do grupo.  

Atualmente, ter acesso às gravações das aulas de Hélio, já transcritas por uma pessoa 

por ele contratada, permitiu que eu revesse o que se passara naquele dia. Além das 

minhas anotações, encontro, nos arquivos digitais cedidos por Hélio, um trecho da 

transcrição que ativa minha memória sobre as indiretas de Hélio para o grupo que 

articulava algo como um motim, uma traição: 

Qual a diferenca entre sujeito e imaginário? Quem é a cobra? A cobra não é 
simbólica, encarna a função de morte em cada um que rouba a carta e 
esconde da luz, por isso uma situação coletiva todos nós somos responsáveis 
e, por isto, uma situação coletiva de traição, o rei não tem alternativa, 
manda decapitar todos. Todos são responsáveis, todos contribuíram para que 
a carta não chegasse a seu endereço, porque uma boa parte deles sabia a 
quem se endereçava e ficaram do lado da rainha. O que isto quer dizer, senão 
manter a fantasia de tomar um objeto? [...] O Rei é o único enganado, a 
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polícia, a lei, enquanto que o sujeito circula com a carta, sabendo do 
prejuízo coletivo que ela poderia causar. O rei mal visto, mal posto, uma 
posição de desrespeito, de desconfiança quando ele é o único que 
desconhece a traição, todos os traem. Por que? Que situação é essa? 
(Informação verbal)74 

Durante estes anos, recusei olhar a saída de parte do grupo como problema de 

pesquisa. Em primeiro lugar, evitava perguntar diretamente sobre o assunto com 

receio de provocar sofrimento nas pessoas. As feridas estavam abertas. Tinha a 

impressão de que sangravam. O clima era pesado, apesar do esforço em continuar 

as atividades e recriar o ambiente a partir dos escombros deixados pelos dissidentes. 

Julguei cuidadoso e ético focar a pesquisa na história da Sede, no processo de 

formação, no que haviam produzido ao longo dos 25 anos. Penso ter me impedido de 

agir como uma etnógrafa “paparazzi”, invasiva e desrespeitosa.  

No final do ano de 2012, do luto surgiu um sopro de vida com a ideia de um livro que 

marcasse os 25 anos da Sede Psicanálise. Não estava sendo fácil lidar com aquela 

revoada de colegas e suas consequências justo perto das bodas de prata da 

instituição. Letícia Costa anunciou a proposta do livro em uma reunião.  Um 

movimento começou a se fazer em torno da ideia de congregar os profissionais que 

haviam contribuído com a Sede por meio das Conexões com a psicanálise. A ênfase 

era dada à diversidade de saberes em diálogo com a psicanálise e assim o grupo se 

definia. Naquele período, iniciando a pesquisa, não percebi a relação entre esta 

ênfase e o âmago das tensões que geraram a ruptura. A elaboração do livro em torno 

dos saberes trazidos por profissionais não psicanalistas marcava a posição política da 

Sede quanto à questão da análise leiga.  

Com paciência, convivi com o grupo por cinco anos. Visitei a instituição 

semanalmente, principalmente para participar dos seminários de formação. Ao seguir 

o movimento do grupo, contribuí com o que pude e fui coletando as informações ao 

meu alcance. Penso que fui uma presença colaborativa e respeitosa, o que permitiu 

desenvolver a pesquisa com alguma suavidade e alegria. Algumas vezes ouvi das 

pessoas reunidas em momentos de reflexão, especialmente no final do ano, relatos 

sobre o quanto a pesquisa era importante para elas, principalmente naquelas 

                                                             
74 Este trecho está gravado em meio digital. Recebi o arquivo em MP3 do próprio Hélio de Castro que 
me deu acesso ao seu computador e autorizou a cópia dos arquivos que interessassem à pesquisa. 
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circunstâncias. O registro da história da Sede, em caráter de memória social, tem sido 

percebido como agregador de valor à trajetória coletiva da instituição. 

Em novembro de 2016, Hélio de Castro mudou seu consultório para outro espaço com 

uma sala de reuniões mais ampla e agradável em uma casa no condomínio Quintas 

do Candeal. Ali Hélio e Marianita residem. Após uma reforma, a sala 807 do Edifício 

Empresarial Convention Center foi alugada para uma clínica de psicologia, ficando a 

sala 808 para os consultórios da Sede: Marianita, Amon e Celina. Trata-se de uma 

nova fase, mais rizomática do que o período logo após a formalização da Sede como 

“Associação Psicanalítica”. 
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                                                                                                 ֎ 

“Tratados metodológicos podem sonhar com um 
mundo melhor: livros sobre a ANT, escritos por 
formigas para outras formigas, só têm em mira 
escavar minúsculas galerias no nosso (relato), 
feito de terra e poeira.” (LATOUR, 2012, p. 182). 

 

 

7 PRÁTICAS DE FORMAÇÃO NA SEDE PSICANÁLISE   

 

A Sede é uma instituição de formação de psicanalistas que vem sedimentando 

experiências ao longo de quase trinta anos. Marianita Requião, Hélio de Castro e 

Celina Estela Santos estavam juntos desde o primeiro momento, em 1987. Muitas 

ações geraram vínculos duradouros e experiências dotadas de sentido. Fluxos de vida 

em movimento atualizando relações e vínculos.  

No capítulo anterior, alguns elementos da trajetória de Hélio de Castro, Marianita 

Requião e Celina Estela Santos indicaram como a transição da clínica Uno para a 

Sede foi realizada.  Um laboratório terapêutico simbolizou tanto a finalização de uma 

etapa profissional referida à terapia bionergética, quanto a abertura de um novo 

movimento em direção a práticas eminentementes psicanalíticas. Aquele laboratório 

terapêutico intensificou as possibilidades de elaboração da posição de psicanalista 

para os profissionais que desejavam acompanhar Hélio e Mariantia.  

Na segunda metade do ano de 1987, a mudança de endereço foi iniciada. Não são 

apenas salas novas e mobiliário mais adequado às práticas psicanalíticas, mas o que 

representa deslocar-se. Os ambientes e relações mudam, afetando-se mutuamente. 

Praticar está relacionado a hábito e à aprendizagem de habilidades. A noção de 

ambiente de Ingold ajuda a pensar conexões como aberturas e possibilidades e o 

conceito de relação (Strathern, 2014) é interessante para indagar sobre a micropolítica 

gerada no ambiente de formação. As relações e seus afetos: do psicanalista com os 

colegas, com o seu analista, com o(a) supervisor(a) e com os pacientes. Como já 
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vimos no final do terceiro capítulo, a relação tem duas propriedades, sendo holográfica 

e complexa.  

Compreender como se desenvolvem as práticas na Sede, com vistas à formação de 

um psicanalista, requer o conceito de “habilidade” (INGOLD, 2000). Mais do que 

acesso a um conjunto de informações que serão acumuladas, o processo de 

conhecimento da técnica psicanalítica ampara-se no desenvolvimento de habilidade 

para situá-las.  A Sede, enquanto ambiente, produz contextos relacionais específicos 

que envolvem novos agentes em processo de modelar sua percepção sobre as coisas 

do mundo: práticas de análise pessoal, discussões em grupo, atendimentos a 

pacientes e supervisões de casos clínicos.  

Como observa Ingold (2000), ambiente e organismos se moldam ao longo do 

processo de existir, quando significados são criados em meio a enlaces. O significado 

dos conceitos e pressupostos psicanalíticos é produzido a partir do engajamento 

perceptivo direto dos atores nesse ambiente. Em verdade, o sistema perceptivo do 

psicanalista está orientado a selecionar aspectos específicos do ambiente, ao 

contrário do iniciante, incapaz de identificá-los. Isto o conduz a considerar e interpretar 

palavras, frases e discursos a partir de sua experiência nesse ambiente que lhe deu 

chaves para decodificar o mundo. Como indica Ingold (2000, p. 11): 

Não é conhecimento de um tipo formal, autorizado, transmissível fora dos 
contextos de sua aplicação prática. Pelo contrário, ele é baseado em 
sentimentos, consistindo em habilidades, sensações e orientações que as 
pessoas desenvolvem ao longo da experiência de vida de um indivíduo em um 
ambiente particular. 

É importante chamar atenção de que a “transmissão” da técnica psicanalítica não se 

dá apenas por palavras. Não é um processo meramente mental; é prático, vivencial, 

ocorre no plano corpóreo das relações sociais, quando se forma o ambiente. As 

associações, práticas e ações formam a Sede como ambiente de vivências onde se 

fala sobre as experiências clínicas e suas relações com as técnicas, pressupostos 

psicanalíticos e o próprio processo de aquisição de habilidades. Nesse processo, 

desenvolve-se o que Ingold (2000) chama de “educação da atenção”.  

O conceito de “educação da atenção” substitui o de acúmulo de “representações”. O 

pressuposto, portanto, é de que o conhecimento sobre psicanálise, bem como sua 

prática, não deriva do acúmulo de ideias e informações, mas de um processo 
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desenvolvido ao longo da formação psicanalítica, em que vários atores de gerações 

diferentes realizam ações e desenvolvem habilidades. As múltiplas habilidades dos 

psicanalistas emergem no ambiente de relacionamentos experimentados por práticas 

constituídas pelas atividades dos psicanalistas predecessores. Cada campo de 

práticas instituído na formação do analista (estudo em grupo, análise pessoal, 

supervisão da prática clínica) gera um sistema ambientalmente constituído que 

entrecorta as fronteiras entre corpo e mente. 

A noção de um ambiente onde os significados das informações são em parte 

identificados, e, em parte construídos, é essencial para seguir as práticas 

desenvolvidas em um contexto de “engajamento perceptivo”. Ingold (2010, p. 17) 

compreende a história “[...] como o movimento pelo qual as pessoas criam os seus 

ambientes e, portanto, a si mesmas [...]”. Ao pesquisar sobre a história da “Sede”, 

indaga-se como esse ambiente foi criado ao longo dos últimos trinta anos e, ao mesmo 

tempo, como as pessoas criaram a si mesmas enquanto psicanalistas no processo de 

construir esse ambiente.  

O trabalho de campo permitiu investigar o ambiente de formação identificando práticas 

e habilidades que promovem a articulação dos novatos em processos de afetação que 

podem transformá-los em psicanalistas. A partir de uma metodologia qualitativa, a 

observação participante revelou um conjunto de experiências produzidas pelas 

relações estabelecidas entre os fundadores, membros da instituição e profissionais 

que lá fazem sua formação. Também tive acesso aos documentos que registram as 

atividades, ano a ano, além de material escrito pelos seus membros, tanto nos livros, 

quanto os disponibilizados na internet. 

O objetivo deste item é demonstrar como ocorre a formação psicanalítica a partir do 

estudo de caso sobre a Sede. Questiona-se o modelo cognitivo de aprendizagem 

centrado na transmissão de ideias e conceitos, apontando que a distinção entre o 

psicanalista neófito e o tarimbado não é produzida pela simples aquisição de 

representações mentais e domínio intelectual das teorias de Freud e Lacan.  Privilegiei 

a descrição das práticas de formação para evidenciar que longe de recorrer a um 

esquema ou mapa conceitual para guiar-lhe as ações em consultório, o psicanalista 

age porque tornou-se hábil em manejar sua relação com o paciente. Algumas das 

habilidades necessárias à clínica são evidenciadas no desenvolvimento da 
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argumentação. Em meio a isto, percebe-se a importância da abertura para a diferença 

quando práticas psicanalíticas e não psicanalíticas se encontram no ambiente de 

formação.  

 

7.1 Práticas de formação na sede 

 

A Sede tem se revelado um entrelaçar de biografias, fios de vidas desdobrando-se em 

ações, associando-se, vivendo e sedimentando experiências. Como já descrevi no 

terceiro capítulo, passei a fazer parte dessa trama biográfica por meio de uma amiga, 

psicanalista em formação, que me apresentou aos fundadores da Sede. Convidada 

para algumas atividades abertas ao público, fui me aproximando. Memorável uma das 

minhas primeiras incursões às atividades não psicanalíticas do grupo: uma leitura 

dramática de “Antígona”.  No espaçoso salão de eventos do edifício que abriga clínicas 

e escritórios para profissionais liberais em Salvador, no bairro Cidadela, lá estavam 

umas vinte pessoas em pé, formando uma elipse concentrada na performance dos 

que encarnavam os personagens e diálogos da peça.  Para alguém de fora como eu, 

uma pergunta parecia pairar no ar: que relação há entre tal atividade e a formação em 

psicanálise?  

Hoje, imersa neste mundo, partilho referências que abrem caminhos na direção de 

uma possível compreensão sobre as articulações feitas na Sede.  Ao acompanhar as 

suas atividades semanais, tenho visto que os textos de Freud e Lacan trazem 

referências artísticas que suscitam debates e aguçam curiosidades, bem como 

aprofundamentos. Assim ocorreu com a tragédia “Édipo Rei” que inspirou Freud em 

sua teorização sobre o que denominou “Complexo de Édipo”. Também o conteúdo de 

“Antígona” foi trabalhado por Lacan (1988) em algumas obras, especialmente em três 

capítulos do livro 7 do seu famoso “O seminário” dedicado à ética da psicanálise.   

Neste ponto, cabe situar o leitor a respeito da formação em psicanálise. Hélio de 

Castro, fundador e diretor da Sede, explica na página da instituição na internet:  

Na formação do analista, além da tríade análise pessoal, supervisão e estudo 
teórico, enfatizamos, com Lacan, a escrita como aporte essencial na busca do 
desenvolvimento da criatividade, fundamental na construção de um estilo 
próprio, onde o interno e o externo amalgamados podem produzir o pensar que 
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revela a inserção no mundo que nos cerca. Dessa forma acreditamos na 
possibilidade de desenvolver uma práxis genuína capaz de incluir a diversidade 
de situações que o profissional psicanalista pode encontrar. 

A criatividade é um valor cultivado na Sede desde o seu nascimento e aparece como 

marca deixada pelos encontros que habitam um passado onde a diversidade instituiu 

saberes e práticas quando Hélio de Castro e Marianita Requião, jovens médicos 

baianos em busca de técnicas psicoterápicas para ampliar e aprofundar sua formação, 

encontraram Emílio Rodrigué e Martha Berlin - argentinos recém chegados à Bahia 

da década de 70. Com eles germinou a dinâmica que impulsionaria o abrir de novos 

caminhos. A diversidade estava lá, perpassada por saberes ancorados em 

experiências culturais plurais.  Relembrando o passado por ocasião da morte de 

Rodrigué, Marianita escreveu um texto para homenageá-lo no evento de abertura dos 

trabalhos da Sede em 11 de março de 2008, quando o mesmo faria parte de mesa 

redonda, se não houvesse falecido: 

Emílio Rodrigué entrou na Bahia pela porta do Axé Opô Afonjá convidado para 
as comemorações do sétimo ano da morte de mãe Senhora, ocasião em que 
conheceu Jorge Amado, Dorival Caymmi e Mãe Menininha do Gantois. Ao sair 
do terreiro, é contatado por um grupo de psiquiatras e psicólogos que formavam 
o NEP, núcleo de estudos onde se reuniam para ler Freud e tentavam trazer 
psicanalistas do Rio e S. Paulo que pudessem orientá-los. A partir deste 
encontro, tem início a história da psicanálise na Bahia. Começam aí as análises 
pessoais com ele e Marta Berlim e os seminários mensais coordenados por 
analistas argentinos. Ex-analista didata, membro dissidente da Associação 
Psicanalítica Argentina e da Internacional de Psicanálise, mesma associação 
que havia expurgado Lacan, colocara-se à frente de um movimento de ruptura 
cuja primeira razão de ser deveu-se ao questionamento da psicanálise como 
instituição. E que teve como consequência, a criação de um movimento 
psicanalítico latino-americano.  Até aí, não havia formação de analistas fora da 
IPA. Recebemos aqui, na pessoa de Emílio, um analista experiente, vindo de 
uma sólida formação em Londres. Cliente de Paula Heimann e supervisando 
de Melanie Klein, conviveu com alguns analistas da segunda e terceira 
gerações: Jones, Bion, Balint, Ana Freud e outros.  Nascemos sob a égide de 
um psicanalista que ao aportar aqui, nos idos de 1974, dizia-se um jubilado 
cidadão do mundo. Adotou a Bahia como sua segunda pátria, vivendo e 
trabalhando entre nós até a sua morte em 21 de fevereiro de 2008. 

Como visto no quinto capítulo, Rodrigué trouxe para a Bahia uma psicanálise 

dissidente, dando início à criação de um movimento psicanalítico latino-americano. 

Marianita Requião e Hélio de Castro frisam que até aí não havia formação de analistas 

fora da IPA (International Psychoanalytic Association). A formação dos primeiros 

membros fundadores da Sede e de outros psicanalistas ocorreu nesse contexto, 

revelando-se parte do movimento psi em Salvador. Houve na Bahia, desde o início, 
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na década de 70, um nítido afastamento da proposta ortodoxa instaurada pela IPA no 

sudeste do Brasil.  

Em 1948 iniciou-se oficialmente a formação de psicanalistas no Brasil com a chegada 

oficial da IPA no Rio de Janeiro. Rachas e cisões permearam a disseminação da 

psicanálise, em grande medida, alavancada por médicos psiquiatras que controlavam 

a transmissão do título de psicanalista.  A partir da década de 60, o cenário no sudeste 

começa a ser alterado devido ao surgimento dos cursos de psicologia e da influência 

da teoria psicanalítica. A chegada de psicanalistas e psicólogos argentinos na década 

de 70 proporcionou alternativas à formação imposta pela IPA. Traziam na mala viés 

crítico para questionar aspectos ortodoxos instaurados pelos integrantes brasileiros 

da IPA. (RUSSO, 2002a; 2002b). 

Assim a proximidade da década de 80 trouxe a liberdade de fundar instituições 

psicanalíticas independentes da IPA no sudeste. Psicólogos passaram a ser aceitos 

para a formação em psicanálise, inclusive nas associações mais ortodoxas e 

reconhecidas como “oficiais”.  Os anos 80 foram férteis para a entrada da teoria 

lacaniana e criação de várias novas instituições, especialmente com a reabertura 

democrática no país. Em seguida, ainda no eixo Rio-São Paulo, ampliaram-se os 

desdobramentos teóricos de Wilhelm Reich, dissidente de Freud, e as terapias 

corporais atreladas ao movimento de contracultura reivindicando suas liberdades e 

afastando-se mais ainda do tradicionalismo médico advindo da IPA (RUSSO, 2002b). 

Na Bahia, ainda na década de 70, a psicanálise encaminhou-se por meio da teoria 

freudiana e reichiana, para em seguida tornar-se lacaniana. Russo (2002b, p. 63-64) 

afirma que os “[...] psicanalistas que formam a nata do movimento lacaniano de 

Salvador iniciaram sua carreira através do trabalho corporal. A Bahia, sempre sui 

generis, não poderia deixar de sê-lo no que tange ao campo ‘psi’”. 

Qual é o significado desse processo? As experiências que geraram a singularidade 

do mundo “psi” em Salvador depositaram sentidos que se desdobraram em caminhos 

de vida e trajetórias profissionais. Enquanto jovens médicos em busca da formação 

em psicanálise, Hélio e Marianita participaram daquele movimento psi  e reconhecem 

neste passado um encontro de proporções revolucionárias em suas vidas. A Sede 

marca a passagem para a psicanálise lacaniana, sem negar a riqueza da trajetória 

que os tornaram psicanalistas.  A história da Sede e os aspectos micro e 
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macropolíticos da formação em psicanálise ali instituída só podem ser compreendidos 

a partir desta contextualização. Este trabalho segue como um exercício para aclarar 

algumas nuances. No encalço de divisá-las, cabe informar sobre as práticas da 

instituição, seguindo a pista de que os seus fundadores traziam na bagagem de sua 

própria formação a abertura para acolher e incluir alguma diversidade no projeto que 

empreenderiam. 

A princípio, a formação de psicanalistas pode parecer apenas um processo de 

profissionalização como qualquer outro, necessitando apenas de um programa de 

estudo específico.  No entanto, psicanalistas com mais de vinte anos clinicando na 

área falam que somente o domínio da teoria não habilita uma pessoa ao exercício 

clínico.  Enfatizam tratar-se menos de um processo intelectual, e muito mais uma 

descoberta do “desejo de analista”. A isto chamam de “transmissão da psicanálise”, 

um processo que ocorre a partir da imersão em práticas para além do estudo teórico.   

Para compreender como se desenvolvem tais práticas, vamos recorrer ao conceito de 

ambiente do antropólogo Tim Ingold (2000). O ambiente é moldado no processo de 

vida das pessoas e produz efeitos sobre elas, quando significados são criados nos 

enlaces da convivência. Assim entendo que as práticas de análise pessoal, 

discussões em grupo, atividades artísticas, atendimentos a pacientes e supervisões 

de casos clínicos constituem a Sede enquanto ambiente capaz de envolver 

profissionais e fornecer-lhes chaves para atuar como psicanalistas.  

7.1.1 Eixo de práticas 

 

Seguir o curso das ações dos agentes que fazem da Sede um espaço de produção e 

“transmissão” da psicanálise envolve a identificação das práticas ali exercidas. Como 

foi dito em citação no início do capítulo, a formação em psicanálise na Sede sustenta-

se na tríade: análise pessoal, supervisão e estudo teórico com produção escrita 

permeada pela criatividade em busca de um estilo próprio que traduza sua experiência 

enquanto sujeito que se interroga quanto ao “desejo de analista”.  
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7.1.1.1 Seminários de formação 

 

O estudo teórico em grupo na Sede, desde 1988, tem reunido pessoas que 

frequentam os seus seminários uma ou duas vezes por semana, por uma hora e trinta 

minutos a cada vez. Ali estudam os textos de Freud e Lacan a partir da exposição do 

conteúdo por um membro da instituição. A depender do conteúdo, exemplos clínicos 

são fornecidos para ilustrar as situações, incluindo comentários sobre obras literárias 

e artísticas presentes na argumentação de Freud ou Lacan.  As linhas gerais do tema 

são dadas à medida que avançam na discussão, sempre remetida a trechos 

escolhidos pelo expositor e também por outros psicanalistas que desejam ilustrar o 

que pensam sobre o assunto. É comum ouvir pequenos fragmentos serem citados e 

interpretados a partir da experiência clínica e teórica dos membros mais experientes, 

especialmente Hélio e Marianita coordenam os seminários de formação. Questões e 

explicações evocam a participação de todos os presentes que desejem comentar as 

ideias e expor articulações com suas experiências e dúvidas. Há uma atenção 

especial para acolher os que estão ingressando e ainda não se sentem à vontade para 

participar. 

Ainda no início do ano de 2013, reunidos para a discussão do texto do dia, sentados 

em cadeiras dispostas em círculo, quinze pessoas com seus exemplares de um dos 

livros de Freud - alguns com lápis, caneta e caderno - acompanhavam a exposição 

realizada por um dos membros responsável pela atividade. No debate, concordaram 

que a formação do analista está atrelada ao “sujeito do desejo”. Mas o que seria isto? 

Uma categoria conceitual a ser aprendida pelos novatos? Não apenas. A todo o 

momento as pessoas ali se referem aos efeitos do “desejo inconsciente”. Ou seja, 

desejo que a consciência recusa questionar, mas aparece indiretamente por sonhos, 

atos falhos, esquecimentos ou chistes. Por exemplo, a ação de trocar 

involuntariamente uma palavra por outra, um suposto e inocente equívoco para 

muitos, é tomado como manifestação do “desejo inconsciente”.  O “inconsciente” age, 

produz efeitos na ação das pessoas, logo posso dizer que é um actante.  

Como nos diz Latour (2012, 2002) enquanto sociólogos, não podemos desconsiderar 

a experiência das pessoas imputando-lhes crenças ingênuas, negando o seu mundo 

e realidade. Rompendo dicotomias, o autor problematiza a teoria social da ação 
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estendendo a agência para além da motivação consciente dos humanos: actantes 

demandam ações, produzem efeitos, solicitam comportamentos. Por conseguinte, o 

autor ensina a seguir o que provoca a ação dos atores: “[...] a luz incide agora sobre 

todos os mediadores cuja proliferação engendra, entre muitas outras entidades, aquilo 

que chamaríamos de quase objetos e quase sujeitos.” (LATOUR, 2012, p. 339). 

Enquanto pesquisadora, percebi a história tecida em ambiência que envolve atores 

vivendo experiências marcadas pela relação entre variados actantes.  

Ao mencionar “inconsciente” e “sujeito do desejo”, refiro-me a elementos que fazem 

parte do mundo psicanalítico. Apoiando-me em Latour (2012), considero-os actantes, 

ou seja, tudo o que faz parte do agregado de associações estabelecidas pelos 

psicanalistas. Não são meras representações mentais, mas agentes que participam 

das práticas desenvolvidas nos ambientes de formação em psicanálise. Como 

perceber isto? Sigamos os atores em suas associações. 

7.1.1.2 Análise pessoal 

 

Aparentemente, a descrição acima poderia reportar-se a qualquer grupo de estudos, 

inclusive acadêmico. No entanto, se seguirmos os atores sociais, veremos que a 

inserção de alguns deles no grupo de estudos deu-se por meio do percurso da sua 

análise pessoal, da produção do “desejo de analista”. Como já foi dito, a este 

movimento os psicanalistas chamam de “transmissão da psicanálise”. Trata-se de um 

processo feito principalmente no divã, a partir do reconhecimento do desejo de ser 

psicanalista enquanto profissão. Se há uma decisão do ego em seguir a profissão, ela 

não é suficiente. Não basta fazer um curso para estudar as teorias psicanalíticas. Na 

Sede, frisa-se a posição de que é preciso autorizar-se por meio de uma escolha mais 

profunda, produzida pelo trabalho analítico a partir do inconsciente. Tornar-se 

psicanalista exige a dedicação à própria análise, acesso à possibilidade de trabalhar 

o “desejo de analista”.  

Podemos tomar como exemplo a ação de uma pessoa ao procurar um psicanalista 

para tratar problemas por ela vivenciados. Ao longo do processo de análise, que pode 

levar anos, esta pessoa pode se interessar em conhecer os pressupostos da 

psicanálise. Não é incomum o analisando solicitar que seu analista o encaminhe à 
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formação, ou pelo menos a uma experiência de maior aproximação que pode ser o 

acesso a atividades como as jornadas de psicanálise onde são apresentados os 

trabalhos escritos pelos membros da Sede e por outros convidados. Celina Estela 

Santos75, psicanalista também fundadora da Sede, destaca que; 

A formação na Sede é permanente. A pessoa precisa despertar para o desejo 
de analista. A análise pessoal é fundamental, a fim de poder interrogar-se sobre 
seu desejo. Permitir se interrogar para tornar-se analista, fazendo um percurso 
interno, para poder lidar com as situações que surgem na clínica. Freud diz em 
um de seus textos que o analista só pode ir até onde foi sua análise pessoal 
(grifo nosso). 

Para compreender como novas associações são estabelecidas, importa destacar 

outra categoria que surge no mundo da psicanálise: “resistência”. Há todo um cuidado 

do psicanalista ao indicar textos e atividades ao seu analisando, pois não é incomum 

as pessoas sentirem-se perturbadas pelos temas abordados por Freud e Lacan.  

Este incômodo, mesmo uma repulsa, é interpretado pelos psicanalistas como parte 

do que chamam “resistência” ao contato com os conteúdos de sua própria história de 

vida que foram esquecidos, ou “recalcados” na terminologia utilizada na área. Os 

textos falam de mal-estar, sexualidade infantil, neurose, psicose, morte.  

Então podemos destacar um elemento importante na formação em psicanálise: a 

origem acadêmica do candidato é menos importante do que as “resistências 

inconscientes” que carrega consigo e impedem o fluir das leituras e concepções da 

psicanálise com sua própria experiência de análise. Como se diz na Sede, o estudo 

da psicanálise precisa “passar por dentro” e para isto a análise pessoal é fundamental.  

Além do estudo teórico, portanto, a prática de destaque para os que se assumem 

realizando uma formação psicanalítica é a análise pessoal. Frequenta-se o divã de 

um analista como elemento fundamental neste complexo de ações. Algumas sessões 

semanais de análise, no mínimo duas, são imprescindíveis ao psicanalista que pratica 

a formação permanente na Sede. Fala-se muito no investimento na análise pessoal 

como fundamento para levar adiante a sua própria clínica e mesmo suportar os 

dilemas que emergem desta prática. O sucesso na clínica, segundo psicanalistas 

entrevistados, depende de um forte e intenso trabalho de análise pessoal. Inclusive, a 

                                                             
75 Entrevista realizada em agosto de 2012 no consultório de Celina Santos. 



220 
 

condução da análise dos pacientes só pode ocorrer na medida em que o próprio 

psicanalista atravessou suas próprias “fantasias” e elaborou conteúdos que serão 

objeto do trabalho analítico de outrem. 

Como havia mencionado antes, a busca por formação em psicanálise pode emergir 

daquele que faz análise. Nos casos em que a pessoa chega sem nunca ter feito 

análise, recomenda-se a procura de um analista à medida que decide pela formação 

na área. Ao que parece, o analista desenvolve suas habilidades em atividades que 

concatenam ações de mostrar a ele como se faz. Pode-se dizer que o analisando 

experimenta o manejo psicanalítico. 

A experiência de deitar-se no divã e submeter-se às intervenções de um analista é 

tomada como parte do processo de transmissão da técnica psicanalítica. Ali ele 

também aprende o manejo terapêutico com as ações do seu psicanalista, seja 

falando, ouvindo e “transferindo”. Ou seja, não é exatamente um processo de 

transmissão de informação, mas um “redescobrimento dirigido”. Isso aponta para o 

que Ingold (2000), chama de “educação da atenção”. O estudo dos textos será, em 

maior ou menor medida, associado à sua própria experiência de análise. A 

participação nas discussões em grupo sobre os textos é atravessada por sua 

experiência analítica. A prática das discussões mostra como fazer associações, como 

articular conceitos, significados e situações clínicas. A respeito dessas complexas 

relações entre novatos e aquisição de habilidades, Ingold (2000, p. 08) esclarece: 

Colocados em situações específicas, noviços são instruídos a sentir isso, 
saborear aquilo, tomar cuidado em relação a outra coisa. Através desse 
refinamento de habilidades perceptivas, os significados imanentes ao ambiente 
– isto é, que estão em contextos relacionais determinados pelo envolvimento 
do receptor no mundo – não são tanto construídos como descobertos.  

Resumindo, o que distinguiria o psicanalista neófito do tarimbado não seria a 

aquisição de representações mentais para compreender as teorias. Como expus, o 

sistema perceptivo do psicanalista está orientado a selecionar aspectos específicos 

do ambiente, ao contrário do iniciante, incapaz de identificá-los. Isto o conduz a 

considerar e interpretar os diversos discursos a partir da sua experiência nesse 

ambiente que lhe deu “chaves” para decodificá-lo.  

 



221 
 

7.1.1.3 Supervisão  

 

O processo de conhecer, como já foi mencionado, não está fundado em mero plano 

mental. Por isso, para pesquisar a Sede como um ambiente de encontros entre 

interessados em aprender psicanálise e membros que assumem a “transmissão” 

desse saber, afastamo-nos da categoria “representação mental” e adotamos a noção 

de habilidade: “propriedades emergentes de sistemas dinâmicos em que cada 

geração alcança e ultrapassa a sabedoria de seus predecessores” (INGOLD, 2010). 

Portanto, a terceira prática imprescindível para os que já começaram a clinicar é a 

supervisão. Os candidatos à formação de analista que nunca clinicaram, precisam 

procurar um psicanalista experiente que possa ser supervisor e assim, refletir sobre o 

que é ser analista. 

A atividade de supervisão na Sede ocorre com regularidade, fazendo parte desse 

mesmo processo de formação. Vale ressaltar que a concepção de formação 

permanente implica na valorização da atividade da supervisão periódica dos casos 

clínicos em atendimento. Pensam que por mais experiente que seja um analista, a 

prática de compartilhar experiências faz-se essencial ao exercício da profissão. O 

analista não deve estar sozinho, ensimesmado, mas agregado a outros que o ajudem 

a pensar suas práticas e mesmo revê-la.   

Em 2013, nas primeiras aulas do seminário de formação em psicanálise da Sede, 

surgiu a pergunta de uma pessoa que começaria a frequentar o estudo teórico: 

indagava sobre a duração do curso. A oportunidade ensejou a reafirmação da 

formação permanente pelos psicanalistas presentes, na referida tríade composta por 

análise pessoal, supervisão e estudo teórico. Embora ainda existam instituições 

psicanalíticas na cidade de Salvador que permaneçam estipulando a quantidade de 

anos para a formação, “a Sede escolheu trabalhar com o tempo do inconsciente”, pois 

“a formação do analista acontece no tempo de cada um, segundo seu desejo” – 

reafirmaram diante de novatos, relembrando tal característica como demarcadora de 

um fazer diferenciado desde 1988. (Informação verbal) 

Vale lembrar que “desejo” e “sujeito” estão sempre referidos ao “inconsciente” 

trabalhado na análise pessoal e na supervisão clínica que interroga o lugar do analista 

na relação com sua prática. Não se trata, portanto, de desejo atrelado às razões do 
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“eu” que conscientemente decide fazer um curso para atingir metas. Neste sentido, 

sustentam que o analista nunca está pronto, é um eterno mover-se em árduo trabalho 

de aprimoramento.  

Este percurso diferenciado também está atrelado à prática da escrita. A supervisão 

de textos ocorre em horários que contemplam o atendimento individual voltado para o 

aprimoramento do autor em formação. Durante mais de dez anos, especialmente 

entre 1997 e 2012, o trabalho escrito anual foi uma realidade para os membros da 

Sede. Foram variadas as produções, como consta nos documentos indicados no sexto 

capítulo, revelando a diversidade de temas abordados pelos candidatos e membros. 

É importante considerar que os temas geralmente são atravessados pelas questões 

que povoam a análise pessoal e a supervisão clínica. Os autores entrevistados dão 

grande valor ao processo dessa escrita que reputam peculiar por não se tratar “apenas 

de elaboração mental, mas de uma produção que passa por dentro.” (Informação 

verbal) 

Inspirando-me em Ingold (2010), defendo que neste ambiente os significados são em 

parte identificados e em parte construídos, por isto é essencial seguir as práticas 

desenvolvidas em contexto de engajamento perceptivo dos atores. A trama das 

múltiplas experiências vai urdindo significados e produzindo os sujeitos segundo seu 

engajamento nas práticas de formação, quando várias habilidades são desenvolvidas. 

Como demonstrado, mais do que acesso a um conjunto de informações acumuladas, 

o processo de conhecimento da técnica psicanalítica ampara-se no desenvolvimento 

de habilidades para situá-las, por isto a escrita tem um lugar neste processo. 

É neste sentido que chamo a atenção para a produção escrita – articulação entre 

teoria, técnica e “desejo de analista” – encaminhada para a exposição ao público 

interno ou externo, nas “jornadas” anuais da Sede e de outras instituições. A 

observação participante mostrou como a supervisão também ocorre em reuniões 

marcadas para discussão coletiva do desenvolvimento da produção escrita.  A “pré-

jornada” é um meticuloso trabalho de bastidor que engendra intensa participação de 

um coletivo mediado pela experiência de Hélio de Castro em coordenar atividades em 

grupo. Todo o trabalho de articulação realizado nestas circunstâncias tenciona 

produzir refinamentos perceptivos indispensáveis ao psicanalista, que vai 
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apreendendo sutilezas antes imperceptíveis; agora registradas de formas novas e 

mesmo inesperadas (LATOUR, 2007). 

 

7.1.2 Habilidades para clinicar 

 

Como foi possível perceber, as instituições psicanalíticas, enquanto ambiente, 

produzem contextos relacionais específicos que envolvem novos agentes em 

formação em processo de modelar sua percepção e adquirir habilidades para clinicar. 

Selecionei trechos do trabalho de campo que indicam habilidades próprias do fazer 

psicanalista. Não cabendo mencionar tantas outras, vejamos quatro habilidades 

necessárias à prática clínica: “escutar”, “fazer semblante”, “fazer corte” e “manejar a 

resistência”.  

7.1.2.1 Escutar  

 

Comecemos refletindo sobre um ensinamento dos psicanalistas mais experientes 

para o grupo que se reúne às terças-feiras: “O psicanalista deve escutar, não ouvir.” 

Intrigante. Qual seria mesmo a diferença entre ouvir e escutar nesse ambiente de 

práticas? A princípio, sabe-se que a audição não é uma mera função orgânica feita 

apenas de estímulos sensoriais ligados ao aparelho auditivo. Também não se trata de 

uma diferença em termos meramente conceituais. A escuta psicanalítica fundamenta-

se em habilidades que devem ser desenvolvidas pelo noviço.  É desse modo que 

“chaves para os sentidos” serão fornecidas no processo que envolve engajamento 

perceptivo direito do agente no ambiente.  

Com a ajuda de Latour (2007), poderíamos dizer que o novato vai aprendendo a ser 

afetado e refina sensibilidades àquilo de que é composto o mundo psicanalítico. O 

ouvido leigo é transformado à medida que aprende a distinguir elementos da fala, 

silêncios, hesitações, pausas e sons antes considerados irrelevantes ou 

imperceptíveis. O ouvido do psicanalista faz “escuta”, mas do que? Dos “significantes” 

que povoam as narrativas feitas pelos pacientes sobre os sonhos e acontecimentos 

cotidianos que lhes afetam. O psicanalista experiente é articulado por ter aprendido a 
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ser afetado por distintos elementos, sendo capaz de perceber filigranas da fala em 

busca de evidências do “sujeito do inconsciente”.  

Quanto mais articulado for o psicanalista, mais diferenças perceberá na fala dos seus 

pacientes, podendo interferir lançando questões que fazem emergir o “sujeito do 

inconsciente”. Este último pode ser tomado como proposição articulada, não 

importando se é real ou construído. Este actante surge na cena do trabalho analítico 

e não pode ser desconsiderado. A discussão que dicotomiza os fenômenos em 

fabricados ou reais, rebaixando a primeira categoria, torna-se irrelevante segundo 

Latour (2007, p. 47), pois “quanto mais artifícios estiverem presentes, mais sensoriúm, 

mais corpos, mais afeições, mais realidades serão registradas.”  

Aliás, fazendo analogia com um dos exemplos de Latour (2001), pode-se dizer que o 

“inconsciente” está para o fermento de ácido lático, assim como Freud está para 

Pasteur. Freud articulou o “inconsciente” em seu trabalho clínico com pacientes, ou 

seja, articulou relações completamente diversas com eles, fazendo observações 

sobre os efeitos produzidos com sua técnica. Ele propôs dar ouvidos à fala dos 

pacientes, o que até então era considerado uma perda de tempo. Freud arriscou indo 

além do que a medicina da época dizia sobre as queixas dos pacientes, geralmente 

mulheres. De forjadoras de doenças, pois desmentidas pelos exames médicos da 

época, as pacientes passaram à condição de sujeitos que tinham algo a dizer sobre 

seu sofrimento, verdadeiros enigmas a serem decodificados segundo Freud. Essa 

articulação fez surgir o mundo da psicanálise onde o “sujeito do desejo inconsciente” 

emergiu como proposição. Escutar a fala dos pacientes abriu um novo campo de 

estudos, práticas e tratamento clínico.  

7.1.2.2 Fazer semblante 

 

O mundo da psicanálise vem se desdobrando. De Freud a Lacan, muitas articulações 

foram acrescentadas e novas técnicas surgiram abrindo as possibilidades de se deixar 

afetar. Tornar-se psicanalista requer refinamentos de outras habilidades para ser um 

ouvido que “escuta”.  

Se o ouvido é o órgão afetado do psicanalista, o que dizer do rosto, especialmente do 

olho? Dizem que é preciso saber “fazer semblante”, uma espécie de placidez 
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conseguida por um olhar de horizonte. É um olhar que potencializa a escuta do 

“inconsciente”.  Longe de uma face expressiva ou de performances corporais 

abruptas, encontra-se um corpo que dá poucas pistas do que sente ou pensa. 

Essa habilidade requerida ao psicanalista tem sido associada à condição de Tirésias, 

o advinho cego da tragédia “Édipo Rei”.  Ao invés de guiar-se pelo olhar, o psicanalista 

deve se ater aos enigmas por meio da “escuta”.  Lacanianos acreditam que o próprio 

sintoma trazido pelo paciente é um enigma a ser decifrado por meio da fala sobre esse 

sofrimento. Enquanto cego, Tirésias escutaria melhor; assim é concebido como um 

tipo de padroeiro dos psicanalistas. Ao fazer “semblante de objeto” o psicanalista está 

trabalhando com a “lógica do inconsciente”, esse actante que se manifesta nos atos 

falhos, nos chistes, nas narrativas dos sonhos.   Em site próprio na internet, Hélio 

escreve: 

O analista, que afinal não está para seu eu, deve ocupar-se como semblante 
do objeto causa de desejo, para estimular o outro a trilhar, a revelar meandros 
interessantes da sua história, colocar-se como sujeito. Dito de outra forma, ser 
apenas instrumento da arte de analisar, utilizar do saber sobre seu próprio 
inconsciente e colocando-se numa atitude de ignorância, deixar ressoar em seu 
próprio inconsciente a fala do outro. E é daí poderá brotar seu ato, sobre a 
forma de silêncio, corte da sessão, uma interpretação direta ou uma questão 
que ecoa. Aí, um portal se abre, mas no meio do caminho tem a resistência e 
a transferência. (Grifo nosso). 

A partir deste trecho, sem adentrar aos meandros da teoria lacaniana sobre o “objeto 

causa de desejo” associo o “fazer semblante” a efeito de outras ações, como “deixar 

ressoar em seu próprio inconsciente a fala do outro”.  Somente aqueles introduzidos 

na “arte de analisar” descobrem as chaves para “utilizar do saber sobre seu próprio 

inconsciente”.  Volto a enfatizar que tais chaves são fornecidas na medida do 

engajamento do psicanalista no ambiente constituído de práticas de formação: análise 

pessoal, estudo teórico e supervisão clínica. Mais ainda, este engajamento é 

reforçado na experiência de atender o paciente, de instaurar com ele (ela) uma relação 

bastante específica. 

Sem dúvida, há que se considerar a assimetria do encontro psicanalítico para melhor 

compreender as habilidades situadas nesse ambiente. Se o psicanalista tende a falar 

pouco e demonstra serenidade assentado em seu consultório, o paciente além de 

chegar a um ambiente estranho, traz queixas sobre a sua vida, algum desconforto 

psíquico ou sintoma médico que não conseguiu resolver com medicamentos. Ele 
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espera uma resposta para seu problema, no mínimo a ajuda para lidar com as 

situações que o incomodam. É possível que tenha vencido barreiras até decidir 

procurar tal profissional, o que lhe exige expor a própria vida, mais ainda, expor 

sentimentos dolorosos, fantasias íntimas, submeter-se a perguntas incômodas ou até 

constrangedoras vindas de um desconhecido.  

A assimetria marca tais encontros; porém, os conduzirá a um patamar ainda mais 

específico. A partir do primeiro encontro inaugura-se um processo que se desdobra - 

variando de semanas a meses – até que o denominado “dispositivo analítico” se 

institua e aquele paciente torne-se analisando, podendo inclusive ser convidado a 

deitar-se no divã. Esta segunda situação transforma os encontros na medida em que 

o psicanalista, cada vez mais, evita dialogar e abre espaço para a fala do analisando: 

a assimetria está radicalizada.   

O analisando está deitado de costas para o psicanalista; não pode olhar para ele, nem 

conferir suas expressões. Ademais, deve falar o que lhe vier à mente, sem censura; 

portanto, exige-se um tipo de confiança inusitado, pois diferente da comunicação 

usual. Além disso, a ausência do olhar entre ambos favorece a técnica do psicanalista, 

quase Tirésias. Assim o consultório revela-se um espaço demarcado por articulações 

que produzem um mundo bem específico e mesmo estranho para quem está de fora.  

Para o psicanalista, no entanto, é um lugar familiar; pode-se dizer que a poltrona em 

que se acomoda para atender os pacientes já se amoldou ao seu corpo com o passar 

dos anos.  Mais ainda, a condição de analista é uma proposição que se articula no 

setting analítico, ele não existe fora dessa relação assim situada.  

 

7.1.2.2 Fazer corte 

 

Neste tipo de encontro a comunicação se dá sob situação muito própria, guiada pelo 

psicanalista e a técnica que abraça. O paciente, a princípio, ignora muitos 

pressupostos que fundamentam a relação entre ele e o seu psicanalista. Sabe que 

terá no máximo trinta minutos de sessão, mas com o tempo poderá perceber que, 

eventualmente, durará menos, sendo interrompida com uma questão enigmática 

entrelaçada a um tema ou significante pinçado da sua fala. O psicanalista entende a 
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interrupção da sessão como provocadora de questões; portanto, a compreensão do 

paciente não é a sua principal meta. Se houver uma intervenção produtiva, o paciente 

sairá da sessão com interrogações a respeito da questão colocada pelo seu analista 

e voltará na próxima. A esse respeito, chama a atenção Hélio em um de seus textos: 

A criatividade do analista está em seu ato, no corte. Pensar no tempo 
de intervir. A não intervenção do analista cria tédio na análise. Um 
analista, entra sem bater, sem avisar, na brecha, na indecisão, alia-se 
ao novo, mergulha sem perder o fio e lá, onde tudo grita, o que escuta? 

Assim a intervenção profissional vai tomando a forma de questões mais próximas de 

enigmas do que de perguntas que possam provocar respostas imediatas. Dar solução 

para os problemas enfrentados pelo analisando é terminantemente proibido, vigora a 

concepção de que cabe a ele encontrar seu próprio caminho a partir das questões 

levantadas em cada sessão. O entendimento por meio do diálogo perde lugar neste 

tipo de encontro quando o divã entra em cena. Para atuar como psicanalista, o 

profissional precisa desenvolver a habilidade de fazer “cortes”, ou seja, identificar o 

momento preciso que enseja uma intervenção na fala do analisando. Sem concordar, 

nem discordar, deverá ser capaz de interrogar o paciente naquilo que permite uma 

dubiedade, uma dúvida. O objetivo do “corte” que introduz a dúvida é prolongar o 

movimento do pensamento do analisando em torno daquele núcleo temático até, no 

mínimo, a próxima sessão. Este movimento também poderá instigar a produção de 

sonhos, acrescentando mais material a ser “escutado” nas sessões seguintes, bem 

como novos “cortes”.  

Uma certa feita, Marianita apresentou a ideia de Lacan sobre a intervenção do 

psicanalista como semelhante a uma técnica de estofamento de móveis e almofadas, 

quando se faz o “ponto de capitonê”.  Assim se produzem repuxos em várias partes 

do tecido, prendendo-o no centro, para onde convergem dobras e/ou cortes que são 

arrematados com um botão. Referindo-se à clínica, acrescentou que o analista se 

depara muito com a “fala vazia”, em geral relatos do paciente sobre atividades do 

cotidiano. Ao invés de ficar prestando atenção à narrativa em si mesma, trabalha-se 

com a sonoridade dos significantes da fala; a habilidade está em transformá-la em 

“fala cheia” fazendo algo análogo ao “ponto de capitonê”, um repuxe para onde 

convergem significantes relacionados aos dramas da vida do paciente. 
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Percebe-se, portanto, que é na relação com o analisando que o psicanalista 

desenvolve as suas ações. A habilidade de perceber o momento das intervenções e 

como fazê-las não se adquire consultando um mapa teórico-conceitual. Quanto mais 

experiências ele tem, mais apto estará para agir. Fala-se em um feeling derivado de 

uma sintonia fina com o “inconsciente”. O centro decisório não parece ser uma 

operação mental do psicanalista, mas o resultado de um sistema articulado de 

experiências derivadas do próprio processo de formação. Como a formação é 

permanente, a própria prática de supervisão clínica, análise pessoal e estudo teórico 

em grupo fazem parte dos enlaces de convivência que repercutem na intervenção do 

psicanalista em consultório. Quanto mais articulado, mais refinará sua percepção e 

habilidades.  

 

7.1.2.4 Manejar a resistência 

 

A partir daqui quatro aspectos podem ser evidenciados: o psicanalista deve estar 

atento às manifestações do inconsciente do analisando, por isto a fala dele dever ser 

comandada pela “associação livre” propiciando atos falhos, referência a sonhos, 

fantasias e chistes que revelam o desejo inconsciente; a hermenêutica psicanalítica, 

portanto, faz leitura dos “desejos inconscientes” e das “resistências” subjacentes ao 

discurso consciente e à conduta do analisando; quanto mais tempo de análise tiver o 

paciente, mais à vontade estará para deixar emergir conteúdos recalcados; a meta do 

encontro é a transformação do paciente frente o deslocamento do sintoma, não a sua 

cura imediata. 

Por paradoxal que pareça, a meta do psicanalista não é curar o sintoma. Segundo 

Hélio de Castro, em seu curso “A clínica psicanalítica”, ministrado em 2013:  

O analisando vem resolver um enigma, não o sintoma que traz. Ele está 
apegado ao sintoma e o psicanalista não pode força-lo a deixar este ‘meio de 
gozo’. Não podemos tirar do outro aquilo que lhe preenche um vazio, lhe 
defende de medos. Somente quando o sintoma vem com uma queixa e a 
pessoa quer se desvencilhar dele, aí o trabalho de produção de sentido 
encontra lugar. 

Assim, o psicanalista provoca o analisando para que ele produza saber a partir da 

“implicação subjetiva” com o seu sintoma. Em verdade, exige-se do paciente uma 
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entrega para falar o que lhe vem à mente, sem censuras, sem ordenamento prévio, 

submetendo-se à escuta do psicanalista que fará perguntas, acentuando aspectos 

que lhe parecem relevante para a investigação sobre o sintoma.  É neste encontro de 

horizontes distintos que as sessões terão segmento, fazendo o analisando produzir 

um saber sobre si mesmo até então inacessível.   

“Começamos a trabalhar de fora para dentro: do sintoma para a fantasia. O sintoma é 

o retorno do recalcado”, continua Hélio a falar em seu curso e destaca a associação 

livre como fundamental para trazer à tona o “recalcado”. Segundo ele, quanto menos 

coerente é a fala do paciente, tanto melhor para garimpar os significantes na trilha das 

associações feitas pelo analisando. Ao que parece, a hermenêutica psicanalítica está 

voltada para os significantes que emergem neste tipo de fala denominada de “cheia”. 

A fala “vazia” é aquela controlada pelo eu e estruturada racionalmente em começo, 

meio e fim; sem deixar escapar nada, nem uma brecha para a intervenção 

psicanalítica. Então o psicanalista não está interessado na narrativa sobre o cotidiano, 

mas no seu conteúdo subjacente, como dá a entender Hélio de Castro:  

O que interessa é captar o deslocamento do sujeito do inconsciente na 
cadeia significante. A resistência vem para barrar este deslocamento que é 
um movimento em que passado, presente e futuro não existem. Não devemos 
ter a preocupação imediata de entender o movimento (grifo nosso). 

Aos poucos, o paciente vai sentindo o estilo hermenêutico do seu psicanalista. Isto 

poderá agradá-lo, ou não, resultando em escolhas: ficar e tornar-se analisando, ou ir 

embora. A fusão de horizontes pode estar a caminho em uma jornada de meses, anos 

ou décadas. Assim, quanto ao tempo do tratamento não há previsão, pois “o 

inconsciente leva tempo para se revelar”; Hélio reafirma ideias de Lacan na Sede: “O 

psicanalista valoriza a repetição, pois há algo importante para prestar atenção. A 

análise é feita de suturas e emendas. É uma produção que demanda cortes e tempo.” 

 A hermenêutica psicanalítica faz-se a partir da experiência do psicanalista, adquirida 

na sua formação, quando aprende técnicas para lidar com o analisando, suas 

“fantasias” e “resistências”. Diferente do médico, o psicanalista não tem a intenção 

imediata de transformar o estado de unhomelikeness do analisando em homelikeness 

(SVENAEUS, 2000).  Ele vai precisar entrar, aos poucos, na história do analisando 

para interpretar a sua posição subjetiva diante do sintoma, como afirma Hélio:  
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O sintoma psicanalítico é diferente do sintoma psicopatológico. O sintoma que 
nos interessa está ligado ao recalcado. O sintoma médico é para a medicina 
resolver. A função da análise é fazer o sintoma deslocar. O analista não faz 
cura imediata do sintoma, já que este é a aparência de algo mais. Fazê-lo 
desaparecer não leva à sua causa.   

O psicanalista apresenta disposições oriundas de práticas adquiridas na sua 

formação, em seu percurso de tornar-se psicanalista – estudando a teoria 

psicanalítica, fazendo análise pessoal, supervisão técnica e clínica.  Enquanto “ser-

no-mundo” apresenta um estilo de interpretar manifesto em condutas que serão 

avaliadas pelo analisando. Este, desconhecendo o que seja “manejo da 

transferência”, incapaz de avaliar tecnicamente a atuação do seu psicanalista, sentirá 

os efeitos da conduta dele. Talvez fique indignado por não obter as respostas que 

demanda e resolva abandonar o tratamento; como também poderá esperar mais um 

pouco tentando sentir seus efeitos. O psicanalista por sua vez estará atento ao que 

ele denomina de “resistência”, um fenômeno relacionado às dificuldades de 

enfrentamento de questões correlacionadas ao sintoma. Assim a fusão de horizontes 

segue com desfechos imprevisíveis. 

 

7.1.3 Práticas não psicanalíticas  

 

Além de implementar a tríade lacaniana – análise pessoal, estudo teórico e supervisão 

– como de resto fazem as instituições psicanalíticas dessa linha, a história da Sede 

demonstra a abertura para realizar outras atividades que produzem um ambiente de 

formação mais criativo. Penso que a origem dissidente do início da formação de Hélio 

de Castro e Marianita Requião com Emílio Rodrigué possibilitou uma visão profunda 

e crítica sobre a ortodoxia da IPA e suas consequências para a psicanálise.  

No quarto capítulo, percebemos que o jovem Hélio já estava envolvido com a 

contracultura em Salvador e buscava profissionais e oportunidades que ampliassem 

sua visão crítica sobre a realidade. Enquanto estudante de medicina, fugia ao padrão 

conservador voltado unicamente ao estudo do curso e desejava aprofundar o 

conhecimento sobre a área psi, sem perder a conexão com a realidade histórica e 

política do país. Neste sentido, houve um encontro entre o jovem Hélio e Rodrigué. 

Trajetórias distintas que se tocaram em um encontro marcante para ambos.  
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Resslatou-se também o encontro de práticas distintas nos laboratórios sociais: 

psicanalíticas e não psicanalíticas. Rodrigué soube explorar as possibilidades de 

práticas divergentes, fazendo-as dialogar. Desde jovem, Hélio se interessava pela 

área psi e outros saberes, valorizando a abertura para o diálogo a partir das 

diferenças.   

Do mesmo modo, atendendo pacientes desde jovem, Marianita estava envolvida com 

práticas terapêuticas associadas à psiquiatria e investia no estudo da psicossomática 

desde o curso de medicina. Uma personalidade curiosa, perseverante, não se deixava 

confinar por modelos tradicionais, como vimos no quarto capítulo acerca de sua luta 

contra as intransigências dos colégios religiosos onde estudou. Almejava a liberdade 

de pensar e agir, ao estilo da contracultura. Na UFBA logo se interessou pela 

psicanálise e pela psiquiatria, aproximando-se de profissionais engajados em estudos 

pioneiros.  

O interesse de ambos pelas artes, o espírito crítico sobre a realidade social, a abertura 

para estudar outros saberes, além da medicina e psicanálise, a formação com 

Rodrigué, tudo isto constitui um contexto prévio para compreender o modo como o 

ambiente de formação na Sede tem sido gestado em sua micropolítica.  Fala-se em 

uma “psicanálise tupiniquim”, sem patrocínio internacional e por isso também livre 

para fazer sua própria programação anual, inovando atividades, bem como 

desfazendo-as. Como psicanalistas nordestinos, assumem a sua origem, mas não 

abrem mão de Freud e Lacan como eixo da formação macropolítica. Vejamos dois 

exemplos, quando atividades não psicanalíticas são incluídas na programação, mas 

são conduzidas de modo a propiciar a recriação do próprio ambiente. Novas 

articulações são ensejadas a depender dos praticantes e dos seus vínculos. Rever-se 

é sempre um convite.  

 

7.1.3.1 Conexões 

 

O gosto por dialogar com outros saberes, segundo afirmam, fez criar uma atividade 

para receber convidados de outras áreas, denominada “Conexões”, como anuncia o 

folder de 1997: “A Sede-Psicanálise convida profissionais atuantes em outras áreas 
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do saber para exposição de temas específicos, visando realizar Conexões com a 

Psicanálise.” 

Mais ou menos presentes ao longo dos anos, cada “Conexão” seria como uma janela 

que se abre para universos conceituais distintos, deixando entrar a brisa de outros 

saberes. Segundo escreveu Celina no livro comemorativo:  

Na Sede, estudamos Lacan e Freud, somos atravessados pelo que foi pensado 
por eles e buscamos nos interrogar e tomar uma posição, diante do pensar 
psicanalítico, articulando e fazendo conexões com outras áreas do saber. 
Temos trabalhado anualmente com os Seminários de Formação da Teoria 
Psicanalítica e criamos um espaço para escutar convidados com estudos 
especialmente nas áreas de Linguística, Educação, Medicina, Filosofia e Arte. 
(SANTOS, 2015, p. 202)  

Já ocorreu mensalmente, ou semestralmente, sempre no horário das dezenove horas 

e trinta minutos até vinte e uma horas, na terça ou na quinta.  Contudo, trata-se de 

momento que rompe com a rotina, transformando a sala de estudos em sala de visita 

aberta ao público, embora restrito. 

Há todo um cuidado em receber bem a pessoa que chega para falar, apresentando-a 

por meio do currículo e das atividades que desenvolve, sempre perguntando como 

deseja proceder a exposição do tema. Alguns preferem falar por uma hora e deixar 

meia hora para as perguntas, outros preferem ser interrompidos à medida que falam. 

Segundo a dinâmica acordada, os ouvintes fazem perguntas e comentários, mas nota-

se a marca da psicanálise nas intervenções. Mais uma vez, o ambiente de formação 

psicanalítica fica evidente, especialmente para quem conhece o grupo e acompanha 

as discussões semanais. A linha de raciocínio que compõe a programação anual vai 

sendo desdobrada nos seminários semanais a partir da leitura das obras de Freud e 

Lacan; assim, as “Conexões” são momentos privilegiados para estabelecer relações 

entre os temas estudados e as ideias trazidas pelo convidado. Ao final nota-se uma 

alegria que se expressa também em cumprimentar o visitante, enquanto ficam todos 

a conversar e servir-se de petiscos e guloseimas regionais providenciadas para 

aquele momento especial. 

 

 



233 
 

7.1.3.2 Abertura dos trabalhos do ano 

 

Existem outros momentos marcantes como a abertura dos trabalhos do ano, podendo 

comportar um evento mais elaborado, no salão de conferências do prédio. Celina 

ressalta em entrevista que a dramatização foi um recurso utilizado em alguns 

momentos:  

O psicanalista precisa de uma diversidade na sua formação. Nós sempre 
estivemos próximos das artes. Fizemos a dramatização de uma entrevista com 
Freud, também da história do pequeno Hans. Uma coisa é ler o texto, outra é 
dramatizá-lo. Aprende-se algo com a enunciação. Agente fez esses textos, foi 
interessante. Fizemos o mesmo com poesias. Abrindo o período em 14 de 
março, dia nacional da poesia, recitando Manoel de Barros. (Informação verbal) 

Neste tipo de atividade temos corpos em cena movimentando-se: gestos, olhares, 

vozes entoadas, pausas e ritmos expressando personagens em situação. A leitura é 

coletiva e segue uma dinâmica própria. Interessante saber que houve um trabalho de 

preparação antes de abri-la ao público. Os participantes ensaiaram o texto sob a 

coordenação de Rô Reyes, profissional da área do teatro à época membro da Sede: 

Quando fizemos a leitura dramática da trilogia tebana de Sófloces (Édipo Rei, 
Édipo em Colono e Antígona), duas falas de Édipo, a que comumente não 
damos muita importância, chamaram minha atenção. 

- Hoje, que nada sou, volto então a ser homem? 

- Ah! Luz que meus olhos não podem ver! Há muito tempo foste minha e pela 
derradeira vez meu pobre corpo está sentindo-te presente.  

Impossibilitado de ver, após trair-se a si próprio e reencontrar-se incompleto, é 
que Édipo pôde finalmente ver e assumir sua condição trágica, sua liberdade 
restrita, seu dilema ético estrutural e tornar-se sábio como o cego Tirésias, com 
quem tanto se aconselhou na busca inconsciente de si mesmo. 

Foi assim fomos construindo conhecimentos compartilhados variados na Sede. 
Produzimos textos, escritos, e falas, prosa e poesia, cenas e relatos de casos 
clínicos, sob a orientação dos coordenadores. Pudemos acolher sentimentos, 
fazer correlações entre nossas histórias e vidas alheias, exercitar a 
inventividade, a expressividade, as representações significativas que não 
prescindem de escolhas prazerosas, tampouco de conflitos e angústias. 
(REYS, 2015, p. 161). 

Dedicaram-se à atividade, experimentando colocar-se no lugar dos personagens, mas 

também desdobrando a experiência ao modo da psicanálise. Quanto à leitura 

dramática de “Antígona”, eu mesma a presenciei. Posteriormente, frequentando os 

seminários de formação, vim a saber que para Lacan e os psicanalista em geral, esta 
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tragédia refere-se à ética da psicanálise que articula o sujeito ao campo do “desejo 

inconsciente”. Neste momento longe de adentrar aos meandros que o tema da ética 

enseja, restrinjo-me a indagar: que tipo de articulação a leitura dramática de Antígona 

ensejou aos psicanalistas em formação?  

Pergunto à psicanalista que dramatizou a personagem Antígona sobre sua 

experiência em fazer a personagem. Ela fornece uma pista: “encarnar a personagem 

fez questão ao sujeito do inconsciente, levada em seguida para a análise pessoal”.  

Claudia destaca ainda a riqueza da arte como fonte de questionamento, ensejado pela 

singularidade de cada indivíduo: sua história de vida, trajetória profissional, 

experiência de análise pessoal, estudo teórico e supervisão clínica.  Ou seja, as 

experiências passadas afetam o presente instituindo disposições que vão 

impregnando de sentido as ações ambientalmente situadas.  

Portanto, é possível articular o eixo das práticas de análise pessoal, estudo teórico, 

supervisão clínica com as práticas não psicanalíticas, como a leitura dramática de 

Antígona. Há potencialidade aberta no encontro entre práticas psicanalíticas e não 

psicanalíticas. Novas conexões podem ser experimentadas a partir de tais encontros 

e seus desdobramentos.  

Durante o período de ensaios e da performance final, os participantes deixaram-se 

afetar pelas situações vividas. Nota-se uma predisposição para levantar questões que 

são imputadas a uma ordem “inconsciente”. Deixar-se afetar pela leitura dramática em 

um ambiente de formação psicanalítica é mais do que oportunidade de conhecer e 

estudar uma obra literária citada por Freud ou Lacan. Ser psicanalista em formação 

permanente é estar atento às suas próprias reações em interação com o ambiente, 

tomando o cuidado de “trabalhar-se em análise”. 

Representar o papel de Antígona pode trazer questões relativas à morte, por exemplo. 

A forma de lidar com sentimentos e conteúdos pessoais advindos dessa experiência 

pode ser diferente para atores e psicanalistas. Os efeitos da leitura dramática 

realizada em uma instituição psicanalítica tomam o rumo do divã, sempre entendido 

como lugar para desdobrar o que está oculto à consciência.  Ao tempo em que o 

estudo teórico se faz nos seminários semanais, bem como outras atividades não 

estritamente psicanalíticas, cada psicanalista tem suas sessões de análise, atende 

seus próprios pacientes e faz sessões de supervisão.   



235 
 

Como demonstrei, a transmissão da técnica psicanalítica não se dá apenas por 

palavras, mas por experiências situadas. Não é um processo meramente mental, é 

prático, vivenciado; ocorrendo, pois, no plano das relações sociais, quando se forma 

o ambiente. As associações, práticas e ações formam a Sede como ambiente onde 

se elabora a experiência clínica, suas relações com a técnica, pressupostos 

psicanalíticos e o próprio processo de aquisição de habilidades em atividades 

diversas. 

Este ponto afigura-se fundamental para compreender que, para além da diversidade 

profissional que eu enxergava naquele ambiente, os psicanalistas da Sede buscam 

“sujeitos do inconsciente”.  Afirmam categoricamente que a formação em psicanálise 

é da ordem do “sujeito do inconsciente”, evanescente, que emerge no movimento da 

“cadeia significante” interrogada em análise. Demorei algum tempo para perceber que 

não lhes interessava tanto o eu racional, sede da consciência cartesiana ocidental 

responsável por escolher tal ou qual profissão. Ter um diploma universitário é um pré-

requisito para fazer a formação em psicanálise, mas tornar-se psicanalista exige outro 

movimento.  

Para os psicanalistas da Sede, a legitimidade do exercício profissional está ancorada 

no percurso do “sujeito do inconsciente”, do “desejo de analista”, como teorizaram 

Freud e Lacan. É preciso adquirir uma sensibilidade para se deixar afetar por 

elementos que compõem o mundo da psicanálise. Este florescer não se dá apenas 

por assimilação de conceitos, mas pelo trabalho analítico que possibilita a associação 

entre quatro elementos: o psicanalista e seu “desejo de analista”, o analisando e sua 

“fantasia”. Da leitura para o divã ou do divã para a leitura; do atendimento clínico à 

supervisão e vice-versa, nota-se a produção da articulação propiciada pelo movimento 

contínuo de aprimoramento de sensibilidades e habilidades. Todos esses elementos 

produzem um psicanalista cada vez mais articulado, capaz de ter uma “escuta” 

sintonizada com o “inconsciente”, seja dele e ou de outros. Assim sintetiza Celina:  

O vir-a-ser psicanalista é um processo no qual uma pessoa é reconhecida 
neste lugar dentro da sua comunidade. No percurso são imprescindíveis a 
formação universitária, a análise pessoal, a supervisão clínica e o estudo da 
teoria e técnica psicanalíticas. Dentro de um grupo, o pretendente a analista 
vai familiarizando-se com a teoria e a aquisição desse conhecimento, que 
acontece a partir da subjetividade. Via a análise pessoal, abre-se um espaço 
para articular o conhecimento teórico com o atendimento clínico. Constituir-se 
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psicanalista é fazer a travessia da fantasias inconscientes, abrindo espaço para 
sustentar a angústia e lidar com a falta-a-ser. (SANTOS, 2015, 201-202) 

O conceito de ambiente tem sido fundamental para demonstrar que a formação do 

psicanalista ocorre em um contexto de práticas que integram o noviço em relações 

sociais essenciais à aprendizagem de habilidades. A análise pessoal, por exemplo, é 

considerada atividade de formação privilegiada pelos psicanalistas da Sede. 

Demonstrei que tal prática institui relações com características muito próprias que 

podem ser decisivas para o processo denominado “transmissão psicanalítica”. Esta 

relação propicia um tipo de engajamento capaz de fornecer “chaves” para decodificar 

o mundo psicanalítico e adquirir habilidades para o exercício posterior da clínica 

psicanalítica. Com isto, resta evidenciado que a aprendizagem não está restrita a 

apreensão de conceitos e teorias; é preciso observar as práticas e atividades de 

formação para compreender como um novato torna-se psicanalista.  

A abertura para conexões é uma característica da formação na Sede. Não apenas a 

atividade “conexões”, mas a abertura de possibilidades a partir de encontros entre 

práticas psicanalíticas e não psicanalíticas. À medida que tais práticas entram em 

conexão umas com as outras de um modo rizomático, produzem efeitos na formação 

do psicanalista. Os vínculos entre os psicanalistas importam e estão articulados às 

práticas. Novas articulações são produzidas a cada sessão de análise, a cada 

seminários e sessão de supervisão. O encontro entre práticas psicanalíticas e não 

psicanalíticas enseja novas possibilidades que enriquecem a formação. Cuidar das 

práticas e vínculos entre os praticantes faz parte da micropolítica de formação.   
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Tendo iniciado a pesquisa sob os auspícios da teoria do ator-rede, aprofundei os 

estudos na área, articulando seus princípios metodológicos e teóricos com as noções 

de “ambiente” e de “educação da atenção” advindos das pesquisas do antropólogo 

Tim Ingold (2015, 2012, 2000).  Elaborei uma reflexão sobre as práticas de formação 

de psicanalistas na Sede e questionei o modelo cognitivo de aprendizagem centrado 

na transmissão de ideias e conceitos. Apontei que a distinção entre o psicanalista 

neófito e o tarimbado não é produzida pela simples aquisição de representações 

mentais e domínio intelectual das teorias de Freud e Lacan.  Apoiando-me na noção 

de “educação da atenção” de Tim Ingold, demonstrei como o engajamento perceptivo 

no ambiente fornece chaves para aquisição de habilidades imprescindíveis para 

clinicar. Já o conceito latouriano de “articulação” aprofundou a compreensão de como 

se caminha em direção à expertise. Longe de recorrer a um esquema ou mapa 

conceitual para guiar-lhe as ações em consultório, o psicanalista age porque tornou-

se hábil em manejar sua relação com o paciente. O trabalho de campo permitiu 

investigar o ambiente de formação identificando práticas e habilidades que promovem 

a articulação dos novatos em processos de afetação que podem transformá-los em 

psicanalistas.   

 

Em meio ao trabalho de campo, emergiu um ator privilegiado para a pesquisa: o livro 

“O Paciente das 50.000 horas” escrito por Emilio Rodrigué que contém um texto de 

Hélio quando jovem, logo após uma experiência de laboratório social marcante para 

ambos. Passei a investigar a condição de intelectual do psicanalista argentino Emilio 

Rodrigué e suas relações com os fundadores da Sede. O que estava apenas 

esboçado no início do projeto mostrou-se fértil em associações e possibilidades para 

pensar a criação de um espaço de produção de psicanálise em Salvador a partir da 
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década de 70. Recorri ao conceito de espaço de Doreen Massey (2008) para 

compreender o entrelaçar de histórias produzidas a partir dos encontros, 

desencontros e relações estabelecidas entre os personagens que vão aparecendo 

nas entrevistas, artigos e livros escritos pelos psicanalistas envolvidos nesse enredo. 

Destacou-se como interessante a noção de espaço pela possibilidade de quebrar 

hierarquias entre precursores e mostrar encontros e intercâmbios. Assim, compus o 

argumento para compreender o encontro entre o psicanalista Emílio Rodrigué e o 

jovem Hélio de Castro no contexto da produção de um espaço onde terapias corporais 

e psicanálise conviviam e dialogavam em Salvador na década de 70.  

 

Observando as atividades da Sede, examinando documentos, conversando com os 

psicanalistas fundadores e com aqueles que têm mais tempo de formação na Sede, 

percebi a existência de alguns pressupostos sobre como deve ser conduzida a 

experiência de formação do psicanalista. Portanto, a formação de psicanalistas na 

Sede ficou clara como recorte temático da tese. Cheguei à conclusão de que as 

práticas e concepções que orientam a formação de psicanalistas na Sede, além de 

constituírem um ambiente de aprendizagem, produziram uma macropolítica de 

formação à medida que uma micropolítica emergia em meio ao convívio na Sede.  

 

O movimento de institucionalização da Sede foi produzido por uma micropolítica 

rizomática que minimizou os efeitos da segmentação molar característica dos 

processos de institucionalização segundo o modelo da IPA. Neste sentido, algumas 

questões emergiram ao longo da pesquisa: Em que medida as experiências de 

formação dos fundadores da Sede influenciaram na consolidação da sua 

micropolítica? Quais têm sido os efeitos dessa micropolítica na história da Sede?  

 

A partir do desenvolvimento da pesquisa, portanto, reformulei o objetivo geral da tese.  

O objetivo geral da tese passou a ser compreender a história das associações, 

práticas e experiências que instituíram a Sede Psicanálise como ambiente de 

formação de psicanalistas lacanianos. 

 

Aprofundando a análise dos dados, pude perceber o funcionamento da micropolítica 

da Sede tanto por linhas de afetos quanto por agenciamentos nas relações 

decorrentes dos traçados da vida dos informantes da pesquisa. Na década de 70, o 
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então jovem estudante de medicina, Hélio, foi profundamente impactado pela 

experiência do laboratório social descrita no livro “O Paciente das 50.000 horas”. A 

partir da análise do encontro entre Hélio de Castro e Emilio  Rodrigué - registrado no 

livro “O Paciente das 50.000” – foi possível aprofundar a pesquisa sobre como a 

macropolítica da década de 70 foi sendo articulada com uma micropolítica de 

contracultura que favoreceu a produção de uma formação rizomática envolvendo tanto 

as psicoterapias corporais quanto a psicanálise.  

 

A pesquisa, portanto, revela algumas linhas traçadas pelo movimento de vida destes 

psicanalistas, identificando características importantes da formação de psicanalistas 

em Salvador. A convivência entre Rodrigué e os jovens baianos na década de 70 

produziu agenciamentos e desdobrou-se em linhas de intensidade evidenciando 

múltiplas trajetórias de vida. As práticas de formação em psicanálise tomaram rumos 

singulares a partir de uma micropolítica delineada pelas experiências que moviam 

corpos e subjetividades em torno de questionamentos sobre as instituições de 

psicanálise. Questionamento que já havia sido feito por Emílio Rodrigué, enquanto 

psicanalista argentino que se considerava dissidente da ortodoxia da IPA no contexto 

macropolítico decorrente de Maio de 68 na Europa. Em Salvador, os jovens médicos, 

especialmente Hélio e Marianita também questionavam o modelo de formação da IPA 

devido ao seu fechamento.  

 

Em Salvador, em tempos de ditadura militar, a presença de um eminente psicanalista 

com desenvoltura internacional e rompido com a IPA aglutinou jovens em busca de 

experiências que produzissem modos de subjetivação alternativos. O cenário político 

com suas as opressões molares, especialmente das instituições estatais, não impediu 

que modos não dominantes de subjetividade fossem gestados ao nível molecular dos 

encontros terapêuticos dos laboratórios propostos por Rodrigué e seus companheiros. 

Buscava-se a democratização das relações, ao menos no plano das relações 

pessoais, das amizades, dos afetos, no domínio das relações moleculares, já que no 

plano político estatal predominava a imposição de forças coercitivas e cerceadoras da 

liberdade de expressão.  

 

É possível relacionar a disseminação das psicoterapias corporais, nas décadas de 70 

e 80 em Salvador, ao contexto político: da ditadura militar à reabertura democrática. 
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A influência psicanalítica nos estudos sobre as neuroses levava em consideração 

aspectos sociais e políticos, afirmando que autoritarismo e hierarquização nos âmbitos 

social e político produziam padrões de comportamento doentios. O pensamento crítico 

parece ter fortalecido os modos de subjetividade não dominantes que foram abrindo 

caminho para os anseios democráticos crescentes. A aceitação das psicoterapias 

corporais provavelmente coadunava com os desejos de liberdade de expressão e 

constituíram uma via para questionar os efeitos da opressão nos corpos considerados 

engessados pelos padrões normatizadores vigentes.  

 

Este tipo de experiência vazou em linhas e movimentos. Tanto as terapias corporais, 

quanto a psicanálise frutificaram em Salvador. Há quem se surpreenda ao saber que 

renomados psicanalistas lacanianos começaram sua formação profissional nesse 

núcleo de complexas relações entre psicoterapias corporais e psicanálise. A trajetória 

de Hélio de Castro demonstra bem a influência de ambas as vertentes do mundo psi. 

Na década de 80 Hélio dedicou-se à bioenergética, tanto como terapeuta, quanto 

como supervisor de formação de novos terapeutas.  

 

Hélio de Castro e Marianita Requião afirmam que sempre associaram a leitura de 

Freud ao estudo da psicossomática, das terapias corporais, como a bioenergética. A 

escuta psicanalítica ocorria em parceria com o trabalho corporal. Somente a partir do 

final de 1987 tomaram a decisão de adotar a psicanálise como linha forte na clínica, 

fundando a Sede Psicanálise. Com o passar dos anos, a teoria de Lacan passou a 

influenciar a formação da Sede e a prática clínica dos seus fundadores. Freud 

permanece como o grande pai da psicanálise resgatado por Lacan que forneceu 

outros elementos atualizando a obra do mestre ao mesmo tempo que reforçava a sua 

força e grandeza. Neste ponto, o corpo perde a centralidade na prática clínica e a fala 

é o foco da escuta. Ainda assim, o corpo permanece sendo discutido nos seminários 

de formação, tanto a partir dos textos de Freud, quanto da obra de Lacan. As práticas 

terapêuticas mudaram para Hélio, Marianita e Celina. O corpo do paciente não precisa 

mais ser manejado, exercícios corporais não são feitos no consultório e o divã ganhou 

destaque nos consultórios que passam a privilegiar a associação livre por meio da fala 

do paciente. 
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Em linhas gerais, a pesquisa reflete sobre a instauração da Sede enquanto ambiente 

de formação que revela aberturas rizomáticas entrelaçadas à direção macropolítica 

cujo eixo é o estudo de Freud e Lacan, associado à análise pessoal e supervisão 

clínica.  Tomando de empréstimo o conceito de rizoma dos autores Deleuze e Guattari 

(2012), considero que a formação em psicanálise da Sede apresenta aspectos 

rizomáticos: "O rizoma não se deixa reduzir nem ao Uno nem ao múltiplo... Ele não é 

feito de unidades, mas de dimensões, ou antes, de direções movediças. Não tem 

começo nem fim, mas sempre um meio, pelo qual ele cresce e transborda. Ele 

constitui multiplicidades."  Este conceito é frutífero para caracterizar a formação da 

Sede: permanente e criativa. A formação em psicanálise na Sede faz rizoma - não tem 

começo, nem fim -, pois a pessoa chega no "meio" e, a partir de então, sua experiência 

de formação pode crescer e transbordar, tornando-se parte do próprio rizoma. Não há 

uma segmentação molar, dura e linear que estabeleça um número fixo de anos ou 

módulos para a pessoa iniciar e terminar a formação em psicanálise. 

 

A segmentação molecular e flexível, agrega múltiplas experiências em um mesmo 

ambiente onde convivem psicanalistas com larga experiência profissional (20 a 40 

anos de clínica) até candidatos que nunca clinicaram. Nestes encontros, o rizoma vai 

sendo gerado em profusas ramificações, a partir das dúvidas dos novatos e da 

experiência dos mais antigos na profissão. Nos seminários teóricos semanais, a 

segmentação molar manifesta-se por meio do estudo tanto de Freud, quanto de 

Lacan, mas as práticas de exposição dos textos e debates sobre os temas traçam 

linhas de movimento e desenham uma segmentação circular. Existem temas 

recorrentemente abordados ao longo da formação na Sede e pode-se dizer que as 

práticas de debate criam diferentes raios de abordagem, indo dos raios teóricos mais 

amplos e abstratos, até os raios menores que circunscrevem as experiências clínicas 

de cada um. Teoria e prática clínica vão sendo articulados por meio de exemplos e 

dúvidas que emergem nas discussões que envolvem tanto os mais experientes quanto 

os novatos.  

 

Portanto, a Sede tem produzido uma formação com a predominância de uma 

segmentação molecular, flexível e rizomática, embora conserve uma linha molar 

teórica e binária por centrar os estudos nas obras de Freud e de Lacan. Quanto à 

institucionalização, distancia-se do modelo criado pela IPA que apresenta uma 
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segmentação molar dura que tem sido descrita por estudiosos da história da 

psicanálise como geradora de uma centralização da formação de psicanalistas em 

inúmeros países e desenvolvido mecanismos de poder para controlar e mesmo 

restringir o acesso de candidatos e ao exercício da clínica psicanalítica. 

É interessante pensar a centralização do processo de formação do psicanalista desde 

a experiência de Freud, como vimos no primeiro capítulo. A história do movimento 

psicanalítico mostra o processo de institucionalização da formação em psicanálise. Se 

os primeiros psicanalistas fizeram sua formação com o próprio Freud, reunindo-se 

com ele e colegas às quartas-feiras na casa do mestre, a partir de 1910, surge uma 

instituição para centralizar e tornar mais impessoal este processo. A segmentarização 

passa a operar de forma mais dura, nos moldes das sociedades modernas. É o que 

Deleuze e Guattari (2012) vão identificar como o florescer de um “sistema 

arborescente” onde nasce um poder centralizado. A princípio, Freud encarnou o poder 

central de modo a evitar a formação rizomática. Freud tentava impedir que a 

psicanálise se multiplicasse em n dimensões, ao sabor de cada psicanalista que 

surgia. Interpretando o que relatam os historiadores sobre a criação da IPA, vejo que 

um “eixo de rotação” foi criado para nortear a psicanálise e podar qualquer sinal de 

divergência teórica e técnica. A árvore da psicanálise crescia apontando a direção por 

onde os galhos poderiam germinar. Ao contrário do rizoma, que cresce 

desordenadamente por não apresentar um único centro, a IPA fez o papel de 

normatizar a formação do psicanalista.  Uma máquina de sobrecodificação surgiu para 

homogeneizar a produção teórica, a clínica e a formação.  

 

A IPA veio ao Brasil em 1948 para instaurar seu modelo segmentar e expandir a sua 

circularidade, sempre remetida a uma máquina abstrata de sobrecodificação unívoca 

e centralizadora. Em alguns estados do Brasil isto ocorreu, especialmente na região  

sudeste. Se há desterritorialização, logo a máquina de sobrecodificação reterritorializa 

o sistema de segmentaridade. Entretanto, “não é a mesma máquina abstrata que 

opera no duro e no flexível.” (Deleuze; Guattari, 2012, p. 98). Penso que as sociedades 

psicanalíticas também se constituem de um tecido flexível feito de segmentaridade 

molecular, forjada nas relações cotidianas dos encontros e práticas de formação. Algo 

como linhagens de analistas e analisandos se constituem em relações moleculares 

tecidas nos consultórios, nas sessões de análise de supervisão e nos seminários de 
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estudos coletivos. Surgem tribos e territórios diferenciados nesse espaço 

aparentemente sobrecodificado univocamente.   

A homogeneização do espaço pode ser dar a partir de uma linguagem teórica 

sobrecodificada, o criticado lacanês que somente os psicanalistas entendem, mas a 

segmentaridade é muito mais complexa: 

 “[...] quanto mais a organização molar é forte, mais ela própria suscita uma 
molecularização de seus elementos, suas relações e seus aparelhos 
elementares. Quando a máquina torna-se planetária ou cósmica, os 
agenciamentos têm, uma tendência cada vez maior de se miniaturizar e a 
tornar-se microagenciamentos.” (DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 102).  

 

O que isto quer dizer? A psicanálise é um modo de sobrecodificação que passa pela 

molecularização, quando a multiplicidade pode ganhar força em linhas de fuga, em 

fluxos de quanta que emergem das relações moleculares entre analista e analisando. 

Aí se tece a revolução silenciosa da subjetividade, da singularidade de que Guattari e 

Rolnik (1996) abordam.  

 

A Sede desenvolve uma micropolítica de formação rizomática também pelos 

seguintes aspectos: 1) o acolhimento dos que chegam interessados em psicanálise, 

independente da sua formação profissional – os seminários são abertos a vários 

profissionais, não apenas médicos e psicólogos – prevalecendo um ambiente onde a 

convivência, o laço social, o diálogo com outros saberes e a valorização das raízes 

culturais brasileiras são elementos que produzem abertura para o múltiplo e diverso; 

2) a formação é permanente e os seminários reúnem psicanalistas, candidatos à 

formação em psicanálise e simpatizantes numa rica dinâmica molecular onde o não 

saber (a dúvida) é valorizada gerando uma segmentaridade circular, tanto teórica 

como prática; 3) a institucionalização da formação em psicanálise na Sede ocorreu a 

partir do encontro do movimento das linhas de vida de Hélio, Marianita e demais 

pessoas que criaram um ambiente aberto a chegadas e partidas, mas capaz gerar 

compromisso entre os que fizeram parte do grupo que organizou as atividades da 

Sede em cada período de sua história, produzindo tanto uma segmentação molar 

binária onde Hélio de Castro e Marianita  Requião dão a direção das atividades e do 

espaço físico, quanto uma segmentação flexível e rizomática que se expande ou se 

retrai a depender das relações entre as pessoas que o compõem; 4) a escolha de não 

se filiar a nenhuma instituição internacional de psicanálise está calcada na crítica à 

psicanálise colonialista e aos seus domínios políticos, econômicos e sociais impostos 
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pelas grandes instituições, monopólios e disputas territoriais; 5) o corpo tem sido tema 

da formação em psicanálise da Sede como efeito do entrelaçamento da macro e 

micropolíticas nas linhas de vida dos fundadores da Sede e tem produzido 

desdobramentos rizomáticos tanto teóricos, quanto práticos; 6) o princípio lacaniano 

de que a autorização para clinicar emerge no processo de formação e precisa ser 

sustentado pela supervisão clínica e estudo teórico conduz a Sede.  

 

O ambiente de formação é imprescindível à sustentação de uma formação 

permanente, inacabada, rizomática. Segundo Deleuze (DELEUZE, PARNET, 2004), 

linhas de fuga podem ser gestadas ainda que não haja um deslocamento real.  Como 

disse Hélio em um seminário em maio de 2017, é interessante questionar as fronteiras, 

identitárias inclusive. As linhas de fuga surgem enfrentando a binaridade, ou isto ou 

aquilo. O psicanalista nunca está pronto; portanto, tornar-se psicanalista na Sede 

implica um nomadismo que assume a abertura como modo de subjetividade.  
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